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RESUMO 

E s t u d o  d e s c r i t i v o  s o b r e  o p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l  b r a s i  - 
l e i r o  e o f r a c a s s o  e s c o l a r ,  e x a m i n a d o ,  po r  m e i o  d a  a n á l i s e d e  

ç o n t e ü d o s ,  a p a r t i r  de  110 a r t j g o s  p u b l i c a d o s  no  p e r y o d o  çor- 

r e n t e  em e d u c a ç ã o  Cadernos  d e  P e s q u i s a ,  e d i t a d o  p e l a  Funda-  

ç ã o  C a r l o s  Chagas .  Abrange o p e r i o d o  de 1 9 7 1  a 1 9 8 9 .  E l u ç i d a  

q u e s t õ e s  r e l a c i o n a d a s  a a  t r a t a m e n t o  d a d o  a o  f r a c a s s o  escolar ,  

em termos de  c a u s a s  e s o l u ç õ e s  i d e n t i f i c a d a s ,  p e l o s  t e ó r i c o s  

d a  e d u c a ç ã o  e p o r  o u t r o s  e s t u d i o s o s ,  p r o c u r a n d o  c o m p r e e n d e r  

e s s e  p e n s a m e n t o  em f u n ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  em que  6 p r o d u z i d o ,  

d e s d e  a s u a  l o c a l i z a ç ã o  na U n i v e r s i d a d e  a t é  a e p i s t e ~ u l o g i a  

q u e  o s u b j a z  e a c o r r e n t e  d a  s o c i o l o g S a  d o  c o n h e c i m e n t o  q u e  

c i n s p i r a .  A p o n t a  a r eco r r ênc i a  a J e a n  P i a g e t .  C o n c I u 7  q u e  o 

p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l  s o b r e  o f r a c z s s o  e s c o l a r  a p r e s e n t a - s e  

em m o v i m e n t o  de  c r e s c e n t e  e x p a n s ã o  q u a l i  t a t i v a  e quan t i t a t iva ,  
- 
e v a r i a d o ,  embora  r e c o r r e n t e  em a l g u n s  t emas ,  a l e m  de s e r  f o r -  

t e rnen  t e  r e l  a c i o n a d o  às c o n d i  ç õ e s  econÔmi c a s  e p o l i t i  c a s  em 

q u e  G p r o d u z i d o .  E s t e s  e o u t r o s  f a t o r e s  l h e  Impõe,  como c a -  

r a c t e r i s  t i  c a  m a i s  r e m o t a ,  a c o n c e p ç ã o  p o s i . t i , v i s t a  de  ciências 

s o c i a i s ,  e como c a r a c t e r y s t i c a  mais r e c e n t e ,  a b u s c a  d a  e ç -  

p e ç i f  í c i  d a d e  d a  e d u c a ç ã o  s i m u l  t a n e a r n e n t e  a o  es tudo d a s  r e l a -  

ções m a n t i d a s  com a s o c i e d a d e ,  f a z e n d o  o s c i l a r  s u a  Gnfase s o -  



hre  um ou o u t r o  p r o c e d i m e n t o .  Revela  a c r e s c e n t e  referência a 

P i  a g e t ,  a s s i  n a l a n d o  sua u b i  q 0 i d a d e  d e s e n r a i  z a d a  nos  pr ime i ro s  

a r t i g o s  e a p r o f u n d i d a d e  d a  d i s c u s s ã o  a t u a l ,  o n d e  é u t i l  i s a d o  

d i v e r s i f i  c a d a m e n t e .  S u g e r e  a realização de outros  e s t u d o s  com 

b a s e  n o s  d e m a i s  p e r i ó d i c a s  c o r r e n t e s  em e d u c a ç ã o ,  especialmente 

o s  d e  m a i o r  c o n s u l t a  n a s  f a c u l d a d e s  de P e d a g o g i a ,  e o a p r o -  

f u n d a m e n t o  d a  e s t u d o  d o  p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l  a t r a v é s  de con- 

t a t o  m a i s  e s t r e i t o  com o s  s e u s  s u j e i t o s ,  o u  s e j a ,  o s  a u t o r e s  

de  a r t i g o s  e p e s q u i s a d e r e s  em e d u c a ç ã o .  



ABSTRACT 

D e s c r i p t i v e  s t u d y  a b o u t  e d u c a t i o n a l  t h e o r i e s  i n  B r a z i l  

a n d  s c h o o l  fail u r e .  The m a t t e r  i s e x a m i n e d  t h r o u g h  an analysis 

o f  c o n t e n t  h a v i n g  a s  a b a s i s  110 p a p e r s  p u b l i s h e d  i n  a 

c t l r r e n t e  j o u r n a l  , a b o u t  E d u c a  t i o n  Cadernos d e  Pesquisa, edited 

by F u n d a ç ã o  C a r l o ç  C h a g a s .  The work  c o v e r s  1 9  y e a r s ,  f r o m  

3971  u n t i l  1 9 8 9 .  I t  t h r o w s  l i g h t  o n  m a t t e r s  r e l a t e d  t o  t h e  

t r e a t r n e n t  o £  s c h o o l  f a i l u r e ,  i d e n t i f y i n g  , t h e  c a u s e s  a n d  

s o l u t i o n s  p o i n t e d  by t h e o r i s t s  of  Educat ion  and  other researches 

The a t t e m p t  is to u n d e r s t a n d  t h e i r  t h o u g h t  i n  terrns o f  t h e  

c o n d i t i o n s  i n  w h i c h  i t  i s  p r o d u c e d ,  v a r i a b l e s  suçh  a s  t h e  

a u t h o r s  p o s i  t i o n  i n  u n i v e r s i  t y ,  t h e  e p i s t e m o l o g y  w h i ç h  

u n d e r l i e s  t h e i r  w e r k  a n d  t h e i r  i ~ i e w s  c o n c e r n i n g  Sociology o f  

k n o w l e d g e  a r e  t a k e n  into a c c o u n t .  A r e c u r r e n c e  o f  J fan  P i a g e t  

i s  n o t e d .  The c o n c l u s i o n s  a r e  t h a t  e d u c a t i o n a l  t h o u g h t  a b o u t  

s c h o o l  f a i l i r e  s h o w s  a m o v e m e n t  o f  growing  e x p a n s i o n ,  b o t h  

i n  terms o f  q u a l i t y  a n d  q u a n t i t y ,  s h o w s  v a r i a t i o n ,  a l t h o u g h  

some  o f  i t s  t h e m e s  a r e  r e c u r r e n t ,  and i ç  c l o s e l y  r e l a t e d  t o  

t h e  political a n d  e c o n o m i c a l  c o n d i t i o n s  i n  w h j c h  i t  i s 

produced. T h e s e  a n d  o t h e r  f a c t o r s  c o n t r i b u t e  to t h e  p o s i t i v i s t  

z o n c e p t i o n  o f  S o c i a l  S c i e n c e s  t h a t  c h a r a c t e r i z e s  c a r l  i e r  

p a p e r s  a n d  t h e  s e a r ç h  f o r  d e f i n i n g  t h e  p e c u l i a r i t i e s  o f  



e d u c a t i o n  a s  a theoretical g r o u n d  t o g e t h e r  with a s t u d y  o f  

t h e  r e l a t i o n  b e t w e e n  E d u c a t i o n  a n d  s o c i e t y  t h a t  cha rac t e r i s e s  

more r e c e n t  n o r k s .  T h e  m a t e r i a l  e x a m i n e d  s h o w s  a g r o w i n g  

referente t o  P i a g e t ,  w i t h  e a r l y  p a p e r s  b e i n g  f a i r l y  u n i q u o u s  

i n  t h e  t r ea t rnen t  o £  t h e  t h e o r y  a n d  r e c e n t  ones  q u i t e  deep i n  

t h e  d i s c u s s i o n  o f  i t s  relevante. T h e  w o r k  s u g g e s t s  o t h e r  

s t u d i e s ,  t a k i n g  a s  a b a s i s  o t h e r  c u r r e n t  j o u r n a l s ,  especially 

t h o s e  w h i c h  a r e  m o s t  f r e q u e n t l y  u sed  i n  Pedagogy courses, and 

a n  i m p r o v e m e n t  i n  t h e  s t u d y  o f  t h e  t h o u g h t  i n  E d u c a t i o n  

t h r o u g h  a ç l o s e r  c o n t a c t  w i t h  i t s  s u k j e ç t s ,  t h a t  i ç ,  a u t h o r s  

a n d  r e s e a r c h e r s  i n  t h e  f i e l d .  



QUE TRABALHO ( R Ã O )  E ESTE 

Considerações  Zni c i a i  s 

Des t ru i r  a s  b a r r e i r a s  e n c o n t r a d a s  a o  e s c r e v e r  c o eb -  

j e t i v o  d e s t a s  l i n h a s  i n i c i a i s .  A r eboque  d e s t e  o b j e t i v o  vem, 

c o n t u d o ,  o u t r o :  s i t u a r  quem l ê  n o  c o n t e x t o  m a i s  a m p l o  d o t r a -  

b a l h o .  

E a p r i m e i r a  b e n e f i c i a d a  com e s t e  p r o c e d i m e n t o  s o u  eu 

mesma ,  v i s t o  que u s u f r u o ,  em r i t m o  a c e l e r a d o ,  d a v i s a o  do 

t r a j e t o  p e r c o r r i d o  a t e  e n c o n t r a r - m e  n a  p o s i ç ã o  de quem e l a -  

b o r a  sua  d i s s e r t a ç ã o .  

Lembro-me d a  p r i m e i r a  e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  : como au- 

x i l  i a r  de  r e e d u c a ç ã o ,  a i n d a  a l u n a  d o  C u r s o  de ~ a ~ i s t é r i o ,  de- 

f r o n t e i - m e  com a s  d i f i c u l d a d e s  de a p r e n d i z a g e m .  Tateante,  bws- 

c a v a  c o m p r e e n d e r  o q u e  s e  p a s s a v a  com a q u e l a s  c r i a n ç a s ,  em 

s u a  m a i o r i a  p r o v e n i e n t e s  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s .  A c a r e n c i a  

d e  o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  e de p r o f u n d i d a d e  t e ó r i c a  m e  i m p u l -  

s i o n o u  r u m o  a d o i s  c a m i n h o s  q u e ,  n e s t e s  q u a s e  d e z  a n o s ,  f o -  

ram t r i  1 h a d o s  p r a t i c a m e n t e  s imu l  t a n e a r n e n t e .  F a l o  d a  u n i v e r -  

s i d a d e  e d o  e x e r c i c i o  d o  m a g i s t E r i o .  



A i n d a  corno b a l i z a  d e s t e  t r a j e t o ,  vem-me ã m e m ó r i a  o 

t e m a  d o s  e s t u d o s  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  d e  uma p r o f e s s o r a  cu ja  a s -  

c e n d ê n c i a  s o b r e  m i n h a  o p ç ã o  p r o f i s s i o n a l  s e m p r e  r e c o n h e c i  - 

rni n h a  mãe:  o s  f a t o r e s  responsãveis p e l o  i n s u f i c i e n t e  r e n d i -  

m e n t o  e s c o l a r  ( F o r t u n a ,  1979). 

E a s s i m  p o n t u a m  e s t a  r e m e m o r a ç ã o  t a n t o s  outros a c o n t e -  

c i m e n t o s ,  d e n t r e  o s  q u a i s  d e s t a c o  a p r á t i c a  d e  pesquisa. N e ç -  

t a  U n i v e r s i d a d e  j u n t o  à p r o f a  Margo t  B .  Ott; a o p o r t u n i d a d e  

de  f a z e r  a p r i m e i r a  a n a l i s e  de a r t i g o s  p u b l i c a d o s  em p e r i 6 -  

d i c o s  s o b r e  f r a c a s s o  e s c o l a r  n a  d i s c i p l i n a  R e a l i d a d e  E d u c a -  

c i o n a l  B r a s i l e i r a ,  m i n i s t r a d a  p e l a  p r o f ?  M á r c i a  F e r r e i r a ,  e 

d e p o i s  o c o n t a t o  com o u t r o s  a r t i g o s ,  p r o p i c i a d o  p e l a  p r o f a  

B e a t r i s  D a r n e l e s ,  d u r a n t e  a E s p e c i a l i z a ç ã o  em P i a g e t ,  a s  dis- 

c u s s õ e s  e l e i t u r a s  r e a l i z a d a s  na P e d a g o g i a ,  e m a i s  r e c e n t e -  

m e n t e  no M e ç t r a d o  em E d u c a ç ã o  . . . 

E n f i m ,  m e d i d a  que  e v o c o  e s s a s  l e m b r a n ç a s ,  o u t r a s  tan- 

t a s  se a v i v a m ,  d e  m o d o  q u e  s ó  s ã o  c i t a d a s  a s  q u e  v ã o  a s e -  

g u i r  por s e r e m  e l a s ,  não a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  - não me sin- 

t e  em c o n d i ç õ e s  de a v a l i á - l a s  a s s i m  -, mas p o r  t e r e m  s i d o  

d e f i n i t i v a s  na e l e i c ã o  d o  t e m a  a q u e  t e n h o  me d e d i c a d o .  A 

p r i m e i r a  r e f e r e - s e  ã a t u a c ã o  em p s i c o p e d a g o g i a ,  n a  r e de d e  

e n s i n o  m u n i c i p a l  de  C a n o a s ,  r e s u l t a n t e  d o  c r u z a m e n t o d e s i -  

t u a ç õ e s  p r o f i s s i o n a i s  a d v e r s a s ,  d a  o p o r t u n i d a d e  de f u n d a r  o 

s a b e r  p s i c o p e d a g Ó g i ç o  s o b r e  o t r a b a l h o  c l 7 n i c a  e d o  c o n v ? -  

v i o  c o m  c o l e g a s  á v i d o s  por  t r a b a l h a r  e c o n h e c e r .  A s e g u n d a  

d i z  r e s p e i t o  p r á t i c a  d e  p e s q u j s a  j u n t o  ãs p r o f a s  R u t e  B a -  



q u e r o  e Carmen B. S o l a r i ,  q u a n d o  t i v e  d e s c o r t i n a d a  ainda que 

t e n u e m e n t e ,  p e l a  d u p l a  v i a  d o  " e s t u d o  s o b r e "  e d a  " v i v é n c i a  

d e " ,  a p r o d u ç ã o  i n t e l e c t u a l  n a  U n i v e r s i d a d e .  

- 
R e c o r d a c õ e s  como e s t a s  tornam legitima a d e d i c a ç ã o  a 

q u e s t ã o  d a  p r o d u ç ã o  t e ó r i c a  s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r .  Longe, 

e n t r e t a n t o ,  e s t a 0  e s t a s  marcas  em m i n h a  c a r r e i r a  p r o f i s s j o -  

n a 1  de  c o n s t i t u i r e m  uma s e q W G n c i a  l i n e a r  e a s c e n d e n t e .  Não 

n e g o ,  até p o r q u e  t e r i a  d e m a s i a d o s  t e s t e m u n h o s ,  q u e  e s t a  v i a  

t e m  s i d o  t o r t u o s a  e s a c u d i d a  p o r  c o n f l i t o s  e h e s i t a ç õ e s ,  e 

o q u e  p o d e r i a  s e r  c a r a c t e r i z a d o  corno c a l m a r i a ,  o s c i l a  e n t r e  

s i l 6 n c i o  imposto e i n t e r n a l i z a ç ã o  do p r o c e s s o  d e  e l a b o r a ç ã o  

d o  v i v i d o .  

C o n t r a  a 1 i n e a r i d a d e ,  a 1  i ã s ,  insurge-se e s t e  t r a b a l h o ,  

v i s t o  q u e ,  como p r o c u r o  e x p l i c a r  no c a p ? t u l o  r e l a t i v o  anã- 

l i s e  e d i s c u s s ã o  d o s  r e s u l t a d o s ,  o exame d o s  a r t i g o s  s o b r e  

f r a c a s s o  e s c o l a r  a b a n d o n a  a p r e e c u p a ç ã o  d e  enfeixã-ios em 

f a s e s ,  v o l t a n d o - s e  p a r a  o exame d e  s u a s  p e c u l i a r i d a d e s .  A 

i d e n t i f i c a ç ã o  d e  f a s e s  6 um p r o d u t o  d e r i v a d o  d e  uma t a r e f a  

m a i s  a m p l a ,  n ã o  p o d e n d o  s e r  o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l .  L o c a l i z a r  

o que é rninudente  não é n e c e s s a r i a m e n t e  t e r  como e b j e t o  o 

que  é 'menor".  P e l o  c o n t r ã r i o ,  p o d e  e n g a j a r - s e  em uma pesqu-i- 

s a  d e  e s t a t u r a  m u i t o  m a i o r ,  p e s q u i s a  e s t a  a que e s t e  r e l a -  

t o r i o  tem a pretensão de n u t r i r ,  q u a l  s e j a ,  a q u e l a  q u e  v e r -  

s a  s o b r e  a h i s t õ r i a  d a  m e n t a l i d a d e  e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r a .  

A d e c i s ã o  a f r o n t a  a o  mode  l i n e a r  de a r r a n j a r  os  d a d o s  



e s t á ,  p o r é m ,  no p r o c e d i m e n t o  d e  a r t i c u l ã - 1 0 s  em d o i s  s e n t i -  

d o s  : na busca  d a s  c a u s a s ,  p o r t a n t o  no c a r ã t e r  explicativo q u e  

a s s u m e  a i n v e s t i g a ç ã o ,  em o p o s i ç ã o  ã sua  p o s s i b i l i d a d e  d e s -  

c r i t i v a ,  e no  e s t u d o  d a s  r e l a ç õ e s  que  mantêm e n t r e  s i ,  a i  

s i m ,  d i s t i n g u i n d o - o s  cronologlcarnente p o r  m e i o  d a  a p r e e n s ã o  

d o  s e u  m o v i m e n t a  no t e m p o ,  além d o  o u v i r  o q u a n t o  tem a 

d i z e r  e n t r e  s i ,  q u a s e  s e m p r e  sem o s a b e r .  

E a p r Ó p r i a  c o n c e p ç ã o  de  histeria que  e s t á e m j o g o ,  urna 

h i s t ó r i a  q u e ,  no  d i z e r  de  M a r i l e n a  C h a u i ,  em s e u  l i v r o  "O que 

é I d e o l o g i a ? "  

"nÜo auceasão de  d a t o s  no Zcrnpo, nÜo é piro- 

g t e s b o  d a b  ideia&, mas o m o d o  comc Izorneiza de- 
t e t m i n a d o a  em condições deXenminadan chiam 

o a  m e i e ~  E an dotrnas d e  hua  e x i s - t i n c i a  A O -  

cial, aepfioduzem o u  A.tancs{o.'tmarn eaaa  e x i a ; t Z n -  

cia ~ u c ~ Q ~ ,  q u t  5 e ~ o ~ ~ õ m i c a ,  p u t 2 i c u  e C U ~ -  

funat" ( 9 .  e d .  1982 ,  p .  2 0 ) .  

Q u a l q u e r  s e m e l h a n ç a  d e s t a  p a s s a g e m  com d i v e r s a s  o u t r a s  

p r e s e n t e s  nos t e x t o s  de K .  Marx e F.  E n g e l s  não é m e r a  c o i n -  

c i d g n c i a ,  e s p e c i a l m e n t e  a c a r t a  d e s t e  i 1  t j m o  a B l o ç h  ( M a r x  & 

E n g e l s ,  4 .  e d .  1 9 7 4 ,  p .  37-31,  v i s t o  C h a u :  e s a t a r  s e  r e f e r i n -  

d a  e x a t a m e n t e  ã c o n c e p ç ã o  d e  h i s t ó r i a  d e s s e s  p e n ç a d a d o r e s .  

Assim, sendo  a h i s t ó r i a  o r e a l ,  e o  m o t o r  d a  r e a l i d a d e  

a c o n t r a d i  c ã o ,  ç o n f  e r i  n d o - l  h e  m o v i m e n t o ,  também o p e n s a m e n -  

t o  e a i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  homens  s o b r e  a s  relações s o c i a i s  de 



p r o d u ç ã o  é e i v a d o  de c o n t r a d i ç õ e s ,  e por i s s o  e s t á  e m  m o v i -  

m e n t o  ( C h a u i ,  9 e d .  1982 ,  p .  5 2 ) ,  

A i n d a  i n s i s t i n d o  s o b r e  a n e c e s s i d a d e  de c o n c e n t r a r  o 

e s f o r ç o  d a  p e s q u i s a  s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r  n o s  d e t a l h e s ,  

p o r  a s s i m  d i z e r ,  e n c o n t r a d o s  n a  p r o d u ç ã o  t e ó r i c a  q u e l h e  d i z  

r e s p e i t o ,  lanço m ã o  d a  q u e s t ã o  f o r m u l a d a  p o r  G o l d m a n n  em 

s e u  l i v r o  s o b r e  a s  c i ê n c i a s  humanas e a f i l o s o f i a :  " P m  que 

A m u e  o c a n h e c i m e n f u  d~ aconfecimenfub kzmidoa, i a f i e m e d i a -  

w e l m e n f e  L o c a l i z a d o s  M O  Tempo e M O &  c b p a ç o ,  a o b h e f u d o  quan- 

d o  a e  t f m k a  d e  a.cuntecimerzZus pascraducr?" ( 1 0 .  e d .  7 9 8 6 ,  p. 

2 0 ) .  E é e l e  mesmo quem r e s p o n d e :  

" 'O que ob  homena phacuham na h i a t o t i a  b ü o  db 

f a a ~ ~ ~ o r r r n a ç i 7 e n  do  b u j e i f u  da ação no a c t a c i o -  
namento d i a l h i c a  homem-mundo,  bão  a6 Xkan4- 

5onmaçÜea d a  b o c i e d a d e  fiumana" ' i b i d .  p . 2 3 ) .  

- 
N e s t e  c o n t e x t o ,  a c a r a c t e r i z a c ã o  em t e r m o s  d e  f a s e s  e 

a n õ d i n à ,  p o r q u e ,  em b e n e f y c i o  d e  c o n h e c e r  o s  t r a ç o s  m a i s  glo-  

b a i s  - p r e c i s a m e n t e  a q u e l e s  q u e  p e r m i t e m  o a g r u p a m e n t o  d e  

m a n i f e s t a ç o e ç  -, d e s p r e z a m ,  como f o i  d i t o ,  a s  p e c u l i a r i d a -  

d e s .  E s ã o  j u s t a m e n t e  a s  q u e s t õ e s  e s p e c i f i c a s  q u e  e x p l i c i t a r n  

o m o v i m e n t o  d a  histõria, p o r q u e  põem em e v i d e n c i a  a s  d i f e -  

r e n ç a s .  E o c o n h e c i m e n t o  d e s t a s  d i f e r e n ç a s  q u e  nos a p r o x i m a  

d o  c o n h e c i m e n t o  d a s  t r a n s f o r m a ç 6 e s  d a  s o c i e d a d e  humana. 

A p e n a s  m e d i a n t e  a c o m p r e e n s ã o  d e s t a s  g r e t e n s o e ç  é q u e  

n ã o  s e  p r o d u z i r ã o  e x p e c t a t i v a s  i r r e a l i z ã v e i s  s o b r e  o t r a b a -  

l h o *  



Dissolvidos, como e r a  a intenção, o s  o b ç t ã c u l o s  e n c o n -  

t r a d o s  p a r a  e s c r e v e r ,  c o l o c o  a s  m ã o s ,  1  i t e r a l m e n t e ,  na obra. 



INTRODUÇAO

o tema deste trabalho ~ o fracassoescolare o pensa-

mento educacional brasileiro. Formulado na forma de proble-

ma, temos: Qual o tratamentodado ao fenõmeno fracasso es-

colar, em termos de causas identificadas e soluções propos-

tas pelos educadores brasileiros, em suas produções teõri-

cas em periõdicos especializados em educação, e qual o sig-

nificado de tais abordagens para a compreensão do pensamen-

to educacional do pals?

Para estudar um assunto tão vasto, visceralmente vincu-

lado ã história da educação, procedi a sucessivas amputações

daquilo a que o tema poderia conduzir. Renunciei ã ambição

de examinar vãrios periódicos especializados, tomando o~ar~

tigos publicados no Cadernos de Pesquisa, editado pela Fun-

dação Carlos Chagas, como objeto de anãl ise. Dentre estes ar-

tigos, destaquei pela leitura do tltulo e resumo, aqueles que

se referiam ao fracasso escolar, conservando, para fim de

referência, mas não de exame, os textos expressamente estran-

geiros, ao lado daqueles nacionais.

No que c o n c e r n e ã d e 1 i m i t a ç ã o d o p e r 1 o do, re s is t i

-
a ne-

c e ss i da de de d'i mi nu 1- 1o, a fim de t o r nã- 1o a pr o pr i ad o ã na t u-



r e z a  do e s t u d o  - uma di s s . er taçãa  de mestrado -, conservando o 

d e s e j o  i n i c J a 1  de a b a r c a r  t o d o s  o s  ncrneros d o  p e r i ó d i c o ,  des -  

de s u a  p r i m e i r a  e d i ç ã o ,  em 1971,  a t é  f e v e r e i r o  d e  3 9 8 9 ,  d a t a  

em que t i v e  a c e s s o  a o  u l t i m o  n ú m e r o .  

Desde a e l a b o r a ç ã o  d o  p r o j e t o  de  p e s q u i s a ,  j á  h a v i a  e n -  

t r e t a n t o ,  d e p a r a d o  com a existzncia d e  e s t u d o s  m u i t o  m a i s  ava-  

l i s a d o s ,  d a d a  a origem e e x t e n s ã o ,  d o  que  o meu p o d e r i a  alme- 

j a r  s e r .  Se, de um l a d o ,  fazer p r o s s e g u i r  o t r a b a l h o  , p a r e c i a  

a n o d i n o ,  d e  o u t r o ,  o compromisso de  torná-lo d i f e r e n t e  d o s  de- 

m a i s ,  c r e s c i a .  5 0 6  e s t a  a m b i ç ã o  e l e  s e  d e s e n v o l v e u ,  o r a  a v a n -  

ç a n d o ,  o r a  e s c o r r e g a n d o ,  mas sempre q u e r e n d o ,  p o r  m e i o  d o  con- 

t r a s t e  g e r a d o  em r e l a ç ã o  a o s  o u t r o s  e s t u d o s ,  f a z e r  a u m e n t a r  o 

c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o p e n s a m e n t o  e d u c a c i o - n a 1  e o f r a c a s s o  esco- 

l a r .  

A f i g u r a  q u e  m e  o c o r r e  é a d e  uma, ou m e l h o r ,  d e  v ã r i a s  

sombras  em uma p a r e d e  que,  s o b  a l u z ,  a o  o c u p a r  o e s p a ç o . d e i -  

x a m ,  com seus  c o n t o r n o s ,  l u g a r  p a r a  que  e s t a  p e s q u i s a  s e  i n s -  

t a l e .  E s s a s  v a g a s  n a  p a r e d e  não s ã o  g r a n d e s ,  e d o  compromisso 

d e  u s á - l a s  d a  m e l h o r  manei ra  p o s s i v e l  que a c o n t r i b u i ç ã o  des-  

t e  t r a b a l h o  d e p e n d e .  

Um d o s  e s t u d o s  p r o j e t a d o s  na p a r e d e  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r  

e d e  G o l d b e r g  ( 1 9 8 1 ) ,  o n d e  i d e n t i f i c a  a t e rnã t i ça  s e 7 e t i . v i -  

d a d e  d o  e n s i n o  d e  1 0  g r a u  na p r o d u ç ã o  d t s c e n t e  e d o c e n t e  em 

e d u c ~ ç ã o ,  à p r i m e i r a  s e n d o  e x a m i n a d a  a p a r t i r  d o s  t i ' t u l o s  d a s  

d i s s e r t a l õ e s  d e f e n d i d a s ,  e x a m i n a d a s  e /ou  c o n ç l u T d a s  a t é  1 9 7 9 ,  



e a s e g u n d a  p e l a  1 e i t u r a  de a r t i . g o s  puhl i c a d o s  n a s  chamadas  

revistas d e  a p o i o  p e d a g õ g i ' c o  no a n o  de 1 9 7 9 .  

B r a n d ã o  e o u t r o s  ( 1 9 8 2 1 ,  n o  i n t u i t o  de f a z e r  um l e v a n -  

t a m e n t o  d o  que s e  c o n h e c e  s o b r e  e v a s Z o  e r e p e t 6 n c i a  n o  B r a -  

s i  1 ,  a p a r t i r  de p e s q u i s a s  realizadas, tornou como a m o s t r a  i n -  

t e n c i o n a l ,  d e p o i s  d e  progressivos. r e c o r t e s  no vclume d o  mate- 

r i a l  r e l a t i v o  a o  a s s u n t o ,  2 7  s q u i s a s  r e f e r e n  s a o  p e r 7 0 d o  

1 9 7 1 - 8 1 .  Também e n t r e v i s t o u  p u i s a d o r e ç  de P ,  > ~ r a m a s d e  PÕs- 

- G r a d u a c ã o  de n o v e  c a p j  t a i s ,  ,n como de  i n s t i t u i ç õ e s  p r o d u -  

t o r a s  d e  p e s q u i s a  em e d u c a ç ã o .  Alem d i s s o ,  e x e c u t o u  r ev i , ções  

d e  p e s q u i s a s  f n t e r n a c i o n a i ç ,  c o n f r o n t a n d o  o r e ç u l t a d o  d e s t a  

t a r e f a  c o m  a q u e l e s  o b t i d o s  n o s  d e m a i . 5 .  C o n c l u i  a p o n t a n d o  5ub- 

s T d i o s  ãs p o l 7 t i c a s  d e  financiamento à s  p e s q u i s , a s  e . P O I S -  

t . t a  de  p r i o r i d a d e  a o  e n s i n o  de  70 g r a u .  

G s u v e i a ,  em d o i s  a r t i g o s  ( 1 9 7 1  e 1 9 7 4 1  tamhgm s e  mostra 

v01 t a d a  p a r a  a p e s q u i s a  e d u c a c i o n a l  , d e s t a  f e i  t a  a p o n t a n d o ,  

o r a  a s  t e n d e n c i a s  na t ~ m ã t i c a  e r n e t o d o l o g i a ,  o r a  a n e c e s s i d a -  

d e  de  r e a l i z a r  u m  b a l a n ç o  d o s  t e m a s  o u  t ó p i c o s ,  u l  t r a p a ç s a n -  

d o  a s i m p l e s  I i s t a g e m  f e i t a  na p r i m e i r a  pes ,qu i s a  em b e n e f i -  

c i o  d a  c o m p i l a ç ã o  c r i t i c a .  O p e r i o d o  q u e  c o n t e m p l a  é d e  1 9 4 0  

Mais t a r d e  G o u v e i a  p u b l i c a  no  C a d e r n o s  d e  Pesqui : sa( . l976)  

a c o n t i n u a ç ã o ,  p o r  assi'm d i z e r ,  d e  seus  e s t u d o s .  a n t e r i o r e s ,  

p r i v i l e g i a n d o  o p e r T o d o  de 1 9 7 0  a t é  1 9 7 6 ,  a t r a v ê s  da a n á l i s e  

d e  temas d o s  p r o j e t o 5  f f n a n c i a d o s  p e l o  I N E P ,  a pa r t l r  d o s  



s e u s  t T t u l o 5 ,  d o  e x a m e  dos s . u m á r i o s  d a s  reuniões  da  SBPC ocor-  

r i d a s  em 19.70 e 1 9 7 6  (_22? e 28?)-, e d a  l e f t u r a  d o s  a r t i g o s  do 

C a d e r n o s d e  P e s q u i s a ;  de  1 9 7 1  a 1 9 7 6 ,  q u e  a p r e s e n t a m  r e l a t o s  

de p e s q u i s a .  

Nesse a r . t i g o  G e u v e i a  d e i x a  t r a n s , p a r e c e r  u m  c e r t o  o t i -  

rnisrno em r e l a ç ã o  a o s  rumos  d a  p e s q u i s a  em e d u c a ç ã o ,  a s s i , n a -  

l a n d o  a c r e s c e n t e  q u a n t i d a d e  e q u a l i d a d e  d o s  e s t u d o s ,  e s p e -  

c i a l m e n t e  a q u e l e s  na  á r e a  p s i  c o p e d a g õ g i  c a .  D e p l o r a ,  c o n t u d o ,  

a q u a s e  a u s ê n c i a  d e  p e s q u i s a  em p o l i t i c a  e d u c a c i o n a l  - que  

j u s t i f i c a  c o m a  p ~ e s u m 7 v e l  f a l t a  d e a p o i o  g o v e r n a m e n t a l  - ,  

bem como a p r e c a r i e d a d e  de  t r a b a l h o s  que tornem a e s c o l a  co- 

mo o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l ,  i n t e r p r e t a n d o  e s t a  o c o r r é n c i a  como 

c o n s e q U S n c i a  d a  f o r m a ç ã o  acadê rn i  ca d o s  s o c i õ l  o g o s  h r a s i  l e i -  

r o s .  

G a t t i ,  n a  c o n d i ç ã o  de  c o o r d e n a d o r a  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  

P e s q u i s a s  E d u c a c i o n a i s  d a  F u n d a q ã o  C a r l o s  C h a g a s , r e a l i z a  "'uma 

~ t e v i a ã u  aucliaXica da pr ,oc iu~ão  d t  a e . c u u c a  h u i ~ a i ~ c a  e g e . ~ a ç Ü o  

d e  canIzecimen2un na nkea da Educação" ( 1 9 8 3 ,  p .  3 ) .  A v a s t i -  

d ã o  d e  s e u  t r a b a l h o ,  a b r a n o e n d o  v á r i a s  f o n t e s  d e  c o n s u i t a , q u e  

v ã o  d e s d e  e n t r e v i s t a s  com professores e a l u n o s  d e  Pós-Gradua- 

ç ã o ,  a t é  d a d o s  o b t i d o s  em seminãrios s o b r e  p e s q u i s a  e d u c a -  

c i  o n a l  p r o m o v i  d o s  pel  o  C N P q ,  p a s s a n d o  p o r  um levantamento anos- 

t r a 7  de  d i s s e r t a ç õ e s  de m e s t r a d o ,  a r t i g o s  e l i v r o s  de a l u -  

nos  o u  d o c e n t e s  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o ,  é r i c o  t a n t o  em c o n c l u s Ô e ç  

como n o  a s s i n a l a m e n t o  de  p e r s p e c t i ' v a q  p a r a  o f u t u r o .  



Em o u t r o  a r t i g o ,  onde a a u t o r a  e o r g a n i  z a d o r a ,  , ( G a t t i  , 
1 9 8 2 1 ,  Mello  reclama a n e c e s s i d a d e  d e  e s t u d a r  a s u s t e h t a ç ã o  

e p i s  t e r n o l ó g i c a  d a s  p e s q u i s a s  em e d u c a ç ã o ,  a p o n t a n d o  e l a  m e s -  

ma "algumas c d i i c a b  aos neduciorziamoa exis;ten;tea n O b  mode- 

Quh e p i ~  e m u l Ó g i c o ~  que. i n , , p i ~ a r n  as p e s q u i b a ~ "  ( M e l l o  i n  Gat- 

t i ,  198 :  p .  6 ) .  D e s c r e v e  e s s e s  m o d e l o s ,  os  q u à i s  denomina 

s u b j e t i  ' t a ,  o b j e t i v i s t a  e de  s z n t e s e ,  e t e c e  c o n s i d e r a ç õ e s  

. > c e r c a  r 5 conçeq l iEnc ias  no ã m b i  t o  d a  p e s q u i s a  e d u c a c i o n a l .  

4 i inda  n e i t e  a r t i g o ,  a d i s c u s s ã o  - t r a t a - s e  d o  r e l a t ó r i o  d o  

~ e r n i n a r i o  a p o i a d o  p e l o  CNPq com a p a r t i c i p a ç ã o  de  r e p r e s e n -  

t a n t e s  d e  Un jve r s i  d a d e s  e d e  i n s t i  t u i ç õ e s  i  n t e r e s s a d a s  na 

p e s q u i s a  - f o c a l i z a  a q u e s t ã o  m e t o d o l õ g i c a ,  a d a  d i v u l g a ç ã o  

d o s  r e s u l t a d o s  d a  p e s q u i s a  e ,  a o  l o n g o  de  t o d o  o t e x t o ,  a 

p r e o c u p a ç ã o  em e n c a m i n h a r  s o l u ç õ e s  ã i n d a g a ç ã o  "ouem baz pu- 

yuhsa e patra quem d a z . .  . A quem behvem ab peaquirlab em edu- 

c a ç ã o ? "  ( i b i d . ) .  

G a d o t t i ,  p o r  f i m ,  no  l i v r o  c u j o  t í t u l o  jã e um prenun-  

c i o  de  s e u  c o n t e ú d o  - "O peizdamerrf c p e d a g C g i c c  6 - * L a ~ i € e i x t ~ 1 '  -, 

em p i  n c e l a d a s  d e c l a r a d a m e n t e  r á p i d a s ,  mas nem p o r  i s s o  menos  

j u d i c i o s a s ,  e s b o ç a  os p ó l o s  em t o r n o  d o s  q u a i s  o d e b a t e  em 

e d u c a ç ã o  t e m  o c o r r i d o  ( 2 .  e d . ,  1 9 8 8 1 .  I n i c i a  u t i l i z a n d o  O 

c o n c e i t o  d e  P e r e i r a  C 1 9 6 7 1  p a r a  r e f e r i r - s e  a o  p e n s a m e n t o  p e -  

d a g ó g i c o ,  e n : m e r a n d o ,  a s e g u i r ,  a l g u m a s  s i n t e s . e s  s o h r e  a s  

p r i n c i p a i s  c o r r e n t e s ,  e t e n d e n ç i a s  da produçzo  c i e n t i f  i c a  em 

e d u c a ç ã o .  A o  l o n g o  d o  l i v r o ,  s e u  d e s e j o  s e  a f i g u r a  como s e n -  

d o ,  o r a  e x p r e s s o ,  o r a  s u b e n t e n d T d o ,  o d e  o p e r a r  uma s ? n t e s e  

sobre o s  t e m a s  que movem o conh.ec i :mento em e d u c a ç ã o ,  



E do c o n t r a s t e  com o s  t r a b a l h o s  d e s s e s  a u t o r e s  que o 

p r e s e n t e  e s t u d o  se  de1 i n e i a .  O per7odo a b a r c a d o  é u m  d o s  f a -  

t o r e s  d i s t i n t i v o s ,  v i s t o  q u e  G o l d b e r g  (T987), G a t t i  ( 1 9 8 2  e 

1 9 8 3 ) ,  B r a n d ã o  e outros  ( 1 9 8 2 )  e Gouveia ( 1 9 7 0 ,  1971 e 7 9 7 6 )  

não  a b o r d a m ,  d a d a s  a s  d a t a s  de  s u a s  p e s q u i s a s ,  a d e c a d a  de 

o i t e n t a .  E n e s t e  s e n t i d o  q u e ,  mesmo sem c u b r i - l a  c o m p l e t a -  

m e n t e ,  o e s t u d o  s e  d i f e r e n c i a  d o s  demais  p o r  v i g o r a r  a t é  o 

i n i c i o  de 1989 .  

O u t r a  d i f e r e n ç a  e s t á  n o  t e o r  d a  a n á l i s e ,  d e s d e  o p o n t o  

d e  v i s t a  d e  quem a p r a t i c a  a t e  a s u a  p r o f u n d i d a d e .  S e n d o  as 

a u t o r a s  p e s q u i  s a d o r a s  com l a r g a  e s u b s t a n t i v a  e x p e r i g n c i a ,  o 

o l h a r  que l a n ç a m  s o b r e  seu  a b j e t o  de e s t u d o  & n e c e s s a r i a -  

m e n t e  d i f e r e n t e  d o  meu. E x e m p l o  d i s s o  é o  f a t o  de  t o d a s  e l a s ,  

em a l g u m  m o m e n t o ,  t e r e m  p u b l i c a d o  a l g u m  a r t i g o  n o  C a d e r n o  

de  P e s q u i s a s ,  c h e g a n d o  a f a z e r  p a r t e  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  Peç- 

qu i sa s  E d u c a c i o n a i s  d a  F u n d a ç ã o  C a r l o s  C h a g a s  - t a l  é o c a -  

s o  de G a t t i .  

- Meu Ü n i c o  c o n t a t o  com e s t e  p e r i ó d i c o  tem s i d o  m a n t i d o  

a t r a v é s  d a  s u a  l e i t u r a .  

~ l e m  d e s s a  d i f e r e n ç a ,  h á  t ambém a p r e o c u p a c ã o  q u e  t enho  

com a indicação d a s  causas  e d a s  so luções  p a r a  o  f r a c a s s o  es- 

c o l a r  p r e s e n t e  no p e n s a m e n t o  educacional. E m b o r a  a t e m á t i c a  

f r a c a s s o  e s c o l a r ,  v i s t a  a t r a v é s  d o  p r i s m a  d a  s e l e t i v i d a d e e s -  

c o l a r ,  o u  d a  e v a s ã o  .e repetência s e j a  o o b j e t o  d e  estudo da,s 

a u t o r a s ,  o d e s t a q u e  p a r a  a q u e l e s  ? n d i c e s  não t e m  s i d o  feito. 



I n t u e  que ,  a o  c o l o c a r  s o b r e  o s .  e s t u d o s  r e l a t i v o s  a o  f r a -  

c a s s o  e s c o l a r  e s t a  " g r e l h a " ,  como d i z  B a r d i n  ( ç f .  o c a p i t u -  

l o  "A M M e t o o l o g i a  d a  P e s q u i s a ' " ,  g a n h a - s e  em p o s s i b i l i d a d e s  

de m e l h o r  c o m p r e e n d e - l o s ,  p o i s  p a r t o  d o  p r i n c 7 p i o  que nem 

s e m p r e  há u m a  c o r r e s p o n d @ n c i a  c o e r e n t e  e n t r e  as  soluções p r o -  

p u g n a d a s  e a s  c a u s a s  a 1  e g a d a s ,  r e c e b e n d o ,  e s t a s  Ultimas,  com 

a o b v i e d a d e  a que s ã o  a s s o c i a d a s ,  uma c o n o t a c ã o  p a s t e u r i z a -  

d a .  

Também e s t e  t r a b a l h o  d i f e r e  d o s  a n t e r i o r e s  por r e s t r i n -  

g i r - s e  a o s  a r t i g o s  publicados a p e n a s  em u m  p e r i ó d i c o ,  o Ca-  

dernos de P e s q u i s a .  O p r o j e t o  d e  p e s q u i s a  a v e n t a v a  a a n ã l i -  

s e  d e  o u t r a s  q u a t r o  r e v i s t a s  ( ~ o r u r n  E d u c a c i o n a l ,  A N D E ,  E d u -  

c a c ã o  @ S o c i e d a d e  e R e v i s t a  B r a s i l e i r a  de  E s t u d o s  Pedagõ-  

g i c o s ) ,  m a s  o v o l u m e  d e  t r a b a l h o  i m p l i c a d o  s e  c h o c a v a  com 

sua  p l a u s i b i l i d a d e ,  d e  m o d o  que o a n s e i o  d e  efetuã-Ia f o i  

t r a n s f e r i d o  p a r a  o u t r a  o c a s  i ã o ,  E m p o b r e c i d o  a s s i m ,  s e u  c o n -  

s o l o  G c a r a c t e r i z a r - s e  p o r  urna l e i t u r a  em e x t e n s ã o  e compre -  

e n s ã o  d o  conteúdo d o s  1 1 0  a r t i g o s ,  e n t r e  c o m u n i c a ç õ e s ,  i n -  

f o r m e s  e a r t i g o s  c i e n t i f i c o s  p r o p r i a m e n t e  d i t o s  ( t a l  n u a n c e  

n o s  c o n c e i t o s  s e r á  e x p l i c i t a d a  no c a p i t u l o  " A n ã l i s e  e D i s -  

cussão d o s  R e s u l t a d o s "  d a  p r e s e n t e  Dissertação), 

A l e m  d i s s o ,  c o m  o r i b j e t o  d e  u l t i - a p a s s a r  o  c o m p r o m i s s o  

a p e n a s  com a d e s c r i ç ã o ,  q u e  c e r t a  c o n c e p ç ã o  de cisncia s e  

a v o c a ,  e a l ç a n d o - s e  a o  n i v e l  d a  b u s c a  de e x p l i c a ç õ e s  d a q u i -  

To q u e  é d e s c r i t o ,  o e s t u d o  s e  d i r i g e  p a r a  a p r o d u ç ã o  d o  c o -  

n h e c i m e n t o  em e d u c a ç ã o .  N e s s e  s e n t i d o ,  p e r f  i 1  a a r e f l e x ã o  d e  



- 
ordem e p i s t e m o l ó g i c a ,  r e l a c i o n a n d o  a c i e n c i a  d a  educação  a 

p l ê i a d e  d a s  c i ê n c i a s  h u m a n a s ,  a q u e l a  que s e  relaciona à s  

c o n d i ç õ e s  i n s t i t u c i o n a i s .  a i  que  s e  i n s e r e  o  exame d a s  i n -  

f o r m a ç 6 e s  c o n t i d a s  n o s  a r t i g o s ,  r e f e r e n t e s  ã i n s t i t u i c ã o  d e  

o r i g e m  d o  a u t o r ,  à m o d a l i d a d e  d o  t r a b a l h o ,  e a o  a n o  em que  

f o i  e s c r i t o .  Da c r  Sinação d e s s e s  d a d o s  ã f u n d a m e n t a ç ã o  te;- 

r i c a  emergem c o g i t a ç õ e s  n Z o  s ó  sobre o c o n h e c i m e n t o  r e i a t i -  

v o  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  m a s  s o b r e  o perfil d a  pesquisa em 

d u c a  c ã o .  

E p r e c i s o ,  a i n d a ,  r e f e r i r  r a p i d a m e n t e  o modo d e  a n á l i -  

se  d o  m a t e r i a l  d a  p e s q u i s a .  P r i v i l e g i a n d o  a a n á l i s e  d e  c o n -  

t e r i d o ,  como s e  v g  no  c a p i t u l o  " A  M e t o d o l o g i a  da  P e s q u i s a " ,  e 

a b d i c a n d o  d o  c o m p r o m i s s o  d e  d i v i s a r  t e n d ê n c i a s ,  como f o i  d i -  

t o  n o  i t e m  a n t e r i o r ,  o que s e  f a z  e l e r  o s  a r t i g o s  com 6 ç u -  

1 0 s  p o s s u i n d o ,  em uma c a v i d a d e ,  a l e n t e  d a  a t e n ç ã o  à s  c a u -  

s a s  e ,  em o u t r a ,  a d a  a t e n ç ã o  às s o l u ç õ e s ,  d e  modo a e s c a n -  

d i r  d o s  t e x t o s  n s o  s 6  a a l u s ã o  a e s t e s  T n d i ç e s ,  m a s  também, 

p a r a  c o n t i n u a r  u s a n d o  a m e t á f o r a  d o s  Õ c u l o s ,  o p e r a r ,  p e l o  

o l h a r ,  o c r u z a m e n t o  d e  t a i s  informaçães , p r o c e s s a n d o - o  n o  

n j v e l  d o  a r t i g o ,  i n d i v i d u a l m e n t e ,  e no  n i v e l  m a i s  a m p l o  que 

é o d e  t o d o s  o s  a r t i g o s ,  r e l a c i o n a n d o - o s  e n t r e  s f .  

T u d o  i s t o  f e i t o  sem e x a u r i r  a s  d i v e r s a s  p o s s i b i l i d a d e s  

d e  c o m b i n a ç ã o ,  m a s  s i m ,  a t i t u l o  e x e m p l a r ,  i n v e n t a r i a n d o - a s  

no  e s t r e i t o  l i m i t e  em q u ~  a d i m e n s ã o  d o  t r a b a l h o  i m p õ e  e a 

p r o f u n d i d a d e  d a  f u n d a m e n t a ç ã o  t e õ r i c a  f a ç u l  t a .  Ta l  o p ç ã o  ma- 

t i z a  o t r a b a l h o  com c a r a c t e r i s t i c a s  menos c o n c l u s i v a s  d o  



que, p o r  a s s i m  d i z e r ,  espeçulativas, sem esquece r  que nem 

mesmo a e s p e c u l a ç ã o  é i n t e i r a m e n t e  o r i g i n a l  - v i d e  refergn-  

c i a  aos d e m a i s  t r a b a l h o s  -, r e s i d i n d o  o que  l h e  é p e r m i t i d o  

d e  o r i g l  n a 1  i d a d e  n o  p r o c e d i m e n t o  de p l a s m a r  c a t e g o r i a s  d e  

a n ã 7  i s e  já u t i l i z a d a s  com o u t r a s  s u g e r i d a s  n a  l i t e r a t u r a  ( p o r  

e x e m p l o ,  a i d é i a  d e  d e n s i d a d e  s o c i a l ,  t r a t a d a  p o r  L B w y ( 1 9 8 7 )  

e P a t t o  ( 1 9 8 4 a ) ,  e a de  r e i f i c a c ã o  d a  e s c o l a ,  já a b o r d a d a c o -  

mo " p e d a g o g i s m o "  p o r  R o s ç i  ( 1 9 7 8 )  e t a n t o s  o u t r o s  a u t o r e s ) .  

O u t r o  t r a ç o  o í s t i n t i v o  d e s t e  t r a b a l h e  em r e l a ç ã o  a o s  

c i t a d o s  é que o  m e s m o  cede  ao a p e l o  d e  P a t t o  ( 1 9 8 4 b ) ,  em s e u  

a r t i g o  s o b r e  o s  d e n o m i n a d o s  p i a g e t i a n o ç  b r a s i  1 e i r o s  e s u a ç  

p e s q u i s a s  s o b r e  a p r e n d i z a g e m ,  c o n h e c i m e n t o  e c l a s s e  s o c i a l ,  

n o  s e n t i d o  d e  c o n h e c e r  o v o l u m e  e a n a t u r e z a  d a  p e n e t r a ç ã o  

d e s t e  " g r u p o "  em n o s s a  c e n a  a c a d ê m i c a .  A g u i s a  d e  breve ç o n -  

t r i b u i ç ã o ,  i n d i c o  a s  d i v e r s a s  m o d a 1  i d a d e s  d e  r e c o r r ê n c i a  a 

J e a n  P i a g e t  p o r  p a r t e  d a s  p e s q u i s a s  e d i s c u s s ã e s  c o n t i d a s  nos 

a r t i  a o s  n o  p e r T o d o  e x a m i n a d o ,  a r t i c u l a n d o - a s  a o  r e s p e c t i v o  

c o n t e x t o  d e  u t i l i z a ç ã e .  Não a j u i z o ,  c o n t u d o ,  d a d a  a e x t e n s ã o  

e p r o f u n d i d a d e  d a  d i s c u s s ã e  em j o g o ,  a p r o p r i e d a d e  destas  mo- 

d a l i d a d e s ,  p o i s ,  p o r  s i  s Õ ,  e s t e  t e m a  e x i g e  e s t u d o  d e  m a i o r  

e n v e r g a d u r a .  

P a r a  f i n a l i z a r  e s t a  i n t r o d u ç ã o ,  e d a r  i n i c i o  a o  t r a b a -  

l h o  p r o p r i a m e n t e  d i t o ,  r e s t a  c o m p l e t a r  s u a  s i l h u e t a  por m e i o  

d a  c o n c e i t u a c ã o  d o  s e u  o b j e t o  o p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l .  A 

e l e i ç ã o  d e s t a  l o c u ç ã o ,  em o p o s i ç ã o  à q u e l a  e m p r e g a d a  p o r  Ga- 

d o t t i  - p e n s a m e n t o  tem sua  o r i g e m  n a  d i c o t a m i a  



e d u c a ç ã o  versus p e d a g o g i a .  C h a r i o t ,  n o  livro c i t a d o  n a  r e -  

v i s ã o  d e  l i t e r a t u r a  sobre o f r a c a s s o  e s c o l a r ,  a f i r m a  q u e  a 

p e d a g o g i a  é a t eoria d a  e d u c a ç ã o ,  o u  a i n d a ,  a r e f l e x ã o  a s e u  

r e s p e i t o  ( 2 .  6 d .  1986 ,  p .  2 2 ) .  D e s s e  m o d o ,  o pensamento s o b r e  

e d u c a ç ã o  6 ,  d e s d e  o i n i c i o ,  p e n s a m e n t o  p e d a g ó g i c o ,  a d e s p e i -  

t o  d a  t a u t o l o g i a  a i  i m p l i c a d a .  E p r e c i s o  r e s s a l v a r ,  t o d a v i 3 ,  

que  a e x p r e s s ã o  pedagogia, r e m e t e n d o  à i d é i a  de c i g n c i  a d a  
- 

e d u c a ç ã o ,  e a l v o  a i n d a  h o j e  d e  e s t u a n t e s  d e b a t e s ,  nem sem- 

p r e  f i g u r a n d o  na l i s t a  d a s  c i e n c i a s  humanas  o u  s o c i a i s  I c f .  

' a p i a s s u , [ J 9 8 1 3 ,  que a e l a  não  f a z  refergncia). A a d e s ã o  a 

ideia d a  p o s s i b i l i d a d e  c i e n t T f i c a  da  e d u c a ç ã o  r e p r e s e n t a  u m  

m a r c o  não sÕ entre o s  a u t o - d e n o m i n a d o s  p o r t a - v o z e s  d a  C i G n -  

c i a ,  m a s ,  t a m b é m ,  e n t r e  a q u e l e s  q u e ,  n o  s e u  c o t i d i a n o  f a z e r  

e d u c a t i v o ,  d e s p o s a m  O U  n ã o  c r i  t e r i o s  c o n s i c i e r a d o s  c i e n t T f i -  

c o ç  - c a b e  p e r g u n t a r :  p a r a  q u e  o b j e t o ?  p e n s a n d o e m  que c i ê n -  

c i a ?  

E n f i m ,  t o m o  p o r  b á s i c a  a i d é i a  d e  q u e  a n t e s  de s e r  p e -  

d a g õ g i c o ,  o a t o  6 e d u c a t i v o .  E ç t e  é o o b j e t o  d a  p e d a a o g i a .  

Não s e  t r a t a  de a b s t e r - m e  d a  d i s c u s ç ã o  s o b r e  c i e n t i f i c j d a d e ,  

m a s ,  s i m ,  d e  t e n t a r  s i t u á - l a  no  m o m e n t o  a n t e r i o r  a e s t a  d e -  

f i n i ç ã o ,  p a r a ,  e n t ã o ,  a c o m p a n h á - l a  em s u a  t r a j e t õ r i a .  



N O T A S  

1 - GADOTTI  ( o p .  ç i t . )  a m p a r a - s e  em P E R i  ? A ,  que d i z : ' T f n ~ a u a  

ac epção  mais ampla, o penn  amenko pedagÜghco cakac- 

t e a i z a - c r e  p u t  neu o b j e L o :  Z h a f a - ~ e  d a  a;tividadp. infe- 

Lecfuat velTada puxa a deacs~ i ção ,  a i n - i e n p ~ e f a ~ ã o  e a 

awa€iação doa abpeckoa educacionaicr d a  v i d a  i ~ a c i o n a ! ,  

bem como paka u p*~opot)/LçCto d e  mudançacl necraa marna o&- 

dem d e  ~ e ~ 8 m c i n o c l ' ~ P E R E I R A ,  1 9 6 7 ,  p .  1 5 5 )  (Grifos meus). 

Como se  v ê ,  o s  " a s p e c t o s  e d u c a c i o n a i s "  compõem o o b -  

j e t o  d a  " a t i v i d a d e  i n t e l e c t u a l " .  Em um e x e r c i c i o  d e  

l i n g u a g e m  c o m p r e e n s i v a ,  o s  a s p e c t o s  educacionais q u i -  

v a l e m ,  p o r  a s s i m  dizer, a o  o b j e t o  d o  o b j e t o  ( s i c )  d o  

p e n s a m e n t o  c h a m a d o  p e d a g õ g i  c o .  

O que  e s t ã  em j o g o  é o p e n s a m e n t o  s o b r e  a e d u c a ç ã o .  



1 - REVISA0 DE LITERATURA 

7 . 1  - F r a c a s s o  E s c o l a r  

1.1.1 - Q u e  t i p o  d e  r e v i s ã o  d e  l i t e r a t u r a ?  

F r a c a s s o  e s c a l a r :  a p a r e n t e m e n t e ,  e s t e  i t e m  d a  r e v i s ã o  

d e  l i t e r a t u r a  p o d e r i a  s e r  a b o r d a d o  d e  d u a s  f o r m a s .  A p r i m e i -  

ra d i r i a  r e s p e i t o  a o  e s f o r ç o  de v a s c u l h a r  a o  m á x i m o  a 1 i t e -  

r a t u r a  e x i s t e n t e  com v i s t a s  a e x p o r  a s  d i v e r s a s  c o n c e i t u a -  

ções e t o d a s  a s  i m p l i c a ç õ e s  d o s  d e r i v a d o s .  A segunda  m a n e i -  

r a  de t r a t a r  o t e m a  se c i r c u n s c r e v e r i a  à d e c l a r a ç ã o  d e  m i -  

nha p o s i ç ã o ,  d e s d e  o i n y c i o ,  e x p ' t j c j t a n d o  a s  t e s e s  de que sou 

p a r t i d ã r i a ,  a o  m e s m o  t e m p o  em q u e  f a r i a  d e s f i l a r  a q u e l a s  a 

q u e  me o p o n h o  e o s  s e o m e n t a s  q u e  s u s t e n t a m  e s t a  o p o s i ç ã o .  

E s s a s  m a n e i r a s  d e  r e d i g i r  a r e v i s ã o  d e  l i t e r a t u r a  s ã o  

t r i b u t ã r i a ç ,  o b v i a m e n t e ,  d e  modos.  m a i s  g e r a i s  d e  c o n c e b e r  a 

p e s q u i s a ,  e m a i s  g l o b a l m e n t e  a i n d a ,  d e  c o n s i d e r a r  o c o n h e -  

c i m e n t o .  

O p r i m e i r o  modo s e  m o s t r a  a p o i a d o  na c r e n ç a  na n e u t r a -  

1 i d a d e  c i e n t r f  i ç a ,  na c a p a c i d a d e  d e  p r o d u z i r  u m  c o n h e c i m e n -  

t e  em ç i e n c i a s  h u m a n a s  com g r a n d e  o u  a t é  t o t a l  distanciamento 

d o s  v a l o r e s  q u e  movem a s  e s c o l h a s  d o s  a s s u n t o s  e o modo de 



t r a t á - l o s .  

O s e g u n d o  m o d o  p a r t e  d o  principio de que o assunto F r a -  

c a s s o  E s c o l a r  s e  a c h a  p e r f e i t a m e n t e  d o m i n a d o ,  que a t o m a d a  

de p o s i ç ã o  j á  f o t  r e a l i z a d a  e q u e  a g o r a  r e s t a  a p e n a s  c o l o -  

ç ã - l a  n o  p a p e l .  

Ambos o s  m o d o s  d e  t r a t a r  a revisão d a  l i t e r a t u r a  com- 

p a r t i l h a m  a i d é i a  d e  que há u m  p e r f e i t o  d o m 7 n i e  d a  b i b l i o -  

g r a f i a  r e l a c i o n a d a  a o  a s s u n t o .  E 5 a? q u e  r e s i d e  o o b s t ã c u -  

1 0  a a d a t a r  uma ou  o u t r a  m a n e i r a  d e  e s c r e v e r  e s t e  capitulo, 

p o i s  não p o s s u o  um dorn5nio perfe i to  do a s s u n t o .  

E p e n s a r  q u e  foi tão s o f r i v e l  c h e g a r  a e s s a  c o n c l u s ã o !  

B a s t a r i a  l e m b r a r  que  a d i s s e r t a ç ã o  d e  m e s t r a d o  f o i  a 

m e d i d a  q u e  d e 1  i b e r e j  p a r a  m e l h o r  e n t e n d e r  e s t e  fenõrneno. Se- 

r i a  p r e c i s o  l e m b r a r ,  t a m b é m ,  d e  um l a d o ,  que  a dissertação 
- 
e a p e n a s  a pr ime i ra  p e s q u i s a ,  c o n s t i t u i n d o  uma t a r e f a  a c a -  

d ê m i c a ,  e de  o u t r o ,  q u e  6 n o  r n i n imo  p r e t e n s ã o  e x a u r i r  um t e -  

ma de t Z o  l a r g a  p r o p o r ç ã o ,  d u r a r i t e  o c u r s o  de  m e s t r a d o .  Es- 

t u d a r  o f r a c a s s e  e s c o l a r  e t r a b a l h o  p a r a  além d e  uma v i d a  

a c a d e m i c a ,  O U  m e l h o r ,  p a r a  m u i t a s  v j d a s ,  o b r a  de m u l t a s  p e s -  

s o a s .  

M a s  não s e  t r a t a ,  p o r  f i m ,  d e  c a p i t u l a r  d i a n t e  d a  v a s -  

k i d ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  i m p l i c a d o .  e ,  i s t o  s i m ,  a m a n e i r a  de  

r e c o n h e c e r  a f o r ç o s a  l i m i t a ç ã o  de e s t u d o ,  e x p r e s s a  t a n t o  no 

p r o c e d i m e n t o  d e  e s c o l h a  d e  a u t o r e s  que têm e s c r i t o  sobre fra- 



c a s s e  e s c o l a r  - c o n t r a  o e s g o t a m e n t o  da  literatura e x i s t e n -  

t e  -, q u a n t o  no t e s t e m u n h o  q u e  e s t e  t r a b a l h o  representa q u a n -  

t o  a o  e s f o r ç o  d e  r e s o l v e r  t e o r i c a m e n t e  o s  d i l e m a s  p o r  e l e  

co1.ica d o s .  

S e n d o  um e s f o r ç o ,  c o n t u d o ,  n ã o  é ,  d e s d e  j á ,  a g a r a n t i a  

d a  r e s o l u ç ã o  d a s  q u e s t õ e s  c o m p l i c a d a s  a que  r e m e t e m  e s t e  as-  

sunto. P e l o  c o n t r a r i o .  O q u e  s e  v e r á  é um d e b a t e  v i v o  con- 

s i g o  m e s m a  e com a s e 7 e ç Z o  d o s  t r a b a l h o s  d o s  a u t o r e s ,  e s t a  
- 
u l t i m a  e l a b o r a d a  em f u n ç ã o  d a  o p o r t u n i d a d e  d e  l e i t u r a  promo- 

v i d a  p e l a  o r i e n t a ç ã o  d o  c u r s o ,  p e l o  a c e s s o  à s  o b r a s  e ,  d e  

a c o r d o  com p r e f e r g n c i a s  s u m a m e n t e  p e s s o a i s .  

1 . 1 ~ 2  - P a r a  a cornpreeensão d o  c o n c e i t o  d e  f r a c a s s o  e s c o l a r  

Estatisticas q u e  a t e s t a m  a g r a v i d a d e  d o  f e n õ m e n o  f r a -  

c a s s o  e s c o l a r ,  o u  a l g u n s  d o s  s e u s  d i v e r s o s  c o n c e i t o s ?  

E l e j o  a s e l u n d a  m a n e i r a  de d a r  i n i c i o  a e s t a  revisão de 

l i t e r a t u r a .  

O q u e  é f r a c a s s o  e s c o l a r ?  Não h Z  uma definição e x a t a  

e u n l f o r m e  d i s p o n ? v e l  n a  1 i t e r a t u r a  e s p e c i a l  i z a d a  em e d u c a -  

c ã o .  F r a c a s s o  e s c o l a r  é uma e x p r e s s ã o  q u e  a p a r e c e  r e l a c i o -  

n a d a  a d i v e r s a s  o u t r a s ,  c o n f o r m e  a c p o c a ,  o ideário q u e  a 

# s u s t e n t a  e o t e x t o  em q u e  v e i c u l a d a :  e d e s t a s  re laçses  q u e  

s e  p o d e  d e p r e e n d e r  o s e u  s i a n i f i c a d o .  H; a i n d a  os c a s o s  em 



que a p a r e c e  t r a v e s t i d a  de o u t r o s  t e r m o s .  

A q u i  s e r ã o  u t i l i z a d o s  a q u e l e s  c a n c e i t o s  q u e ,  de u rnama-  

ne-ira o u  de o u t r a ,  a c a b a m  p o r  a l u d i r  à r e p e t ê n c i a  e a e v a -  

são na e s c o l a ,  além d e  uma r á p i d a  concessão  à r e f e r ê n c i a  2 s  

d i f i c u l d a d e s  de  a p r e n d i z a g e m ,  q u e r  como c o n d i ç ã o  para  a ocor- 

r ê n c i a  d e  uma ou  o u t r a ,  q u e r  como a s p e c t o  q u e  t e r m i n a  p o r  

c a r a c t e r i z a r  o d e c u r s o  d a  e s c o l a r i z a ç ã o .  

Outro c r i t é r i o  a d o t a d o  é o f a t o  de e s t e s  c o n c e i t o s  res- 

r i t a r e m  ã e x t e n s a 0  d a  r e p e t ê n c i a  e e v a s ã o ,  ou s e j a ,  o c a -  

r ã t e r  de  f e n õ m e n o  de m a s s a  q u e  a m b a s  a l c a n ç a m .  

A s s i m ,  se  d e l i n e i a  a s e g u i n t e  q u e s t ã o :  q u a n d o  eque uma 

e s c o l a  f r a c a s s a ?  A r e s p o s t a  i m i n e n t e  é :  q u a n d o  d e i x a  d e  cum- 

p r i r  s e u s  o b j e t i v o s ,  s e u s  f i n s .  D a i  s e  r a m i f i c a m  d u a s  q u e s -  

t õ e s :  q u a i s  s ã o  o s  o b j e t i v o s  d a  e s c o l a  e q u a n d o  e por que e l a  

d e i x a  d e  cumpri-los? 

E s t a m o s ,  d e s t e  m o d o ,  d i a n t e  de u m a  a m p l a  gama  d e  as-  

s u n t o s ,  c u j o  r a d i c a l  comum 6 e d u c a ç ã o  e s o c i e d â d e ,  o u ,  c o m o  

d i z  B e r n a r d  C h a r l o t ,  em seu  1  i v r o  r e l a t i v o  ã e d u c a ç ã o  e i deo-  

l o g i a ,  " ~ o l ? t i c a  e P e d a g o o i a "  ( 2 .  e d .  1 9 8 6 ,  p .  2 3 7 ) .  

Sem q u e r e r  s i m p l i f i c a r  e s s a s  q u e s t o e ç ,  m a s  a n t e s ,  t a l -  

v e z  a t e  a l a r g a n d o  o s e u  l e q u e  de a b r a n g ê n c i a ,  parece-me - 
e n i s t o  i n s p i r a d a  em C h a r l o t  ( i b i d . )  -- que q u a i s q u e r  a b o r -  

d a g e n s  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r  a t r a v e s s a m  e s t e  c r u z a m e n t o  da pe- 



d a g o g i a  com a politica. R e m e t e m ,  d e  q u a l q u e r  m o d o ,  ã s  ras6es 

d e  u m a  s o c i e d a d e  o b j e t i v a r  a e s c o l a r i z a ç ã o ,  come e l a  a v i a -  

biliza e, p r i n c i p a l m e n t e ,  como e l a  não a v i a b i l i r a ,  a l é m  d e  

a p o n t a r  o c a m i n h o  p a r a  a compreensão  d a s  s o l u ç õ e s  e / o u  pseu- 

d o - s o l  u ç õ e s  f o m e n t a d a s .  

- 
A s o c i e d a d e  e m  q u e s t ã o  e c o n c r e t a :  e a s o c i e d a d e  ç a p i -  

t a l i s t a ,  do f i n a l  d o  s e z u l o  X X ,  p r o j e t a n d o  nomes  d i f e r e n t e s  
* 

c a s e  s e  tra.te  d o  c a p i t a l i s m o  c e n t r a l  o u  p e r i f é r i c o .  E ,  t a m -  

b é m ,  d j v i d i d a  em c l a s s e s ,  q u e  n ã o  s ó  s e n d 3  d i f e r e n t e s ,  s ã o  

a n t a g o n i c a s ,  e ,  p o r t a n t o ,  a c h a m - s e  em l u t a .  Lutam p e l o  exer- 

c 7 c i o  d o  p o d e r ,  d e  m o d o  q u e  uma s e  c o l o c a  n a  s i t u a ç ã o  de  d o -  

m i n a n t e  e a o u t r a  na d e  d o m i n a d a ,  C h a r l o t  ( i b i d .  p.151, r lo ld-  

m a n n  ( o p .  c i t ,  p .  9 3 - 1 0 3 )  e t e f e b v r e  ( 5 .  e d .  1 9 7 9 ,  67 e pas-  

s i m )  a n f a t i z a m ,  c a d a  um a s e u  m o d o ,  q u e  diferentes g r u p o s  

s o c i a i s  e mesmo c a m a d a s  i n t e r m e d i ã r i a ç  s e  a l i a m  a uma O U  

o u t r a  d a s  d u a s  p r i n c i p a i s  c l a s s e s  em j o g o .  

E a escola? " A  c a c o t o ,  c a i ã  izv I ~ ~ u M ~ c ~ ' '  como d i z  S n y d e r s  

(2. e d .  1981,  p .  1 8 ) .  

Aqui  s e r á  p r e c i s o  f a z e r  uma p a u s a  p a r a  a l e r t a r  sobre es- 

s e  s e t o r  e m p r e o a d o  n a  a n a l i s e :  a a d o ç ã e  d e s t e  m o d o  de v e r  a 

e s c o l a ,  t r a d u z ,  p o r  s i  s ó ,  n a  o p ç ã o ,  em p a r t e  escolhida e em 

p a r t e  c o n t i n g e n t e .  P r e c i  s ã m e n t e  e s t e  i tem c o n f i g u r a r á  uma 

d a s  c a t e g o r i a s  c r i a d a s  p a r a  c o m p r e e n d e r  o p e n s a m e n t o  p e d a -  

g Õ g i c o  s o b r e  f r a ç a s s o  e s c o l  a r ,  d e n o m i n a d a  "densidade s o -  

c i a l  " ,  como s e  v e r á  m a i s  a d i a n t e - T r a n s f i r o ,  a s s i m ,  g r a n d e  



p a r t e  d a  argu rnen taçáo  a s e r  u t i l i z a d a  p a r a  e x p o r  a a d o ç ã o  

d e s t e ,  e nZo d e  o u t r o ,  p o n t o  de v i s t a ,  p a r a  o c a p y t u l o  d a  

A n a l i s e  e D i s c u s s ã o  d o s  R e s u l t a d o s ,  s o b  pena de  a n t e c i p a r  

e s t a  t a r e f a  e e x p a n d i r  s e u  o b j e t o  p r õ p r i a  r evisão d a  l i -  

t e r a t u r a .  Es te  a s s u n t o  s e r á ,  t a m b é m ,  a b o r d a d o  n o  próximo 

i t e m  d e s t e  c a p i t u l o .  

V o l t a n d o  ã e s c o l a  n a  s o c i e d a d e  d e f i n i  da p e l a  l u t a  de c la s -  

s e s ,  s ã o  d e  C h a r l o t  a s  t e s e s  q u e  seguem ( o p .  c i t .  p . 1 1 - 3 0 ) :  

q u e  e d u c a ç ã o  e p o l y t i c a  m a n t e m  e s t r e i t a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  s i ,  

não  é n o v i d a d e ;  a n o v i d a d e ,  p o r  assim d i z e r ,  h a b i t a  n a  c o n -  

s i d e r . a ç ã o  d e  que  5 a p o l i t i c a  que f u n d a m e n t a  a e d u c a ç ã o ,  e 

não o contrário. Como é i s s o ?  

C h a r l o t  e v o c a  a s  d u a s  funções  d a  e d u c a ç ã o ,  a c u l t u r a l ,  

r e l a t i v a  a o  c u l t i v o  d o  i n d i v i d u o ,  ã s u a  e v o l u ç ã o ;  e a s o- 

c i a l ,  r e l a c i o n a d a  ã s u a  i n t e g r a ç ã o  s o c i a l .  P a r a  c u m p r i r  e s -  

t a s  f u n ç õ e s  a s o c i e d a d e  c o n s a g r o u  a e s c o l a  como instituíção 

e d u c a c i o n a l .  A t r a v é s  d e l a ,  t r a n s m i t e  mode1 o s  e n o r n a s  s o -  

c i z i s  d e  c c m p o r t a m e n t o ,  i d e a i s ,  s o c i a i s  f o r m a d o r e s  d a  p e r -  

s o n a l i d a d e  e i d e i a s  sócio-políticas. 

N a s  s u a s  p a l a v r a s  

" T i r d o  i ~ b u  p k o v a  q u e  a educação  é um (e izo ineno 

a ocialtnek:te d e f  e.tnri izado . tkjc.6 ocl M O  d t & o h  e L I A  

i d e a i a  a u c i a i a ,  aahim c u m u  aa i d e i n s  a u c i d i 6  

e aa psrecracecl b c c i a i a  gue. exertcem 5ob.w a e b -  
c a L a ,  640 ~ ü t ~ i ~ f u ~  e rnu i taa  vezes  anXagôni- 



C O A .  A educaç60 eJeXivamenke aecebida peta  

r i r ianca ,  bem como o pode& p e l i ~ i c o ,  @A$;, a n -  

keh  d e  X u d o ,  a n e x v i ç o  d a  c faase  a o c i a ?  d o -  

m i n a n k e .  Na medida Prn q u e  fnaduz aa ~ t e l a ç o e a  

de. dolzça no i r t i o  d a  ~ o c i e d a d e  g t u b a t ,  a edu- - 
cação e m a i a  du q u t  b o c i a L ,  e po&ztica (id., 
i b i d . ,  p .  2 1 )  [ghiJo m e u ) .  

h p r i m e i r a  v i s t a  não  p o d e m o s  d e i x a r  de  c o n s i d e r a r  e ç -  

tranho que h a j a  t a n t a s  c r i a n ç a s  f o r a  d a  escola, e s p e c i a l m e n -  

t e  s e  f o r  l e v a d o  em c o n t a  o f a t o  de q u e ,  a de spe i to  d a  ca -  

n o n i z a ç ã o  d a  f u n c ã o  c u l t u r a l  p a r a  o c u l t a r  a r e a l i d a d e d a  f u n -  

ç ã o  s o c i a l ,  " a  educaçec pfiepaaa o i ~ ~ d i v l d u o  p a t a  ocupan um 

Lugn*, na d i v i b C c  aocial d c  2rraba.P,l1o" ( i d .  i b i d . ,  p . 2 7 ) .  

N e s s a s  a l t u r a s  é p r e c i s o  m u i t o  c u i d a d o  p a r a  não  p e r d e r  

e s t a  a n ã 1  i s e  no e m a r a n h a d o  d e  i n t e r p r e t a ç õ e s  p r o d u z i d a s  s o b r e  

a m a r g i n a l  i d a d e ,  c u l t u r a  e s u b c u l  t u r a .  P a r a  t a n t o ,  c o n s u l -  

t e i  a s  o b r a s  d e  u n s  p o u c o s  m a s  s i g n i f i c a t i v o s  a u t o r e s  ( C h a u i ,  

1986; Y e d e i r o s ,  1 9 8 6 ;  K o w a r i z k ,  4. e d .  1 9 8 5 ;  C a r d o s o , 1 9 7 5 ) ,  

c o n c l u i n d o  q u e  h ã  u m a  i m p o r t a n t e  f u n c i o n a l i d a d e ,  a s s i m  como 

n a  c u l t u r a  p o p u l a r ,  n a  existência d e s s a  q u a n t i d a d e  de  " f r a -  

c a s s a d o s  n a  e s c o l a " .  

h propósito de  c u l t u r a ,  C a r d o s o ,  em s e u  a r t i g o  "Sub-cul -  

t u r a :  uma t e r m i n o l o g i a  a d e q u a d a ? "  a f i r m a  que m e l h o r  d o  q u e  

t r a t a r  o s  p r o d u t o s  c u l t u r a i s  n a s  s o c i e d a d e s  u r b a n a s  como se -  

p a r a d o s ,  i n d e p e n d e n t e s  d e s t a  s o c i e d a d e ,  é vê- los  em "xc !a -  

ç ã o  d e  d e p e n d z n c i a ,  C C ~ U  p a 4 2 ~  d e  un! A o d o  que g, ertt a i  meb-  



mo, h e t e a o g i i n e u t t  ( o p .  c i t .  p .  4 ) .  

C h a u i ,  n o  l i v r o  " C o n f o r m i s m o  e r e s i s t ê n c i a "  t o m a  a c u l- 

t u r a  p o p u l a r  como 

"m~U<rn&çãu d i ~ e h e ~ c i a d a  que. ae. ~ e a L i z a  no 

i n f e ~ i o a  de uma s o c i e d a d e  que c a mesma waha 

X o d o á ,  man d o f a d n  de a e n f i d o a  E $ i j ~ a & i d n d e a  

di$efien.Xeh paaa cada una  dab  c l a a a e a  nuckúh ,  

c o n s i d e t a d u a  oa p s o c e a a o a  d e  e9abuhaçÜc ~ x ã -  
Xica e teÕtr ica d o  c u ~ a k i k u i k ~ ~ e r n - a e  Em c l a n s e a  

a o c i r , i a  ( 1 9 8 6 ,  p .  2 4 )  ( g r i f o  meu) .  

A p a r t i r  da  l e i t u r a  d e  K e w a r i ç k  f e i t a  p o r  Medei r o ç  , 

e d e p o i s  p o r  m i m  m e s m a ,  c o n s t a t o  q u e  a m ã o - d e - o b r a  n ã o - q u a -  

l i f i c a d a  t a m b é m  c o l a b o r a  com a c o n c e n t r a ç ã o  d e  r e n d a  e a c u -  

m u l a ç ã o  d o  c a p i t a l ,  o u  s e j a ,  s e  i n s t a u r a m  " ' M C j V a d  5 ¢ t m n b  

Y . ~ a d i c i c n a i a '  na c I / ~ v i ~ ~ o  , s ~ . ~ i ~ 1 3  d r  -t,~ubrc!'.l~o" ( K o w a r i ç k ,  op. 

c i t . ,  p. 8 3 )  a s s e g u r a n d o  uma m o d a l i d a d e  d e  i n s e r ç ã o  n o  ç i s -  

t e m a  p r o d u t i v o  d i f e r e n t e  d a q u e l a  q u e  5 t i p i c a  d o s  a s s a l ã r i ~ i -  

d o s .  Bem e n t e n d i  d o ,  q u e  o t r a b a ' l  h a d o r  n ã o - e s p e c i a l  i z a d o  con- 
- 

t r i b u i  com a a c u m u l a ç ã o  d o  c a p i t a l  e f a t o  p o l 7 t i c o .  O f a t o  

n o v o  em K o w a r i c k  e s t á  em m o s t r a r  q u e  m e s m o  o t i - a b a l h o  do 

" t a r e f e i r o "  a c a b a  p o r  o b e d e c e r  l ó g i c a  c a p i t a l i s t a  que, p o r  

s u a  v e z ,  c o n c i l i a ,  n a  América L a t i n a ,  f o r m a s  a r c a i c a s  com 

o u t r a s  mais  m o d e r n a s  ( i d .  i b i d .  passim). 

R e t o m a n d o  a i d é i a  c e n t r a l  q u e  p r e s i d i u  a r e c o r r e n ç i a  a 

e s t e s  a u t o r e s  é a de q u e  a p r o d u ç ã o  d e  f r a c a s s a d o s  n a  e s c o -  



l a  é ,  a n t e s ,  e s t r u t u r a l ,  e não d i s f u n c i o n a l .  O que não  s i g -  

n i f i c a ,  n o  d i z e r  de Snyders ,  que  h a j a  

"'uma corzrlpitraçÜçr pkaphiarnenke 6 s c o & a ~ ,  um C O M -  

l u i c  a ~ ; t i ~ i c i a & m e n k e .  m o n t a d o  ghacan ã clunpl'i- 

cidade doa  d o c t n t e s  l o p .  c i t . ,  p .  3 9 2 1 ,  

mas q u e  a e s c o l a  desempenha um c e r t o  p a p e l  na p r o d u ç ã o  d o  

f r a c a s s o  e s c o l a r ,  p o r  s e r  e l a  uma instituição s o c i a l ,  e ,  por- 

t a n t o  um e l e m e n t o  d a  s u p e r e s t r u t u r a .  

O q u e  é p r e c i s o  d e s t a c a r ,  t o d a v i a ,  a r e l a c Z o  com a 

i n f r a - e s t r u t u r a ,  e n t e n d i d a  como a b a s e  e ç o n Ô m i c a ,  a s  f o r ç a s  

p r o d u t i v a s  de uma d e t e r m i n a d a  s o c i e d a d e  em uma d e t e r m i n a d a  
- 
e p o c a  ( l ;a rx ,  3 . e d .  1 9 8 6 ,  p .  1 3 0 ) .  

Go'ldmann f a z  uma i n t e r e s s a n t e  anã1 i s e  a r e s p e i t o  d a  de-  

t e r m i n a c ã o  e c o n õ m i c a  s o b r e  o c o n j u n t o  d a  v i d a  s o c i a l ,  aná -  

l i s e  e s t a  que  s e r ã  e m p r e o a d a  no c a p i t u l o  d a  ~ n á l i s e  e Dis- 

c u s s ã o  dos R e s u l t a d o s .  A n t e c i p o ,  e n t r e t a n t o ,  u m a  pa rce l a  das 

s u a s  c o l o c a ç õ e s  p o r  c r e r  q u e  e n d o s s a m  o q u e  e s t o u  q u e r e n d o  

d i z e r  s o b r e  a i n s t i t u i ç ã o  s o c i a l  q u e  é a e s c o l a  e ,  a s  c o n -  

d í ç õ e s  e c o n õ r n i c a s  em q u e  s e  s i t u a :  

" c á ,  na v i d a  doa  k a i n t i . r s ,  M C L C  uma iimpo,:2ã1~ciu 

Ülzica e decisiva, e f c . ,  iiiü6 uin j 3 f ~ v l L ~ ~ i u  OU&- 

q u e 4  l i g a d o  a 0 6  < a Z ~ t ~ e h  P C C ~ I Õ ~ ~ C O ~ ?  r i i -  

t e i ; t o  : 'Ybc ;  d t  { a i o  na !ziafúr+ia .ta€ q d  h e  

d e ~ e i z v o € u e u  a ~ e  n c b b c d  d i a a :  S i i n .  7 ~ 6 ~  phe- 

ciaamente  puaque o i n d i v 2 d u o  lzumai.ro u a h w  co -  



mo a sociedade 6 z 0  6ak0b ZoXaiá em que não 

a e  p u d e  kecok;taa ccaaduaa ) . i . t~ivi&egiadab.  So@e 
a ação g l o b a l  d e  mundo e keage.  S o b t e  eLe, É 

o que chamarnua uma ke€acão dialéfica. I . . . 1 
J a z o  ba s i a  paaa e x p t i c a a  e c o n $ i a m a t  u p h i -  

vilegio d a  açãu doa  6a;tortes ecuiz6miccicl na IUn- 

fÚhia paahada c confempoaânea, pois u b  110- 

n r e n ~  não c o n a ~ i ~ u E d o a  d e  faP  mudo que  patLa 

arnut, penaax ou cheh,  devem v i v e h ,  nuknia-ae 

v e a X k t - 6 ~  ( i d .  i b i d . ,  1 0 .  e d .  1986 ,  p . 7 3 )  

( g r i f o s  m e u s ) .  

E n f i m ,  o q u e  t e m o s  ; ?  6 o desdobramento d a s  t e s e s  que  

p r o p a l a m  a e s ç o 7 a  ( n a  s u a  c o n d i ç ã o  d e  i n s t i t u i ç ã o )  n a  s o ç i e -  

d a d e  c a p i t a l  i s t a  como fo r . t emen te  a t r e l a d a  s u a  f o r m a ç ã o  eco- 

n õ m i c a .  

A u t o r e s  t a i s  como B o u r d i e u  e P a s s e r o n  ( 2 .  e d .  1 9 8 2 ) ,  

B a u d e l o t  e E s t a b l e t  ( 1 9 7 7 )  e A l t h u ç s e r  ( 3 .  e d .  1 9 8 0 )  t i v e -  

ram o m é r i t o  d e ,  em s e u s  t r a b a l h o s ,  m o s t r a r  e s t e  f a t o  como 

z s s i n a l  a G a d o t t i  , mas nato chegam a c o n d e n a r  a escola i nex r i s -  

t ê n c i a  ( s a l v o  I l l i c h ,  e a s s i m  m e s m o ,  i d e a l i z a n d o  o u t r o ,  p o r  

a s s i m  d i z e r ,  s i s t e m a  e s c o l a r )  ( G a d o t t i ,  2 .  e $ .  1 9 8 8 ,  p .  1 0 4  

e s ç . ) .  D i v i s a m  s e u  c o m p r o m j s ç o  com a s o c i e d a d e  capitalista, 

a o  m e s m o  t e m p o  cm q u e  f o r n e c e m  a s  b a s e s ,  n a s  entrelinhas, d a  

e s c o l a  em uma o u t r a  s o c i e d a d e .  

De v:za m a n e i r a  o u  de o u t r a  a s  e x p l j c a ~ õ e s  s o b r e  a s  c a u -  

s a s  do f r a c a s s o  e s c o l a r  p r e s t c n  s e u  t r i b u t o  a e s t a s  i d é i a s .  



Q u e r  e 1  a b e r a n d o  uma p a r t i c u l a r  interpretação des tas  q u e s -  

t õ e s ,  quer  a d i  t a n d o - 1  hes o u t r o s  e s t u d o s ,  a e s c o l a  será çul- 

p a b i l i z a d a  p e l a  r e p r o v a ç ã o  e e v a s ã o  d a s  c r i a n c a s  ou s e r á  

v i s t a  como v y t i m a ,  a s s i m  como a q u e l e s  que r e p r o v a ,  e x p u l s a  

o u  s e q u e r  d e i x a  i n g r e s s a r ,  da c r u e l d a d e  d a  lãbica ç a p i t a l i s -  

t a .  

E i s t o  em s e  t r a t a n d o  d a q u e l e s  p e s q u i s a d o r e s  que se a b r i -  

gam s o b  a c r e n ç a  de  s e r  a e . c a ç ã o  n ã o  s ó  p o l i t i c a ,  m a s  s o -  

c i a l m e n t e  d e t e r m i n a d a .  

porém, há a q u e l e s  q u e ,  e m b o r a  c o m p a r t i l h e m  d a  i d é i a  de  

a e d u c a ç ã o  s e r  p o l i t i c a ,  a t o m a m ,  não  como i n f l u e n c i a d a  ( e  co- 

mo v e r e m o s  a d i a n t e ,  q u e  c a u s a  tarnbgrn i n f l u ê n c . i a ) ,  m a s  como 

e x c l u s i v a m e n t e  p r o p i c i a d o r a  d a  f o r m a ç ã o  s o c i a l  e econÔmica. 

N e s t e  c a s o  a e s c o l a  c o n t i n u a  s e  a d j u d i c a n d o  a r e s p o n s a b i l i -  

d a d e  p e l o  f r a c a s s o  e s c a l a r ,  e m b o r a  d i v S d a ,  p o r  v e z e s ,  t a l  

f e i t o  com a f a r n y l i a  ou  com o p r õ p r i o  i n d i v 7 d u . a  " f r a c a s s a d o " .  

A s s i m ,  e l a  s e  sente c a p a z ,  tarnbgrn,  de r e s o l v e - 1 0 .  

- P E o q u e  eu c h a m o  d e  r e e d i ç ã o  d o  o t i r n i s r n o  p e d a g õ g i ç o  , 

e v o c a n d o  o m o v i m e n t o  d a  e s c o l a  n o v a  n a  d é c a d a  de 3 0 .  ~á uma 

p r e o c u p a ç ã o  em a d e q u a r  ã e s c o l  a à s o c i e d a d e ,  b a s e a d a  na cren- 

ç a  d e  que a e s c o l a  t e m  c o n s i d e r á v e i s  p o d e r e s  para t a n t o ,  v i s -  

t o  s u a  i n d e p e n d ê n c i a  em r e l a ç ã o  a e l a .  Res ide  n e s t a s  forrnu- 

l a ç õ e s  t e ó r i c a s  a i d é i a  d e  que o s  m é t o d o s  e o c o n t e i d o  e n s i -  

n a d e ,  a s s i m  corno s ã o  r e s p o n s ã v e i s  p e l o  f r a c a s s o ,  o são  p e l o  

ê x i t o  e s c o l a r .  



P r e t e n d o  f a z e r  d e s t e  f a t o  t e ó r i c o  u m  a r g u m e n t o  d e c i s i -  

v o  na  análise d a s  i d e i a s  que  t e m  o s  n o s s o s  t e ó r i c o s  d a  edu-  

c a ç ã o  s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r .  V i s u a l i z o  a i  u m a  i m p o r t a n t e  

c o n t r a d i ç ã o :  temos a u t o r e s  que crêem na e s c o l a  como d e t e r -  

m i n a d a  s o c i a l m e n t e ,  m a s  l h e  a t r i b u e m  p o d e r e s  rniraculosos n a  

e x t r a d i ç ã o  do f r a c a s s o  e s c o l a r .  

O r a ,  o q u e  e s t a  em jogo é a p r e c i s ã o  d a  r e l a ç ã o  d i a l é -  

t i ç a  r e f e r i d a  p o r  G o l d r n a n n ,  p á g i n a s  a t r á s ,  o que vem a d a r  

na c o m p r e e n s ã o  de q u a i s  s ã o  a s  p o s s i b i l i d a d e s  e o s  l i m i t e s  

r e a i s  d a  e s c o l a .  

V e m  a o  n o s s o  s o c o r r o  a c a t e g o r i a  " m e d i a ç ã o "  p r o p o s t a  

por C u r y  (2. e d .  1 9 8 6 ,  p .  4 3 - 5  e 6 3 - 7 ) ,  f o r t e m e n t e  i n f l u -  

e n c i a d o  p o r  Gramsci e pelo q u e  e s t e  Ú l t i m o  chama " f i l o s o f i a  

d a  p r ã x i s " .  E n f i m ,  é o r e c o n h e c i m e n t o  do v a l o r  r e l a t i v a r n e n -  

t e  autõnomo d o  homem - e p o r  e x t e n s ã o ,  d a s  institui~ões, e x -  

p r e s s ã o  d o  modo de p r o d u c ã o :  

" A  inediaçãc ~ ã o  p t e + c i ~ a  a e a  apei-ias e. n e c e a a a -  

iaiir t~l2.z P - ~ F ~ P ~ u R c ~ ~ F ~ ~  La e5f,+,u.tu ~ a ç ã c  l c l i c a  

- tei izni lXe.  Pcde  il etl uiiin q íe6 ' iaç i i c  c d r t i c a ,  p o d  

a l e g i t i m a ç ã u  q u e  a i d e c a C o g i a  dum~LnanXe bua-  

c a  jzaa txeciiaç5ecl [ c  1 3 ~ t L  t € a  6 E  c i i 4 u i z d e )  H Ü C  

é ex ,g . t i cÚve l  d e  m u d o  maia n b x a n g e n t e  aem aa 

cun;trLadiçctes exia;tenAcecs ~0 m c v i m e n t o  da a o -  

c i e d a d e  (2. ed .  1 9 8 6 ,  p. 44). 

NZo b a s t a ,  c o n t u d o ,  r e v e r e n c i a r  a m e d i a ç ã o .  



É a i n d a  p r e c i s a  a p r e n d e r  o s e u  a l c a n c e ,  o que s e  reve-  

l a  b a s t a n t e  a g o n 7 s t i c o  v i s t o  que t a l  t a r e f a  s e  s i t u a  no e x i -  

g u o  e s p a ç o  e x i s t e n t e  e n t r e  a impotência e a o n i p e t e n c i a  ou  

p r e p o t ê n c i a  r d a  e s c o l a .  

P a r a  e l u c i d a r  o d i l e m a  não  c o n h e ç o  o u t r o  c a m i n h o  menos 

d i f ? c i l  de  d e s e n v o l v e r  t e o r i c a m e n t e  d o  que a q u e l e  q u e  c o n -  

t e m p l a  o e s t u d o ,  de1  i m i t a d o ,  d a  e s p e c i f  i c i d a d e  escolar  ( s u a s  

c a r a c t e r i ã t i c a s ,  c o m p o n e n t e s  e t a r e f a s )  e ,  de o u t r o ,  d o  su -  

j e i t o  d o  f r a c a s s o .  

1.1.3-Quem f r a c a s s a  na e s c o l a ?  

Há uma c o n c o r d â n c i a  t á c i t a  q u a n t o  ã o r i g e m ,  em m a s s a ,  

d a s  c r i a n ç a s  q u e  s ã o  r e p r o v a d a s ,  e v a d i d a s  e que t gm  d i ' f i c u l -  

d a d e s  p a r a  a p r e n d e r ,  n a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s :  s ã o  a s  c r i a n c a s  

p o b r e s  q u e  f r a c a ç ç a r n .  

O l a b i r i n t o  que c o n d u z  e s t a  c o n s t a t a ç ã o  a t é  a sua f o n -  

t e  c o n t e m  uma s é r i e  de  d e s v i o s .  Den t r e  e l e s  s e  des taca  a q u e -  

l e q u e ,  s endo  m a i s  p e r f  i l h a d o ,  g e r a ,  con mais freqllência, f r u s -  

t r a d a ç  t e n t a t i v a s  d e  s o l u ç ã o .  R e f i r o - m e  a o  p r o c e d i m e n t o  d e  

i s o l a r  a s  c r i a n ç a s  p o b r e s  e J o u  s u a  familia, d a s  c o n d i ç E e s  

q u e  produzem a p o b r e z a .  Y e s s e  c a s o  ã c r i a n ç a  p o b r e  G i m p u -  

t a d a  o c a u s a  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  e s o b r e  e l a  c o n c e n t r a m - s e  

a s  m e d i d a s  t e r a p C u t i ç a s  o u  p r e v e n t i v a s .  

Sua p o b r e z a  - como v e r e m o s  l o g o  m a i s  com p a i x ã o  e K r a -  



- 
m e r  - e v i s t a  o r a  como d e l e t é r i a ,  o r a  como s i n õ n i m o  d e  u m a  

o u t r a  v e r s ã o  d e  r i q u e z a .  Ao a d o t a r  o p r i m e i r o  p o n t o  d e  v i s -  

t a ,  a s  e s f o r ç o s  s e  d i r i g e m  i m i t i g a c ã o  d o s  e f e i tos  dessa p o -  

b r e z a ,  e x p r e s s o s  em p r o g r a m a s  de e s t i m u l a ç ã o  p r e c o c e  e d a  

relação m ã e - f i l h o ,  de s u p l e m e n t a ç ã o  a l i m e n t a r ,  d e  cornpensa-  

c ã o  d a  chamada " p r i v a ç ã o "  o u  " c a r g n c i a  c u l t u r a l "  a t r a v é s  d a  

educaçzo  pré-escolar ou de  a t e n d i m e n t o  r e e d u c a t i v o  - em s u a  

m a i o r i a  p a u t a d o s  p o r  a b o r d a g e n s  p s i c o m o t o r a s .  J Z  n a  s e g u n d a  

m a n e i r a  de c o n c e b e r  a p o b r e z a ,  o p e r a - s e  uma c u r i o s a  c . n u b i -  

l a ç ã o  de  d e s v a n t a g e n s  e v i d e n t e s  q u e  a m i s é r i a  c a u s a ,  Sa l i en -  

t a - s e ,  o u t r o ç s i m ,  s o b  o e m p r é s t i m o  t e ó r i c o  d a s  t e n d ê n c i a s  

m a i s  r e c e n t e s  d a  a n t r o p o l o g i a  , a a f i r m a ç ã o  d o  ç a r ã t e r  so -  

c i a l m e n t e  i m p o s t o  d o s  a t r i b u t o s  p e r t j n e n t e s  a a p r e n d i z a g e m ,  

r e m e t e n d o ,  a m i ú d e ,  a o  d e b a t e  a c e r c a  d o s  c o n t e u d o s  e s c o l a r e s  

e c u l m i n a n d o ,  m u i t a s  v e z e s ,  com a " c u l t u r a  d a  pobreza". 

P o r  c e r t o  a  c l i e n t e l a  que h o j e  f r e q u e n t a  a e s c o l a  pú-  

b l i c a  de 1. g r a u  é d i f e r e n t e  d a q u e l a  q u e  em s e u s  b a n c o s  spn- 

t a v a - s e  h á  30 a n o s  a t r á s .  Não c o n h e ç o  e s t u d o s  q u e  s e  d e b r u -  

cem l o n g i  t u d i  nalmente s o b r e  a s  c a r a c t e r i ç  t i c a s  d a  p o p u l a ç ã o  

e s c o l a r ,  m a s  b a s t a  c o n v e r s a r  i n f o r m a l m e n t e  com p r o f e s s o r e s  

m a i s  a n t i g o s  o u  mesmo e v o c a r  n o s s o  p r ó p r i o  p a s s a d o  e s c o l a r  

p a r a ,  s e  não  c o n f i r m a r  e s t a  t e s e ,  p e l o  m e n o s  s u s p e i t a r  de  

s u a  v e r a c i d a d e ,  

E s s a s  c r i a n ç a s  q u e  h o j e  t e n t a m  i n g r e s s a r  n o  s i s t e m a  e s -  

c o l a r  c o n f i g u r a m  uma p a r c e l a  de  b r a s i l e i r o s  q u e ,  através de  

seus  p a i s ,  e mesmo  e m  t e n r a  i n f z n c i a ,  u i v e m  a i n d a  as c o n s e -  



q d g n ç i a s  de uma d i t a d u r a  p r o m o t o r a  do c r e s c i m e n t o  d a  e ç o n o -  

m i a  e d a  m j s e r i a  d a s  m a s s a s .  W e f f o r t ,  e m  seu l i v r o  " P o r  q u e  

d e r n o c r a c i a ? ' V l e r n b r a - n o s  d a s  m u d a n c a s  e c o n Ô m i c a s  o c o r r i d a s e m  

a n o 5  r e c e n t e s  : 

"Dando p ~ u a a e g u i m e i ~ X o  a um paocesau d e  mudan- 

caa en f a u x u h a i n  d o  capiZa&ihrnu i n d u a ; t r z i a l  

que  veii~ de. meado6 doa  anos  50, ada  anua 70 as-  

h i c r t i k a m  a um p x o c e a ~ o  d e  hodeavi ização iindua- 

$aia& que  i i n p o t k a  em uma mudança do capiXa- 

. t i s m o  no  p ~ Z a .  A populaçüci  cmpaepnda M O  6 e -  

Z o a  aecuizdürciio da  economia dcrbxou d e  fainanku 

e n t k e  1 9 7 0  e 1 9 8 0 ,  h e p e f i n d o  o que j ã  oco&-  

a m a  en2ne 1 9 6 0  e 1 9 7 0 "  1 4 . e d .  1 9 8 6 ,  p.96). 

A p e n a s  p a r a  c o m p l e t a r  e s t e  r a c i o c i n i o  é p r e c i s o  f r i s a r  

que f a l a r  em p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  6 f a z e r  r e f e r g n -  

c i a  a d e s e n v o l v i m e n t o  não hornogêneo  d o  p r o c e s s o  de industria- 

l i z a ç ã o :  h %  uma c o m b i n a ç ã o  d e  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  d e  p r o d u ç ã o  

n ã o - c a p i t a l i s t a s  e c a p i t a l i s t a s ,  d e l i n e a n d o  um q u a d r o  o n d e  

" o  d c b e n v u l v i m c n Z c  capiZaLiaXa e i n t , t cnkemenZe  desigual, no 

6 e i ~ t i d 0  de que  i i n p l i c a  ao m t a m u  Átempu e d e  manei~-a c u n i b i n a -  

d a  avançoa e aZJ?.racrus d e a a e .  d e s  t i z v o J u i m e n t o "  P e r e  i ra  a p u d  

P a o l i ,  1 9 8 1 ,  p .  4 7 ) .  

A m a n e i r a  d e s t a  f o r m a ç ã o  econõmica  i n c i d i r  s o b r e  a 

c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  P a o l i  , em s u a  t e s e  d e  m e s t r a d o  " I d e o l o -  

g i a  e h 'eoemonia :  a s  c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  da e d u c a ç ã o " ,  d i s -  

s e c a ,  A n ó s  c a b e ,  n e s t e  m o m e n t o ,  s o m e n t e  r e c o r d a r  um dos nexos 

d e  s e u  t r a b a l h o , q u e  é a a f i r r n a ç z o  de  que 



" ( . . . ) o a i b f  ema educac iona l  b h a ~ i t e i h o  p a m -  

ce  Ata um d o s  p ~ i n c i p a i a  meioa disciplinado- 

kecr d o  accasa ãa p u a i ç u e n  p o f z ~ i c a f i  e & upok-  

kuczidad ecr e c o  izõmicacr aon n ã o  - pt~u~&.ieAátion doa 

m e i o a  d e  p ~ u d u ç ã o ,  d e ~ d e  que a dinâmica d e  

c l a a h e s  auciaib l ~ o  8haa.i& i m p € i c o u  u m  C E R - ~ U  

confaule e / u u  dec harnenfu dun  mecan iamu~  d e  

expkebaão  p o l Z ~ i c a  d e  i w t e k e a a e a  d e  c & a a a e  

I Sindicakua e panzidun pu&ziicoa pkincipal- 

~nevi ie) .  CofiaeqUenferne~X~; ,  t h X e  m e i o ,  u a i a -  
Xema educaciunaQ, kem a e u  Z r n b i f o  a l a h g a d o :  

i l ãu  a ; t i i ~ g e  apenas  un Gkupoa b o c i c r i a  que a e l e  
fem n c e s a u ,  mua Xarnbbí  aqueles que. e x c i e u i  

( o p .  c i t .  p .  95). 

Coma s e  v 6 ,  a p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a  não sÕ t e v e s u a  f a -  

c e  m o d i f i c a d a  em f u n ç ã o  d a  e v o l u ç ã o  de  n a s ç a  formação  e ç o -  

n õ m i c a ,  corno a p r õ p r i a  e s c o l a  vem c o l a b o r a n d o  com e s t a  r e a -  

l i d a d e .  E m a i s :  sua  ç s l a b o r a ç ã o  ( t a l v e z  e s t a  n ã o  s e j a  a e x -  

p r e s s ã o  i n d i c a d a )  não  s e  dã a p e n a s  o n d e  e l a  e s t á ,  m a s  t a m -  

bém a l i  o n d e  não h 5  escolarisação. i t a s  p a l a v r a s  d e  P a o l i  

" 1  . . . I  ~zo+que  e a t a c  6 0 b  6ua  n ç d ~  d i i i e z c ,  o 

a i a  fcma e d u c a c i o  i ~ a &  Xe iz ta  c petLrr.t uql d i 4  cipli- 

namenku que,  ao . q u a ! i J i c á - l o s ,  u a  c c * n a X i - - t u i  

aimuQfaizeameiz-te em k c o m i a d h i o a  da  hegemo- 

nia' ; aos e x c ~ u Z d o a  do Ü m b i - t u  d e  6 U R  pfiãfica 

d i h e z a ,  c p e x a  de {cxrna eapecz j i ca ,  de modo a 

j u s f i { i c a r l  aua C X C ~ U ~ ~ O ,  e no nie6n;o f@n,rio, clm 

x e j t k g n c i a  co n a f a n t e  p a ~ y n  a , :edesinição d o  

v a € o h  d e  a u a  juhça d c  Z / ~ a b a ! ? l ~ o .  Em amboa, o 

. 5 i s X e ! ~ a  ~ d u c a c i c i ~ a l  , 5uba< i iu . i  uma expaeaado  

! ~ c P , z  t i c a  c o C c A i c a  dn.s a s p i a n ç c e a  de czaacr e ,  
abrLiizdu campo apeilaa pn.ta a jun e x p ) ~ e s ~ ã o  i v t -  

d i v i d u a Q  ( i b i d . ) .  



P r e s e n t e  d e s s a  rnanei  r a  no c o t i d i a n o  d o s  b r a s i l e i r o s ,  re- 

l e m b r o  a f a l a  d a  mãe d e  um a l u n o ,  e m  m u i t o  parecida com a 

d e  a l g u n s  te6ricos d a  e d u c a ç ã o :  "'Se a6 c o l b u b  j Ú  U&U huir 

pana quem fem d i p l o m a ,  e p m ~  q u e  n ã o  $ E m ,  e n 2 n o l t r  

M o v i d o s  p e l o  r e c o n h e c i m e n t o  d e s t e  f a t o  é q u e  o s  s i a n a -  

t á r i o s  d o s  m o v i m e n t o s  po r  m a i s  e m e l h o r e s  e s c o l a s  i n s e r e m -  

- s e  em l u t a s  t a i s  c o m a  a d e s c r i t a  p o r  S p o s i t o  p e l a  e x p a n s ã o  

do e n s i n o  p ú b l i c o  em São P a u l o ,  no l i v r o  " O  p o v o  v a i  ã e s -  

c o l a "  ( 1 9 8 4 ) .  

P a i r a ,  c o n t u d o ,  s o b r e  a q u  . s t ã o  d a  c o n q u i s t a  d a  e s c o -  

l a  uma d ú v i d a  s o b r e  a s u a  p a t e r n i d a d e .  G a d o t t i  r e l e m b r a  e s -  

t a  d i s c u s s ã o  d i z e n d o  q u e  p a r a  M e l l o  a e s c o l a  p ú b l i c a  f o i  a l -  

ç a n ç a d a  p e l a  b u r g u e s i a  n a  s u a  l u t a  p e l a  a b o l i ç ã o  d o s  p r i v i -  

l e g i o ~  da n o b r e z a ,  e n q u a n t o  q u e  L o p e s  compreende  q u e  a b u r -  

q u e s i a  s ó  cedeu  a o  p r i n c 7 p i o  d a  u n i v e r s a l i d a d e  d o  e n s i n o  

f u n d a m e n t a l  d u r a n t e  a R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a ,  s o b  p r e s s ã o  das 

m a s s a s  p o p u l a r e s  ( 2 .  e d .  1 9 8 8 ,  p .  8 8 - 9 ) .  

Sem d ú v i d a ,  a d i s c u s s ã o  5 m a i s  p r o f u n u a  d o  que  o e s p a -  

ç o  a o  a s s u n t o  a q u i  p e r m i t e .  A v e r d a d e  é q u e  a s  c l a s s e s  p o -  

p u l a r e s  c a d a  v e z  mais p r e s s i o n a m  o s  p o r t õ e ç  d a  e s c o l a .  Ecom 

q u e  e s c o l a  s e  d e p a r a m ,  q u a n d o  c o n s e g u e m  e n t r a r ?  

1 .1 ,4 -Que  e s c o l a  6 e s s a ?  

Frequentemente  o d i s c u r s o  s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r  con- 



f u n d e - s e  com a a n á l i s e  cr?tica d a  e s c o l a .  Da s u a  e x i s t ê n c i a  

m a t e r i a l ,  p a s s a n d o  p e l o  pessoal a d m i n i s t r a t i v o  e d e  servi- 

ços, m a t e r i a l  d i d ã t i c a ,  a v a l  l a ç ã o ,  c u r r i e u l o s ,  m é t o d o s  de  
- 

e n s i n e ,  l e g i s l a ç ã o ,  o r g ã o s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l ,  es- 

t a d u a l  e f e d e r a l ,  a t é  a e x i s t g n c i a ,  f o r m a ç ã o  e p l a n o  d e  ç a r -  

r e i r a  d o s  p r o f e s s o r e s ,  s ã o  v ã r i o s  o s  t õ p i c o s  s o b r e  o s  q u a i s  

a d i s c u s ç ã o  p o d e  s e  c o n c e n t r a r .  E ,  em p r i n c y p i o ,  d o i s  s ã o  o s  

p o n t o s  de v i s t a  q u e  s e  p o d e  a d o t a r  p a r a  e n c e t á - l a :  a c l i e n -  

t e l a  é i n a d e q u a d a  5 e s c o l a ,  ou  a e s c o l a  e i n a d e q u a d a  ã clien- 

t e l a .  T a m b é m  s ã o  p e l o  menos d u a s  a s  f o r m a s  de  e n c a m i n h a r  s o -  

l u ç õ e s  : a t u a - s e  s o b r e  a e s c o l a ,  m o d i f i c a n d o -  l he os c o m p o n e n -  

t e s ,  o u  a t u a - s e  s o b r e  a c l i e n t e l a ,  n ã o  p e r m i t i n d o  s e u  i n -  

g r e s s o  e s u a  p e r m a n ê n c i a ,  o u  m o d i f i c a n d o - a  p a r a  a d a p t ã - l a  

à e s c o l a .  - 

M a s  p a r a  que um d e b a t e  d e s t a  n a t u r e z a  p o s s a  d a r  sua a r -  

r a n c a d a  6 p r e c i s o  e x p l  i c i t a r  q u e  escola 6 e s s a :  q u a l  o p r o -  

j e t o  d e  e s c o l a  que a ç  c l a s s e s  p o p u l a r e s  a c a l e n t a m ,  e q u a l  o 

p r o j e t o  d e  e s c o l a  c o n t i d o  n a s  f o r m u l a ç 6 e s  I e o a i s ,  bem como 

n a  c a b e ç a  e no f a z e r  d a q u e l e s  q u e  o c o n c r e t i z a m ,  eu  s e j a , p r o -  

f e s s o r e s ,  d i r e t o r e s ,  Órgãos a d m i n i s t r a t i v o s .  P a r a  q u e  e s c o -  

l a  o s  p r o f e s s o r e s  s ã o  f o r m a d o s ?  

O r a ,  e s t a r n e s  r e c o n h e c e n d o  q u e  a e s c o l a  não é a mesma 

p a r a  t o d o s ,  q u e  s e  e n c o n t r a  c i n d i d a .  E p i o r ,  l o n g e  de  t e r -  

m o s  u m a  e s c o l a  p r o j e t a d a  p a r a  a c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  a par- 

t i r  d e  um p r o j e t o  s e u ,  o q u e  t emos  é ,  d e  um l a d o ,  a e s c o l a  

i d e a l i z a d a  p a r a  a c l a s s e  d o m i n a n t e ,  e d e  e u t r o , a  e s c o l a  idea-  



l i z a d a  p a r a  a c l a s s e  d o m i n a d a ,  s e n d o  a m a t r i z  d e s t e s  p r o j e -  

t o s  a p r ó p r i a  c l a s s e  d o m i n a n t e .  

Os d e b a t e s  em t o r n o  d a  e d u c a c ã o  p o p u l a r  p õ e  c o m  fre- ' 

q d g n ç i a ,  e s s e  t e m a  em p a u t a .  

A o  p r o p u g n a r  uma e s c o l a  G n i c a ,  podemos e s t a r  c o r r o b o -  

r a n d o  com a i n s t a 1  a ç ã o  d e  p r o c e d i m e n t o s  d e  discr i rn inacão,~  poç- 

t o  que o s  a l u n o s  q u e  p o r  ali v ã o  p a s s a r  t e m  o r i g e n s  d e  ç l a s -  

s e s  diferentes, e c o n s e q d e n t e m e n t e ,  h i s t õ r i a s  d i f e r e n t e s .  

Ao d e f e n d e r  a e s c o l a  d i v i d i d a ,  " a d a p t a d a "  ã ç  classes po- 

p u l a r e s ,  poderemos e s t a r  c o l a b o r a n d o  com o a c i r r a m e n t o  d a s  

d i f e r e n ç a s  de  c l a s s e ,  e s p e c i a l m e n t e  s e  e s t a  e s c o l a  c o n f o r -  

mar-se  2 s  e x p e c t a t i v a s  que  a c l a s s e  d o m i n a n t e  tem p a r a  e l a .  

E o a f a m a d o  r e b a i x a m e n t o  do e n s i n o  d a s  c l a s s e s p o p u l a r e s  q u e  

e s t ã  em q u e s t ã o .  Embruil h a d a  n e s t a  a r g u m e n t a ç ã o  é comum en-  

c o n t r a r m o s  a "apologia d a  d i f e r e n ç a  ": t e n d o  d e s c o b e r t o  as  

c l a s s e s  p o p u l a r e s  como o b j e t o  d e  e s t u d o ,  n a  a n s i a  d e  c o n ç r e -  

t i s a r  o a l u n o  o r i u n d o  d e s t a  c l a s s e ,  a l g u n s  t e o r i c o s  d a  e d u -  

c a ç ã o  s u g e r e m  r n G t o d o s  e c u r r i c u l o s  especificas - p o d e n d o  o 

c o n t e u d o  s e r  o chamado  " u n i v e r s a l "  o u  n ã o .  

P a r t i c u l a r m e n t e ,  a d i r o  i d é i a  d e  q u e  o que e o m o d o d e  

e n s i n a r  t e m  d e  s e r  a d e q u a d o  às  c l a s s e s  populares. M a s  em 

c o n s o n â n c i a  com os  s e u s  objetivos d e  c l a s s e ,  o u  s e j a ,  p a r a  a 

s u a  1 i b e r t a ç ã o .  



A s  i d e i a s  a t e  a q u i  d e s e n v o l v i d a s  i n s p i r a v a m - s e  em A r -  

r o y o ,  a t r a v é s  d e  seu t e x t o  " A  e s c o l a  p o s s i v e l  6 p o s s ~ v ~ l ? "  

( 1 9 8 6 ) .  

1 . I  3.-Anã1 -i s e s  e q u i v o c a d a s  1 evam a c o n c l  u s õ e s  equ ivocadas 

Q u a n t o  ã e s p e c i f j c i d a d e  e s c o l a r ,  b a s t a  r e c o r d a r  que, a 

, d e s p e i t o  d a s  t e n t a t i v a s  a t o r n i z a n t e s  de  t r a t a r  a fo rmação  

d o  e d u c a d o r ,  a b a s e  m a t e r i a l  m i n i m a  q u e  p e r m i t e  a e x i s t g n -  

c i a  f l ç i c a  d a  e s c o l a ,  a l e g i s l a ç ã o  e d u c a c i o n a l ,  etc.,como d i z  

M a r x  n a  t e r c e i r a  t e s e  c o n t r a  F e u e r b a c h ,  'V pxEcphiu educado& 

prrecisa aetr e d u c a d o l V M a r x ,  3 .  e d .  1 9 8 5 ,  p .  5 1  ) .  

E m p r e g o  e s t a  t e s e  p a r a  a f i r m a r ,  t a l v e z  n ã o  t a n t o  a b i s -  

s a l m e n t e  como s e  e n s e j a ,  q u e  t a m b é m  a q u i l o  que s e  a f i g u r a  tão 

e s p e c i f i c a m e n t e  e s c o l a r ,  h a b i t a  o m u n d o  d a  p r o d u ç ã o  e c o n õ -  

m i c a .  A i  r e s i d i n d o ,  a g e  s o b r e  e s o f r e  a a ç ã o  d a s  s u a s  l e i s .  

P o r  i s s o ,  c r e i o  q u e  q u a l q u e r  a n á l i s e  d a  a f a m a d a  e s p e -  

c i f i c i d a d e  e s c o l a r  q u e  a d e s p r e g u e  do c o n t e x t o  s ó c i o - e ç o n õ -  

mico ,  e s t á  f a d a d a  a não  d a r  c e r t o .  

- 
A s  c o n s e q U ~ n c i a ç  d o  i n s u c e s s o  d a s  m e d i d a s  a d o t a d a s  p a -  

ra m i n j r n i z a r  o  f r a c a s s o  e s c o l a r  s e  fazem s e n t i r ,  na  m a i o r i a  

d a s  v e z e s ,  n a  i n f i r m a ç ã o  d a s  h i p ó t e s e s  s o b r e  a s  c a u s a s  q u e  

l h e s  d ã o  s u p o r t e .  S e n d o  a s s i m ,  a ç õ e s  q u e  a t é  p o d e r i a m  s e r  

e x j t o s a s  s e  a l a r g a s s e m  e a p r o f u n d a s s e m  o e s t u d o  d a s  c a u s a s  



( e  e s t o u  p e n s a n d o  em c a u s a s  não só e f i c i e n t e s ,  m a s  ta rnbem 

f i n a i s ) ,  a c a b a m  s e n d o  c o n d e n a d a s ,  d e v i d o  ã s u a  i l e g 7 t i m a  

co mpreensão .  T a l  é a c a s o ,  a c r e d i t o ,  d a  c r i t i c a  d o s  " c o n t e u -  

d i s t a s "  ao e s c o l a n o c i s m o  ( v i d e  nota 1 ) .  

1.1.6- 0 p r o b l e m a  a u m e n t a ,  a o  i n v é s  de d i m i n u i r  

Como s e  p o d e  d e p r e e n d e r ,  c o n t i n u a m o s  g r a v i t a n d o  e m t o r -  

n o  d a  n e c e s s i d a d e  de melhor  e n t e n d e r  a s  r e f a ç o e s ,  a d o t a n d o  

a 1 i n g u a g e m  m a r x i s t a ,  e n t r e  i n f r a - e s t r u t u r a  e s u p e r e s t r u t u -  

r a .  E a m e l h o r  v i s ã o  que e s s e  a r b i t a r  p e r m i t e ,  resume-se  n a  

i m p o r t ã n c i a  do exame d e t a l h a d o  e a b r a n g e n t e  d o  f racasso  es- 

c o l a r .  O u  s e j a ,  n ã o  a b d i c a r  d e  f o r m u l a r  n e n h u m a  conexão, não 

d e s p r e z a r  s e q u e r  um dado r e l a t i v o  ã r e a l i d a d e  em f o c o  ( a c r i an -  

ça e a c l a s s e  a q u e  p e r t e n c e ,  a e s c o l a  e s u a  i m e r s ã o ,  corno 

f o i  m e n c i o n a d o ,  no mundo e c o n Ô m i c o ,  com t o d o s  o s  e l e m e n t o s  

de q u e  s e  compõe), 

S e r á  p o s s i v e l  a j u i z a r  m e l h o r ,  d e p o i s  de  v e r i f i c a r  a s  

c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  d a  p e s q u i s a  em e d u c a ç ã o ,  a n e c e ç s i d a -  

d e  d a  a m p l i a ç ã o  d o  e s t u d o  s o b r e  e s t e  t e m a ,  t ã o  bem e x p 7  i c i -  

t a d a  n a  q u a n t i d a d e  de i n v e s t i g a ç õ e s  r e a l i z a d a s  s o b r e  o a s -  

s u n t o  ( c r e s c e n t e s ,  mas a i n d a  i n s u f i c i e n t e s ,  e c o b r i n d o  c a d a  

v e z  m a i s  um m a i o r  número d e  v a r i a v e i s ) .  

E s t a  avaliação r a d i c a r - s e - 2  s o b r e  o t e r r e n o  m a i s  c o n -  

s i s t e n t e  d o s  a r t i g o s  e x a m i n a d o s ,  por o c a s i ã o  da anál ise  d o s  



resultados. P r o r r o g o ,  e n t ã o ,  a t e n t a t i v a  de equação d e s t e  

p r o b l e m a ,  p a r a  o c a p i t u l o  c i t a d o ,  v i s t o  s e r  e x a t a m e n t e  e s t e  

um d o s  r e s u l t a d o s  q u e  c o l i m o  a s c e n d e r  c o m  a dissertação ( v i -  

de Q u e s t õ e s  d e  I n v e s t i g a ç ã o  no c a p i t u l o  M e t o d o l o g i a ) .  

1 . 1 . 7 - U m  p o u c o  de h j s t ó r i a  

Um e s t u d o  que  c l a r i f i c a ,  t a l  como o de  Kramer (3.ed.39871, 

o f r a c a s s o  escolar, c o n t a n d o  s u a  h i s t e r i a  a p a r t i r  d o s  p r o -  

g r a m a s  d e s e n v o l v i d o ç  n o s  E U A  e n a  E u r o p a  - s o b r e m a n e i r a  na  
/ - 

F r a n ç a  - e o d e  P a i x ã o  ( 1 9 8 5 ) .  

A a u t o r a  d e s c r e v e ,  s u c i n t a m e n t e ,  a s  v á r i a s  p o 1 7 t i c a s  

e d u c a c i o n a i s  d e s t i n a d a s  a r e s o l v e r  Q não c u m p r i m e n t o d e  o b r i -  

g a t o r i e d a d e  e s c o l a r ,  já que 

" EaXudak c Shacaaa c eaco€asr b i g ~ z i < i c a  ceiu5ta.h~ 

a a ~ e n ç ã u  ~ o b ~ ~ e .  c6  { e n a r n ~ ~ ~ a ~  Z a i d  cornu eva-  

são e l t e p e ~ i n c i a ,  q u e  ~ u i d e ~ c i n r n  q u e  a c n c u -  

€ a ~ i z a . ç ã o  pho c€a i i~ada  c b a i g  n- t¢kÁa e u n i r  e ca a! 

M Ü C  e ~ ~ b ,  Ma & e u l i d a d e ,  n X i n g i n d u  Xoda n po- 

p u l a ~ ã o .  O u  n e j a ,  a p c & X i c a  da e a c o l n k i z a -  

ção o b h i g a ~ õ h i a  não e b & ,  Ma v e a d a d e ,  a endo 

imp&anXada" l i b i d . ,  p .  8 ) .  

A p o n t a ,  e n t ã o  a P e d a g o g i a  C o m p e n s a t ó r i a  como m o v i m e n t o  

e d u c a c i o n a l  o r i e n t a d o  p a r a  a e r r a d i c a ç ã o  o u  d i m i r ~ i ç ã o  do a t r a -  

s o  e s c o l a r  d a s  c r i a n ç a s  p e r t e n c e n t e s  a m i n o r i a s  etnicas ocor- 

r i d o  na  d e c a d a  d e  6 0 ,  i n i c i a l m e n t e  n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  e 



e x p r e s s o  em v á r i o s  p r o g r a m a s ,  A r e c u p e r a ç ã o  d a q u e l a s  c r i a n -  

ç a s  t i n h a  como o b j e t j v o s :  1 )  prepará-las p a r a  c o m p e t i r ,  em 

c o n d i ç ã o  d e  i g u a l d a d e ,  n a  " c o r r i d a  e s c o l a r " ;  2 )  i n c u l c a r -  

- 1 h e s  v a l o r e s  q u e  f a c i l i t a s s e m  s u a  i n t e g r a c ã o  n a  s o c i e d a d e  

a m e r i c a n a ;  3 )  o b t e r  m ã o - d e - o b r a  u t i l  i z a v e l  no m e r c a d o  de 

t r a b a l h o .  Os p r o g r a m a s  t i n h a m  em comum a i n t e r p r e t a ç ã o  f e i -  

t a  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r :  "expLica-be aernphe po: catênciiacr uu 

a-t lzaaus no deaenvo lv imendu ,  yuc podem aeh d.e ~rcdem y a i b  ge-  

ttnL o u  pa~Xicu- larr '~  ( P a i x ã o ,  1 9 8 5 ,  p .  9 ) .  E s t a s  c a r ê n c i a s  ou 

a t r a s o s ,  p o r  s u a  v e z ,  e r a m  a t r i b u l d a s  " ã ~  condiçüecr m a : t e . t i a i ~  

p k e c ã t ~ i a a  niAidamerzke i i 2 ~ ~ ~ ~ I L i u t ~ e n  as da clascr m e d i a  bhavica 

amej~*ricana" ( i d e m ) .  A l g u n s  d e s t e s  p r o g r a m a s  d e n u n c i a v a m  ap re -  

c a r i e d a d e  d o  s i s t e m a  de e n s i n o  a c e s s i v e l  ãque l  a s  c r i a n ç a s .  

A s s i m ,  o que o s  u n i a  e r a  a abordagem t e r a p ê u t i c a  n a  e s c o l a :  

m e d i d a s  p e d a g õ g i c a s  q u e  i n c l u i a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e  a p t i -  

d õ e s  v e r b a i s ,  i n s t a l a c ã o  d e  c u r s o s  d e  v e r ã o  e a u l a s  de  r e -  

f o r ç o ,  r e c r u t a m e n t o  de p r o f e s s o r e s  e s p e c i a l  i z a d o s ,  i n s t r u ç ã o  

p r o g r a m a d a ,  e n g a j a m e n t o  d a  f a m 7 7 i a  n a s  a t i v i d a d e s  esco'fares, 

e t ç .  

Quando d a  a v a l i a ç ã o  dos p r o g r a m a s ,  c o n s t a t o u - s e  o n ã o  

cumprimento dos  o b j e t i v o s  d e  e r r a d i c a c ã o  e r e d u ç ã o  do a t r a -  

s o  e s c o l a r .  A i n t e r p r e t a ç ã o  d o  s e u  f r a c a s s o  f o i  f e i t a  a t é  

mesmo em t e r m o s  de  r e f l e x ã o  s o b r e  o s  p o s s i v e i s  "e r ro s "  na 

i d e n t i f i c a ç ã o  d a  d e t e r m i n a ç ã o  do a t r a s o  e s c o l a r ;  a o  invés de 

s o c i a i s ,  s u a s  c a u s a s  t a l v e z  fossem c j e n é t i c a s ,  i n s c r i t a s  na 

b a g a g e m  hereditária d a s  c r l a n c a s .  



Na t o r r e n t e  de c r i t i c a s  e e x p i  i ç a ç õ e s  que s o b r e v i e r a m ,  

a d i ç ç u s s ã o  s o b r e  a e s c a l a  c o n s t i t u i r  u m r n e i o  de  equalisação 

s o c i a l  e o c o n c e i t o  de  c a r ê n c i a  cultural f o r a m  c e n t r a i s .  E 

p r e c i  s a m e n t e  n e s t e  p e r ' i o d o  que n a s c e  o q u e ç  t i o n a m e n t o  d o  etno-  

c e n t r i s m o  d e  c l a s s e  e d a  i m p o s i ç ã o  d e  um p a d r ã o  d e  d e s e n v o l -  

v i m e n t o  t 7 p i c o s  de  um g r u p o  s o c i a l ,  q u e  a s s im  a g e  i n c l u s i v e  

p a r a  l e g i t i m a r  s e u  p o d e r ,  

No b o j o  d e  t a i s  r e f l e x õ e s  c r y t i ç a s ,  o u t r a  e x p l i c a ç ã o  

p a r a  o f r a c a s s o  e s c o l a r  s u r g i u ,  e, i g u a l m e n t e ,  m e d i d a s  p a r a  

c o m b a t ê - l o .  L i d e r a d a ,  e n t r e  o u t r o s ,  p e l o s  p e s q u i s a d o r e s  d o  

C.R. E,  S . A .  S. ( C e n t r e  d u  R e c h e r c h e  d e  1 T E u c a c i 6 n  ~péçiaIis6e 

e t  de  l ' d d a p t a t i o n  Ç c o l a i r e ) ,  a p r i n c i p a l  c r i t i c a  s e  emba- 

ç a v a  n a  a f 7 r m a ç ã o  d e  que  o d i a g n ó s t i c o  n o r t e - a m e r i c a n o  es- 

t a v a  e q u i v o c a d o ,  pois a q u e l a s  c r i a n ç a s ,  a o  i n v é s  d e  a t r a s a -  

d a s  o u  d e s f a v o r e c i d a s ,  eram s i m p l e s m e n t e  d i f e r e n t e s .  P a r a  

e x p l i c a r  o m o t i v o  d a  c o l o c a ç ã o  i n f e r i o r  o b t i d a  n a s  a v a l i a -  

ç õ e s ,  e s t e s  e s t u d i o s o s  a p o n t a v a m  t a n t o  a p r o b l e r n ã t i c a  d a  s i -  

t u a ç ã o  de t e s t e  como a p r o c e d ê n c i a  d o  p a r ã m e t r o  u t i l i z a d o  p a -  

ra a v a l i a r  a q u e l a s  c r i a n ç a s .  D e s s e  m o d o ,  o f r a c a s s o  t o r n a v a  

a s e r  l o c a l i z a d o  na e s c o l a  j á  q u e  a l é m  d e  s e r  i d e n t i f i c a d a  

c o m o  o q u e  f u n c i o n a v a  m a l ,  e r a  t ambém o n d e  s e  i n s t a l a v a  o s  

p r o c e d i m e n t o s  p a r a  c o m b a t e - 1 0 :  p a r a  o C. R. E .  S . A .  S.  b a s t a v a  

l e v a r  em consideração a s  e x p e r i ê n c i a s  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s  

p a r a  c o m p o r  o c u r r Y c u l o  e s c o l a r .  

As i n t e r p r e t a ç õ e s ,  c o n t u d o ,  não  p a r a m  p o r  a i :  Pa ixão c i -  

t a  e s t u d i o s o s  f r a n c e s e s  q u e  p r o c u r a m  e s c o i m a r  o sistema e s -  



c o l a r  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  f r e n t e  a o  f r a c a s s o  ( C h a r l o t  & F i -  

g e a t  a p u d  P a i x ã o ,  1 9 8 5 ) ,  a c u s a n d o  o s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  c o -  

mo seu  c a u s a d o r ,  Sua d i v i s ã o  e n t r e  t r a b a l h o  m a n u a l  e i n t e -  

l e c t u a l  , e x e c u ç ã o  e c o m p r e e n s ã o ,  s e  r e f  I e t e  n a  l inguagem a p e -  

n a s  i n s t r u m e n t a l ,  em d e t r i m e n t o  d a  ç o n c e i t u a l ,  que t o c a  2 s  

c r i a n ç a s  d e  c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s  n o  c o t i d i a n o  e n a  s u a  e s -  

c o l a .  

A diferença s u b s t a n c i a l  d e s t e  e n f o q u e  em relação a o s  

d e m a i s  é que,  mesmo c o n s i d e r a n d o  o s  f a t o r e s  s o c i a i s  - no 

s e n t i d o  d e  p o l T t i c o s ,  econÔrnicos  - como d e t e r m i n a n t e s  d o  

f r a c a s s o  - a s s i m  como a P e d a g o g i a  C o m p e n s a t õ r i a  - .e mesmo 

a p o n t a n d o  a s o l u ç ã o  como a l g o  a s e r  e x e c u t a d a  no seio d a  e s -  

c o l a  - a s s i m  como o s  t e o r i c o s d a d i f e r e n ç a  e d a  P e d a g o g i a  

C o m p e n s a t õ r i a  - o c a n t e u d o  e n s i n a d a  p e l a  e s c o l a  c o n s t i t u i  

um i n s t r u m e n t o  de l u t a  d a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a ,  urna v e z  q u e  

i n c l u i  c o n h e c i m e n t o s  que provocam a c o m p r e e n s ã o  d a  l u t a  de 

c l a s s e  e d o  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  e a p a r t i ç j p a ç ã o  l o c a l  d o  

a l u n o  n a  a p r o p r i a ç ã o  do  c o n h e c i m e n t o  ( P a i x ã o ,  7 9 7 8 ,  p . 1 4 ) .  

E n f i m ,  temos uma a b o r d a g e m  q u e ,  e m b o r a  ç u ~ e r i n d o  s o l u -  

ç õ e s  q u e  p a s s a m  p e l a  e s c o l a ,  a t r a n s c e n d e m ,  p o i s  s e  o r i e n -  

+am p a r a  a t r a n s f o r m a ç $ o  d a  s o c i e d a d e  q u e  p r o d u z  o f r a c a s s o  

e s c o l a r .  

1 .1  .E-Um p o u c o  de numeros 

O e s c u d o  r e p r e s e n t a d o  p e l o s  d a d o s  e s t a t i s t i c o s  nãoçhe- 



ga a s e r  necessário p a r a  sublinhar a g r a v i d a d e  do f e n ô m e n o  

em p a u t a .  O c o t i d i a n o ,  a v i v ê n ç i a  p e s s o a l  e mesmo o s  m e i o s  

de  c o m u n i c a ç ã o  s e  e n c a r r e g a m  de e v o c a r  e s t a  t r i s t e  r e a l i d a -  

de ( Evasão,  1 9 9 0 ;  C a r t a ,  1 9 8 9 ) .  Mas h ã  um a u t o r  q u e ,  p e l a  

o b j e t i v i d a d e  que  c o n s e g u e  t r a n s m i t i r  com s e u s  d a d o s ,  e p e l a  

o r i g i n a l i d a d e  d a  Õ t i c a  a d o t a d a ,  t o r n a  i n e v j t á v e l  a a p r e s e n -  

t a ç ã o ,  a i n d a  q u e  b r e v e ,  d o  seu e s t u d o .  

F e r r a r i  u t i l  i z a  uma n o m e n c l a t u r a  que p o l a r i z a  o  f r a c a s -  

s o  e s c o l a r  - p o r  e l e  c o n s i d e r a d o  u m a  e x p r e s s ã o  e u f e r n i s t j -  

c a  ( 1 9 8 7 ,  p .  9 3 )  - em t e r m o s  de e x c l u s ã o 3  d a  e s c o l a  e na 

e s c o l a .  A p r i m e i r a  r e s p e i t a  ã n ã o - f r e q b e n c i a  e o s  i n d i c e s  

que a p o n t a  s ã o  a l a r m a n t e s  c o n q u a n t o  d i v i s a m ,  c o n f o r m e  o c e n -  

s o - d e  1 9 8 0 ,  4,7 m i l h õ e s  d e  c r i a n ç a s  de 5 e 6 a n o s ,  e 7 , 6  m i -  

l h õ e s  d e  7 a E4 a n o s  f o r a  d a  e s c o l a ,  ou c e r c a  de  3 2 %  d a s  

c r i a n ç a s  q u e  d e v e r i a m  e s t a r  na e s c o l a .  A s e g u n d a  e x c l u s ~ o ,  

p r a t i c a d a  n a  e s c o l a ,  é a t i n e n t e  2 d e f a s a o e r n  n o s  e s t u d o s  o u  

a s s i n c r o n i a  n a  r e l a ç ã o  i d a d e - s e r i e ,  e sua  e x p r e s s ã o  é i g u a l -  

men te  a s s u s t a d o r a :  d a s  c r i a n ç a s  d e  7 a 1 4  a n o s ,  2 7 , 6 : ;  encen- 

t r a m - s e  f o r t e m e n t e  d e f a s a d a s  nos  e s t u d o s ,  e m a i s  1 6 , 2 %  e s -  

t ã o  l e v e m e n t e  d e f a s a d a s .  Somando a o  i t e m  a n t e r i o r ,  7 6 , 7 % d a s  

c r i a n ç a s  b r a s i l e i r a s  s ã o ,  d e  a l g u m a  f o r m a ,  e x ç l  u r d a s  p e l o  

s i s t e m a  e s c o l a r .  

A ~ o n v e n ç ã o  s o b r e  o s  D i r e i t o s  d a  C r i a n c a ,  c o n c l u 7 d a  em 

- novembrc de 1 9 8 9  p e l a  O r g a n i z a ç Z o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s ,  e e x -  

p l l c i t a  em relação a o  f r a c a s s o  e s c o l a r :  " A  educaçiiu e ccm- 

p u t n Ú x i a  n a t a  X o d o h ,  e on qovehnon devem toma4  medidan paha - 



d i m i v r u i ~  a euanãu ecsco8anff ( C a r t a ,  1989, p. 129). N e s t e  mes- 

m o  a r t i g o  q u e  d á  a n o t i c i a  s o b r e  a C o n v e n ç ã o  c o n c l u i d a ,  há  

a ififormação d e  que  "apeizaa 2 0 %  dan chiançaa b~aliZ&m ma- 

kfiicuieadaa na l a  a h i e  do  l ? gsau coizcreguen? cunclui ih  n c u t -  

6 0  - e 4oha d a  e s c a & a  u i v e m  t n i  pkaçan p z b ~ i c n h ,  v L a d u X o n  

e b e c o a "  I i b i d . ) .  

1.1.Y - F e i o  e o r g a n i s m o :  3 f o r m a ç ã o  e c o n ô m i c a  e o 

c o m p o r t a m e n t o  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s  

Ao d e l i n e a r  a f i s i o n o m i a  d e  q u e m  f r a c a s s a  n a  e s c o l a ,  v i m o s  

que  s ã o  a s  c r i a n ç a s  p o b r e s  o s  s u j e i t o s  do f r a c a s s o .  N a  b u s -  

c a  d a  c a u s a  f i n a l  d a  p o b r e z a  e n c o n t r a m o s  a f o r m a ç ã o  e c o n õ -  

m i c a  de n o s s a  s o c i e d a d e ,  Q u a i s  o s  e f e i t o s  d e s t a  formacão e ç o -  

n õ m i c a  n o  c o m p o r t a m e n t o  d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s ?  

V a r i a ç õ e s  d e s t a  i n d a g a ç ã o  a n i m a m  g r a n d e  p a r t e  d a s  p e s -  

q u i ç a ç  s o b r e  f r a c a s s o  e s c o l a r .  

- 
T o d a v i a ,  m u i t a s  v e z e s  a i d é i a  de  f o r m a ç ã o  econõmica e 

a b o l i d a  em b e n e f y c i o  d a  c o n s i d e r a ç ã o  d e  a l g u n s  d e  seus e f e i -  

t o s ,  c o m o  a p o b r e z a  e a " i g n o r ã n c i a " .  T a n t o  um c o m o  o u t r o  

d e s t e s  e f e i t o s ,  a o  s e r e m  a n a l i s a d o s  d e s ~ o n t e x t u a l i z a d a m e n t e ~  

b o i c o t a m ,  como jz d e n u n c i e i  a n t e s ,  d e  a n t e m ã o ,  o ê x i t o  d a s  

p r o p o s t a s  d e  ç o l u ç ã o  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  p o r  f a l s i f i c a r e m  

o p r o b l e m a .  A a l e g a d a  " i g n o r ã n c i a "  e ,  p o r  sua  v e z ,  um c o n -  

c e i t o  i n c h a d o  d e  p r e s s u p o s i ç õ e s  s o b r e  a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s ,  



c u j o  n ú c l e o  s e  p o l a r i z a  n a  d e p r e c i a ç ã o  do s a b e r  e s p e c i f i c o  

d e s t a s  c l a s s e s ,  desprezando  sua l Õ g i c a  p r õ p r i a ,  e n a  ç i r c u -  

l a r i d a d e  de  sua  i n t e r p r e t a ç ã o ;  a i g n o r â n c i a  d e t e r m i n a  a i g -  

n o r ã n c i a .  

E e v i d e n t e  que p o n t o s  de  p a r t i d a  ass im d i f e r e n t e s  con- 

duzemacaminhos  d i f e r e n t e s ;  mesmo que  o  p o n t o  d e  c h e g a d a  pa- 

r e c a  s e r  i d g n t i c o ,  o a l c a n c e  das  s o l u ç 5 e s  q u e  e l e  i m p l i c a  

s e r á  n e c e s s a r i a m e n t e  o u t r o .  

A v a r i a n t e  b i o l o g i c a  d a  p e r g u n t a  e n u n c i a d a  linhas a t r á s  
- 
e :  como o m e i o  a t u a  s o b r e  o o r g a n i s m o  h u m a n o ?  

Das r e s p o s t a s  f o r n e c i d a s  a e s t a  q u e s t ã o  s e  e x i g e  o m o n -  

t a n t e  de e x p l i c a ç õ e s  para  o f r a c a s s o  e s c o l a r ,  desde a p e r s -  

p e c t i v a  de que e l e  s e  d ã  em urna i n s t i t u i ç ã o  i n s e r i d a  em d e -  

t e r m i n a d o  meio e com s u j e i t o s  - o r ~ a n i s m o s  - p e r t e n ç e n -  

t e s  a e s t e  m e i o .  

A p e r s o n a l i d a d e ,  a c o g n i ç ã o  e a l i n g u a g e m  s ã o  m a n i f e s -  

t a ç õ e s  d o  o r g a n i s m o  h u m a n o  em c o n t a t o  com o m e i o .  A m a n e i r a  

coma o m e i o  s e  m o s t r a  s o l i c i t a n t e  em r e l a ç ã o  a e s t e  organis-  

mo d e t e r m i n a  s u a s  m a n i f e s t a ç õ e s .  

E n q u a d r o  n e s t a  m o l d u r a  a d i s c u s s ã o  s o b r e  os e f e i t o s  o c a -  

s i o n a d o s  p e l a  o r o a n i z a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  n a  forma ç a p i t a l i s -  

t a ,  e x p r e s s a  na d o m j n a ç ã o ,  n a  m i s é r i a  e n o  s o f r i m e n t o .  Como 

d i z  S n y d e r s ,  não  s e  p o d e  d e i x a r  de c o n s i d e r a r  a d e s v a n t a -  



g e m  q u e  pesa s o b r e  as classes p o p u l a r e s  e p r o l e t a r i r a d a s  (2. 

ed. 1981, p. 3 6 3 ) ,  s o b  p e n a  d e ,  a o  deimxar de  i n t e r p r e t á - l a  

c o m o  n o c i v a ,  a p l a u d i - l a .  

C o n h e c e r  d e  modo c a d a  v e z  m a i s  d e t a l h a d o  e p r o f u n d o  a s  

s o l i c i t a ç õ e s  p r a t i c a d a s  pelo c o t i d i a n o  d a s  c l a s s e s  p o p u l a -  

r e s  - q u a n t o  a o  q u e  a c o n t e c e  e o q u e  d e i x a  de a c o n t e c e r  - 

bem c o m o  a c o n d u t a  d o s  s e u s  s u j e i t o s :  e s t a  e a t r i l h a  q u e  

t e m  s i d o  p e r c o r r i d a  c o m  v i s t a s  a e l u c i d a r  q u e s t õ e s  como, por 

e x e m p l o ,  o s  r e f l e x o s  d a  d e s n u t r i ç ã o ,  a a u s e n c i a  o u  modo pe- 

c u l i a r  d o s  p a i s  r e l a c i o n a r e m - s e  com s e u s  f i l h o s ,  o t r a b a l h o  

p r e c o c e ,  o modo d e  i n t e r a g i r  com o s  o b j e t o s  e p e s s o a s  a o  seu  

redor, a c o m u n i c a ç ã o  i n s t a u r a d a ,  e e s p e c i a l m e n t e  a l i n g u a g e m  

v e r b a l ,  etc. 

P e s q u i s a s  e m  t o d o  o mundo t e m  s i d o  f e i t a s  n e s t e  s e n t i -  

d o ,  e a p e s a r  d e  p r e t e n d e r e m  p r o p o r  c o n t r i b u i ç õ e s  c o n c l u s i -  

v a s ,  m o s t r a m - s e  a i n d a  i n s u f i c i e n t e s  p a r a  r e s p o n d e r  c a t e g o -  

r i c a m e n t e ,  e u s a n d o  a d i c o t o m i z a ç ã o  em m o d a ,  s e  a s  c r i a n ç a s  

d a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s  s ã o  d e f i c i e n t e s  ou  d i f e r e n t e s ,  em re- 

l a ç ã o  à q u e l a s  d a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  ( P a t t o ,  1 9 8 4 b ;  K r a m e r ,  

3 . e d . ,  1987;  p a i x ã o ,  7 9 8 5 ;  S n y d e r ç ,  2. e d .  1981, e t ç ) .  

As d i f i c u l d a d e s  d e  a p r e n d i z a g e m  q u e  e s t a s  cr iancas  a p r e -  

s e n t a m  n a  e s c o l a  s ã o  a t r a d u ç ã o  d e  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  p a r a  

a p r e n d e r  obliteradzr p e l o  " m e i o "  a d v e r s o ?  

T a i s  d i f i c u l d a d e s  r e p r e s e n t a m  a e x p r e s s ã o  d e  d a n o s  c e -  



rebrais o c a s i o n a d o s  p e l a  r n i ç e r i a  e p e l a  f o m e ?  

Q u a n t o  ã f o m e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  o d e b a t e  é b a s t a n t e  r i -  

c o ,  t a l v e z  p o r q u e  e s t a  s e j a  u m a  v a r i á v e l  um p o u c o  m a i s  v i -  

s7vel do q u e  a q u e l a  r e p r e s e n t a d a  p e l a s  t r o c a s  a f e t i v a s ,  ou 

p o r  a q u e l a  que s e  r e l a c i o n a  ã s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  a ç ã o  d a  

c r i a n ç a ,  E mesmo o e s t u d o  d e s t e  a s p e c t o  t e m  e s b a r r a d o  em ?i- 

m i t a ç õ e s  que v ã o  d a  v i a b i l i d a d e  d e  c o n ç r e t i z ã - 1 0 ,  n o q u e  con- 

c e r n e  ã E t i c a  m é d i c a ,  a t e  a p o s s i b i l i d a d e  d e  sua d i s s o ç i a -  

cão de  o u t r o s  f a t o r e s  I n t e r v e n i  e n t e s  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  i n -  

f a n t i l .  Q u e s t i o n a - s e  o c a r ã t e r  d e f i n i t i v o  d a s  s e u s  e f e i t o s ,  

ass im c o m o  a s u a  u t i l i z a ç ã o  como argumento q u e  e s c a m o t e i a  o 

a c e s s o  p e s q u i s a  d e  ou t ros  f a t o r e s  d e t e r m i n a n t e s  d o f r a c a s -  

s o  e s c o l a r .  

Autores  como B r a n d ã o  e o u t r o s ,  n o  e s t u d o  j á  c i t a d o  s o -  

bre a s  p e s q u i s a s  r e l a t i v a s  5 e v a s ã o  e r e p e t ê n c i a ,  a f i r m a ,  a 

p a r t j r  d o s  a u t o r e s  c u j o  p e n s a m e n t o  a n a l i s a ,  q u e  "06 e$eiXoa 

da a u  b i z u t k i ç ã o  A u b a e  a6 C O M ~ I Ç C C , ~  de apt.eizdiizagm a z o  ainda 

um a a a u n f u  em a b e k ~ c "  [ o p .  ç i t . ,  p ,  8 1 ) .  

O c a d e r n o  C E D E S ,  no s e u  numero  s o b r e  o f r a c a s s o  escolar, 

contém a r t i g o s  s o b r e  o a s s u n t o ,  em que s e u s  a u t o r e s ,  a n a l i -  

s a n d o - o  o r a  s o b  o a s p e c t o  d a  m e r e n d a  e s c o l a r ,  o r a  s o b  o a s -  

p e c t o  d a s  c a r ê n c i a s  n u t r i c i o n a i s ,  a o  l a d o  d e  o u t r o s  a r t i g o s  

s o b r e  a t e n d ê n c i a  a medicaiizar o f r a c a s s o  e s c o l a r ,  a f i r m a m  

q u e  e s t e  modo d e  e n c a r a r  o p r o b l e m a  s 6  r e t a r d a  a s u a  s o l u -  

ç ã o  ( 1 9 8 5 ,  p. 9 e p a s s i m ) .  



O l i v r o  do q u a l  V a l e n t e  é o organizador, "Fome e d e ç -  

n u t r i ç ã o :  d e t e r m i  n a n t e s  s o c i a i s "  r e l a c i o n a  a f o m e  c o m o  oprÓ- 

prio t 7 t u l o  d i z ,  ãs  c o n d i c õ e s  s õ c i o - e c o n o m i c a s  que  a engen -  

d r a m ,  e x p o n d o ,  p o r  m e i o  de  t e x t o s  d e  a u t o r e s  n a c i o n a i s  e 

e s t r a n g e i r o s ,  o p e n s a m e n t o  à r e s p e i t o  d a  e d u c a ç ã o  n u t r i c i o -  

n a 1  ( 1 9 8 6 ) .  

F l o r e s ,  em s u a  t e s e  d e  d o u t o r a d o ,  r e c o n h e c e  a g r a v i d a -  

d e  d o s  efeitos d a  Some,  a o  p r o v o c a r  a d e s n u t r i ç ã o ,  mas r e -  

c o n h e c e  também que  n o s  g r a u s  m o d e r a d o s ,  é p e s s 7 v e l  supe ra r  

o s  " d d f i c i t s "  c o g n i t i v o s  que  o c a s i o n a  p o r  m e i o  d a  "~c lX imu&a-  

çãc d o  ambienke" ( 1  984,  p .  1 7 4 ) .  

R á p i d a s  c o l o c a ç õ e s  como e s t a s  s 6  têm v e z  p o r q u e  o p r o -  

p õ s i t o  q u e  a s  a n i m a  é s u s c i t a r  o d e s e j o  d e  a p r o f u n d ã - l a s , d e  

um l a d o ,  e d e  o u t r o ,  não  o m i t i r  a i m p o r t â n c i a  d o  s e u  conte;- 

do n o  c o n t e x t o  d a  compreensão  do f r a c a s s o  e s c o l a r .  

C o m o  v o l t a r a  a c r u z a r  o c a m i n h o  p e r c o r r i d o  p o r  e s t e  

t r a b a l h o ,  d e s t a  f e i t a ,  c o m o  a b o r d a g e n s  d o s  a r t i g o s  d o  Cader -  

nos  de  P e s q u i s a ,  i n t e r r o m p o  e s t a  a p r o x i m a ç ã o  d a  c o m p r e e n s ã o  

d o  m u l t i f a c e t a d o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  p a r a  e n v i d a r  o u t r a  e s p e -  

c i e  de e s f o r c o ,  a g o r a  o r i e n t a d o  p a r a  d e s l i n d a r  a p r o d u ç ã o  

d o  c o n h e c i m e n t o  em e d u c a ç ã o .  O a t o  d e  p r e s c r u t a r  f r a c a s s o  

e s c o l a r  é realizado p o r  a ' l guém:  q u e m  p r o d u z  o conhec imen toem 

e d u c a ç ã o ,  e como o p r o d u z ?  



1 .2  - A  Broducãe de Conhecimento em Educação 

1 . 2 . 1  - Q u e  c a m i n h o s  p e r c o r r e r  p a r a  e s t u d ã - I a ?  

" P u k  q u e  ua c i e n X i a X a a  i n v e a 2 i g a m  neaka ou naqueLa da-  
- * 

t e ç d u ? ' 9 n ã o  um p r o b l e m a  n o v e ,  t a m p o u c o  r e s t r i t o  a a r e a  d a  

educação  ( c f .  o s  e s t u d o s  de B r e i l h ,  1 9 8 7 ,  na á r e a  d a  m e d i -  

c i n a ) ,  e p e r i o d i c a m e n t e ,  e s p e c i a l m e n t e  de  u m  tempo p a r a  c á ,  

t e m - s e  t e n t a d o  e n t e n d e r  e r u m o  t o m a d o  p e l o s  p e s q u i s a d o r e s ,  n o  

que d i z  r e s p e i t o  à r n e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  e a o s  p r o b l e m a s  e 

t e m a s  e n f o c a d o s .  Como d i s s e  no  i n i c i o  d e s t e  t r a b a l h o ,  Gou-  

v e i a  ( 1 9 7 1 ,  1 9 7 4  e 1 9 7 6 1 ,  G o l d b e r g  ( 7 9 8 1 1 ,  Mello (19811, B r a n -  

d ã o  e o u t r o s  ( 1 9 8 2 )  e G a t t i  ( 1 9 8 3 )  são p e s q u i s a d o r e s q u e  têm 

c o l a b o r a d o  p a r a  o e s t u d o  d a  q u e s t ã o ,  p r o d u z i n d o  uma e s p é c i e  

de " m e t a - p e s q u i s a " .  

P a r a  c o n t r i b u i r  com a q u e l e s  que p r e t e n d e m  d a r  uma r e s -  
* 

p o s t a  à q u e s t ã o ,  e preciso r e m o n t a r ,  ã s  o r i g e n s  do p r o b l e m a .  

N e s t e  c a s o ,  é n e ç e s s ã r i o  i r  ã s  r a i z e s  d a  p r o d u ç ã o  d e  c o n h e -  

c i m e n t o  em e d u c a ç ã o ,  o que p a s s a ,  irnprescindivelrnente, p e l a  

p r o d u ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  em C i e n c j a s  Sociais, e t a m b é m ,  l o -  

c a l i z a r  t a l  p r o d u ç ã o ,  ou s e j a  i d e n t i f i c a r  a i n s t i t u i ç ã o  em 

q u e  s e  s i t u a ,  o modo como s e  r e a l i z a  e s e u s  s u j e i t o s .  

1.2.2 - A p o s s i b i l i d a d e  d e  c o n h e c i m e n t o  n a s  c i ê n c i a s  

s o c i a i s  

L t lwy ,  e m  s e u  l i v r o  " A s  a v e n t u r a s  de  Karl Marx  c o n t r a  o 



B a r ã o  de  MUnçhhausen:  m a r x i s m o  e p o s i t i v i s m o  n a  s o c i o l o g i a  

d o  c ~ n h e c i m e n t o "  ( 1 9 8 7 )  n a r r a  a b a t a l h a  t r a v a d a  p e l a s  C i ê n -  

c i a s  S o c i a i ç  p a r a  a f i r m a r e m - s e  como c i 6 n c i a  e r e s o l v e r o p r o -  

b l e m a  d a  o b j e t i v i d a d e ,  ou a i n d a ,  da  p o s s i b i l i d a d e  de c o n h e -  

c i m e n t o .  

A s  i d é i a s  e x p o s t a s  a s e g u i r  r e p r o d u z e m ,  r e s u m i d a m e n t e ,  

o t e x t o  de  Sdwy a r e s p e i t a  d e s s a  h f s t õ r i a :  

O n a s c e d o u r o  d a  c r e n ç a  n a  n e u t r a l i d a d e  d o  s a b e r e ç t ã  no 

p o s i t i v i s m o ,  d e s d e  a q u e l a s  f o r m u l a ç õ e s  m a i s  p r o g r e s s i s t a s ,  

o n d e  o p o s i t i v i s m o  i n t e n c i o n a  s e r  a e x p r e s s ã o  d a  l i b e r t a ç ã o  

d a s  i n ç i p i e n t e s  C i ê n c i a s  S o c i a i s  em r e l a ç ã o  ãs c l a s s e s  de-  

m i n a n t e s  - l e i a - s e  a r i s t o c r a c i a  f e u d a l  e Igr e j a  - a t e  s u a  

ve r são  c o m t i a n a ,  o n d e  é a b o l i d o  t o d o  o germe r e v o l u c i o n ã r i o  

c o n t i d o  em s e u s  p r i m ó r d i o s  ( " o s  p r e c o n c e i t o s  r e v o l u ç i o n ã r i o S '  

como c h a m a  Comte) ,  em b e n e f T ç i o  da ordem e s t a b e l e c i d a  basea- 

d a  n a  i n v a r i a b i l i d a d e  d a s  leis. 

- 
E a s s i m  q u e  o c o n h e c i m e n t o  n e u t r a ,  p o r q u e  l i v r e  d a s p a i -  

x õ e s  e d o s  p r e c a n ç e i t o s ,  t a l  como o d a s  C i ê n c i a s  N a t u r a i s  e 

E x a t a s  f u n d a m e n t a  a d i m e n s ã o  p o s i t i v i s t a  de c i e n c i a  s o c ; a l .  

Como a1  c a n ç a r  e s t a  o b j e t i v i d a d e ?  P a r a  o  positivismo, ,bas-  

t a  o es fo rço  de e v i t a r  a s  influ6nçias no exercicio d a  c i en -  

c i a .  Como se v e ,  há i n t e n ç ã o  d e  v e r d a d e ,  e m b o r a  saibamos que  

5 6  v o n t a d e  n ã o  b a s t a  para i m p u l s i o n a r  a c i e n c i a .  



Max \!eber tambgrn c o l a b o r o u  com o p ro j e to  d e  ç j e n c i a  so- 

c i a l  n e u t r a ,  a p e s a r  d e  t r i l h a r  u m  c a m i n h o  d i f e r e n t e  d o  po-  

s i t i v i s m o .  Ao r e c o n h e c e r  a i n t e r v e n ç ã o  d o s  v a l o r e s  e s p e c l -  

f i c o s  n a  p r á t i c a  c i e n t i f i c a .  Weber se  d i s t a n c i a  d o  p o s i t i -  
- 

v i s m o - e m b o r a  t a i s  v a l o r e s  não  se jam j a m a i s  r e m e t i d o s  a 

c o n d i ç ã o  d e  a p a n ã g i o  das c l a s s e s  s o c i a i s ,  e s i m ,  l i g a d o s  a 

ç u 7  t u r a s  , r e l  i  g i õ e s ,  n a ç õ e s ,  o u ,  q u a n t a  m u i t o ,  guardando a 1  - 
guma " a f i n i d a d e  e l e t i v a "  com i n t e r e s s e s  de  c l a s s e  - não obs-, 

t a n t e  a cabe  p o r  d e l e  s e  aprox imar  a o  s a l i e n t a r  a i n t e r v e n ç ã o  

d o s  v a l o r e s  s o m e n t e  a o  n í v e l  d a  f o r m u l a ç ã o  d a s  questões c i e n -  

t y f i c a s  e n ã o  n o  âmbito d a s  r e s p o s t a s  e n c o n t r a d a s .  Weber crê, 

a p o i a d o  na s e p a r a c ã o  e n t r e  j u l g a m e n t o  de  f a t o  e de va l e r , que  

a r e s p o s t a  e n c o n t r a d a  n ã o  d e p e n d e  d a  questão f o r m u l a d a ,  mes-  

mo r econhecendo  que e s t a  G l t i m a  s o f r e  i n f l u ê n c i a  dos v a l á ;  

r e s  e s p e c l f i c o s .  

E t a r n b e m  Weber  acaba  p o r  a c h a r  que d e c o r r e  d e  um e s -  

f o r ç o  i n d i v i d u a l  o ê x i t o  n o  a l c a n c e  d a  o b j e t i v i d a d e  n a s  

c i ê n c i a s  s o c i a i s :  t r a t a - s e  d o  a u t o - c o n t r o l e  c i e n t i f  i c o .  

A i n d a  s e  movendo no  t e r r e n o  p o s - i t i v i s t a ,  m a s  a c r e s c e n -  

t a n d o  n o v o s  a s p e c t o s  à a b o r d a g e m  d a  n e u t r a l i d a d e ,  a c h a - s e  

Kar l  P o p p e r .  E s t e  a u t o r  d e f e n d e  a j m p o r t á n c i a  d o s  p o n t o s  d e  

v i s t a  na c o n s t i t u i ç ã o  não s ó  d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  mas t a m -  
\ 

bém d a s  naturais. 

d e s s e  modo que ,  s e 2 u n d o  P o p p e r ,  a c i ê n c i a  d e i x a  de 

s e r  um a m o n t o a d o  d e  f a t o s  p a r a  r e p r e s e n t a r ,  em f u n ç ã o  da de-  



p e n d z n c i a  d o  p o n t o  d e  v i s t a  do p e s q u i s a d o r  - c o l e c i o n a d o r ,  
uma c o l e ç ã o  d e  f a t o s .  SÓ q u e ,  para P o p p e r ,  q u a l q u e r  a l u s ã o  

a uma d i m e n s ã o  c l a s s i s t a  n a  Ó t i c a  do p e s q u i s a d o r  é t o m a d a  

como m i s t i c i s m o .  E m a i s :  P a p p e r  t i r a  dos ombros  i n d i v i d u a i s  

d o s  c i e n t i s t a s  a r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  l i v r a r e m - s e  d o s  precon- 

c e i t o s ,  s e n t e n c i a n d o  q u e  e s t a  não é uma e m p r e i t a d a  r e d u t ? v e l  

à boa v o n t a d e  de u n s  e outros. L a n ç a - a ,  c o n t u d o ,  no a s p e c t o  

s o c i a l  d o  m é t o d o  c i e n t T f  i c o  ( i n s p i r a d o ,  e v i d e n t e m e n t e ,  nos 

p a r ã m e t r o ç  f o r j a d o s  p a r a  a s  c i g n c i a s  n a t u r a i s ) ,  o  q u e  vem a 

s e r  a c o o p e r a ç ã o  d e  v ã r i o s  c i e n t i s t a s  que ,  como n a s  c iênc ias  

n a t u r a i s ,  a o  p r o d u z i r  o c o n h e c i m e n t o  tem l i b e r d a d e  d e  c r 7 -  

t i c a  e u m a  1 i n g u a g e m  comum. A i s t o  P o p p e r  c h a m a ,  n a  c o n d i -  

ção d e  uma nova  t e o r i a  da o b j e t i v  i d a d e  c r i t i c a ,  a " objetivi- 

d a d e  i n s t i t u c i o n a f " ,  o n d e  a s  p a r c i a l i d a d e s  t a n t o  i n d i v i d u a i s  

como d e  c l a s s e  são c o n s i d e r a d a s  " f u t i l i d a d e s " .  Qualquer f a l h a  

n a  c o n q u i s t a  d a  o b j e t i v i d a d e  r e n d e  t r i b u t o  a o  n ã o  u s o  d o s  

i n s t r u m e n t o s  ç i e n t 7 f i ç o s  a p o n t a d o s ,  s e n d o  e s t e  n ã o - u s o  e n -  

t e n d i d o  c o m o  r e s u l t a n t e  d a  indisposição d o s  c i e n t i s t a s  "a 

f a l a r e m  u m a  l i n g u a g e m  c o m u m " .  

De n o v o  n o t a - s e  uma r e ç a 7 d a  n a  s o l u ç ã o  p o s i t i v i s t a  d e  

r e d u z j r  b o a  v o n t a d e ,  i n d i v i d u a l  o a l c a n c e  da o b j e t i v i d a d e  

e p i s t e m o l Õ g i c a .  M a i s  r e c e n t e m e n t e  ( 1  9 7 2 ) ,  o a u t o r  i n t r o d u z  

' n o v a s  consideraçãeç em sua  t e o r i a  d a  o b j e t i v i d a d e  i n s t i t u -  

ç i o n a l .  Sugere q u e  h á ,  no c r e s c i m e n t o  d o  c o n h e c i m e n t o ,  uma 

s e l e ç ã o  ã moda  d a r w i n i a n a ,  o q u e  p e r m i t e  que t e o r i a s  se pre- 

s e r v e m ,  s o b r e v i v a m  ou d e f i n h e m ,  t a ?  c o m o  o q u e  o c o r r e  com os 

s e r e s  v i v o s  n o  m o d e l o  d e  Darwin. 



Também o h i s t o r i c i s m o ,  c o m o  vertente t e ó r i c a  i r r e d u t 7 -  

v e l  a o  m a r x i s m o  e a o  p o s i t i v i s m o ,  p r e s t a  s u a  c o n t r i b u i c ã o  ã 

q u e s t ã o  d a  o b j e t i v i d a d e  n a s  c i ê n c i a s .  

R a d i c a n d o - s e  n a  t e s e  de que o s  f e n ô m e n o s  c u l t u r a S s ,  s o -  

c i a i s  e p o l r i t i c o s  são h i s t é r i c o s  e q u e  s u a  c o m p r e e n s ã o  d e v e  

l e v a r  em c o n t a  e s t a  c a r a c t e r 7 s t i c a ,  o h i c l a r i c i s m o  d i s t i n -  

g u e  a s  c i e n c i a s  n a t u r a i s  d a s  s o c i a i s  por v e r  o s  o b j e t o s  d e  

e s t u d o  d e  c a d a  uma - - f a t o s  h i s t õ r i c o s  e f a t o s  n a t u r a i s  - 
como d i f e r e n t e s .  O c o n c e i t o  d e  h i s t o r i c i d a d e ,  no h i ç t o r i c i  s -  

mo p r e v ê ,  a i n d a ,  q u e  n ã o  s ó  o  o b j e t e  de e s t u d o  n a  p e s q u i s a  
- 
e h i s t o r i c a *  m a s  t a r n b e m  o p r õ p r i o  p e s q u i s a d o r  Sem s u a  v i s ã o  

d e c o r r e n t e  de1 a .  

- 

Esse r e c o n h e c i m e n t o  a b s o l u t o  da i n s e r ç ã o  d o  o b j e t o  e 

d o  s u j e i t o  n a  h i s t ó r i a  n ã o  t em,  c o n t u d o ,  a o  l o n g o  d o  t e m p o ,  

s e  m o s t r a d o  o m e s m o .  

A q u i  c a b e  bem o d i t o  d e  q u e  " o  jeitiço v i , ~ a  c c n i k a  c 

S e i A i c e i ~ ~ o " ,  p o i s  t a m b é m  e s t e  c o n j u n t o  d e  i d é i a s  e s t á  irner- 

so n a  h i ç t õ r i a ,  

Na s u a  v e r s ã o  m o d e r n a ,  n o  i n i c i o  d o  s é c u l o  X I X , n a  A l e -  

manha ,  s u r g e  como uma r e a ç ã o  c o n s e r v a d o r a  a o s  a c o n t e c i m e n -  

t o s  s o c i a  i s  e p o l i t i ç o s  d a  G p o c a  . f o r ç a s  a n t i - r e v o 7 u c i o n ã r i a s  

e/ou a n t i - c a p i t a l i s t a s  d ã o - l h e  v i d a  a t r a v e s  de um romantismo q u e  

e v o c a  como i d e a i s  a q u e l e s  m o d o s  d e  v i d a  r e l a c i o n a d o s  ao p r g -  

- c a p i t a l  ismo. 



E no s e i o  d e s t a  n o s t a l g i a  que  d i f e r e n t e s  c a t e g c r i a s  ç o -  

c i a i s  a n i n h a m  s e u s  t e m o r e s  em r e l a ç ã o  ã Revolução  F rancesa  

e a o  I l u m i n i s m o ,  r e v e l a n d o  a f a c e  a u t e n t i c a m e n t e  c o n s e r v a -  

d o r a  d o  h i s t o r i c i s m o :  a r e c u r r ê n c i a  ã histõria a t r a v é s  da 

a l u s ã o  a v a l o r e s  d o  p a s s a d o .  

C u r i o s o  é o f a t o  de  q u e  a i n s u r r e i ç ã o  p r o c l a m a d a  p e l o s  

h i s t o r i a d o r e s  c o n s e r v a d o r e s  c o n t r a  a n o v a  o r d e m  - b u r g u e s a  

e c a p i t a l i s t a ,  a b a s t e c i d a  p e l o  I l u m i n i s m o  e a s u a  d imensão  

p o s i t i v i s t a  - a s s e n t a  s u a  i l u s ã o  de  o b j e t i v i d a d e  s o b r e  a s  

m e s m a s  b a s e s  d o  p o ç i t i v i s r n o .  E m  a m b a s  a s  c o r r e n t e s  há uma 

r e n h i d a  o b n u b i l a ç ã o  d a  p o s s i b i l  i d a d e  d e  t e n d e n c i o s i d a d e ,  a t r a -  

v é s  d o  " r e f e r e n d u m "  d a  "ordem n a t u r a l  d a s  c o i s a s " .  

E s t a  p o s i ~ ã o  E ,  c o n t u d o ,  p e r t u r b a d o r a  p e l a s  p r ó p r i a s  

i d é i a s  historiçistas, n a  m e d i d a  em que não 6 p o s s y v e l  d e i -  

x a r  de  e n f r e n t a r  a a p l i c a ç ã o  d a  h i s t õ r i a  a o  p o n t o  d e  v i s t a  

d o  p e s q u i s a d o r .  N e s t e  c a s o ,  t r a t 6 - s e  de  s u c u m b i r  ã a d m i s -  

s ã o  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s  do n o v o  e s t a d o  de c o i s a s  - soc i a l ,  po- 

1 7 t i c o  -, d e  modo q u e  e s t a  t e n d ê n c i a  s e  metamorfoseia, m a s  

n ã o  s e m  c o n s e r v a r  o  e i x o  s o b r e  o q u a l  g i r a .  

Que e i x o  6 e s t e ?  A c r y t i c a :  a q u e l a  q u e  a n t e s  de  o p u n h a  

a o s  a v a n ç o s  d o  c a p i t a l i s m o  e s u a s  conseqfl6ncias e q u e  a g o -  

r a ,  e m b o r a  r e c o n h e ç a  s u a  c o n t r i b u i ç ã o ,  o f a z  c o m  c r i t é r i o .  

H i p o ç t a s i a d a  n a  c o n s c i ê n c i a  h i s t ó r i c a ,  6 a critica a 

g r a n d e  a n i m a d o r a  d e s s a  c o r r e n t e .  



Com W i l h e l m  Dilthey a feição d a  h i s t o r i c i s m o  revela no- 

v o s  t r a ç o s .  O a u t o r  permite-se um c o n f r o n t o  a b e r t o  com r e -  

l a t i v i s m o  conseq l l en te  d a  t e n t a t i v a  de so lução  da equação o b -  

j e t i v i d a d e . , ?  h4stõria no e s t u d o  d o s  f a t o s  hi s t õ r i c o s .  

D e b a t e n d o - s e  n o  a g i t a d o  mar c o n s t i t u i d o ,  em s u a s  pro- 

f u n d e z a s ,  pelo d i l e m a  da  p o s s i b i l i d a d e  de conhec imen to  u n i -  

v e r s a l m e n t e  v ã 1  i d o ,  a p e s a r  d a  d e t e r m i n a ç ã o  h i s t õ r i c a  dos f a -  

t o s  s o b r e  o s  q u a i s  v e r s a ,  D i l t h e y  e v i t a ,  n ã o  sem d i f i c u l d a -  

de, o cais d o  ceticismo. A l i ,  onde a n c o r r a ,  em b u s c a  d a  es- 

t ã r i c a  tranquilidade que a n e g a ç ã o  d a  p o s s i b i l i d a d e  do co- 

n h e c i m e n t o  a c e n a ,  o  p e n s a m e n t o  historicista l e v a  ãs < I  t i m a s  

conseqdênçiaç o relativismo. 

Sem p r o t e g e r - s e  no  c e t i c i s m o ,  e sem l a n ç a r  rnZo d o  s a l -  

v a - v i d a s  d a  consideração no a s p e c t o  "classes s e c i a i s "  D i l t h e y  

d e i x a -  se  t r a g a r  pel a i n s o l  u b i  1 i d a d e  d a  p r o b l  e m ã t i c a  histori- 

c i s l a .  

E s t a  coragem G e o r g e  Simmel não t e r ã :  descamba p a r a  o 

ecletismo, num " v a l e  t u d o "  t r a v e s t i d o  de  s u p e r a ç ã o  d i a 3 é -  

t i c a  que a c a b a  po r  v i r a r  " v a l e  n a d a " .  

Se a f a c e  c o n s e r v a d o r a  d o  h i ç t o r i c i s m o  s e  a m p a r a v a  na  

n o s t a l g i a ,  seu l a d o  r e l a t i v i s t a  s e  t r a n s m u t a  d e f e r v o r o s o ,  ( a  

c r ença  d e  D i l t h e y  n o s  "poderes" d a  c o n s c i ê n c i a  histõrica) em 

c é t i c o  (com Sirnmel e seu ecletismo - anÕn imo)  , s e n d o  que o.  que 

l h e  dá u n i d a d e ,  na m e d i d a  em que r e p r e s e n t a  a m a t é r i a  da qual 



C '  

é f e j t o ,  e ,a c o n t r a d i ç ã o  p a r a 1  i s a n t e .  

# 

Por  que e s t a  c o n t r a d i ç ã o  não move,  e p a r a r i s a n t e ?  

P o r q u e  l h e  f a l t a  u m a  s u b s t â n c i a  q u e ,  p o r  c a m i n h o s  tor -  

t u o s o s ,  o u t r o  p e n s a d o r  v a i  b u s c a r ,  sem, c o n t u d o  u t i l  isá-Ia 

na dosagem necessaria. 

Este pensador 5 Karl Mannheim e a s u b s t â n c i a  r e f e r i d a  
- 
e a densidade social. 

Sua g r a n d e  c o n t r i b u i ç ã o  s e r ã  a "Xenkafiva d e  cficortikak 

um QundamenZo aocia& paka a n;Ciz;tenet\ E e s t a  empreitada tem 

i n i c i e  q u a n d o  r e c o n h e c e  a p e n e t r a ç ã o  d a  posição f ilosõfica- 

- h i s t Õ r i c a  do s u j e i t o - o b s e r v a d o r  em q u a l q u e r  af rrmação q u e  

f a ç a  sobre  a h i s t ó r i a  i d e n t i f i c a n d o - a  com a p e r t e n ç a  d e s t e  

s u j e i t o  a c e r t a s  camadas s o c i a i s  e a d i n â m i c a  que Ihes E pró- 

p r i a .  A i s t o  d e n o m i a  d e p e n d e n c i a  s i t u a c i o n a l  d e  t o d o  o co- 

n h e c i m e n t o  histõrico. Mannhe im chama a a t e n ç ã o  p a r a  o f a t o  

d e  que o c o n h e c i m e n t o  que s e  d á  s o b  a Z g i d e  d e s t a s  pos i c i i e s  

n ã o  é an t e r i o rmen te  ç o n t r a d i t 6 r i o .  P a r a  ele, a d i v e r s i d a d e  

d e  a s p e c t o s  c o n t i d o s  c o n f i g u r a  um e s t ã g i o  n e s t e  p r o c e s s o  de 

c o n s t i t u i ç ã o  d o  conhec imen to .  Urna a f i r r nacao  como e s t a  dã 

l u g a r  à d e f e s a  do relativismo, contra o absolutismo, e s i n a -  

liza o percurso que o a u t o r  a d o t a r ã .  

M a n n h e i m  a v a n ç a  n o  s e n t i d o  de d a r  c o n s i t ê n c i a  s o c i a l  5 

s u a  v i s ã o  d a  s o c i o l o g i a  d o  c o n h e c i m e n t o ,  t r a n s c e n d e n d o  a re-  



l a ç ã o  e n t r e  c e r t o s  modos d e  pensar  e g r u p o s  e c a t e g o r i a s  so- 

c i a i s ,  a o  c o n s i d e r a r  a l o c u ç ã o  " p o s i ç ã o  çoc ia l ' hcomourna  alu- 

s ã o  ã c lasses  seciajs. 

Ta3 r e l a ç ã o  não 5 confund ida  com determinação, mas me- 

l h o r  e n t e n d i d a  s e  q u a l i f i c a d a  como v i n ç u l a ~ ã o  ã s  condições 

econÔmicas e a c e r t a s  c l a s s e s  s o c i a i s .  

Uma r e f e r ê n c i a  d e s s e  p o r t e  c o n s t i t u i  uma n o v i d a d e  nes- 

t a  b r e v e  histõria d a  s o c i o l o g i a  do cenhecimento, p o i s  incre- 

menta, c o m  o e l e m e n t o  c l a s s e s  s o c i a i s ,  a análise d i t a  so- 

c i a l  da r e l a ç ã o  d o  s e r  com o conhec imen to .  

Mas não  cessa  a i  o s e r v i ç o  que  Mannheim pres ta  ã s o l u -  

c ã o  d o  p r o b l e m a  do conhec jmen to  nas ç i e n c i a s  h u m a n a s  e s u a s  

p o s s i b i l  i d a d e s  d e  s e r  v e r d a d e i r o .  Se as p o s i c õ e s  s o c i a i s ;  en- 

t e n d i d a s  como v i n c u l a ç ã o  a c l a s s e s  s o c j a i s ,  s ã o  d e f i n i t i v a s  

na  c o n s t i t u i ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o ,  e s e  a c o n t r a d i ç ã o  deco r -  

r e n t e  d a  r e u n i ã o  de p o n t o s  de  v i s t a  d i f e r e n t e s  não é v i s t a  

como n e g a t i v a ,  mas sim d e n o t a t i v a  de um momento d e s t e  p r o -  

c e s s o ,  e n t ã o  a q u e l a s  v i s o e s  deixam d e  se r  a v a l  i a d a s  como de- 

t u r p a d a s  p a r a  serem a p r e c i a d a s  tambern como l ú c i d a s .  Depara- 

mos a7 com e c o n c e i t o  de  Ideologia T o t a l  de Mannheim, e tam- 

bém com u m a  d a s  armas que a s e g u i r  v a i  usar  p a r a  comba t e r  

a q u e l a s  i d é i a s  d e  que  n o  momento é t r i b u t ã r i o ,  q u a i s  s e j a m  

a s  fecundadas  no marxismo e e s p e c i a l m e n t e  p o r  Lukãcs.  

Mas a n t e s  d i s t o  t o r n a - s e  i n e v i  t á v e l  t e n t a r  saber  q u a l  



destas  v i s õ e s ,  assim consideradas, pode,  m a i s  d e c i s i v a m e n t e  

a t f n g i r  a verdade ,  e e s t a  indagaç i i o  r e p r e s e n t a  um o u t r o  mo- 

meirto na escalada rumo ã compreensão d a s  especifiçidades das 

c i E n c i a s  humanas. 

A1 i ã s ,  a e s t e  r e s p e i t o ,  a t e  a q u i ,  o a u t o r  r e v e l a - s e  s6- 

cim d e  o u t r o  p r e s s u p o s t o  h i s t o r i c l s t a ,  ou  r e j a ,  o da d i s t j n -  

cão e n t r e  c i ê n c i a s  n a t u r a i s  e humanas. 

Curva-se  a n t e  a a s s e r t i v a  m a r x i s t a  de  que a c o n s c i ê n -  

c i z  b u r g u e s a  p r e c i s a  o b n u b i l a r  a v e r d a d e  p a r a  m a n t e r - s e  do- 

m i n a n t e ,  r e s t a n d o -  1 he  t a m b E m  a d m i t i r  ã Y i s ã e  m a r x i s t a  como 

s e ~ d o  mais a b r a n g e n t e .  

Mas a c a b a  a q u i  o..sew i d í l i c i  com t a i s  i d é i a s ,  quando pas- 

s a  a compartilhar com M a x  Weber o su j u i z o  a resistencia do 

m a r x i s m o  em a c e i t a r  s u a  p r o p r i a  v i n ç u l a ç ã o  s o c i a l ,  e a l i -  

mitação conseqdente .  

São e s t a s  t e s e s  que aceleram sua t o m a d a  d e  p o s i ç ã o  em 

prol do ecletiçmo, e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  a p r e g o a  como s o l u -  

ção p a r a  a assr inção d a  verdade p e l a s  c i e n c i a s  humanas  a ado- 

çãn d a  sintese d inâmica ,  o n d e  a soma d a s  diversas perspec- 

t i v a s  unilaterais, tenta d i f e r i r  d a  " m é d i a  e x a t a "  p e l a  es-  
d c o l t a  d o  a d j e t i v o  " d i n â m i c a " ' .  Ta1 proteção, c o n t u d o ,  e in- 

s u f i c i e n t e ,  p o i s  d e i x a  a d e s c o b e r t o  o f a t o  d e  que q u a l q u e r  

o p s o ,  mesmo p e l o  c e n t r o ,  n ã o  d e i x a  de ser  uma d e c i s ã o  po- 

l 7 t i ç a .  



O d i s t a n c i a m e n t o  d o  marxismo avança a p a s s o s  çéleres, 

e s p e c i a l m e n t e  n a  d e s c r i ç ã o  d e  protagonista d a  s ? n t e s e :  a 

"intell i g e n t s i a "  I ivremente f l u t u a n t e ,  c a r a c t e r i i z a d a  por ser 

u m a  camada  r e l a t i v a m e n t e  sem p o s i ç Z o  de c l a s s e ,  c u j o  ponto 

de v i s t a  intelectual, a o  i n v é s  ( s i c )  de s e r  v i n c u l a d o  a urna 

p o s i q ã o  social, o e a uma c e r t a  comunidade intelectual, c o -  

m u n i d a d e  esta prop7cia ao confronto c o g n i t i v o ;  por f i m ,  es- - 

t a  f l u t u a ç ã o  é v i s t a  como O melhor método p a r a  garantir a s  

melhores v i s õ e s ,  n o  s e n t i d o  d e  m a i s  g l o b a i s ,  p o i s  s e  engen- 

d r a  n a  liberdade d e  e s c o l h a .  

Seu a r g u m e n t o  c o n t r a  o marxismo se b a s e i a  n a  c r e n c a  d e  

que E uma posição o não ter posição (eu ter v á r i a s  posições), 

não sendo permitido ao p r o l e t a r i a d o  e/ou a o s  seus a1 i a d o s  

i n t e l e c t u a i s  se evocar  o conhec imento  o b j e t i v o  d a  v e r d a d e  e 

simultaneamente reiterar a sua  c o n d i ~ ã o  de c l a s s e  - p a r a  

Mannheim, 1 i m i t a d o r a ,  part icul&rmente. Para e 1  e é p r e c i  sa- 

mente a q u e l a  modalidade de p o s i ç ã o  a que g a r a n t e  o melhor, o 

m a i s  verdadeiro conhecimento social, embora desconheça  o fa -  

t o  de que quem t e m  t o d a s  e a p a r e n t a  não t e r  nenhuma, cedo 

ou  tarde d e i x a  de flutuar, atra7do pela força d a  g r a v i d a d e  

d a s  c l a s s e s  sociais, comprome tendo -se  com a l g u m  dos seus res- 

pectivos ãngulos d e  v i s ã o .  

Mas Mannhejm, f i e l  à sua  i n t u i ç ã o  ace rca  da diversida- 

de d a s  p o s i ç õ e s ,  não p o d e  ignorar seus valores cognitivos d i -  

ferentes. Esta consci6ncia f a z  capitular a s i n t e s e  dinâmi- 

ca, uma v e z  q u e  s e  r e v e l a  i r r a c i o n a l  o p t t r  p e l a  meio t e r m o  

e n t r e  p o s i ç õ e s  i n f e r i o r e s  e s u p e r i o r e s ,  r e n u n c i a n d o  j u s t a -  



m e n t e  a s  c o n t r i b u i ç õ e s  d a q u e l a s  q u e  permitem a c o n h e c i m e n t o  

v e r d a d e i r o .  

Neste m o m e n t o  - 1 9 3 2  - Mannheim l a n ç a  mão d e  u m a  solu- 

ção ã moda p o s i t i v i s t a :  o a u t o c o n t r o l e  d o  c i e n t i s t a  s o c i a l  

s e r i a  o  r e s p o n s ã v e l  p e l a  o b j e t i v i d a d e .  A esta a l t u r a ,  o au- 

t o r  jã d u v i d a  da t ã o  rnarcante  d i f e r e n ç a  q u e  h a v i a  vislunbra- 

d o  entre a s  c i ê n c i a s  humanas e a s  d a  n a t u r e z a .  

R e p r e s e n t a n d o  p a r a  a s o c i o l o g i a  do c o n h e c i m e n t o  o que 

configura o seu  i n t e l e c t u a l  f l u t u a n t e  p a r a  a s  c i e n c i a s  h u -  

manas,  Mannheirn é r e j e i t a d o  t a n t o  pe lo s  p o s i t i v i s t a s  quan-  

t o  p e l o s  m a r x i s t a s ,  embora  t e r m i n e  por  s e r  a t r a i d o  p o r  es- 

t e s ,  na m e d i d a  em que é p o s s l v e l  compreende r  s u a s  idéias co- 

mo u m a  e t a p a  i m p o r t a n t e  na g e s t a ç ã o  d a  s o c i o l o g i a  c r i t i c a  d o  

c o n h e c i m e n t o .  

- O marxismo f o i  a c o r r e n t e  que co locou  a f a l ã c i a  da neu- 

t r a l i d a d e  d o  conhec imento  em c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  a s s u m i n d o  o 

c o n d i c i o n a m e n t o  h i s t ó r i c o  e s o c i a l  d a  p e n s a m e n t o .  O p r a b l e -  

m a , c o n t u d o ,  r e s i d i a  a i n d a  -em r e s o l v e r  p o r q u e  a v i s ã o  p r o l e -  

t ã r i a  s e r i a  m a i s  f a v o r á v e l  a o  c o n h e c i m e n t o ,  d o  que a v i s ã o  

de  o u t r a s  c l a s s e s .  Em suma: q u a l  a cainpetência d e  um conhe-  

c i m e n t a  s o c i a l m e n t e  v i n c u l a d o ,  p o r t a n t o  p a r t i c u l a r ,  para s e r  

u n i v e r s a l  ? 

Marx a r r o s t a  d i r e t a m e n t e  e s t a  q u e s t ã o  a o  l i d a r  com os  

autores d o s  t r a b a J h o s  econõmiços com quem e s t a b e l e c e  seu de- 

b a t e .  Nas  s u a s  p a l a v r a s  e x i s t e m  o s  " c l ã s s i c o s "  e o s  " v u l g a -  

. . 



r e ç " ,  o s  primeiros, e n g a j a d o s  c i e n t i f i c a m e n t e ,  e o s  segun- 

d o s ,  e m i s s o r e s  de um. d i s c u r s o  a p o l o g E t i c o  e s u p e r f i c i a l ,  por- 

t a - v o z e s  d a s  c3 a s s e s  dominantes. 

Sua explicação: a p r o d u ~ ã . ~  i n t e l e c t u a l  d i f e r e n t e  des-  

ses g r u p o s  se deve  1 )  ao  i n t e r e s s e  genuyno ou m ã  f 6  ( c f .  ex- 

p l i c a ç ã o  p o ç i t i v i s t a  r e l a t i v a  ã b o a  v o n t a d e  e a o  e s f o r ç o  in -  

d i v i d u a l ;  m u i t o  u s a d a  p e l a  v e r t e n t e  positivista do marxismo); 

2) ao m a t e r i a l i s m o  h i s t õ r i c o  (no sentido d a  r e l a ç ã o  entre 

economia p o i i t i c a  e l u t a  de classes, de modo que o e s t á g i o  

d a  l u t a  de  c l a s s e s  d e t e r m i n a  o  tipo d o  c o n h e c i m e n t o  p r o d u -  

zido, jã q u e  t e m  uma f u n ç ã o  n e s t a  l u t a  - por exemplo ,  l e -  

g i t i m a r  a a s c e n ç ã o  b u r g u e s a ) .  

M a s  o a s p e c t o  cronolÓgico d a  l u t a  de classes se mostra 

insuficiente, j ã  que e x i s t e m  " v u l g a r e s "  e " c l a s s i c o s "  e m u m a  

mesma época. A i s t o  Marx c o n t r a p õ e  o f a t o  de que emurna mes- 

ma c l a s s e  s o c i a l  há f r a ç ã e s  de  c l a s s e .  

Apesar d e  toda a c i e n t i f i c i d a d e  d o s  nclãssicos", seu 

ponto de v i s t a  era, c o n t u d o ,  b u r g u e s ,  ou  s e j a ,  l i r n j t a d o  in- 

t e l e c t u a l m e n t e  p e l a  per tença a c l a s s e  d o m i n a n t e ,  na m e d i d a  

em que s e u  p e n s a m e n t o  c o r r e s p o n d i a  ãs q u e s t õ e s ,  ã problemá- 

t i c a  c o l o c a d a  desde  o â n g u l o  d a  b u r g u e s i a  e dos s e u s  i n t e -  

r e s s e s .  

A q u i ,  sim, t e m - s e  a oposiçZo ã s o l u ç ã o  p o s i t i v i s t a  de  

a p o s s i b i l i d a d e  de conhecer a v e r d a d e ,  d e n t r o  d e  

um c o n t e x t o  ( h o r i z o n t e  de c l a s s e  e p r o b l e r n ã t i ç a =  que faz-com 



que uma c l a s s e  a t i n j a  a v e r d a d e  e o u t r a  não.  

F a ~ o  a q u i  um breve  i n t e r v a l o  n e s t a  " r e e s c r i t u r a "  d o  

t e x t o  d e  Ldwy p a r a ,  de um l a d o ,  l e m b r a r  que s e  t r a t a  m e s m o  

de uma r e e s c r i t u r a ,  o u  s e j a ,  de  t r a n s c r e v e r  s u a  n a r r a ç ã o  d a  

história d a  s o c i o l o g i a  d o  c o n h e c i m e n t o ,  e ,  de  o u t r o ,  larnen-  

t a r  a n e c e s s i d a d e  d e  p r o m o v e r  um "pulo" sobre esta n a r r a t i -  

v a ,  a c e l  e r a n d a - a .  A j u ç t i f  i c a t i v a  p a r a  e s t e  procedimento está, 

não no con teúdo  do que  é o m i t i d o  - t a l v e z  uma d a s  mais f a s -  

c i n a n t e s  p a r t e s  d a  hi s t õ r i a ,  pois  t r a t a  d o  desenvolvimento d o  

pensamento m a r x i s t a  de K a u t s y  e B e r n s t e i n ,  a A l t h u s s e r ,  pas- 

s a n d o  p o r  lênin, Rosa  Luxemburgo, L u k ã c s ,  Goldmann, e a Es- 

c o l a  C r i t i c a  de F r a n k f u r t  - m a s  no prepõslto d a  p r ó p r i a  re- 

e s c r i t u r a :  c a p t a r  o conce i to  d e  densidade  s o c i a l  e sua i m -  

portância n a  i n s t a u r a ç ã o  de u m  c o n h e c i m e n t o  vãlido n a s  ciên- 

c i a s  s o c i a i s .  

J: no f i n a l  do livro, e ,  a o  a m a r r a r  i d é i a s  que f o r a m  

a p r e s e n t a d a s ,  Ldwy r e a f i r m a  a existencia de diferenças en- 

t r e  a s  C i e n c i a s  N a t u r a i s  e a s  C i ê n c i a s  S o c i a i s  e Humanas: .en -  

q u a n t o  a s  Ciênc ias  Naturais s o f r e m  condi c3 o n a m e n t o  s o c i a l  e 

o e f e i t o  d a s  opções p a r t i d á r i a s  a o  n y v e l  d a  f o r m u l a ç ã o  d a s  

questões ( no  ã m b i t o  da se l eção  d o  o b j e t o  de pesqu i sa ,  o u  me- 

l h o r ,  na  d e f i n i ç ã o  d a  p r o b l e r n ã t i c a ) ,  mas não  a o  n ? v e l  d a s  

d e s c o b e r t a s ,  p o i s  a s  r e s p o s t a s  f o r n e c i d a s  são  v e r d a d e s  obje-  

t i v a s ,  a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  tém o "conjunto do processo  do'co- 

nhecimento c i e n t T f i , ç o  s o c i a l  a t r a v e s s a d o  por v a l o r e s ,  opções 

i d e o l ó g i c a s  ( o u  u t õ p i c a s )  e visões s o c i a i s  d e  mundo1', 



F u n d a m e n t a n d o  t a l  distinção e s t á  o f a t o  d e  que o s  f e -  

nõmenos s o c i a i s  e c u l t u r a i s  são h i s t õ r i ç o s  e t r a n s f o r m a d o s ,  

p r o d u z i d o s  e r e p r o d u z i d o s  p e l a  Ação dos Homens - como d i z  

Marx, o ho m e m  f a z  a história, mas não a n a t u r e z a .  Além d i s -  

so,  hã tarnbern o f a t o ,  a s s i n a l a d o  p o r  Goldrnann ,  de  que e n t r e  

o  s u j e i t o  e o o b j e t o  d a s  c i e n c i a s  sociais há uma i d e n t i d a d e  
- 

p a r c i a l ,  p o i s  o  p r i m e i r o ,  de c e r t a  maneira ,  e p a r t e  o u  i m -  

p l i c a d o  p e l o  segundo, n ã o  c o n f i g u r a n d o  e s t a  relacão a q u e l a  

.distância q u e  h ã  e n t r e  o  s u j e i t o  e a o b j e t o  d a s  c ignc ias  na- 

t u r a i s .  P o r  f i m ,  h á  que s e  r e c o n h e c e r  que c l a s s e s  e g r u p o s  

s o c i a i  s têm a b j k t i v o s  a n t a g õ n i c o s  em r e l a ç ã o  a o s  p r o b l e m a s  

s o c i a i s ,  e que o c o n h e c i m e n t o  d a  v e r d a d e  é definitivo n o j o -  

go de f o r ç a s  d a  l u t a  d e  c l a s s e s .  O s  cientistas t e n d e m ,  i n e -  

v i t a v e l m e n t e ,  a s e  v i n c u l a r  a uma d a s  v i s õ e s  de  mundo. 

E c l a r o  q u e ,  como l e m b r a  o a u t o r ,  e s t a  d i s t i n ç ã o  n ã o  

deve s e r  t o m a d a  d e  f o r m a  a b s o l u t a ,  p o i s  o s  l i m i t e s  entre uma 

e outra c l a s s e  de c i ê n c i a  s ã o  m a i s  f l u i d o s  do que uma a n ã -  

l i s e  didâtica deixa a n t e v e r .  E s t e  5 o cado, p o r  exemplo,  da 

d j s c u ç s ã o  sobre h e r e d i t a r i e d a d e ,  m e i o - a m b i e n t e  e c o g n i  cão,  

" temas q u e  es tão  c l a r a m e n t e  n a  f r o n t e i r a  do b i o l ó g i c o  e do 

s o c i a  i I ' .  

Mas a ques tão  permanece :  q u a l  d a s  v i s õ e s  s o c i a i s d e  mun- 

do e s t á  mais  h a b i l i t a d a  a c o n h e c e r  a v e r d a d e  em c iências so-  

c i a i s ?  

A r e s p o s t a  de  M a r x  é d e  q u e  a b u r g u e s i a ,  a o  a s c e n d e r  e 



c r i t i c a r  a  ordem f e u d a l ,  conheceu  a v e r d a d e ,  m a s ,  d e p o i s  d e  

c o n s o l  i d a r  uma n o v a  o r d e m ,  de ixou  d e  c r i  t i c ã - I a ,  tomando-a 

c o m o  a q u i l o  que  c r i t i c a v a  no f e u d a l i s m o :  i m u t á v e l ,  e t e r n a  e 

n a t u r a l .  

Assim, quem v a i  c r i t i c a r  e s t a  n o v a  ordem é o proleta-  

riado. Na â n s i a  d e  e s p e c i f i c a r  q u e  p r o l e t a r i a d o  e s t e ,  com 

t ã o  i m p o r t a n t e  missão, Lbwy a p ó i a - s e  em ~ u k ã c ç ,  B l o ç h  ,Grarns- 

c i  e Gbldmann, r e c o r d a n d o  que: 

1 - A b u r g u e s i a  não l u t a v a  p o r  interesses gerais  mas 

sim particulares ( c o n t r a  e f e u d a l  i smo e pa ra  i n s t a l a r  uma 

n o v a  d o m i n a ç ã o  de  c l a s s e ) ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  p r e c i s a v a  p r o c e -  

d e r  ã a c u l t a ç ã o  i d e o l ó g i c a .  J; o  p r o l e t a r i a d o  l u t a  p o r  i n -  

t e r e s s e s  g e r a i s ,  p o i s ,  como classe uni v e r s a l  - desta 6 uma 

i d e i a  d e  G o l d m a n n ,  em que c l a s s e  u n i v e r s a l  tem o s e n t i d o  de  

s e r  a c l a s s e  que  t e n d e  a i d e n t i f i c a r - s e  com o c a j u n t o  da hu- 

m a n i d a d e  e q u e  aspira ã a b o l i ç ã o  d a s  c l a s s e s ,  p o r t a n t o ,  pe-  

l o  f i m  d a  dominação - pode d i v u l g a r  a sua  visão de m u n d o ,  

não p r e c i s a n d o  d e  i d e o l o g i a  ( n o  s e n t i d o  d e  ocul t a ç ã o ) .  

2 - E n q u a n t o  a burguesia precisa da m e n t i r a ,  o prole- 

t a r i a d o  p r e c i s a  d a  verdade, pois precisa realizar uma s e r i e  

de a ç õ e s  d e l i b e r a d a s  e c o n s c i e n t e s :  o conhec imento  d a  r e a -  

l i d a d e  é uma c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  a s u a  p r ã t i c a  r e v o l u c i o n á -  

r i a .  

Bem, s e  o p o n t o  de v i s t a  d o  p r o l e t a r i a d o  e s t á  m a i s  h a -  



b i l i t a d o  a c o n h e c e r  a v e r d a d e ,  e que E e s t e  p o n t o  d e  v i s t a ?  

T r a n s c r e v o  a seguir, a r e s p o s t a  de Lbwy: 

"Não n e  Xkata neceaaahiamenke do e b i a d o  d e  en- 

p h ~ i f o  ~ m p i X i c a m e n X e  vekidicável no a e i o  da 

masna d o s  thabaQhadoneh em um mounen;to dekeh- 

minado 1 . .  . ) . 
O pon/to d e  u h t a  do  pkoLeXatriado não E o mo- 

n o p o ~ i o  e x c l u ~ i u o  de um Único gnupo ou coh- 
nenkc,  rnaa.&epfienenrta, em cada momento  h i b -  

t õ h i c o ,  o hohizonXe comum a um conjunzo d e  

{ohçah p o t ~ t i c a b  e ini!e8ecrtuais, d o c i a i ~  e 

cukXuaaib que heiv ind icam a v h ã o  p f i o l e ~ ã ~ i a  
- i n X o  &, d e  a u a  urltopia t l e v o l u c i o n h i a ,  

2a i . r ie  mais aufEnkico quanio rnaha aoubax ea- 

capa& das i d e o e o g i a h  conseirvadoaas e noubeh 

u n i J i c a n  d i a l e f i c a m e n k e  ( a o b  o ponko d e  via- 

ta da kofaXidade1, em n z v e l  ~ u g e & i o k ,  a muL- 

tiplicidade daa expetiZncias de .  c ~ a ~ s e " [ l 9 8 7 ,  

p.  2 0 2 )  {Gr i fos  meus). 

Mas a v i s ã o  p r o l e t á r i a  c o n s i s t e  a p e n a s  na possibilida- 

de o b j e t j v a  d e  conhecer  a v e r d a d e ,  p 0 i s . a  a s s u n ç ã o  d o  c o -  

n h e c i m e n t o  d e p e n d e  de  o u t r o s  f a t o r e s ,  e e n i s t o  que s e  de -  

f i n e  a autonomta r e l a t i v a  d a  c i ê n c i a  ( o  que é m u i t o  diferen- 

te d e  i n d e p e n d ê n c i a ) .  

LBwy a p o n t a  a n a c i o n a l  i d a d e ,  g e r a ç ã o ,  r e l  i g i Z o ,  c u l  t u -  

r a ,  pertença  a d e t e r m i n a d a s  categorias s o c i a i s  o u  certas or- 

g a n i z a ç õ e s ,  como a l  gunç d e s t e s  f a t o r e s  r e l a t i v a m e n t e  a u t 6 -  

n o m o s  às d e t e r m i n a ç õ e s  c l a s s i s t a s .  E por i s s o  q u e  u m  burguês 
- 
e c a p a z  d e  produzir u m  c o n h e c i m e n t o  m a i s  v e r d a d e i r o  d e  q u e  

um proletário estalinista, o b c e c a d o  pela i m p o s i ç ã o  p o l í t i -  



c o - i d e o l õ g i ç a  da  b u r o c r a c i a  que p r e c i s a  s e  m a n t e r  à toda for- 

ça.  

Outros f a t o r e s  também i n ç i d e m  s o b r e  a produção de co- 

n h e c i m e n t o ,  d e s t a  f e i t a  r e l a c i o n a d o s  aos principias prõprios 

da a t i v i d a d e :  a i n t e n ç ã o  de v e r d a d e  e a 'liberdade d e  discus- 

são e c r T t i c a  ( t 7 p i ç o s  de t o d a s  a s  c i ê n c i a s ) ,  bem c o m o  aque- 

les p r i n c y p i o s  d e  c a d a  ciência (relativos ã i n d i c a ç ã o  doiob- 
- 

j e t o  e d o s  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  e s t u d ã - 1 0 1 ,  a l é m ,  e ç l a r o , d a s  

q u a l  i d a d e s  i n d i v i d u a i s  d o  p e s q u i s a d o r  e o s a b e r  q u e  acumulou. 

Enf im, e b a s e a n d o - s e  n a s  i d é i a s  de B o u r d i e u ,  Lbwy as- 

severa que a c o n t r i b u i ç ã o  d o  c i e n t i s t a ,  n o  sentido d e  p r o -  

d u z i r  um conhec imen to  v e r d a d e i r o ,  depende,  de  um l a d o ,  de 

s u a  capacidade de p r o d u z i - l o  ( o  c a b e d a l  d e  c o n h e c i m e n t o s  d e  

q u e  d i  sp6e e como o d i g e r e ) ,  e de o u t r o ,  de s u a  intenção,-cr?- 

t i c a ,  ou s e j a ,  d e  seu interesse de saber e de f a z e r  s a b e r .  

T a l  6 o c a ç o ,  c o m o  v i m o s ,  do p r o l e t a r i a d o .  

O q u e  i s t o  t u d o  t e m  a ver  com e s t e  t r a b a l h o ?  

1 .2 .3  - A l g u n s  aspectos d a  p r o d u ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  em 

p s i c o l o g i a  e educação  

C o m o  j ã  a n u n c i e i ,  o  c o n c e i t o  de d e n s i d a d e  social s e r ã  

u t i l i z a d o  para a n a l  i s a r  a s  a b o r d a g e n s  do f r a c a s s o  escolar por 

p a r t e  dos autores d o s  a r t i g o s  do C a d e r n o s  d e  P e s q u i s a .  



De que  m a n e i r a  o c o n h e c i m e n t o  p r o d u z i d o  em e d u c a ç ã o ,  

e g p e c i a l m e n t e  s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r ,  r e v e l a  o s  p r o b l e m a s  

v i v i d o s  p e l a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  p a r a  constituirem-se em c i ê n -  

c i a ? 

J a p i a s s u ,  em seu 1 i v r o  " A  p ç i c o l o g i a  d o s  psicõlogos" de- 

n u n c i a  a p r e o c u p a ç ã o  "cientyf i c a "  da  t e o r i a  . : c o m p o r t a m e n t a -  

l i s t a :  

"Na v i n ã o  a k i n n e n i a n a ,  a p s i c o l o g i a  paxa beh 

aeaLmenke cheniZ$ica, iem que u k i C i z a a  ape- 

EUA o m&todo dab  c i e n c i a a  vaafunacis, nozada-- 

menZe d a  hzniica e da biologia ( . , , E .  Pok que- 

heh eviZan a rtodo o c u 6 ~ 0  uma aecaZdano men- 
taliamo, S k i n ~ e h  u n i  bubcah, na { Z h i c a ,  a 

mecZnlca e a quan; t i J i caçáo .  quanto ã b i ~ k o -  
g i a ,  e em cesxo dakwiniarne que vai b u ~ c a n  o b  

6undamenXoa paka bua e x p l i c a c ã o  doa & e $ L e x o ~  
num aenkildo evoJeutiuo . . .'"Z.ed. rev. e arnpli. 

1 9 8 3 ,  p .  8 0 ) .  

M a i s  a d i a n t e  d i z  que para  o r e d u c i o n i s r n o  da  t e o r i a  be- 

h à v i o r i s t a  I ' s 6  interessa o q u e  f o r  suscet7vel de s e r  medi -  

do" ( i d .  p. 9 0 )  ( g r i f o  meu). 

E s t a  p r e o c u p a ç ã o  é bem ilustrativa do j u g o  i m p o s t o  a s  

c i s n c i a s  h u m a n a s  p e l a s  ciencias da n a t u r e z a ,  ou  m e l h o r  pe-  

l a s  ç i e n c i a s  exatas. 

S o n s o g n o ,  em s u a -  t e s e  de  d o u t o r a d o  sobre-a prcidtrção.c.ien - 
t i f i c a  da  psicologia da educação no Brasil  em p e r i o d o  recen- 



mal p - r a  e s t e  outro a n i m a l  que é .o h o m e m " ,  o q u e  só é pos -  

s i v e l  atravzs  de çonsiderãveis amputaçoes d o  o b e j t o  d e  es- 

t u d o  que o homem r ep re sen t a  ( i d . ,  p .  7 1 - 1 0 6 ) .  

A t e o r i a  compartamental i s t a  f e r t i  1 i z o u - s e  p r o d i g a m e n t e  

no Bras i l .  Nas s u a s  p a l a v r a s :  

"'Se d m o ~  um denkaque. Xodo e b p e c i a l  ao m o d e l o  - 
Q hinnertiano de p b i c o l o g x a ,  e p o h q u ~  &e chiou 

e desenvolveu t o d a  uma AecnoLogia compohXa- 

wienkal, cu jas  a p L i c a ç 6 e ~  pxãficacr, arnp&amevzf e 
a d a k a d a ~  nob EbAadob Unido& e .trtçrn~pLanfadas 

paka o Bkas iL ,  enitão apoiadas  nebrte 1 1  modelo 
2eõxhco.  O&a, ebbaa pkã t i caa ,  d e b d e  on p k o -  

gaamas d e  ~ e g u ~ a c ã o  doa cornpohtamen2oa "ato- - 
~ ó g h c o s  ' Mas i n ~  i i ~ u i ç 6 e n  p s i q u i a t t i c a a  , a 

ap tend i zagem eb cola& pon e n a i n o  phognamado 

e ao enbino  e peb quciaa nua u n i v m i d a d e d ,  
potc mais  eáicazea que posaam paxecea, v a i  en- 
conthah nebae 'modeLo  ~ e ó h i c o  ' ,  não  dua doa-  

Ae,  ma6 aua  j u a k i ~ i c a ç ã o  e a u a  2kanaposição 

a n a l q g i c a  a pahzih d o  y u a d ~ ~ o  v a l o n i z a d o  d e  
labo&a~Ó&io. Pua c o n ~ e g u i n i e ,  não kã  pauva, 

;tampouco Zeokia, macr uma ideoL~gia j u n s t i d i -  

cadorra, a a e n v i c o  d u b  p o d e h ~ s  p o Q ~ k i c o b  es- 

AabeEecidoa. A fiegulacão aocial que U A  espe- 
cialiá.tacr da c iEnc ia  d o  cornpoh&nmen.to ae ptlo- 

põem a i r n p 1 a n . t ~ ~  apÔia-ae na o ~ d e m  i n ~ t i f u z -  

d a ,  eakÜ a &eu crehviço,  pon;ta que a o d e m  A O -  

c i a l  ehxania bundada a o b m  a o x d m  naZuna& 

' b i u ~ e g i c a '  (id., p.104) ( g r i f o s  meus). 

A g r a v i d a d e  d e s t a s  c o l o c a ç õ e s ,  n o  -que t o c a  a s  suas c o n -  

s e q d ê n c i a s ,  s á o  bem exernpl i f i c a d a s  n a  t i p o  d e  a b o r d a g e m  de 



um fenômeno como a p o b r e z a  r e c e b e :  toma-se c o m o  c a u s a  o que  
d 

e s i n t o m a .  Ta1 é a c o n c l u s ã o  a que chega  Escova r  a n a l i s a n d o  

os mode lo s  de  m u d a n ç a  s o c i a l ,  e m a i s  detjdamente, a s  t e o r i -  

z a ç õ e s  d a  P s i c o l o g i a  S o c i a l ,  n o s  E s t a d o s  Unidos (1974, p . 4 ) .  

V i m o s ,  no c a p 7 t u l o  referente a o  fracasso escolar, o n d e  

vai d a r  e s t e  c a m i n h o  l a b i r i n t i c o .  

No j n t e r i o r  d a  u n i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a ,  Cunha, a o  nar- 

rar sua reforma, c o n t a  coma a f r a g m e n t a ç ã o  d a  F a c u l d a d e  d e  

Filosofia Ci.ènçias  e L e t r a s  5 e r n b l e m ã t i c a  d a  c o m p l i c a d a  s i -  

t u a c ã o  e p i  stemolõgica da  P e d a g o g i a ,  e por  c o n s e g u i n t e ,  da 

educação .  

P a r  t r ã s  d a  a p a r e n t e  " e 1  e v a ç ã o "  d a  P e d a g o g i a  à . ç o n d i ç ã o  

d e  F a c u l d a d e ,  e a s s i m ,  ã u n i d a d e  ou s u b - u n i d a d e  d e  e n s i n o  e 

p e s q u i s a ,  s e  escondia a p r e o c u p a ç ã o  c o m  a m a n u t e n ç ã o  da es- 

t e r i l i d a d e  i d e o l ó g i c a  d e  secões como a de P e d a g o g i a ,  de  mo- 

do a preservá-la, como F a c u l d a d e ,  d a  c o n t e s t a ç ã o ,  e por ex-  

t e n s ã o ,  os professoreç l ã  f o r m a d o s  (1988, p. 83). 

T r a g o  e s t a  i d e i a  a q u i  p a r a  f r i s a r  q u e  o problema da iden- 

t i d a d e  das  c i g n c i a s  humanas não sa r e s o l v e  c o m  o seu isola- 

mento. E tambem C u n h a  quem c o n t r j b u i  c o m  esta r e f l e x ã o ,  ao 

lembrar que a S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  p a r a  e Progresso da C i  en-  

c i a  (SBPC) p r o v o u ,  n a  d é c a d a  d e  7 0 ,  que a e s p e c i a l i z a ç ã o  e 

heterogeneidade não eram a t r i b u t o s  t ã o  indesejáveis, mas 

que, ao contrário, g a r a n t i a m  a b u s c a  d a  interdiscipfinarie- 

dade  do conhecimento e d a  colaboração a c a d ê m i c a ,  a o  i n c o r -  



parar as c i ê n c i a s  humanas  n o s  t r a b a l h o s  d a  e n t i d a d e , a t é ~  en- 

t ã o  e x c l u s i v a  d a s  á r e a s  chamadas  t é c n i c o - c i e n t 7 f i ç a s  ( i d . ,  

p .  8 1 ) .  

Ta l  g e s t o ,  sintomãtico d o  a c u a m e n t o  a que s e  v i u  sub-  

m e t i d a  b o a  p a r t e  da intelectual i d a d e  b r a s i l e i r a ,  como de res- 

t o  a p o p u l a ç ã o  em g e r a l ,  com o g o l p e  de  1 9 6 4 ,  r e f l e t e  os ga-  

n h o s  a u f e r i d o ç  com a i n t e r d i s c i p l  i n a r i e d a d e ,  sem que, p o r  

i s s o ,  c a d a  ã r e a  de  c o n h e c i m e n t o  perca  s u a  e s p e c i f i c i d a d e .  

P o r  f a l a r  em u n i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a ,  v e j a m o s ,  r a p i d a -  

mente ,  como a produção  do c o n h e c i m e n t o  a 7  se d á .  

1.2.4  - A u n i v e r s i d a d e ,  a p e s q u i s a  e a p r o d u ç ã o  d o  

conhecimento 

F i l a r  em u n i v e r s i d a d e  e produção de conhec imen to  é f a -  

l a r  em p e s q u i s a .  E f a l a r  em p e s q u i s a  conduz a o u t r o s  d o i s  

a s s u n t o s :  a função  da pesquisa e a sua  loçalizac-o n a  u n i -  

v e r s i d a d e .  Sem s e r  c i r c u l a r ,  a a b o r d a g e m  d e s t e s  t e m a s  i m p l i -  

ca  um n ü c l e o  comum de p r o b l e m a s .  

N a  d i s c u s s ã o  a c e r c a  d a  f u n ç ã o  da p e s q u i s a ,  n o  Serninãrio 

s o b r e  S e l e g i v i d a d e  SÕcio-econõmica n o  e n s i n o  d e  1 g r a u , p r o -  

m o v i d o  p e l a  ANPed c o m  a coiaboração d o  C N P q ,  F e r r a r i  inter- 

r o g a :  "Em que medida a pesqu i sa  v a i  mudak eaae & & i a d o  d e  

c o i ~ a c i ? ~ '  [ e 1  e está s e  r e f e r i n d o  ã seletiv i d a d e  sõcio-econõ- 

r n i c a ) ,  a o  que Mello  retruca:  



" E  doa  c u f ~ 6 0 4  d e  ~ Ó n . - ~ h a d u a ~ ã o  que. a a i  a e L i -  
X e  penbante  q u e  v a i  abQebhOaa4, que v a i  de -  
cidih o u  que v a i  a juda& na6 d e c i n õ e a  de  p o -  

# 

l z k i c a  educac iona l .  Bem ou mal, e do f i p o  d e  
conhecimenXo e d e  x e ~ b e x ã o  que ~ 8 n  pkoduzi- 
moa que, a;tE cesito p o n z o ,  a e  alimenLnrn as de-  

c i s i i e ~  edlccacionaii~" ( S e m i n ã r i o ,  1981, p . 5 7 ) .  

- 
A e x p r e s s ã o  " a t e  c e r t o  p o n t o "  e a g a r a n t i a  d o  realismo 

contido n a  f a l a  de Mello, p a i s  s a b e m o s  que a s  d e c i s õ e s  de  

p o l  l t i  c a  e d u c a c i o n a l  resu? t a m  mui t o  indiretarnentle das ref l 'èxões 

p r o d u z i d a s  no  i n t e r i o r  d o s  cursos de Põs-Graduação. C o n t u -  

d o ,  o c o n h e c i m e n t o  o f i c i a l ,  a despeito d o s  m e c a n i s m o s  empre- 

g a d o s  p a r a  " d e p u r a - I a s "  , e o r i  u n d e  mesmo daque1as :d i  scusç6es 

e e s t u d o s  q u e  ocorrem na universidade. 

Fernandes discorre sobre a i n f l u e n c i a  d a  p e s q u i s a  cien- 

t i f i c a  no meio  e x t r a - u n i v e r s i t á r i o ,  e a repercussão dos efei- 

tos desta i n f l u e n c i a  no meio u n i v e r s i t ã r i o ,  n o  ú l t i m o  çapT-  

t u 1 0  do livro V ~ u i v e r r ç i d a d e  b r a ç i l e j r a :  r e f o r m a  ou revo- 

lução?" ( 1  9 7 4 ) .  

A i n f l u ê n c i a  no m e i o  e x t r a - u n i v e r s i t ã r i o  

1 )  d a  q u a l i d a d e  d o  p e s s o a l  de n y v e l  s u p e r i o r  o f e r e c i d o  

a o  mercado depende  a e l e v a ç ã o  do p a d r ã o  d e  t r a b a l h o  

e a contribuição c r i a d o r a  p a r a  o progresso d a  c i e n -  

ç i a ;  

2 )  e q u i  1 t b r a r  a v a r i a ç ã o  dos c o n h e c i m e n t o s  fundamentais, 

i m p e d i n d o  que só a l g u n s  sejam p r o m o v i d o s ,  g r a ç a s  a 



i n c e n t i v o s  e x t e r n o s ;  

3 )  cooperaçãe  no p r o c e s s o  de a c u m u l a ç ã o  d o  conhecimen- 

t o  c i e n t T f i c o ,  t e c n o l õ g i c o  e c i e n t T f  i c o - t e ç n o I ó g i c o ,  

e n t r e  a u n i v e r s i d a d e  e c e n t r o s  de i n v e s t i g a ç ã o .  

A r e p e r c u s s ã o  dessa i n f l u e n c i a  

1 ) "despetr fa  e acenitua, dorta d a  u n i v e t a i d a d e ,  u m  am- 

bÁenZe humano capas d e  a v a l i a &  adequadamenie o v a -  

l o x  das &eakizaçÕes da p e a q u i b a  academica e lodeke- 

cek um aupohXe emocionaL, inXeEectua& e meta& nod 

beua ernbakea m a i n  o u  menoa dkamãsticoa com o meio1' ;  

21 a j u d a  a u n i v e r s i d a d e  a d e s c o b r i r  e a a v a l i a r  o q u e  

rea lmente  i n t e r e s s a  ã s o c i e d a d e ,  no s e n t i d o  de  f e r -  

j a r  s e u  d e s t i n o  n a c i o n a l  ; 

3 )  e s t i m u l a  a q u e b r a , .  d e  i s o l a m e n t o  d a  u n i v e r s i d a d e  e 

a l a r g a  o h o r i z o n t e  i n t e l e c t u a l  médio dos c ? r c u l o s  

e x t r a - u n f v e r s i t 8 r i o s  ( i d .  p. 2 5 5 - 6 ) .  

Como se pode d e p r e e n d e r ,  a u n i v e r s i d a d e ,  mesmo que pa- 

r a  t a n t o  e n c o n t r e  m u i t o s  o b s t ã c u l o s  ( a t é  mesmo p o r  e l a  co-  

l o c a d o s ) ,  e s t ã  em estreita r e l a ç ã o  c o m  a comunidade.  

Fe rnandes  s a l i e n t a ,  c o n t u d o ,  a o  longo  d e s t e  l i v r o  q u e  

é uma coletânea de  e n s a i a s  e c o n f e r 6 n c i a s  r e a l i z a d a s n a s  d e -  

c a d a s  d e  6 0  e i n 7 c i o  d e  7 0 ,  que  E p r e c i s o  que a u n í v e r s i d a -  



a'! 



d o  de c a n a c i ~ n c l a  e n i m  d a  ~ o n l l a d e  p o f a i . c a ,  

que implica a Luza d e  uma ~ o c i e d a d e  a u b - d u m -  

volvida, ao mesmo i empo ,  p o t  sua independen- 

 ia no plano de educação e no dapmdução ohi- * 
g i n a l  deco nhecirnertXoa ( . , . ) A6 f t a n a  ~ o t l m ~ õ a  

v i d a d e  cofidiana d e  pho i e a a  o h e s ,  alunos  e ad- 
rninih;tkadorreh" ( ( i d . ,  p .  90  a 2 1 6 ) .  

Especialmente ã r e s p e i t o  d a  u n i d a d e  e n s i  nbpesquisa, C u -  

n h a  a p r e s e n t a ,  com r iqueza  d e  detalhes, a d i s c u s s ã o  à res-  

p e i t a ,  d u r a n t e  a p r e p a r a ç ã o  da  R U  ( o p .  ç i t . ) .  

F e r n a n d e s  c o n c o r d a  com a i m p o s s i b i l i d a d e  d e  s e p a r a r  o 

ensino d a  p e s q u i s a ,  e pendera  q u e  " o  ,tmode-ao& ideal .&enÚ 

aquele que t i v e n  IttLeina nazoãvel naa d u a ~  'd i i~eçoecr  e quesou- 

ben combina&, hatmonioaarnente, papzin i n X ~ l e c k u a i a  d e  pho-  

& e ~ h o r r  e peaqu i sadoh"  ( o p .  c i t .  p .  2 3 5 ) .  Mas a c h a  q u e  e s t a s  

funções  não devem i n t e r f e r i r  entre s i ,  a f i r m a n d o  que fo i  i s -  

so que " d e z  d e  nobba univeks idade  uma i n a k i t u i ç ã o  i n v i a i -  

veLmenSe especializada no e a s i n o  e acidentalmenie capaz d e  

6ornenXax a p e a q u i s a M ,  condenando e s t a  ú l t i m a  e s f e r a  ao rna- 

l o g r a  e ã estiolagem, e n q u a n t o  o e n s i n o  mantém-se r e p l e t o  

de  v i t a l i d a d e  e p r e s t i g i e  ( i d . ,  p .  2 3 6 ) .  

JZ S a v i a n i  não  p a r e c e  p e n s a r  ass im:  a t r i b u i  à Escola No- 

v a ,  q u e  c r i t i c a ,  a d i s s o l u ç ã o  d a s  f r o n t e i r a s  e n t r e  e n s i n o  e 

pesquisa, o que l a m e n t a ,  a d v o g a n d o  a f a v o r  d a  d i f e r e n ç a  en- 

t r e  e n s i n o  e p e s q u i s a ,  e n t r e  d i s c u r s o  çientyfico e d i s c u r s o  

d i d á t i c o .  



Não a d e n t r a r e i  n e s t a  d i s c u s s ã o ,  detendo-me . a p e n a s  em 

regi s t r a r  e s s a s  poç i  ções  d i f e r e n t e s .  

Especificamente d o  p o n t o  de v i s t a  d a  p e s q u i s a  em edu- 

c a ç ã o ,  os au to re s  - a l g u n s  já c i t a d o s  - d e  es tudos aval ia-  

t i v o s  a e s t e  r e s p e i t o  a n a l  içam v ã r i o s  a s p e c t o s  a i  i m p l i c a -  

d o s  : 

Quanto ã t e r n ã t i c a ,  o que s e  d e n u n c i a  são o s  modis rnoç  

( G a t t i ,  1982,  p. 1 4 ;  D i  Dio, 1 9 7 4 ,  p .  5 2 1 )  n a  e l e i ç ã o  d o s  

t e m a s ,  assim como a s u a  f l u t u a ç á o  (Gouve ia ,  1 9 7 1 ,  p .  ' 2.10, 

G o l d b e r g ,  1981, p .  1 3 ) .  O u t r o  p o n t o  constantemente referido 
- 
e a d e f i c i ê n c i a  m e t o d o l ó g i c a ,  embora tenhamos p e r c e b i d o  q u e  

a insistência n e s t a  q u e s t á o  d e u - s e  especialmente n a  d é c a d a  

de 7 0  ( D i  D i o ,  1 9 7 4 ,  p .  5 2 3 - 4 ;  Gouveia ,  7 9 7 7  e 1 9 7 4 ) .  G a t t i ,  

Brandão e outros e G o l d b e r g  d i s s o l v e m  a ç r ' i t i ç a  questão me- 

todolõgica na r e f e r ê n c i a  ã e s c a s s e z ,  p r e c a r i e d a d e  e i ncow- 

s i ~ t ê n ç i a  d a  p e s q u i s a  bras i l e i , ra .  Declaram,  e n f i m ,  em u n T s -  

s o n o ,  o e s t a d o  c a l a m i t o s o  d a  p roduçãe  cientifica em eduça- 

ção. ~ ã ,  no e n t a n t o ,  a l g u m a  v a r i a ç ã o  na atribuição de c u l p a  

a e s t e  e s t a d o  de  c o i s a s :  d e s d e  a p r e c a r i e d a d e  d o s  r e c u r s o s ,  

ou  ma3 empregados  ( D i  Die ,  1 9 7 4 ,  p .  5 2 4 )  ou d e  acesso  d i f i -  

c u l t a d o  p e l o s  e n t r a v e s  b u r o c r ã t i c o s  ( G a t t i ,  1983,  p .  1 1  e 

1 5 ;  Brandão e t  a l i i ,  1 9 8 2 ,  p .  4 6 ) ,  a t é  a f o r m a ç ã o  i n s u f i -  

c i e n t e  d o  p e s q u i s a d o r ,  e s t a  p o r  sua v e z ,  também relacionada 

ao i t e m  a n t e r i o r  ( T r i g u e i r o ,  1974 ,  p .  481;  D i  Dio ,  1 9 7 4 ,  p. 

523 ,  525 ;  G a t t i  , 1 9 8 3 ) .  AI iãs, sobre a fo rmação  d o  p e s q u i s a -  

d o r ,  G a t t i  f a z  'um i n t e r e s s a n t e  a p a n h a d o  das condições dos 

cursos de  põs-graduação  em Educação no Brasil, c u j o  o b j e t i -  



v o  p r i n c i p a l ,  segundo  D i  Dio, b a s e a d o  no P a r e c e r  n o  7 7 / 6 9  

d o  CFE, 6 a habilitação p a r a  a pesqu7sa ( 1 9 7 4 ,  p .  5 2 0 ) .  

G ros so  .modo, a explicação p a r a  t a l  formacão  baseia-se na 

c r e n ç a  de que o s  cursos de põs-graduação b r a s i l e i r o s  não são 

b o n s  porque a m a i o r i a  d a s  p e s q u i s a s  em e d u c a ç ã o  s z o  p r o d u z i -  

d a s  nestes c u r s o s  com a e s t r i t a  f i n a l i d a d e  de  obtençzo da 

t i t u l a ç ã o  d e  Mestre e Doutor  ( G a t t i ,  1 9 8 2 ;  Brandão e t  a l i i ,  

7981 ) .  T r i g u e i r o  a c u a s  a p e s q u i s a  b r a s i l e i r a  de  a c a d e m i c i s -  

t a  ( 1 9 7 4 ,  p .  4 8 1 ) .  G a t t i ' ,  em seu  t r a b a . l h o ,  i n s i n u a  a o t i r n i -  

z a ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  d a  p e s q u i s a  em educação,  a f i rmando  que  

a s  p e s q u i s a s  m a i s  r e c e n t e s  e s t ão  c a d a  v e r  maiis.desvi  ncu l  a d a s  

do c u m p r i m e n t o  de  e x i g e n c i a ç  para  c o n q u i s t a  de t T t u l o s ,  p o r  

s u a  vez  n e c e s s ã r i o s  à p r o g r e s s ã o  na c a r r e i r a  u n i v e r s i t ã r i a  

( 1 9 8 3 ,  p .  1 3 ) .  A a u t o r a  toma e s t e  d a d o  como i n d i c a d o r  da pro- 

g r e s s i v a  c o n s t r u ç ã o  d a  i d e n t i d a d e  do p e ç q u i  s a d o r  b r a s i  l e i  r o  

e mesmo que e s t e  a i n d a  s o f r a  a s  v i c i s s i t u d e s  de f a z e r  pes- 

q u i s a  - a questão d a  a l o c a c Z o  de r e c u r s o s ,  d o  b u r o c r a t i s m o  

e mesmo do p r e c o n c e i t o  em re l ação  5 a t i v i d a d e  de p e s q u i s a ,  

v i s t a  come "escapisrno" - ( G a t t i ,  1 9 8 3 ,  p .  1 6 ) ,  0 5  dados de- 

monstram " a  f o r m a ç ã o  de u m a  c e r t a  t r a d i ç ã o  na á r e a  da  pes- 

q u i s a "  ( 1 9 8 3 ,  p .  1 3 ) .  

Outro a s p e c t o  e n f a t i s a d o  n o s  t r a b a l h o s  que a b o r d a m  a 

pesquisa b r a s i l e i r a  é o  v a l o r  da  educação  c o m o  ã r e a  vã1 ida 

de e s t u d o .  P o r  mais  incr?ve ' t  q u e  p o s s a  p a r e c e r ,  a educacão 

não parece g o z a r  de  b o a  r e p u t a ç ã o  no âmbi to  d a  concessão de 

recursos  j u n t o  as a g ê n c i a s  f i n a n c i a d o r a r  e mesmo nas  u n l -  



versidades. I s t o  é o que  d i z e m  G a t t i ,  B r a n d ã o ,  Di D i o ,  Gou- 

v e i a  e T r i g u e i r o ,  e n v i a n d o - n o s  d i r e t a m e n t e  ã a n á l i s e  do p a -  

p e l  d a s  c i ê n c i a s  humanas como p r o d u t o r a s  d e  c o n h e c i m e n t o  

u t e i s  "mel hor$a d o  bem e s t a r  s o c i a l "  ( G a t t i  , 1 9 8 2 ,  p .  2 6 ) .  
. . 

Os e s t u d o s  p r o d u z i d o s  n a s  d u a s  ú l t i m a s  d é c a d a s ,  e s p e -  

çjalrnente na de  70, c r i t i c a d o s  p o r  sua  má q u a l i d a d e  e "idea- 

l i s m o "  [ s i c ]  ( D i  D i o ,  1 9 7 4 ,  p .  5 2 2 1 ,  parecem s e r  o s  respon- 

s ã v e í s  p o r  t a l  d e s c r é d i t o ,  a l é m ,  e v i d e n t e m e n t e ,  d a s  complexas 

ligações e n t r e  saber  e p o d e r  (Tr iguei ro ,  1 9 7 4 1 ,  d a s  " p e c u -  

1 i a r i d a d e s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  p o l T t i  co-eçonõmico d o  p a i s "  

( G a t t i ,  1983,  p .  1 6 )  e da  "histõria d a  p o l 7 t i c a  e a d r n j n j s -  

t r a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o "  ( G o u v e i a ,  1 9 7 1 ,  p .  2 1 1 ) .  

A n t e s  d e  a b o r d a r  o assunto que i m e d i a t a m e n t e  i m p o r t a  - 

o d a  veiculaçáo d o  p r o d u t o  d a  p e s q u i s a  em educação  nos  per ik  

d i c o s  -, f a l a r e i  d a s  instituições q u e  fazem p e s q u i s a n o  pais .  

E urna q u e s t z o  que s e  v j n c u l a  à d a  dotação o r ç a r n e n t ã r i a ,  con- 

t r i b u i l n d o  com i n t e r e s s a n t e s  i n f o r m a ç õ e s  concorrentes a o  es-  

c l a r e c i m e n t o  das  c o n d i ç o e s  de produção  da p e s q u j s a  em e d u -  

ca  ção . 

De a c o r d o  com G o l d b e r g ,  a s  instituições que m a i s  p r o -  

movem realização d e  p e s q u i s a ,  s ã o  a s  p r i v a d a s ,  no que r e s -  

p e i t a  a o  t ema  s e l e t i v i d a d e  e s c o l a r  no e n s i n o  de  I ?  g r a u , p e -  

30 menos ( 1 9 8 1 ,  p .  7 3 - 4 1 .  B r a n d ã o  e outros r e i t e r a m  a a f i r -  

mação d e  G o l d a b e r g  d e c l a r a n d o  que a s  i n s t i t u i ç õ e s  p r i v a d a s ,  

especialmente duas - Fundação  C a r l o s  Chagas e P U C - S P  - saõ 

a s  que  s e  têm voltado p a v a  " o s  problemas mais graves daedu- 



c a ç ã o  b r a s i l e i r a "  ( 1 9 8 2 ,  p .  4 3 ) .  

A m a n e i r a  como s e  o r g a n j z a r n  os p e s q u i s a d o r e s ,  s ó  recen- 

t e m e n t e  c o n s t i t u j n d o  e q u i p e s  de  p e s q u i s a  e i n t e g r a n d o  ç e n -  
& 

t ros  , e também a p o n t a d a  como f a t o r  positivamente p r e d i t i v o  

d o s  r u m o s  d a  p e s q u i s a  no pais, e m b o r a  s e j a  u m a  meta que G a t t i  

c o n s i d e r o u  a i n d a  n ã o  a t i n g i d a  ( 1 9 8 2 ,  p .  1 5 ) .  

T a n t o  P a i v a  c o m o  G a t t i  + o u  T r i g u e i r o ,  a o  n a r r a r e m  a h i s -  

t õ r l a  da  pesquisa em educaçgo  no B r a s i l ,  a l u d e m  ao INEP co-  

me p r i n c i p a l  c o a d j u v a n t e .  R e s p o n s a b i l  i r a d o  p o r  si t u a r  a p r o -  

duçzo d o  pensamento b r a ç i  l e i  r o  em u m  e s p a ç o  espeçrjfico- ( G a t t i ,  

1983 ,  p .  3 )  e p o r  i n a u g u r a r ,  n o  ã m b i t o  a d m i n i s t r a t i v o ,  O 

a p o i o  ã p e s q u i s a  em educacão  ( T r i g u e i r o ,  1 9 7 4 ,  p .  481 1 ,  o  

Z N E P  tambem o Órgão  c u j a  p u b l i c a ç ã o .  p e r i õ d i c a  (Revista Bra- 

s i l e i r a  d e  E S t u d o s  P e d a g ó g i c o s )  f i g u r a  como a m a i s  a n t i g a  

s o b r e v i v e n t e  d e n t r e  as coleções e s p e c i a l i z a - a s  em e d u c a ç ã o  

( G a t t i ,  1983 ;  Neri e A l v a r a d o ,  1983 ) .  E m b o r a  m a i s  a t u a n t e  em 

o u t r a s  é p o c a s ,  a t e  mesmo e x c e d e n d o  o s  l i m i t e s  d o s  s e u s  ob- 

j e t i v o s  - e s t u d o s  e p e s q u i s a s  - ( P a i v a ,  1 9 8 7 ,  p .  148),0 IMEP 

c o n s t i t u i  um i m p o r t a n t e  n i c l e o  i n c e n t i v a d o r  d a  p e s q u i s a  no 

p a l s .  

Vol t ando  ã questão d a s  r e v i s t a s  e s p e c i a l i z a d a s ,  a l g u n s  

a u t o r e s  d e n u n c i a m  a n e c e s s i d a d e  d e  utilização de  outros v e i -  

cu la s  para  expressar o p e n s a m e n t o  p e d a g ó g i c o  p r o d u z i d o  a t ra -  

v é s  de p e s q u i s a s  ( s e m i n á r i o s ,  usos d o s  m e i o s  de  comun icação  

de  m a s s a ,  r e u n i e e s ,  e t c ) ,  mas a s  p u b l  icaçoes periódicas c o n s -  

t i t u e m  o mecanismo p o r  e x c e l ê n c i a  d e  d i v u l g a ç ã o  d a  produção 



a c a d ê m i c a  ( R o s e n b e r g .  In: G a t t i ,  1 9 8 2 ,  p .  5 ;  G a t t i ,  1983, p. 

5 e 11-2; Brandão e t  a l i i ,  1 9 8 2 ,  p .  45-7 e 90 -1 ;D i ;D io ,  1974, 

p .  5 2 6 ) .  A l g u m a s  r e v i s t a s ,  a l e m  d a  d o  I N E P ,  t 6 m . s e  d e s t a c a -  

do na divulgação d a  a t i v i d a d e  d e  p e s q u i s a ,  t a i s  como Educa- 

ção e S o c i e d a d e ,  Educação, do M E C ,  Cadernos de P e s q u i s a ,  da 

Fundação C a r l o s  Chagas,  especialmente no q u e  t a n g e  ã terna- 

t i c a  da s e l e t i v i d a d e  d o  e n s i n o  d e  1 0  grau  ( G o l d b e r g ,  1 9 8 1 ,  

p. 13). Brandão r e f o r ç a  a p o s i ç ã o  d a  revista d e  INEP e da 

F u n d a ç ã o  ~ a r l o s  C h a g a s  quanto a o  vinculo com o t r a b a l h o  d e  . - 
p e s q u i s a  educacional (Brandão, 1 9 8 2 ,  p .  1 5 ) .  

Nem tudo, e n t r e t a n t o ,  5 mar de  rosas na p u b l  i c a ç Z o  pe-  

r i ó d i c a :  a s  v i c i s s i t u d e s . d e  ordem f i n a n c e i r ã ,  a s  d i f i c u l -  

d a d e s  na d i s t r i b u i ç ã o  e f l u x o  nas  b i b l i o t e c a s ,  e mesmo o f a -  

t o  de o p e s q u i s z d o r  não se  e n c o n t r a r  h a b i t u a d o  a p r o d u z i r  pa- 

r a  p u b l i c a r ,  são a p e n a s  alguns d o s  obstãculos que precisam 

v e n c e r  a s  revfstas especial i z a d a s  em educação na  preserva- 

ç5o d e  s u a  c o l a b o r a ç ã o  com a d j ssern inação  d a  p r o d u ~ ã o  t e õ -  

r i c a  b r a s i l e i r a  ( G a t t i ,  1 9 8 3 ,  p ,  12 e 1 5 ) .  ~ l i â s ,  esta co- 

7 aboração t e m - s e  r e v e l a d o  ç a d a  v e z  m a i s  sistemática, dando 

i n d i c i o s  d e  f i g u r a r  como fonte b i  b l  i o g r ã f  i c a  e s t á v e l  ( G a t t i ,  

1 9 8 3 ,  p. 1 2 ) .  

A c r e d i t o  que t o d o s  a s  fatores anteriormente m e n c i o n a -  

dos, m e s m o  não r e p r e s e n t a n d o  a t o t a l i d a d e  de a s p e c t o s  inter- 

v e n i  e n t e s  na p r o d u ç ã o  c i e n t i f  i ç a  em e d u c a ç ã o ,  m u i t o  c01 a b o -  

raram n a  compreensão  d o  e s t a d o  - e d o  r n o n i m e n t o  - d o  ideã- 

r i o  e d u c a c i , o n a l .  



1.3 - A Recarrêancia a Jean Piaget  

Outros e s t u d o s  t e m  a s s i n a l a d o  a p r e s e n ç a  de  J e a n  P i a -  

g e t  n o  pensamen to  e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r o :  G a d o t t i  a f i r m a  que, 

a despeito d e  o s  e d u c a d o r e s  b r a s i l e i r o s  lerem c a d a  v e r  m a i s  

a u t o r e s  n a c - i o n a i s ,  a l y u n s  a u t o r e s  e s t r a n g e i r o s  tem s u a  e s -  

c o l h a  g a r a n t i d a ,  como é o c a s o  de Piaget (2. ed .  1988 ,p.68). 

Kramer most ra  como i s t o  h i s t ó r i c o ,  p o i s ,  a o  n a r r a r  

a o r i g e m  d o s  p r o g r a m a s  d e  e d u c a ç ã o  c o m p e n s a t ó r i a ,  e sem sa- 

ber  s e  como c a u s a  o u  c o n s e q d ê n c i a  d o  r e s s u r g i m e n t o  d a  e d u -  

cação  p r é - e s c o l a r ,  i n d i c a  P i a g e t ,  a o  l a d o  de Montessori e 

V y g o t s k y ,  o c u p a n d o  uma posição de d e s t a q u e  n o s  e s t u d o s  d a  
# 

epoca  e servindo-lhes, com f r e q d e n c i a ,  como ernbasarnento teõ- 

r i c o  (3. e d .  1 9 8 7 ,  p .  2 8 ) .  

R a m a z z i n l - C h i a r o t t i n o  opõe-  se 2 v e r s ã o  d a  h i s t ó r i a  que 

i n t e r p r e t a  o desenvo lv i rnen ta  d a  t e o r i a  p i a g e t i a n a  como u m  

e v e n t o  d a s  d é c a d a s  60  e 7 0 ,  r e l a c i o n a d o  educação  pré-pri-. 

m ã r i a ,  e sõ recentemente  o r 7 e n t a t i o  p a r a  a e l a b o r a ç ã o  de e ç -  

t ~ d o s  t e c r i e o s  e n t r e  os b r a s j  l e i r o s :  

" P i a g e Z  e n t x o u  no S t a s i L  a;thaÚea da keohia. A 

ptiogeadotta AmeLia Amekicano Domingues deCas -  

Z&o c o n f a  que um pkobebaoa  d e  Escola N o m a l  

do R i o  de J a n e i t o  eackeveu,  em 7 9 3 6 ,  um kha, 

balho a a b x e  a noçiia d e  f e m p o  Ma ckiança, a 

panXin da Ldkuha d a  pkimeika ediçãoj jde  $ 0  

NascimenXo da 7n;tcIigZncia da C i r i a n ~ a ' .  ..Em 

7 9 5 7 ,  quando eu caiava no ;tcttceifio ano da Fa- 



cu ldade  d e  Filoaodia, a p ~ a ~ e a s o ~ a  AnniLa de 

C a ~ L L t h o  e Mahcondes Cabhat incenxivou-me a 

eaZudaa a t e a t l i a  de  P i a g e X ,  p o i ~  eu j á  k i n h a  

um conhecimeizXo n a z o á v e l  da dilosudia de K&. 

~ & i á a ,  d e s d e  1 9 4 7  e l a  j ã  v i n h a  i n i f i o d u z i n d u  a 

obha d e  PiageS na bib&iogkadia paka o& Aeua 

alunocl , 

Em 1 9 5 5  o p h ~ d e ~ h o &  C ~ U Z  C o h i a ,  da cadeikade. 

F i k o h o d i l a ,  pedia a ieeiiuna d o  L i u k o  " P n i c o l o -  

g i a  d a  Inteliaencia", Ainda Ma dEcada d e  5 0 ,  

d o m o u - s e  um g a u p e  d e  e h i u d o a  p i a g e X i a n c  di- 

t r i g i d c i  peLa pko 6 e.66 oktra A m e i l i a  Ameaicano, na 

C a d e t ~ i a  d e  Didãi ica.  Nescra zpoca,  não h a v i a  

a i n X ~ n ç ã o  da aplicação p 6 ; t i c a  imediafa.&lcfi- 

cava-ae ,  an-tecr d e  maia ~ a d a ,  enkendetl urn pou- 

co da keohia  d e  Jean Pia_se-trl ( 1987 ,  p . 2 1 ) .  

Reconhece ,  c o n t u d o ,  a proliferação de sua ut ' i l izaçã~ sem 

um c o n h e c i m e n t o  m a i s  p r o f u n d o  de sua t e o r i a  ( i b i d . ) .  

U m  f o r t e  d e b a t e  f o i  t r a v a d o  na d é c a d a  de  80, no C a d e r -  

n o s  de P e s q u i s a ,  s o b r e / e n t r e  os  p i a g e t i a n o s  brasileiros ( o s  

a r t i g o s  dessa época ,  r e l a t i v o s  ao  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  s ã o  ob-  

j e t o ç  d e s t e  t r a b a l h o ;  ç f .  i t e m  3 . 3 ,  a ç u l a d o  p o r  P a t t o ,  atra-  

v é s  do seu a r t i g o  " A  c r i a n ç a  m a r g i n a l i z a d a  p e l o s  - p i a g e t i a -  

n o s  brasileiros: d e f i c i e n t e  o u  não?" ( 1  9 8 4 b ) .  

E s s e  d e b a t e  p e r m i t i u  v i r  ã t o n a ,  com m a i s  i n t e n s i d a d e ,  

o u s o  de  P i a g e t  como referencial p r ã t i c o  e t e õ r i c o  n o  Bra- 

s i l .  

Mas s e  apreciarmos a recorrgncia a P i a g e t  i n d e p e n d e n t e -  



mente d o  d e b a t e ,  veremos que e l a  E m u i t o  m a i o r ,  em temos d e  

q u a n t i d a d e  ao m e n o s ,  d o  que a p a r e n t a .  Não há professor  - 
d a s  g r a n d e s  c i d a d e s ,  com c e r t e z a  - que  não t e n h a  o u v i d o  

f a l a r  em P i a g e t .  Mais recen temente ,  os mais "estudados" p r o -  

clamabm s u a  p r a t i c a  p e d a g o g i c a  como p i a g e t i a n a .  

D i a n t e  d e s t e  quadro  a p e r g u n t a  s e  i m p õ e :  p o r  que P i a -  

y e t  i n t e r e s s a  t a n t o  ã -  p e d a g o g i a ?  

Sua a b r a ,  v a s t a  e c o m p l e x a ,  compor t a ,  r e a l m e n t e ,  q u e s -  

tões que  h a b i t u a l m e n t e  interessam p r ã t i c a  p e d a g õ g i c a  e ps i -  

c o l ó g i c a .  O c u r i o s o  5 que  P i a g e t  sempre d e c l i n o u  d o  t 7 t u l o  

de  pedagoçyo,  p r e f e r i n d o  ser  t r a t a d a  como epistemõlogo ou mps- 

m o  p s i c Õ i o g 3  { P i a g e t ,  1 .  e d .  1 9 6 5 ;  19d3, p .  67; P i a g e t  apud 

4 Br7ngui>er ,  1 9 7 8 )  . 

Não se t e n h a  d e i x a d o  de o p i n a r  s o b r e  e d u c a ç ã o :  " P s i ç o -  

l o g i a  e ~ e d a g o g i a " ( E 9 6 9 )  e " P a r a  onde v a i  a educaçãa?" (1972a) 

exempl  i f i c a m  sua  a t e n ç ã o  à e d u c a ç ã o .  C o n t u d o ,  o tema de suar 

pesquisa5 era m a i s  a b r a n g e n t e :  o l i v r o  " A p r e n d i z a g e m  e Co- 

nhec imen to"  ( 3  9 5 9 )  bem ev idenc i a  e s t a  g l o b a l  i z a ç ã o .  

Como c i e n t i s t a  quo f o i ,  s e u  a l v o  de e s t u d o  e r a   sujei- 

t o  epist6mic0, o u  s e j a ,  a q u e l z  que  cenhece .  Seus  eçtcidos e;-  

t i v e r a m  o r i e n t a d o s  p a r a  r e s p o n d e r  q u e s t õ e s  r e l a c i o n a d a s  a o  

aumento d o  c o n h e c i m e n t o ,  ã c o n s t r u ç ã o  d a s  n o v i d a d e s ,  ã f o r -  

mação d a s  e s t r u t u r a s  cognitivas - s u a  g6nese -, bem como a o  

d e s e n v o l v i m e n t o  dfi conhecimento. Dai chamar  d e  psicologia 



genétiaa " o  estudo d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  funções m e n t a i s " ,  

o n d e  a p s i c o l o g i a  da criança é um d o s  recursos util isados 

" p a r a  e n c o n t r a r  a solução d o s  p r o b l e m a s  p s i c o l Ó g i c o s  g e r a i s "  

( P i a g e t ,  1972b ,  p .  2 8 0 ) .  

Com efeito, a preocupação  de P i a g e t  r e s i d i u  em solucio- 

n a r  o s .  p r o b l e m a s  g e r a i s  r e l a t i v o s  ã g ê n e s e  d o  d e s e n v o l v i m e n -  
. - 

t o  c o g n i t i v a .  Para t a n t o ,  e l a b o r o u  o m e t e d o  c l i n i c o  a d a p t a -  

d o  às pesquisas experimentais ( P i a g e t ,  1 9 2 6 ) .  As tentativas 

de a p l  i c ã -  1 0  a o  s u j e i  t o  e p i  s t ê rn ice ,  e n f a t i z a n d o ,  p o r t a n t o ,  

a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  e o funcionamento m a i s  d o  q u e  a estru- 

t u r a  da inteligência, não constitu?ram preocupação p r e p o n -  

derante na o b r a  p i a g e t i a n a .  A l i ã s ,  há quem d i g a  q u e  a s  t e n -  

t a t i v a s  nesse s e n t i d o  não foram bem s u c e d i d a s  ( L e i t e  & Do- 

m a h i d y  - Dami, 1987). L e i t e  e Dmohah idy -Dami  recordam que 

a c o n s t r u ç ã o  de uma esca l la  o p e r a t o r i a ,  b a s e a d a  na  padroni- 

z a ç ã o  d a s  p r o v a s  o p e r a t ó r i a s  d e s e n v o l v i d a s  por Piaget e co- 

l a b o r a d o r e s  - t a l  f o i  a a rnb i czo  de  V j n h - B a n g  e o u t r o s  - 

enf ren tou  l i m i t a ç õ e s  d a  s e g u i n t e  o r d e m :  

" ( , . . J pxhrneiko , a pko blemãkica genaQ da peh- 

quiaa i n i c i a l  MÜO maLã l e v a d a  em conta, e 
uma p m v a  corno, poa  exemplo,  o knanavabamen- 

$0 d e  l z q u i d o s ,  i n i c i a l m e n k e  elabahada en- 

yuan- to  kecnica paha es fudo  da g e n e ~ e  d o  nii- 
mexo, e ~ck i ! i i zada  Aoaa d o  a e u  contexXo  de  ba- 

s e .  OuZna k imiAação  impo&kan-te ocohke no nz- 

vek  da t é c n i c a  pkophiamenfe d i k a ,  potqae t e -  
duz o nÜmeko d c  quenkões e ~ i t u a ç ã e ~  phopoa- 

i a 6  àn ch iancaa ,  keAendo-se algumas que pa- 

hQCam maia pekXine~Reb paha um d i a g n Ú ~ . f i c o .  



Co~~eq l l en ternenXe ,  &lá m a  leimiXação da.comp&c- 

enaão d o  buncionamenko cognikivo do a u j e i X o ,  

a ~ f i a v é a  don i t e auLXado~  d e ~ h e  exame" (1987,  ,pb 

778). 

As p r o v a s  o p e r a t õ r i a s  p i a g e t i a n a s  , a p l  i c a d a s  coma f l ex i -  

b i l i d a d e  d o  me todo  c l í n i c o ,  não o b j e t i v a r n  a m e n s u r a ç ã o  d a  

çornpet6ncia  o p e r a t ó r i a  d o  s u j e i t o .  O que e l a s  possibilitam, 
- 

como d i z  R a r n o z z i - C h i a r o t t i n ~ ~  e !  após m u i t o  e s t u d o  d a  t e o -  

r i a  da  assimilação d e  P i a g e t ,  a c r i a ç ã o  d e  t e c n i c a ç  o r i e n -  

t a d a s ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r a  a r e e d u c a ç ã o .  É o què e l a  mesma , f a z  

( 1 9 8 4 1 ,  a s s i m  como V i s c a  ( 1 9 8 7 1 ,  Pa7n ( 1 9 8 5  e 1987)  e Weiss 

( 1 9 8 7 ) .  A o b r a  p i a g e t i a n a  p o d e  i n s p i r a r ,  a l e m  d o  mais ,  pes-  

qulsas  na á rea  da  aquisição da  1 inguagern ,  t a l  come e l e  mes- 

m o  f e z  ( 1 9 6 3  e T e o r i a s ,  1 9 7 9 ) ,  e ,  como p r o l o n g a m e n t o , n a  área 

da  a q u i s i ç ã o  d a  e s c r i t a :  o s  t r a b a l b o s  de ErnT l ia  F e r r e i r o  são 

um t e s t e m u n h a  d i s s o  (Ferreira e Teberosky , 1 9 8 6 ;  F e r r e i r o ,  

1 9 9 0 ) .  

E preciso s a l i e n t a r  que o t r a b a l h o  d e  P i a g e t  r e s u l t a  

e s e  o r i e n t a  para o c o n f r o n t o  . d a  s n á l i s e  piscogenética com 

a análise histõria, e s t a  Ü l t i m a  e n t e n d i d a  como o e s t u d o  d o  

d e s e n v o l v  imento d a s  d i f e r e n t e s  noções, t a i s  como numero, es- 

p a ç o ,  tempo, c a u s a l i d a d e ,  n a s  c i ê n c i a ç  constituTdas; 

"0 que: suditen;to, a h h i m ,  n ã o  e nada ape& ao 

pefibamenkc da c~iarzça e h e  evtcan2xa não Q O -  

menfe em L o d o  o a d u l t o ,  ma& ainda  d u ~ a n f e  o 

d e a e n v a l v i m e n t o  d o  penaamenio c i e n ~ i 5 i c o '  

( P i a g e t ,  7972b,  p .  2 2 7 ) .  



Sem o m i t i r  s u a s  preocupações  originais, m e n c i o n o u  a s  

J e i s  que i d e n t i f i c o u  no d e s e n v o l v i m e n t o  men ta l  d a  c r i a n ç a  e 

os p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  desse  d e s e n v o l v i m e n t o  ( a  construção 

d o s  esquemas sensório-motores, d a s  r e l a ç õ e s  semioticas e d a s  

operações c o n c r e t a s ,  s e n d o  que e s t a s  u l t i m a s  r e e s t r u t u r a d a s  

a o  s e  s u b o r d i n a r e m  a n o v a s  e s t r u t u r a s ,  dão l u g a r  a o  pensa-  

men to  f o r n i a l  ) ,  : d i v i d i n d o - o  em e t a p a s  s u c e s s i v a s  c u j a  ordem 

6 f i x a  e i n t e g r a t i v a ,  o que,  p o r t a n t o ,  pressupõe e e x i s t ê n -  

c i a  d e  substratos. Decorre d a i  a t e o r i a  d o s : e s t ã g i o s  do de -  

ç e n v o ~ v  i m e n t o ,  c a r a c t e r i z a d o s  p o r  e s t r u t u r a s  d e  c o n j u n t o  que 

possuem um c a r a t e r  de p r e p a r a ç ã o  e a c a b a m e n t o  - ambos r e l a -  

t i v o s ,  d e v i d o  2 i d é i a  d o s  s u b s t r a t o s  ( P - l a g e t  e Ihhe?de;.l966 ; 

P i a g e t ,  1 9 4 7  e 1 9 7 2 b ]  

E n t r e t a n t o ,  e s t e  e l e m e n t o  de s e u  s i s t e m a  t e z r i c o  p a s -  

s o u ,  como e v o c a  Ramozzi-Chiaratti n o ,  a receber tarnanh&. en- 

f a s e  que ,  c i t a n d o  A n t o n i o  B a t t r a  ( e s t u d i o s o  a r g e n t i n o  de Pia- 

g e t ) ,  a p a r t e  ficou e n t e n d i d a  como o t o d o  ( 1 9 8 7 ,  p. 2 2 ) .  

Apesar de P i a g e t  s e r  c a t e g õ i i c o  t a n t a  em r e l a . ç á o  ao - , 

"ritmo inelutãvel" de cusessão das estágios, q u a n t o  ã Impos- 

s i b i l i d a d e  de f i x a r  uma d a t a  cronoÈÓgica constante para  t a l  

s u c e s s ã o  ( 1 9 7 2 b ,  p .  2 1 5 ,  2 2 3 ,  2 3 5 ,  2 8 0 - 9 ;  7969, p .  174-6; 

P i a g e t  e I n h e l d e r ,  1 9 6 6 ,  p .  1 6 6 1 ,  c r i t i c a s  ã sua obra  s ã o  

profer idas  com base n a  q u e s t ã o  d a  i d a d e  ( M a r t i ,  1 9 8 4 )  a p o n -  

t a  os c u i d a d o s  necessãrios a o  e n t r a r  nessa d i s c u s s ã o ) ,  

Os f a t o r e s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  m e n t a l  a c i m a  m e n c i o n a d o s  



s ã o :  

I ' -  P r i m e i r o  f a t o r :  

A hereditariedade, a rnturação interna. E,sse f a t o r  d e v e  
# 

certamente se r  retido em t o d o s  o s  p o n t o s  de v i s t a ,  m a s  e 

insuficiente, p o r q u e  não e x i s t e  n u n c a  um e s t a d o  p u r o  o u  iso- 

l a d o . .  . 

- Segundo f a t o r :  

A experiençia f l s i c a ,  a a ç ã o  d o s  o b j e t o s ,  c o n s t . i m t u i  no- 

vamente u m ' f a t o r  essencial, que não  s e  d e v e  s u b e s t i m a r ,  m a s  
- 

que, e l e  também, e i n s u f i c i e n t e  ... 

- T e r ç e i r ~  f a t c r :  

A transmissão s o c i a l ,  o f a t o r  e d u c a t i v o ,  no s e n t i d o  am- 

p l o .  F a t a r  determinante ,  n a t u r a l m e n t e  e l e  é por s i  s6 insu- 

ficiente, por e s s a  r a z ã o .  e v i d e n t e  que  p a r a  uma transmissão 

s e j a  poss?vel, e n t r e  o a d u l t a  e a c r i a n ç a  o u  e n t r e  o m e i o  

- 
s o c i a l  e a c r i a n ç a  educada ,  e n e c e s s á r i o  h a v e r  assimilação 

p e l a  c r i a n ç a  d o  que l h e - p r o c u r a m  i n c u l c a r  do e x t e r i o r .  O r a ,  

uma assimilação E sempre c o n d i c i o n a d a  pelas leis desse de- 

s e n v o l v i m e n t o  p a r c i a l m e n t e  espon tâneo  ... 

- Q u a r t o  f a t o r :  

Que chamarei de equilibração. Desde o momento  e m  que 



há t r ê s  f a t o r e s ,  jã E n e c e s s á r i o  que e l e s  se  e q u i l i b r e m  en- 

t r e  e l e s  . .. E necessário t a d o  um j o g o  d e  r e g u l a c ã o  e de 

compensacão para  a t i n g i r  uma c o e r ê n c i a .  Tome a p a l a v r a n e q u i -  

l i b r i o "  n ã o  n u m  sentido e s t á t i c o ,  m a s  no sentido d e  uma equi- 

l i b r a ç ã o  p r o g r e s s i v a ,  a equilibração sendo a compensação por 

reação do s u j e i t o  a s  p e r t u r b a ç õ e s  e x t e r i o r e s ,  çompen~sação que 

a t i n g e  a reversibil i d a d e  o p e r a t ó r i a  no fim desse d e s e n v o l v i -  

~ z n t o "  ( 1 9 7 2 5 ,  p. 2 2 3 - 5 ) .  

Sendo e s t e  u l t i m a  f a t o r  a q u e l e  considerado f u n d a m e n t a l  
- 

p o r  P j a g e t ,  e t a m b é m  ele que explica, na s u a  f u n ç ã o  em r e -  

lação aos outros, as p o s s i b i l i d a d e s  d e  a c e l e r a ç ã o  e A t r a s o  

d o s  e s t á g i o s ,  i n v i a b i l i z a n d o  a rigidez de u m a  d e t e r m i n a ç ã o  

e t ã r i a  a o  mesmo tempo em que  remete a o  pape l  d a  a ç ã o  do su- 

jeito sobre o m e i o  e ã l ó g i c a  impllcita n e s s a  açáo.  

Em s o c o r r o  ã tentativa de d i s t j n g u i r  os f a t o r e s  i n d i -  

v i d u a i s  e coletivos do desenvolvimento d a s  . funcÕes  ( c o g n i -  

t i v a s ,  P i a g e t  apon ta  a s  possibilidades, e mesmo, a neceçsi- 

d a d e  de  pesquisas c o m p a r a t i v a s .  

No 1 i v r o  " P r o b l e m a s  d e  P s i c o l o g i a  Genetica" ( 1 9 7 2 6 3 ,  

P i a g e t  d e s c r e v e  a l g u n s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p o r  c o l a b o r a d o r e s  

s e u s  na aplicação d e  p r o v a s  o p e r a t ó r i a s  a c r i a n ç a s  de d i -  

v e r s o s  meios sociajs, p o n d e r a n d o  q u e ,  a p e s a r  d a  i n c i p i s n -  
- 

tia d e s t e s  e s t u d o s ,  e p o s s ? v e l  a n t e v e r  a i n s u f i c i ê n c i a  d e  

a l g u n s  f a t o r e s  p a r a  e x p l  i ç a r  a s  d e c o l a g e n s  c o n s t a t a d a s  ( a  

r na tu ração ,  p o r  e x e m p l o ) ,  e a importãncia d e  impfementar e s -  



t u d o s  o r i e n t a d o s  p a r a  a a v a l  i a c ã o  d o  p a p e l  d a  aprendizagem, 

da  l i n g u a g e m  e da  o p e r a t i v i d a d e  do  s u j e i t o .  

É a q u i  q u e  s e  inserem a s  p e s q u i s a s  brasileiras , v o l t a -  

d a s  p a r a  a i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  f a t o r e s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  a c e -  

l e r a ç ã o ,  r e t a r d a m e n t o  ou mesmo o b s t a c u l i z a ç ã o  d a s  manifes-  

t a ç ã o  de estruturas c o g n i t i v a s  t l p i c a s  d o s  e s t ã g i o s  d o  de- 

senvolvimento i n t e l e c t u a l  (Freitag, 1984 ;  Carraher  e o u t r o s ,  

1988; R a r n a z z i - C h i a r o t t i n o ,  1 9 8 4 ;  M o n t o y a ,  1 9 8 3  e 1988 ,  F l o -  

r e s ,  1984, e t c ) .  

Mas, a l e m  de p e s q u i s a s  com e s t a  l o u v ã v e l  a m b i ç ã o ,  per- 

cebe-se ,  com uma v i s t a  d ' o l h o s  em r e l a t o s  d e  e s t u d o s ,  n a  

conversa com pre fe - so re s  ou a i n d a  com psicõlogos, que P i a -  

g e t  é o n i p r e s e n t e .  

A v u l t a - s e  como I m p o r t a n t e  saber  como se d á  e s t a  p r e -  

s e n ç a ,  ou s e j a ,  com b a s e  em que l i v r o s  seus ,  a p a r t i r  d e  

q u a i s  a s p e c t o s  de sua  t e o r i a  utilizado. O que implica, tam- 

bém, em v e r i f i - a r  no que 5 d e s p r e z a d a ,  

A f  também reside um d o s  propõsitos d e s t e  e s t u d o :  elu-  

c i d a r  a reçorrência a Jean P i a g e t  na l i t e r a t u r a  e d u c a c i o -  

n a l  brasileira - q u e ,  n o  âmbito d o s  a r t i g o s  d o  C a d e r n o s  de 

Pesquisa  nos a n o s  e m  questão. 



NOTAS 

1 - A d i f e r e n ç a  em r e l a ç ã o  a o  o t i m i s m o  p e d a g õ g i ç o  , p r o p r i a -  

mente d i t o  e s t ã  em que e s t a  reed-ição s e  a p ó i a  não s o -  

mente no recurso ãs novas  formas d e  e n s i n a r ,  mas também 

no conteiido e n s i n a d a ,  ne  t i p o  de s a b e r  q u e  é t r a n s m i t i -  

d o  p e l a  e s c o l a .  Como o  escolanovisrnr>, que r e p u t a v a  a sed 

g u n d o  p l a n o  a d e t e r m i n a ç ã o  econÔmica, c h e g a n d o  a o  "neu-  

t r a l i ç r n o  t e c n i c i s t a "  ( P a i v a ,  4 .  ed .  1 9 8 7 ,  p .  1 0 7 1 ,  a pe- 

: d a g e g i a  s o c i a l  d o s  c o n t e ü d o s ,  e m b o r a  r e c o n h e ç a  a c o n s -  

t r u ç ã o  d o  s a b e r  em f u n ç ã o  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  . a s  c l a s s e s  

( C u r y ,  1 9 8 2 )  a c r e d i t a  s e r  p o s s T v e 1  ã e s c o l a ,  a t r a v é s  d o  

e n s i n o  do "naben vexirdadeino e. uniLveh~a1" ( M e l l o ,  3.' ed .  

1 9 8 3 ,  p .  181, n a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  c o l a b o r a r  na 

emancipação d a s  c1 a s s e s  p o p u l a r e s .  Es te  ensjno d e v e  s e r  

p r o m o v i d o  de  modo e f i c i e n t e  p e l o  p r o f e s s o r ,  o que  r e c a i  

s o b r e  o p r e p a r o  d o  p r o f e s s o r ,  e por c o n s e g u i n t e ,  as f o r -  

mas de  e n s i n a r .  

S e i  que c o r r o  o r i s c o  d e ,  a o  t e c e r  uma a n ã l i s e  t ã o  apres- 

s a d a  d e s t a  c o n t r o v e r s a  q u e s t ã o ,  não d e s e n v o l v e r  s u f  i- 

c i e n t e m e n t e  o s  argumentos  n e c e s s á r i o s  à s u s t e n t a ç ã o  de 

m i n h a  p o s i ç ã o .  P e n s o ,  t o d a v i a ,  que e s t a  d i s c u s s ã o  6 tan- 

g e n c j a l  a e s t e  t r a b a l h o ,  p o i s  s e  a p r i v i l e g i a s s e ,  t e r i a  



de a v a n ç a r ,  na  exposição d o  pensamen to  d e s t e s  automes 

( M e 7 7 0 ,  Saviani, L i b ã n e o ,  Çury, G u i t a l d e l i i  ~ G n i o r }  q u e  
- 
e v a s t o  em q u a n t i d a d e  e profundo em q u a l i d a d e .  

2 - Como d i z  Durham "De XanZu phocuhat peneihah no a i g n i b i -  

t u d o  que oa hãbikoa, cocltumea e padkces de conduka pocr- 

Quem paka 06 p ~ u o n  que oa prraficarn, L ~ a n ~ o t m a n d o  o ea- 

tnanha em d a m i l i a & ,  [a antkopoRogia] acabou pua n e a t i -  

zax o caminho inuekno: a v e x  como eb$xanho aquilo que, 

paka nõa ,  pahecia nafxkaL .  A d a i m ,  a i n u e n ~ i g a ç â o  aniko- 

po&ógica a e  vokXa puxa a ~ 0 6 c r d .  phGpxia sociedade e co- 

meqa a d e  pengunZa.k como & e  conbR.&aem, okganisam e &e- 

pxodlszem ocl ~inkeman de ~ i g n i d i c a c G e a  que. nos acoaRuma- 

mos a c o n a i d e ~ a i r  250 naXu.trah~ como o ait que  t e a p d a r n o ~  

( I n :  M a c e d o ,  1 9 8 6 ,  p .  7 - 8 ) .  

Inspirando-se nesta o c u p a ç ã o  m a i s  recente d a  a n t r o p o -  

1 e g i a ,  t e s t e m u n h a m o s  a e d u c a ç ã o  voltar-se, com este olhar, 

por a s s i m  d i z e r ,  sociolõgica, p a r a  o seu o b j e t o ,  q u a l  

seja o e n s i n o - a p r e n d i z a g e m  e as variãveis a? implicadas. 

3 - A expressão "excl  u s ã o i ~ a s s o u  a s e r  u t i  1 i s a d a  r e c e n t e -  

mente ,  e sua  f o r ç a  é d e n o t a t i v a  do ã n g u l o  d e  v i s ã o  e1 e i -  

to. F u k i r  ( 1 9 8 2 ) ,  P a o l i  (op. c i t . ) ,  A r r o y o  ( o p .  c i t . )  e 

a q u i  F e r r a r i ,  empregam-se de modo a e s t a m p a r  s u a  p o s i -  

ç ã o  no t r a t a m e n t o  a o  tema f r a c a s s o  escolar, e n f a t i z a n d o  

que o s  alunos não entram ou não permanecem ne e s c o l a  p o r -  

que não querem, m a s  porque dali são prat i camente  e x -  



p u l s o s .  Como d e m o n s t r e i  com P a o l i ,  e s t a  e x c ' l u ç ã o  nãoa l i -  

j a  o s  a l u n o s ,  c o n t u d o ,  d e  man te rem-se ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  

v i n c u l a d o s  a o  s i s t e m a  escolar. Só que n e s t e  c a s o ,  p e l a  

sua n e g a ç ã o .  A e s c o l a  E um referenciàt que acompanha a t e  

mesmo o s  que e s t ã o  f o r a  d a  e s c o l a  ( c f .  o i t e m  "Quem f r a -  

c a s s a  na  e s c o l a ? " ) .  

4 - Daqui  p o r  d i a n t e ,  c i t a r e i  a s  r e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r ã f i c a s  

d a  o b r a  de P i a g e t  a p e n a s  acompanhadas d o  a n o  d a  e d i ç ã o  

o r i g i n a l .  



2 - METODOLOGIA DA PESQUISA 

2 . 1  - O b j e t i v o s  Gerais 

Os objetivos a serem satisfeitos com o e s t u d o  são o s  

que seguem: 

- Identificar a s  diversas  a b o r d a g e n s  d o  f r a c a s s o  e sco-  

l a r  n a s  p e s q u i s a s  e d i s c u s s õ e s  p u b l i c a d a s  n o  per io -  

dico especial i z a d o  em educação Cadernos de P e s q u i s a ,  

n o s  i l t i r n o ç  dezenove a n o s ,  s i t u a n d o - a s  no contexto d o  

p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l  d o  p a y s .  

- Examinar  os  u s o s  do a p o r t e  t e ó r i c o  piagetiano na anã- 

l i s e  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r  f e i t a  pelos  educadores b r a -  

sileiros, com v i s t a s  a a p o n t a r  a 5  c a r a c t e r 7 s t i c a s  mais 

f r e q d e n t e s  e sua  distribuicão a o  l o n g o  d o  p e r i o d o .  

- Encaminhar e x p l i c a ç õ e s  p a r a  a s  a b o r d a g e n s  i d e n t i f i c a -  

d a s  relacionado-as ao  c o n t e x t o  em % q u e  são p r o d u z i d a s ,  

e s t e  Ü l t i r n a  c o n h e c i d o  por m e i a  de i n d i c a d o r e s  r e l a -  
- - 

t i v o s  ã i n s t i t u i c ã o  de  o r i a e m  d o  p e s q u i s a d o r ,  a epo-  

ca d a  real  ização do t r a b a l h o  e ã m o d a l i d a d e  d a  p u -  



- 
blicação, somados  ã rev isão  de l i t e r a t u r a  t o c a n t e  a 

p r o d u ~ ã o  d o  conhecimento em e d u c a ç ã o .  

2 .2  - Questões  de Invest igação 

O estudo se o r i e n t a  p a r a  o f o r n e c i m e n t o  de  r e s p o s t a s  

as s e g u i n t e s  q u e s t o e s  : 

a )  Quais  a s  a b o r d a g e n s  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  em termos 

de  c a u s a s  e so luç6es  i n d i c a d a s ,  n o  d e c u r s o  de dere -  

nove a n o s  d e  p r o d u ç ã o  t e ó r i c a  p u b l  i c a d a  no  p e r i õ d i c o  

especializado em e d u c a ç ã o  Cadernos d e  Pesquisa? 

b )  Q u a l  a c a n t r i b u i ç ã o , d e  um l a d o ,  d a  análise de i n d i -  

cadores r e l a t i v o s  ã i n s t i t u i ç ã o  de or igem d o s  a u t o -  

res  d o s  a r t i g o s ,  â época  de  s u a  r e a l i z a ç ã o ,  ã moda- 

l i d a d e  d a  p u b l i c a ç ã o ,  à d 3 s t r i b u i ç ã o  dos  ar t igos  n o  

p e r l o d o  em q u e s t ã o ,  e de o u t r o ,  d o  e s t u d o  d a  p r o d u -  

ção d o  conhecimento em e d u c a ç a o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  

epistemolõgico, e s p e c i a l m e n t e  d a  s o c i o l o g i a  do co- 

n h e c i m e n t o ,  e insti t u c i o n a ? ,  p a r a  a compreensão d o  

pensamento e d u c a c i o n a l  em r e l a ç ã o  ao  f r a c a s s o  e s ç o -  

1 a r ?  

c )  Como a p s i c o l o g i a  g e n é t i c a  d e  Jean  P i a g e t  6 empre- 

g a d a  na  a n á l i s e  d o  f r a c a s s a  e s c o l a r ,  n a s  pesquisas 

e d e b a t e s  sobre educacão no Brasil? 



2 . 3  - Aspectos Metodológicos 

2.3.1 - D e f i n i ç ã o  d o  t i p o  d e  e s t u d o  

O e s t u d o  s e  s i t u a  e n t r e  aqueles considerados d e s c r i t i -  

v o s  p o r  Van D a l e n  & Meyer ( 1 9 7 4 )  e Triviios ( 1 9 8 7 ) .  

De a c o r d o  com e s s e s  autores  o e s t u d e  d e s c r i t i v o  s e  ç a -  

racteriza p e l a  intenção de desve lar  d e t e r m i n a d a  real i d a d e  

a t r a v e s  d a  o b t e n ç ã o  d e  in formações  q u e  co l abo rem com o c o -  

n h e c i m e n t o  a s e u  r e s p e i t o .  Van Dalen d i s t i n g u e  a p e s q u i s a  

d e s c r i t i v a  d a  exper imenta l  ao salientar o f a t o  de  que na p r i -  

meira Q p e s q u í s a d o r  não m a n e j a ,  como na s e g u n d a ,  a s  c o n d i -  

ções d o  e s t u d o  ( o p .  c i t .  p .  2 2 6 - 6 6 ) .  

Os mesmas a u t o r e s  i n s e r e m  a a n á l i s e  d o c u m e n t a l  e n t r e  

o s  d i v e r s o s  t i p o s  de e s t u d o s  d e s c r i t i v o s .  T r i v i n o s  a d e f i -  

ne como um t i p o  de e s t u d o  d e s c r i t i v o  

"que davoaece ao i n v e s i i g a d o k  a poh s i  bilidade 

a o 6  e c o n d i ~ õ e i r  e ~ c o l a r ~ e a ,  planos d e  e s t u d o ,  

e t c . "  I o p .  c i t .  p .  1 1 1 ) .  

~ã Van D a l e n  & Meyer afirmam q u e  a anã1 i s e  documental 

consiste em uma d a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  que  l o g r a  a e n q u e t e ,  es- 

t a  Ú l t l m a  c o n c e b i d a  como um e s t u d o  que o b j e t i v a  descricões 

m i n u c i o s a s  d o s  f e n o m e n o s  e s t u d a d o s  a fim d e  j u s t i f i c a r  d i s -  

posições e práticas existentes, mel h o r á - l  a s  o u  propor ou- 



t r a s  ( o p .  cit. p .  2 2 8 ) .  

Mas o presente e s t u d o  não se restringe ã a n a l i s e  docu-  

m e n t a l ,  em q u e  os a r t i g o s  do Cadernos  d e  P e s q u i s a  fiouram co- 

m o  documentos .  Van Dalen & Meyer ,  T r i v i n o s  e Hayman ( 1 9 6 9 )  

a d m i t e m  a a n á l i s e  d e  c o n t e ú d o  como um p r o c e d i m e n t o  t lp ico  d a  

p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a .  

Hayman a c o n s i d e r a  um t i p o  d e  p e s q u i s a  d e s c r i t i v a  que  

se  a p ó i a  em t é c n i c a s  especgficas para  d e t e r m i n a r  c e r t a s  ca-  

r a c t e r j s t i c a ç  d a  comunicação e s c r i t a  ( o p .  ç i  t .  p. 1 2 6 ) .  

O mesmo a u t o r  a f i r m a  que a anãlise de c o n t e ú d o ,  a o  co -  

1 imar a d e s c o b e r t a  d e  t e n d ê n c i a s  e x i s t e n t e s  e o r n a s s i  na1  amen- 

to do processo de  desenvolvimento d e  um t r a b a l h o ,  s e  arris- 

ca  a e x t r a i r  conclusões-  i . n e x a t a s .  É p r e c i s o  empreender  a 

l e i t u r a  e c a t e g o r i z a ç ã o  do  m a t e r i a l  a n a l  i s a d o  d i s p o n d o  de  

m é t o d o s  de c l a s s i f i c a ç ã o  s i m u l t a n e a m e n t e  bem e l a b o r a d o s  e 

f l e x i v e i s  (Hayrnan, op .  c i t . ,  p .  1 2 6 - 3 4 ) .  

T r i v i f i o s ,  a o  d e s c r e v e r  s u c i n t a m e n t e  o  q u e  chama de m e -  

t o d o  de  a n á l i s e  de conteúdo - a o  c o n t r á r i o  d e  M o s c o v i c i ,  

que a c o n s i d e r a  um c o n j u n t o  d e  t e c n i c a s  ( a p u d  B a r d i n ,  1979, 

p .  2 8 )  - detem-se no a u x i l  i a  que pode prestar ã p e s q u i s a  

a p o i a d a  . n o  m e t o d o  d i a l é t i c o ,  uma v e z  que e s t e  Ü l t i m o  c a r e c e  

de  r e c u r s o s  p r o m o t o r e s  de u m a  anãlise p r o f u n d a  q u e  ç o n ç i d e -  

r e  o d i n a m i s m o  e a h i s t o r i c i d a d e  de  seu  o b j e t o  ( o p ,  c i t . ,  p .  

158 e 1 6 0 ) .  



P a r a  a c o m p r e e n s ã o  d a  a n á l i s e  d o  c o n t e ú d o  p r o p r i a m e n t e ,  

u t i l i z a m o s  B a r d j n ,  a u t o r  de  u m  l i v r o  q u e  s e  pretende um m a -  

n u a l  de a p l i c a ç ã o  d e s t e  conjunto d e  t é c n i c a s  d e  a n ã l i s e  d a s  

c o m u n i c a ç õ e s  ( 1  979, p. 30-1 ) .  

O t r a b a l h o  se i d e n t i f i c a  com a q u e l a s  t é c n i c a s  d e  a n ã -  

l i  se de c o n t e ú d o  que B a r d i n  chama,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  anã1 i s e  

c a t e g o r i a 1  e anãlise d e  enunciação ( o p .  cit., p. 1 5 3  e 1 6 9 ) .  

Da primeira f o i  r e t i r a d a  a p r o p r i e d a d e  de r e c o r t e  d o  t e x t o  em 

c a t e g o r i a s  o b t i d a s  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  d o s  temas ( i b i d . ) ;  d a  

segunda a p r o v e i t e i  a c o n c e p ç ã o  d e  c o m u n i c a ç ã o  como processo, 

em q u e  o que 6 e l a b o r a d o  está repleto d e  c o n t r a d i ç õ e s  e im- 

p e r f e i ç õ e s  ( o p .  c i t . ,  p .  1 7 0 ) .  

De acordo com  esta u't t lma  t é c n i c a ,  o m a t e r i a l  a ser ana- 

l i s a d o  - ou " c o r p u s "  - d e v e  se r  e s t u d a d o  corno uma t o t a l i d a -  

d e  em s i ,  e s u a  a n á l i s e  d e v e  ser d e s p r e n d i d a  de qualquer h i -  

põtese  i nterpretativa. O p r e s e n t e  e s t u d o  não desp o s a  este 

a s p e c t o ,  pef s p a r t e  da premissa de q u e  a s  a b o r d a g e n s  do f r a -  

c ~ s s o  e s c o l a r  s e  d i f e r e n c i a m  a o  longo dos  a n o s  n a - p r o p o s i ç ã o  

d e  soluções e r e c o n h e c i m e n t o  de c a u s a s ,  e q u e  a produção t e 6 -  

rica em e d u c a ç ã o  mantém S o r t e  r e l a ç ã o  e x p l i c a t i v a  com a p.er- 

t ença  d o  s e u  s u j e i t o  a e s s a  ou  a q u e l a  instituição. T o d a v i a ,  

a a n ã l i s e  do m a t e r i a l  como uma t o t a l i d a d e  é,  e f e t i v a m e n t e ,  

um p roced imen to  a d o t a d o ,  c o n c r e t i z a n d o - s e  a t r a v e s  d o  r e l a -  

c i o n a m e n t o  d o s  a r t i g o s  e n t r e  s i .  

B a r d i n  a p o n t a  urna d i f e r e n ç a  e n t r e  a análise d o c u m e n t a l  



e a de  c o n t e ú d o :  a primeira, embora  u t i l i z e  a l g u n s  p r o ç e d i -  

mentes t T p i c e s  d a  análise de c o n t e i d o ,  não v i s a  a i n f e r e n -  

c i a ,  e n t e n d i d a  como o b t e n ç ã o  d e  i n f o r m a c o e s  i m p l i c i t a s  e d e -  

d u t ? v e i s  a p a r t i r  da r e a l i d a d e  a n a l i s a d a .  

Tal  não é o c a s o  d a  pesquisa, q u e  p r a t i c a ,  s i m ,  i n f e -  

2.3.2 - População e amos t r a  

No i tem d a  revisão d a  l i t e r a t u r a  sobre  a p r o d u ç ã o  de 
4 

co.nhecimento em e d u c a ç ã o  t e n t e i  mos t ra r  c o m o  as  p u b l i c a ç õ e s  

per ied i  c a s  especial i z a d a s  em e d u c a ç ã o  c o n s t i t u e m  u m  i m p o r -  

t a n t e  - e m u i t a s  vezes  o Ünico - r e c u r s o  d i s p o n i v e l  ao 

p e s q u i s a d o r  p a r a  a veiculação de s u a  p r o d u ~ ã o  t e õ r i c a .  

O Bolet im B i b l i o g r ã f i c o  da  B i b l i o t e c a  S e t o r i a l  de  Edu- 

cação  d a  U F R G S  sugere, em uma I i s t a g e m  d e  p e r i ó d i c o s ,  313 ti- 

t u l o s  n a  ã r e a  e d u c a c i o n a l ,  e n t r e  c o r r e n t e s  e não correntes 

(Bernardes e t  alii, 1983, p .  77-96). 

Na L i s t a  Bãs i ca  de P u b l  i c a ç e e s  P e r i ó d i c a s  Brasileiras 

na Area d a  Educação, Neri e A l v a r a d o  (1983) a p o n t a m  773 t7- 

tulos, f i g u r a n d o  o C a d e r n o s  de P e s q u i s a  como d e  m a i o r  pro- 

dutividade ( e n t e n d i d a  como n ú m e r o  d e  a r t i g o s  p r o d u z i d o s  no 

p e r j o d o  em q u e s t ã o  - 7 9 7 8 - 8 0 )  . 

~á a L i s t a  Básica de P u b l i c a ç t i e s  P e r i õ d i c a ç  para i Area 



de ~ d u ç a ç ã o  d a  C A P E S  ( s . d . } ,  a o  d i v i d i r  em q u a t r o  g r u p o s  o s  

p e r i ó d i c o s  n a c i o n a i s  ( n u c l e o  b ã s i c o  i r n p r e s c i n d i v e l  , n ú c l e o  

b á s i c o  muito i m p o r t a n t e ,  n ü c l e o  b ã s i c o  a m p l i a d o  e t r tu los  pe- 

rifericos), i n s e r e  o  C a d e r n o s  de  P e s q u i s a ,  ao lado d e  outros 

q u a t r o  p e r i ó d i c o s ,  no n i c l e o  b á s i c o  i r n p r e ç ç i n d ? v e l .  A Lista 

c o n t é m ,  a o  t o d o ,  35 t T t u l o s 2 .  

No t r a b a l h o  "H; produção c i e n t i f i ç a  no Brasil?" (CAPES, 

1988 )  af i rma-se  a e x i s t ê n c i a  d e  c e r c a  de  4 0 0  r e v i s t a s  nacio- 

n a i r  - em t o d a s  a s  á r e a s  de  c o n h e c i m e n t o  - q u e  merecem o 

aval d a  cornun iddde c i e n t y f i c a .  

Como s e  v ê ,  n o  próprio r e c o r t e  d o  u n i v e r s o  d e  p e r i c d i -  

c o s  e s p e c i a l  i z a d o s ,  a classificação em c o r r e n t e s  e não -co r -  

r e n t e s ,  em n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r o s ,  o u  em f u n ç ã o  d o  perio- 

do a n a l i s a d o ,  f a z  v a r i a r  o numero t o t a l  de t y t u l o s  existen- 

t e s .  

O q u e  é ç o n s e n s u a l  - entre outros a s p e c t o s  que não i n -  

t e r e s s a  a s s i n a l a r  a q u i  - é a presenca,  e mesmo em d e s t a q u e ,  

do C a d e r n o s  de Pesquisa. 

Os l e v a n t a m e n t o s  a n u a i s ,  r e a l i z a d o s  desde 1 9 8 2  sobre a 

consulta local e emprestimo dos 210 p e r i ó d i c o s  nac iona is  ç o r -  

rentes e n ã o - c o r r e n t e s ,  na 0iblioteca Setorial de Educação 

da F a c u l d a d e  de Educação d a  U F R G S ,  i n d i c a m  o Cadernos de Pes- 

q u i s a  entre o s  d e r  m a i s  solicitados para r e t i r a d a  e c o n s u l -  

t a  na prõpria b i b l i o t e c a .  Ta1 dado r e i t e r a  sua  i m p o r t â n c i a  



p a r a  a á r e a  de e d u c a ç ã o ,  o n d e  se mostra e x p r e s s i v o  como ve i -  

c u l o  d e  d i v u l g a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  t e õ r i c a .  

O Cadernos de P e s q u i s a  é editado p e l a  Fundação C a r l o s  

Chagas  ( F C C ) ,  'iecalizada em  São P a u l o ,  d e s d e  1 9 7 1 .  Embora sua 

periodjcidade seja t r i m e s t r a l ,  e m  1971  e 7 9 7 3  fo ram edi tados 

a p e n a s  d o i s  nümeros, e em 1974, três. E s s a  ocorrêncja não 

m a c u l a  sua  r e g u l a r i d a d e  n a  p u b l  i c ação, especia lmente  se  com- 

parada com a da R e v i s t a  Brasileira d e  E s t u d o s  P e d a g ó g i c o s ,  

c u j a  t r a j e t õ r i a  E r e p l e t a  de p e r c a l ç o s ,  a o  v i v e r  s o b  a amea- 

ç a  e mesmo conc  r e t  l z a ç ã o  da  e x t  i ncãe da Instituto i4acional de Es- 

t u d o s  P e d a g õ g i c o s  - I N E P  - v i n c u l a d o  a o  M E C ,  a o  l o n g o  d e  sua  

existência ( d e s d e  1 9 4 4 ) .  

I n t e g r a m  e s t e  t r a b a l h o  o s  68 numeros r e f e r e n t e s  a o s  1 9  

a n o s  examinados, a b r a n g e n d o  o p e r l o d o  de 1971 a 1989.Da7 f o -  

r a m  e x t r a ? d o s  a s  1 1 0  a r t i g o s  a l u s i v o ç  ao f r a c a s s o  e s c o l a r .  

A d e s c r i ç ã o  d o s  p r o c e d i m e n t o s  que m e  conduz i r am a e s s e  nu- 

mere a c h a - s e  no p r õ x i m o  item. 

2.3.3 - Co l .e ta  e i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  d a d o s  

Os p r o c e d i m e n t o s  r e f e r e n t e s  a c o l e t a  e interpretação 

dos dados  f o r a m  d i v i d i d o s  em f a s e s ,  c u j a  desc r i ção  é a que  

s e g u e  : 



lif F a s e :  

S e l e ç ã o  d o s  a r t i g o s  a t r a v é s  d a  l e i t u r a  de  s e u s  t i t u l o s  

e resumos (Leitura n? I ) ,  cem a f i n a l i d a d e  de  i d e n t i -  
3 

f i c a r  ã p r e s e n ç a  d o  tema f r a c a s s o  e s c o l a r  . 0s o b j e -  

t i v o s  também f o r a m  1 i d o s ,  a o  s e  mostrar i n s u f i c i e n t e  

a l e i t u r a  n? 7 .  

Na F i c h a  d e  Registro d a  L e i t u r a  n? 1 (Anexo 1 3 ,  f o r a m  

a n o t a d a s  a s  pãginas d o s  a r t i g o s  que 

a )  i n t e r e s s a m  p r i o r i  t a r i a m e n t e  ao e s t u d o  

6 )  i n t e r e s s a m  s e c u n d a r i a m e n t e  a o  e s t u d o  

c )  devem se r  reexami nados.  

Essa f i c h a  f u n c i o n o u  como c o n t r o l e  d a s  l e i t u r a s  d o  ti- 

po n?  1 e d o  t i p o  n? 2 ( v i d e  2 a  F a s e ) .  

2 9  F a s e :  

L e i t u r a  d o s  a r t i g o s  s e l e c i o n a d a s  ( L e i t u r a  n? 2 )  p a r a  

c . o l e t a  e t r a n s c r i ç ã o  de  indices que ev idenc iam atâ,sol  u-  

ções  e c a u s a s  a p o n t a d a s  p a r a  o f r a c a s s o  e s c o l a r ,  o çon- 

texto em q u e  s e  dá a a b o r d a g e m  e o r e c u r s o  a P i a g e t .  

E m b o r a  i n f  orrnaçõeç a t j  n e n t e s  a o  r e f e r e n c i  a1  teórico ado- 

t a d o  e-aos a s p e c t o s  metodolõgicos (ao s e  t r a t a r  de pes- 

q u i s a ]  tenham s i d o  r e t i r a d a s  d o s  t e x t o s ,  aposição se- 

c u n d á r i a  desempenhada por  e s t e s  d a d o s ,  s e  c o m p a r a d a  a 

d o s  d e m a i s ,  em relação a o s  o b j e t i v . o s  d o  t r a b a l h o ,  i m -  

p e d i u ,  como s e r á  v i s t o  m a i s  a d i a n t e ,  s e u  melhor a p r o -  

v e i  t a m e n t o .  



A ( s )  i n s t i t u i ç ã o  ( Õ e s )  de o r i g e m  d o  a u t o r  e ã modali- 

d a d e  d o  t r a b a l h o  p u b l i c a d o  t a m b e m  f o r a m  a n o t a d a s ,  i n -  

t e g r a n d o ,  a o  l a d o  d o s  dema is ,  a F i c h a  d e  L e i t u r a  n? 2 

( A n e x o  2 ) .  A l i  c o n s t a  tarnhém u m  c a b e ç a l h o  con tendo  a 

r e f e r ê n c i a  bibliográfica de cada  t e x t o  l i d o ,  um numero 

d e  c o n t r o l e  d a  f i c h a ,  o a n o  d e  p u b l i c a ç ã o  e o t y t u l o d o  

p e r i õ d i c o  em d e s t a q u e .  

A F i c h a  d e  L e i t u r a  n? 2 acompanha  a r e s p e c t i v a  copia xe- 

r o g r á f i ç a  d o  a r t i g o  a que s e  r e f e r e  e ambos o s  documen- 

t o s  f o r a m  a c o n d i c i o n a d o s  em um a r q u i v o  a p r o p r i a d a  a o  

m a n u s e i o  f r e q d e n t e .  

3 3  Fase:  

Análise d a s  i n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d a s  a t r a v é s  d a  colocação 

d a  " g r e l h a  de  i n d i ç e s "  [ ~ a r d i n ,  1 9 7 9 ,  p .  30): a s  Fichas 

de L e i t u r a  n? 2 p e r m i t e m  a remissão aos  a r t i g o s  corres- 

p o n d e n t e s ,  que, t e n d o  s i d o  g r i f a d o s  ao serem l i d o s ,  pos- 

sibilitam, p o r  s u a  v e z ,  a localizaçãa, no prõprio  textò,  

d a  abordagem d a s  c a u s a s  e s o l u ~ 6 e s  s u g e r i d a s  para o fra- 

'casso e s c o l a r .  E s s e  m o v i m e n t o ,  por a s s i m  dizer, "de vai- 

- e - v é m "  a o  t e x t o ,  t i r a n t e  t e r - s e  revelado pouco p r ã t i -  

c o ,  f a c e  a o  vo1.urne de  a r t i g o s ,  p e r m i t i u  a i n t i m i d a d e  

n e c e s s á r i a  com o  " c o r p u s " d a  p e s q u i s a .  F o i  e s s a  i n t i m i -  

d a d e  a r e s p o n s á v e l  p e l a  m o b i l i d a d e  q u e  a c r e d i t a  t e r  

c o n q u i s t a d o  a o  t r a n s i t a r  p e l o s  a r t i g o s ,  e ,  p o r  çanse- 

g u i  n t e  , r e s p o n r á v e l  tambzm p e l a  c o n f i  a n c a  nos d e s t a q u e s  

realizados. 



O m e s m o  p r i n c i p i o  d a  " g r e l h a "  f o i  utjlizado p a r a  a e x -  

t r a ~ ã o  d e  dados referentes a P i a g e t ,  ao a n o  d o  . a r t i g o ,  

ã m o d a l i d a d e  e m  que se e n q u a d r a ,  à i n s t i t u i ç ã o  f i n a n -  

c i a d o r a  (expresszo c o n s i d e r a d a  sinõnimo de i n s t i t u i ç ã o  
- 

d e  origem Ou onde a t u a  o a u t o r ) ,  o u  s e j a ,  o a r t i g o  e 

1 i d o  como s e  s o b r e  e l e  f o s s e  c o l o c a d a  uma g r a d e .  Encai- 

xam-se nos l o c a i s  v a z a d o s  d a  g r a d e  a s  i n fo rmações  a l -  

m e j a d a s .  Obv iamen te ,  nem todas a m o l d a m - s e  f a c i l m e n t e  

a o s  l o c a i s  d e s t i n a d o s .  M a s  é p r e c i s o  não esquecer  que 

c a d a  a r t i g o  l i d o  como um t o d o ,  e, d e p e j s ,  t o d o s  o s  

a r t i g o s  reunidos são consideradas c o m o  u m a  t o t a l i d a d e .  

Isto f a z  com que a g r e l h a  não b a s t e ,  e t a l  f a t o ,  l o n g e  

de ser v i s t o  corno l a m e n t ã v e l  , 5 i n t e r p r e t a d o  corno um in- 

d i c a d o r  da r i q u e z a  do " c o r p u s " .  C o n s t a n d o  n a  F i c h a  d e  

L e i t u r a  n o  2 um espaço  d e n o m i n a d o  " C o n t e x t o  de a b o r d a -  

gem d o  f r a c a s s o e s c o l a r "  e o u t r o  chamado l 'ObservaçÕes ' '  

e s t e  problema não tão  s é r i o  6 p a r c i a l m e n t e  r e s o l v i d o ;  o 

r e s t o  da s o l u ç i i o  vem a r e b o q u e  d a q u e l a  i n t i m i d a d e  men- 

c i o n a d a  I i n h a s  a t r ã s .  

A f i m  de auxiliar e s s e  processo de análise, a F i c h a  de  

. L ' e i t u r a  n o  ,3 ( A n e x e  3 ) ,  na  c o n d i ç ã o  de  ~ i c h a - s y n t e s e ,  

a b r i g a  a s  informações m a i s  f a c i l m e n t e  encaixadas na 

"grelha". Não posso d e i x a r  d e  i n f o r m a r  que, a p e s a r  de 

r e v e l a r - s e  s u f i c i e n t e m e n t e  o p e r a c  i o n a l  , o estrei to prazo 

d i s p o n i v e l  p a r a  realizacão d a s  e tapas  poster iores  d a  

pesqul  sa i m p e d i  ram-na d e  ser p l e n a m e n t e  u t i l  i z a d a .  



4 s  'Fase : 

Intensificação d o  a p r o f u n d a m e n t o  d a  fundamentacão  t e õ -  

r i c a .  0 s  a c h a d o s  d u r a n t e  a anãlise d o s  d a d o s  c o l e t a d o s  

f i z e r a m  i m p e r a r  a necess idade  d e  r e f a z e r  l e i t u r a s  e 

p r o c e d e r  a o u t r a s  não p r e v i s t a s .  

5a Fase:  

Redação d o  p r e s e n t e  r e l a t õ r i o ,  cujo p r o x i m o  c a p i t u l o  

- A n á l i s e  e D i s c u s s ã o  d o s  R e s u l t a d o s  - t r a d u z  o em- 

b a t e  e n t r e  a s  l e i t u r a s  d o s  a r t i g o s  e d a  l i t e r a t u r a  ç o n -  

s u l t a d a ,  no r rna t i zado  apenas  p e l a  p e r s e g u i ç ã o  d a s  res-  

p o s t a s  à s  - q u e s t õ e s  d e  i n v e s t i g a ç ã o .  

2.3.4 - T r a t a m e n t o  e s t a t i s t i c o  

Apenas a s  i n f o r m a ~ õ e s  correspondentes  a o  ano  de p u b l i -  

c a ç ã o  e m o d a l i d a d e  do a r t i g o ,  bem como i n s t i t u i ç ã o  de o r i -  

gem d o  a c t o r ,  f o r a m  s u b m e t i d a s  à d i s t r i b u i ç ã o  pe rcen tua l~  alem 

d e  discriminação d e  freqUencia s i m p l e s ,  o r i g i n a n d o  os qua- 

dros presentes  no c a p 7 t u l o  a s e g u i r .  



NOTAS 

1 - E s s a  l i s t a  f o i  e l a b o i í a d a  a p a r t i r  de  um l e v a n t a m e m t o  so- 

bre a produtividade dos periõdicos n a c i o n a i s  q u a n t o  a 

publicação de a r t i g o s  sobre Educação no perTodo de 1978 

-80, e f o r n e c e ,  d i v i d i d o s  em zonas de a c o r d o  com a p r o -  

dutividade, o s  t l t u l e s  d o s  períódi c o s .  

Devido aos p r o c e d i m e n t o s  de c o l e t a  e o s  c r i t é r i o s  de  se-  

l e ç ã o ,  a r e f e r i d a  lista d e s t a c o u  periõdicoç q u e  p r o d u -  

z i r am pelo menos um a r t i g o  n o  p e r T o d o  , restritamente r e l  a -  

c i o n a d o  a educação .  Ao h i e r a r q u i z ã - l o ~ ,  c o n s i d e r o u  o v o -  

lume total de a r t i g o s  c o n s t a n t e s  no p e r i ó d i c o ,  d e  modo 

a f a z e r  constar n a  r 3 n a  de m a i o r  p r o d u t i v i d a d e  periódi- 

c o s  que, embora a p r e s e n t e m  um g r a n d e  número d e  a r t i g o s ,  

não c o n t ê m  a p e n a s ,  o u  e m  sua  maioria, artigos sobre :Edu - 
ca cão. 

De t o d a  m a n e i r a ,  como f o i  d i t o ,  e C a d e r n o s  de  P e s q u i s a  

apresenta-se como o periõdico de ma io r  produtividade: 

51 a r t i g o s  p u b l i c a d o s  n o  p e r í o d o .  O s e g u n d o  t7tulo çon- 

t e m  40 a r t i g o s  ( R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  Estudos P e d a g õ g i -  

c o s )  e e t e r c e i r o  p o s s u i  36 a r t i g o s  ( A r q u i v o s  B r a s i l e i -  

ros de Psicologja). 



2 - Como p a r t e  d e  e s t u d o  s o b r e  periõdicos r e a l i z a d o  em 1 9 8 4  

por p a r t e  d a  C A P E S ,  a l i s t a  b a s e o u - s e  na  avaliação f e i -  

t a  p e l o s  p r o g r a m a s  de p õ s - g r a d u a ç ã o  s o b r e  o ç  p e r i o d i c o s  

d a  s u a  ã r e a ,  bem como na r e l a ç ã o  de periódicos assinados 

p o r  bibliotecas especializadas. 

3 - Apesar d e  t o d o s  os c u < d a d o s  d i s p e n s a d o s  na  a n o t a ç ã o  d o s  

a r t i g o s  pe r t encen t e s  ao e s t u d o ,  bem como n o  manuseio p a -  

ra r e a l i z a ç ã o  da c õ p i a  x e r o g r ã f i c a  e p o s t e r i o r  a r q u i v a -  

m e n t o ,  c e r c a  d e  q u a t r o  a r t i g o s ,  não e b s t a n t e  r e f e r i r e m -  

- se  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  n ã o  foram i n c l u i d o s  n e s t a  anã- 

l i s e .  L o c a l i z e i - o s  após h a v e r  c o n c l u l d o  a L e i t u r a  n o  2 

e e n c e r r a d a  a c o n f e c ç ã o  d o s  q u a d r o s ,  e n c o n t r a n d o ,  então, 

d i f i c u l d a d e  d e  i n s e r i - l o s  no t r a b a l h o .  

I n c l u o  nessa margem d e  a r t i g o s  n ã o  a n a l  i ç a d o s  e re feren-  

t e s  ao t ema  em q u e s t ã o ,  a q u e l e s  c u j a  l e i t u r a  n? 1 não 

f o i  s u f i c i e n t e  p a r a  d e t e c t a r - l h e s  a p e r t i n g n c i a  - s e  p o r  

v e n t u r a  houverem. 



3 - ANALISE E DISÇUSSAO DOS RESULTADOS 

3 . 1  - A Anãlise em Linhas  G e r a i s  

0 s  d a d o s  c o k l e t a d o s  permitem v ã r i a s  f o r m a s  de anãlise. 

O p r e s e n t e  c a p 7 t u l o  empreende drsas d e s t a s  f o r m a s ,  pretenden- 

do, a s s i m ,  s a t i s f a z e r  os objetivos c o l o c a d o s  para este t r a -  

ba1 h o .  

In formações  a d j a c e n t e s  a o  c o n t e ú d o  d o s  a r t i g o s ,  t a i s  co- 

mo i n s t i t u i ç ã o  de o r i g e m  d o  p e s q u i s a d o r ,  número d e  a r t i g o s  

por a n o ,  m o d a l i d a d e  d a s  gublicaç6es, p r o d u t i v i d a d e  d o s  au- 

t o r e s  d o s  a r t i g o s  e agrupamentos  d o s  aubres são a n a l i s a d o s  

de m o d o  a c o l a b o r a r  c o m  o d e l i n e a m e n t o ,  a i n d a  que s u p e r f i -  

cial, do conhecimento g e r a d o  sobre o f r a c a s s o  e s c o l a r  quan-  

h t o  a quem e corno o p r o d u z .  Já a s  informações c o n c e r n e n t e s  

a o  conteiido propriamente d i t o  dos a r t i g o s ,  no que d i z  r e s -  

p e i t o  ãs c a u s a s  e soluções a p o n t a d a s  pa ra  o f r a c a s s o  esco- 

l a r ,  à recorrênçia de J e a n  P i a g e t  e o u t r o s  d a d o s  e x t r a i d o s  

d o s  a r t i g o s ,  s i n a l  i z a d o r e s  d a  e p i s t e m o l o g i a  q u e  irriga a 

produção de c o n h e c i m e n t o  s o b r e  o t ema,  apresen tam-  se a q u i  

como ! l u s t r a ç õ e s  d a q u e l a s  i d e i a s  que permeiam o Cadernos d e  



O p r i m e i r o  g r u p o  de i n fo rmações  a p ó i a - s e  s o b r e t u d o  em 

q u a d r o s  com a d i s t r i b u i ç ã o  em numeros a b s o l u t o s  e r e l a t i v o s  

dos  i t e n s  destacados,  seguidos de  comentãrios que os rela- 

c ionam r e v i s ã o  de l i t e r a t u r a  s o b r e  a p r o d u c ã o  de conhe- 

c imen to  em e d u c a ç ã o ,  t e n t a n d o  l o c a l  i z á - l o s  n e s t e  contexto. 

O s e g u n d o  grupo de informações f i g u r a n d o  n o  t e x t o  como 

" i . e c o r t e s l '  d o s  a r t i g o s ,  l a d e a d o s  p e l a  interpretação b a s e a d a  

t ambem n o  que d i z  a I i t e r a t u r a ,  s ã o  s o b r e p o s t o s  e in ter- re la-  

cionades. C o m  e s t e  p r o c e d i m e n t o  v i s o  permitir que e n t r e  s i  

possam o s  d a d o s  r e t i d o s  d o s  a r t i g o s  " f a l a r 1 3 s o b r e  o f r a c a s -  

so e s c o l a r .  

Para  p o d e r  e n c o n t r a r  o artigo c u j a s  i dé ias  estão sendo 

d i s c u t i d a s ,  a c h a - s e ,  a o  f i n a l  de  c a d a  c i t a ç ã o ,  s u a  r e f e r g n -  

c i a  c o d i f i c a d a  em termos de numero d o  a r t i g o  na L i s t a  d o s  

ar t igos  examinados segundo c r l  t e r i o  cronolõgice ( a n e x o  4 )  e 

a n o  em  que f o i  p u b l i c a d o .  

E l e g i  e s t a  m a n e i r a  de remeter  o a s p e c t o  a n a l i s a d o  ao 

a r t i g o  como um t o d o ,  p a r a  e v i t a r  a referência, q u a n d o  secun- 

d á r i a ,  de s u a  a u t o r i a .  A s s i m ,  s a l v o  s e  e s t i v e r  , e x a m i n a n d o  

j u s t a m e n t e  a s  i d é i a s  de d e t e r m i n a d o  a u t o r  s o b r e  o f r a c a s s o  

e s c o l a r ,  a a u t o r i a  não r e f e r i d a ,  O t e x t o  f i c a  e s c a i m a d o d e  

7 n d i c e s  que poderiam m i n a r  s u a  l e i t u r a ,  d e i x a n d o  e c r i t e r i o  

d o  1 e-i t o r  a remissão referencia  b i  b l  i o g r ã f  i ç a  c o m p l e t a .  



V á r i a s  são'as i rnpressoes  c a u s a d a s  nos primeiros c o n t a t o s  

m a n t i d o s  com o s  110 a r t i g o s  r e l a t i v o s  a o  fracasso  e s c o l a r  

p u b l i c a d o s  n o  p e r i ó d i c o  e s p e c i a l i z a d o  em educação Cadernos 

de  Pesquisa .  

A primeira l e i t u r a  i m p r e s s i o n a  a d i v e r s i d a d e  de mate-  

r i a l :  cada  % a r t i g o  p a r e c e  s e r  t o t a l m e n t e  o r i g i n a l  em r e l a -  

ção a o s  demais, como se f o s s e  o Ú n i c o  a t e c e r  considerações 

sobre o a s s u n t o .  

O e f e i t o  d o  s e g u n d o  m a n u s e i o  é c o m p l e t a m e n t e  i n v e r s o :  

l e n d o - o s  em s e q d z n c i a  e s u p e r f i c i a l m e n t e ,  parecem r e p i s a r ,  

monotonamente, a s  abordagens p o s s i v e i s ,  fazendo sentir-me co- 

mo um c o l e c i o n a d o r  de  ã lburn  de f i g u r i n h a s  que, a o  a b r i r  o 

enve lope  e encon t r a s  e x e m p l a r e s  r e p e t i d o s ,  decepci ona -  s e .  

A s  d e m a i s  leituras, f e i t a s  m u i t a s  d e l a s d e s o r d e n a d a m e n -  

t e ,  r e p e r c u t i r a m  de o u t r o  j e i t o :  o s u b t e x t o  que b r o t a  ' e n t r e  

a s  linhas, P mesmo e n t r e  um a r t i g o  e o u t r o ,  m o s t r a - s e  Ines -  

gotável, Da7 p r o v é m  a sensação de i m p o t ê n c i a  pa ra  articular 

i d e i a s  d i v e r ç i f i ç a d a s  e a o  mesmo tempo r e l a c i o n a d a s  e n t r e  si, 

Não s e  t r a t a  de não h a v e r  r e i n c i d e n c i a  de  informações eabo r -  

d a g e n s :  há repetição e há o r i g i n a l  i d a d e ,  simultaneamente. 

A s  explorações  que a p r e s e n t o  aqui não sZo c e r t a m e n t e ,  a s  

u n i c a s  p r a t i c i i v e i s ,  mas devem s e r v i r ,  p a r a  s u s c i t a r  o i n t e -  

r e s se  p o r  e s t u d o s  semelhantes a e s t e .  



3.2 - Quem produz ' e  como são produz idos os ar t ígos  sobra 

Fracasso Escolar publicados no Cadernos d e  Pesquisa 

Como f o i  d i t o  no c a p ' i t u l o  2 ,  f o r a m  examii<nados 68 ni rne-  

r a s  d o  Cadernos de P e r q u i s a ,  d e s d e  seu p r i m e i r o  a n o  de  p u -  

b l i c a ç ã o ,  em 1 9 7 1 ,  a t é  f e v e r e i r o  de  1 9 8 9 ,  d a t a  do Último nÚ- 

mero  a que t i v e  a c e s s o .  D e s s e s  e x e m p l a r e s ,  1 1 0  a r t i g o s  f o -  

ram d e s t a c a d o s  como sendo r e f e r e n t e s  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  e 

s u a  d-F stribuição no  p e r i o d o  pode  s e r  c o n t e m p l a d a  n o  Quadro I .  

Q U A D R O  1 

O N O M E R O  DE ARTIGOS S O B R E  F R A C A S S O  E S C O L A R  PUBLICADOS 
NO CADERNOS DE PESQUISA - 1971/89 

ANOS NB DE ARTIGOS % 

1 TOTAL 1 1 0  1 O0 ,O 1 
I r 
* 

No ano de 1989  f o r a m  e x a m i n a d o s  apenas  um d o s  q u a t r o  nÜ- 
meros p u b l  i ç a d o s  a n u a l m e n t e ,  d i s p o n l v e i s  Gpoca deste le- 

v a n t a m e n t o .  



O ano de 1979, com 1 3  artigos, e os a n o s  d e  7982 &te 

1986,  com número de a r t i g o s  e n t r e  n o v e  e 1 2 ,  apresentam-se 

como os m a i s  f é r t e i s  em termos de q u a n t i d a d e  d e  publicações 

s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r .  Em 1 9 7 9  f o i  e d i t a d o  um número ( 2 9 ) ,  

r e f e r e n t e  a p e n a s  à desnutrição. Em 1 9 8 2  o numero 42 ç o n t i -  

nha a r t i g o s  d e  pesqui sadores latino-americanas ( q u a t r o ) ,  ao 

l a d o  d e  o u t r o s  a r t i g o s  b a s t a n t e  m a r c a n t e s  n o  d e b a t e  a res- 

p e i t o  do  a s s u n t o  - C a r r a h e r ,  Carraher  e S c h l i e m a n n ;  K r a -  

mer -, h a j a  v i s t a  a freqdência com que são c i t a d o s .  

Se d i v i d i r m o s  o  g e r i o d o  em d é c a d a s ,  veremos que a d e -  

c a d a  d e  7 0  é responsável  p o r  30% d o  n h e r o  de a r t i g o s  p u b l i -  

c a d o s ,  c o n t r a  o s  70% d a  década  de 80. 

O r a ,  uma p e r g u n t a  inevitãvel é :  por  que e s t e  a u m e n t e  d e  

i n t e r e s se  p e l o  e s t u d o  d o  f r a c a s s o  e s c o l a r ?  

P a r a  m i m ,  a i d e i a  de " d e n s i d a d e  s o c i a l "  que os a r t i g o s  

p a s s a r a m  a s u g e r i r  é um importante e l emen to  p a r a  encaminhar  . 

a r e s p o s t a  a e s t a  q u e s t ã o  ( c f .  a anãlise d o  segundo grupo8de 

informações>. 

Vimos, n o  i t em d a  R e v i s ã o  de L i t e r a t u r a  c o r r e s p o n d e n t e  

ã produção de  conhecimento em e d u c a ç ã o ,  q u e  a c r i t i c a  m a i s  

c o m u m  ã q u a l i d a d e  d a s  p e s q u i s a s  e d u c a c i o n a i s  embasa-se  na 

a s s e r t i v a  de  que  e s t e s  e s t u d o s ,  sendo t e s e s  de d o u t o r a d o  ou 

d i s s e r t a ç õ e s  de  M e s t r a d o ,  r e p r e s e n t a m  a busca  d o  grau a c a -  

dêmi c o  , e não uma a t i v i d a d e  c i en t?f i c a  m a  i s sistemãtfck ( G a t t i ,  



3 9 8 3 ;  Luna apud Sonzogno, 1987) .  

A d o t e i  a classificação d a s  p u b l  icações c ien t i f icas  çons- 

t a n t e . e m  L a k a t o s  e M a r c o n i  ( 2 .  ed. 1 9 8 7 )  p a r a  a g r u p a r  o ma-  

t e r i a l  a n a l i s a d o  em f u n ç ã o  d a  sua n a t u r e z a .  Os a u t o r e s  d i -  

v i d e m  a s  p u b l  i c a ç õ e s  ç i e n t T f  i c a s  em t r ê s  moda1 i d a d e s :  a r t i -  

g o s  c i e n t ? f i c o s ,  i n f o r m e s  c i e n t i f i c o ç  e c o m u n i c a c õ e s  c j e n -  

t i f i c a s .  Embora  a o  conçeituar os a r t i g o s ,  t a k a t o s  e M a r c o n i  

concordem que o s  rnesmks possam r e s u l t a r  d e  t r a b a l h o s  d e p e s -  

q u i s a ,  q u a n d o  d e t a l h a m  os  t i p o s  q u a n t o  a o  c o n t e ú d o ,  a f i r m a m  

existir a q u e l e s  b a s e a d o s  em argumento t e õ r i c o ,  a r t i g o  de anã- 

l i s e  e a r t i g o  çlassificatõrie. O a r t i g o  b a s e a d o  em argurnen-  
. .  

t o  t e ó r i c o  é d e f i n i d o  como: 

I1 

T i p o  d e  aafigo que apteaenka a&gumentaa da- 

V O S L ~ V Q Á Q  OU ~ u n ; t f ~ ã t i o ~  u uma o p i n i ã o .  1i.tLcLd- 

mente,  enhoca-se um dado ahgumenio e d e p o i a  

o6 ~ R Z O A  que posaam p h o u ã - L O  ou & e b u ~ á - L o .  O 

desenkokait da  attgumeiz~ação &eira m m a  Jtomada d e  
g o a i ~ ã o "  ( L a k a t o s  e Marconi, op. c i t .  p. 87). 

A c o m u n i c a ç ã o  c i e n t ' i f i c a  d i f e r e  d o  i n f o r m e ,  p o r ç o n s i s -  

t i r  em u m a  

" ( .  . . 1 iin$onmaçÜo aprreaenkada em C O H g h U d U b , b h -  

p Õ ~ i u ~ ,  aemanah, aeuviiões, acadernhad, aoc ie -  

dades cien$Z{ieaa, e f c . ,  o n d e  a e expoem uci 

h t c i u l k a d u ~  de  uma peaqui sa  o ~ i g i n a k  inedika, 
c k h a f i u a ,  a publicada poafekioamenXe em 
a n d 6  ou  mzvibitaa" ILaka tos  e M a r c o n i , o p .  c i t .  

p .  8 0 ) .  



J ã  o i n fo rme  ç i e n t z f j c o  "ii um X i p o  de k e & ~ i o  ~ A G J U ~ ~  que 

. d i v ~ l l g a  O A  k e a u l i a d o n  paxciaia ou ; to;taia d e  urna pe~quiaa, a6 

debcoben taa  heaP,izadaa ou o& paimeifion n ~ ~ u & R a d u a  de m a  in- 

v e b t i g a ç ã o  em c u & s t a o r ' l L a k a t o s  e M a r ç o n i ,  o p .  c i t . ,  p .  90). 

Com b a s e  n e s t a s  d e f i n i ç õ e s  o Quad r o  2 f o i  m o n t a d o :  

Q U A D R O  2 

NOMERO DE P U B L I C A Ç D E S  C I E N T ~ F I C A S  EM C A D A  M O D A L L D A -  
D E  E S U B - M O D A L I D A D E  

Informes ciertifi cos Teses ou Di çsestacões 
Rel atõrioç de Pesquisa 

Teses ou D i  ssertacões 
Relatõrios de Pesquisas 
Documentos para Discussão 

I I 

Obs: Apenas p a r a  e s t a  anãlise a expressão " a r t i g o "  

g e n ã  t omada  restritamente como "artigo c i e n -  

t x f i o  d e s e n v o l v i d o  s o b  a r g u m e n t a ç ã o  t e õ r i  ca " -  

No r e s t a n t e  d o  t r a b a l h a  t o d a s  a s  u n i d a d e s  de 
análise s ã o  d e s i g n a d a s  como sendo "ar t igos" .  

No Quadro 2 o que se v ê  é u m a  g r a n d e  c o n c e n t r a ç ã o  de 

publicações na m o d a l i d a d e  de relatorios de p e s q u i s a ,  t a n t o  

a p r e s e n t a d a s  em a lgum e v e n t o  de n a t u r e z a  c i e n t T f i c a  - C O -  



riração d e f i n i t i v a  e a b r a n g e n t e  s o b r e  o s  problemas e d u c a c i o -  

n a i s .  Neste c a s o ,  identificam-se com os documentos para d i s -  

c u s s ã o  e o s  a r t i g o s  cientificos desenvolvidos sob a rgumen-  

t a ç ã o  teórica que:lencentrei  e n t r e  as  publicações c i e n t i f i -  

t a s .  Se a s s i m  f o r ,  em t e r m o s  d e  q u a n t i d a d e ,  e q u i v a l e m  a cer- 

ca  de  30% das  p u b l i c a ç õ e s  e a s s i n a l a m ,  s e  n ã o  um cresçjmen- 

t o ,  p e l o  menos u m a  cons tãnc- ia  na a p a r i ç ã o  no Cadernos d e  

Pesquisa .  

O Q u a d r o  3 i l u s t r a  bem e s t e  f a t o :  

QUADRO 3 
MODALIDADES E SUB-MODALIDADES DAS PUBLICACOES POR ANO 





No r e 1 a t Õ r i o  d a  C A P E S  "'Ma produção c i e n t T f i c a  n o  Bra- 

s i l ? "  a o  e s t a b e l e c e r  c o m p a r a ç õ e s  com o u t r o s  p a T s e s ,  a con- 

c l u s ã o  a que  c h e g a  é que o B r a s i l ,  em o i t o  anos  ,aumentou s u a  

p r o d u ç ã o  c i e n t i f i c a  ( c o m p r e e n d i d a  como p r o d u c ã o  de  livros, 

o u t r a s  p u b l i c a ç õ e s  ç i e n t l f  i c a s ,  p r o d u ç ã o  de  t e s e s  e d i s s e r -  

t a ç õ e s )  em 1 4 7 % :  em 1 9 7 3  o Brasil ocupava o 310 l u g a r  e n t r e  

os p a i s e s  que m a i s  p u b l i c a m  n o  mundo; em 1 9 8 5 ,  o c u p a v a  o 17P 

l u g a r ,  t e n d o  a p e n a s  a f n d i a  ã f r e n t e ,  entre  os parses d o  

Terceiro Mundo (3988, p .  4 8 ) .  O prob lema  que e s t e s  i n d i c e s  

s u s c i t a m  p a r a  e s t e  e s t u d o  é que dizem respeito a t o d a s  a s  

a r e a s  de  c o n h e c i m e n t o ,  não  s endo  e s p e c i f i ç o s  ã á r e a  da edu- 

c a ç ã o .  

Por  o u t r o  l a d o ,  o C a d e r n o s  de  P e s q u i s a ,  como o prõprie 

t T t u l  e i nweca,  com sua  v o c a ç ã o  p a r a  p u b l  i ç a r  pesqu i sas ,  con -  

c e n t r a  e s t a  e s p é c i e  de p u b l i c a ç ã o  ç j e n t i f i c a ,  d e  modo que 

t a l v e z  não n o s  d e v a  restar m u i t a  esperança  no  s e n t i d o  de  en- 

c o n t r a r  i g u a l  volume de p e s q u i s a s  em o u t r o  p e r i ó d i c o ,  P e l o  

menos, e s t a  e a i d é i a  que. t a n t o  Goldberg (3981 3 corno B r a n -  

d ã o  ( 1 9 8 2 ) ,  G a t t i  (1983)  e G a d o t t i  ( 2 .  e d .  7988)de ixam t rans-  

p a r e c e r ,  sÕ a d m i t i n d o  a c o n c o r r ~ n c i a ,  p o r  assim d i z e r ,  d a  

R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  Estudos ~ e d a g õ g i c o s .  De t o d a  m a n e i r a ,  

r e f l e x õ e s  d e s t a  ordem e x i g e m  a c o n ç r e t i z a ç ã o  de estudos co-  

m o  e s t e ,  t e n d o  o u t r o s  p e r i ó d i c o s  como o b j e t o  de anãlise. 

A p e s q u i s a  e a r e f l e x ã o  sobre o f r a c a s s o  e s c o l a r  d e i -  

tam s u a s  r a i z e s  sobre i n s t i t u i ç õ e s  que, quer p a t r o c i n a n d o ,  

na forma de fomento, q u e r  a t r i b u 7 n d o  a f unção  de pesquisa- 



d o r  a a l g u n s  o u  t o d o s  o s  s e u s  e lementos ,  mantêm a a t i v i d a d e  

dos a u t o r e s .  

A g r u p a n d o  a s  i n s t ' i t u i ç õ e s  de o r i g e m  dos  a u t o r e s  d o s  

a r t i g o s ,  e n c o n t r e i  c i n c o  c a t e g o r i a s  o u  grupos d e  i n s t i t u i -  

ções  ( a s  instituições per tencentes  a c a d a  g r u p o  e s t ã o  3 i s -  

t a d a s  no Anexo 6 - Relação das  Instituições F i n a n c i a d o r a s  

d o s  Artigos s o b r e  F r a c a s s o  Escolar): 

QUADRO 4 

N D M E R O  D E  I N S T L T U I Ç U E S  P O R  G R U P O S  

O b s :  E x c l u s i v e  o s  8 a r t i g o s  sem r e f e r ê n c i a  ãs 
i n s t i t u i ç õ e s  que o s  financiaram. 

GRUPOS D E  INSTITUEÇOES M? DE INSTITUIÇÕES % 

Instituições de ensino superior 

(nacionais) 22 41,5 

Õrgãos Administrativos 6 11,3 

Instituicões Estrangeiras 12 22,J 

I n s t i t u i  ções de fomento ã Pesquisa 4 7 ,5 

Outras Instituições 9 17,O 

TOTAL  5 3 100 ,O  

I 



O g r u p o  que m a i o r  numero d e  i n s t i t u i ç õ e s  reúne é o que 

s e  r e f e r e  ãs i n s t i t u i ç õ e s  de e n s i n o  s u p e r i o r  b r a s i l e i r a s .  

Conf i rmando  o que f o i  dito no i t e m  d a  R e v i s ã o  d e  tite- 
d 

r a t u r a  r e l a t i v o  ã produçZo d e  c o n h e c i m e n t o  em e d u c a ç ã o ,  e 

a u n i v e r s i d a d e  a i n s t i t u i ç ã o ,  p o r  e x c e l ê n c i a ,  vocaci:onada,pa- 

r a  a pesquisa e d u c a c i o n a l .  V i n t e  e d u a s  d i f e r e n t e s  escolas ou 

f a c u l d a d e s  de  e n s i n o  s u p e r i o r  foram m e n c i o n a d a s  como insti- 
- 

t u i ç õ e s  d e  o r i g e m  d o s  320  a u t o r e s .  T o d a v i a ,  orgãos a d r n i n i s -  

t r a t i v o s  t a i s  como s e c r e t a r i a s  d e  educação  e delegacias de 

e n s i n o  apresen tam-se  em r e d u z i d o  n u m e r o ,  s u g e r i n d o  que es-  

t a s  i n s t ã n c i a s  e d u c a c i o n a i s  não colocam a pesquisa e a pu- 

bl i c a ç ã o  de  r e f l e x ã o  s i s t e m a t i z a d a  em p e r i õ d i c o s  e s p e c i a l  i- 

zadoç  (corno o Cadernos  d e  P e s q u i s a )  e n t r e  a s  t a r e f a s  im- 

p o r t a n t e s  a serem e x e c u t a d a s .  

O u t r o  d a d o  i m p o r t a n t e  a q u e l e  q u e  r e s p e i t a  5 s  i n s t i -  

t u i ç õ e s  d e  f o m e n t o  pesquisa: a p e n a s  q u a t r o  i n s t i t u i ç õ e s  

1 i beram r e c u r s o s  p a r a  a r e a l  i z a ç ã o  de pesquisas em educação .  

D e s s a s  a g e n c i a s  d e  pesquisa, somente d u a s  p r i o r i z a m  a á r ea  

da  e d u c a ç ã o  ( F I N E P  e INEP), e n q u a n t o  o C N P q  d e s t i n a ,  como 

d e c l a r a  Gatti, a m e n o r  t a x a  d e  r e c u r s o s  pzra  a educação, d i -  

v i d i n d o - a ,  na c o n d i ç ã o  de  s u b ã r e a ,  com o u t r a s  d o z e  d a  ã r e a  

de C i e n c i a s  H u m a n a s  e S o c i a i s  ( d a d o s  de  1980 a p r e s e n t a d o s  

p o r  G a t t i ,  1 9 8 3 ,  p .  161 ,  

Obviamente, t a i s  r e s u l t a d o s  não são f o r t u i t o s .  Ao cen- 

t r ã r i o ,  c o l o c a m  em e v i d ê n c i a  o d é b i l  prestigio d e  Ciência.que 



a i n d a  h o j e  a s  H u m a n i d a d e s  s u s t e n t a m .  

S e r i a  i n t e r e s s a n t e  poder a v a l i a r  a s  reais c o n d i ç õ e s  em 

que a s  p e s q u i s a s  são r e a l i z a d a s  n a s  53 i n s t i t u i ç õ e s .  Sabe- 

mos que na u n i v e r s i d a d e ,  de a c o r d o  com a Lei n? 5 0 4 4 / 6 8 , f a -  

z e r  p e s q u i s a  é u m a  a t i v i d a d e  que d e v e  s e r  a l i a d a  ã docência . 
P e r g u n t o - m e  corno, na p r á t i c a ,  t a l  d e t e r m j n a ç ã o  l e g a l  é cum- 

p r i d a .  A p l e t o r a  de  t a r e f a s  c o n t r a y d a s  p o r  a l g u n s  p r o f e ç s o -  

res  - c h e f i a  de d e p a r t a m e n t o ,  representações em v ã r i a s  ins- 

t â n c i a s ,  c o m p o s i ç ã o  d e  g r u p o s  p a r a  e s t u d o  e d e l i b e r a ç ã o  d e  

assuntos relativos 2 v i d a  universitãria - d e v e ,  por certo, 

i m p e d i - l o s  d e  e f e t u a r ,  a c o n t e n t o ,  a p e s q u i s a  d e  modo s i s -  

t e m ã t i c o .  

Para agravar a i n d a  m a i s  e q u a d r o ,  a a t i v i d a d e  d e  pes- 

q u i s a  n ã o  goza ,  em educaçzo ,  de b o a  r e p u t a ç ã o ,  s e n d o ,  c o m o  

evoca G a t t i  " q ~ ~ a l i 6 i c a d a  m u i f a h  v e ze s  de  e b c a p i a m o ,  ou v i n -  

ka como a $ h u i d a d e  o c i o ~ a "  [ i b i d . ) .  

Como d i z  F l o r e s t a n  Fernandes 

" T u d o  ne p a a b a  como a e  o pfio6eaao&-puq&adok 

d e v e ~ ~ e  k o u b m  o Xempo e a& enengiaa que i ~ -  

veaste na pesquisa, d o  e ~ X u d a n - t e ,  d o  erzcrina ou 

do  6 g U  p&aphio t a z m  e d e  s u a  {arnzbia" (1974, 
p .  2 5 2 ) .  

A s  vinte e d u a s  IES  a q u e  se v i n c u l a m  n o s s o s  a u t o r e s  



g a r a n t i r ã o  mel h e r e s  c o n d i  ç õ e ç  i n s t i t u c i o n a i  s p a r a  a. r e a l  i z a -  

ção  de p e s q u i s a ?  A? e s t á  u m a  questão que e s t e s  dados não con-  

seguem responder .  

- 
E tambem d e  Fe rnandes  o  Juazo de que "a uvtivwidade in- 

coKpoxa a penquiba como a e  dodae um oRnamenXo ou uma diman- 

b u l t o c f ~ ã ~ i ~ a  de  ~ u a  c x h k ~ n c L a ' '  t d .  , p . 2 5 3  ) . 

E n t ~ e t a n t o ,  s e  n Q S  l e m b r a r m o s  do  q u e  v i m o s  no i t e m  1.2, 

s o b r e  o d e b a t e  a respeito da v a l i d a d e  d e  f a z e r  p e s q u i s a ,  e 

a c r ' i t i c a  d e  J a p i a s s u ,  d i z e n d o  p e r c e b e r  o que d e n o m i n a  "pes- 

q u i s i t e E 1 .  e n t r e  os psicÕlogos, e c r i t i c a n d o  os " a b u a o a  $;c- 

nico-metcidolÕgicoa como 6u.sma6 d e  o b~ cukan;ti~rno " (2. ed. 1983, 

p .  151-3.1, recairemos na v e l h a  d i s c u s s ã o  q u a l i d a d e  x quan-  

t i d a d e .  N a t u r a  Jmente ,  sem e n c a r a r  e s t e s  pólos c o m o  rnutuarnen- 

t e  e x ç l u d e n t e s  - ao c o n t r a r i o  d e  C a s t r o  ( 1 9 8 2 ) .  

M a s  serão a s  IES a s  "campeãs"  com f i n a n c i a m e n t o  d e  e s -  

t u d o s  (financiamento a q u i  e n t e n d i d o  como s i n õ n i m e  de i n s t i -  

tuição de origem; por exemp lo :  o a u t o r  de um a r t i g o  pode per- 

t e n c e r  a m a i s  d e  u m a  i n s t i t u i ç z o ,  o u  p e r t e n c e r  a u m a  e re- 

c e b e r  recursos para pesquisar, d e  outra,; c o r r e s p o n d e n d o  as- 

sim a o  seu a r t i g o , d o i s  f i n a n c i a m e n t o s ) ?  

Vejamos o q u e  t r a z  o Q u a d r o  5: 



Q U A D R O  5 

NOMERO DE F I N A N C I A M E N T O S  DOS GRUPOS DE INSTITULÇUES 
. . 

OBS: O número de f inanciamentos (135) não corresponde ao número de ar- 

t i g o s  (110), pois alguns a r t i g o s  recebem mais de um financiamento. 

GRUPOS DE ENSTITUIÇÕES V? de 
FINANCIAMENTOS X 

Instituiç6eç de ensino superior 62 46 ,O 

(nacionais). 

argãas Administrativos 6 4 94 

Insti t u i ~ õ e ç  Estrangeiras 12 8,8 

Instituições de fomento ã pesquisa 11 8 ,2 

Outras Instituições 44 32,6 

TOTAL 135 100 ,O 

O g r u p o  denominado "Outras I n s t i  t u i ç Õ e s l V d i s p u t a  a 1 i- 

d e r a n ç a  na q u a n t i d a d e  d e  f i n a n c i a m e n t o s  com a s  EES. E isto 

se d e v e  presença  de urna i m p o r t a n t e  i n s t i t u i ç ã o  v o l t a d a  p a -  

r a  a pesqu i sa  nes t e  g r u p o .  O próximo q u a d r o  d e t a l h a  a s  i n s -  

t i t u i ç õ e s  que o compõem: 

1 



QUADRO 6 

N U M E R O  D E  F I N A N C I A M E N T O S  D E  C A D A  I N S T I T U I Ç Ã O  DO GRU- 
PO "OUTRAS INSTITUIÇÕES" 

O U T R A S  INSTITUIÇDES 0 de 
n N A r Y c m E N T D s  % 

Grupo de Nutrição 1 2 , 3  

ovimento de Luta 1 2 , 3  

Departamento Naçi onal do Servi ~o 
Social do comércio I 2 , 3  

t abora tõ r io  Nacional de Computação 
CientTf i c a  1 2 9 3  

I UPERJ 2 4 9 5  

Centro de Estudos A.A. 1 2 $3 

E EM PA 1 233 

OBML 2 4,5 * 

FuMi&ção Ça r1 o s  Chagas ( FCC) 34 77 $ 2  

TOTAL 4 4  1 O0 ,O 

A i n s t i t u i ç ã o  q u e  e l e v a  a número  de f i n a n c i a m e n t o s  des- 

t e  grupo ( 4 4 )  6 a FCC, com 34 a u t o r e s  e / o u  a r t i g o s  a ela vin- 

c u l a d o s .  

Conforme a c a r a c t e r i z a ç ã o  da populacão d e s t e  e s t u d o  - 



art igos  d o  Cade rnos  de P e s q u i s a  - não t i v e  acesso a o u -  

tras i n f o r m a c 6 e s  r e l a c i o n a d a s ,  por exemp lo ,  ã F u n d a ç ã o  Car-  

10s Chagas. C o n s i d e r o  e s t e  f a t o  l i m i t a d o r  dos v õ o s  que  a 

a n á l i s e  poder ia  a l ç a r ,  p o i s ,  ce r t amen te ,  a F C C  d e v e  p o s s u i r  

caracter?sticas q u e  f a v o r e c e m  a l i  a p rodução  de  p e s q u i s a .  A 

t 7 t u l e  de lembrança, v a l e  e v o c a r  a f a t o  de que é a F C C  quem 

e d i t a . 0  per iodo  em q u e s t ã o .  

R e s u l t a d o s  como e s t e ,  e n t r e t a n t o ,  não s u r p r e e n d e m ,  se  

o s  r e l a ç i o n a r m o s : ~ a o s : e ç t u d o s  já t i t a d o s  de G a t t i ,  B r a n d ã o  e 

Goldberg. Em t o d o s  e s t e s  t r a b a l h o s  a F Ç C  comparece ,  a o  l a d o  

d a  USP e d a  P U C - S P , ' d e d i c a d a  ã p e s q u i s a  em e d u c a c á o , e e ç p e -  

cialmente a o  t e m a  i d e n t i f i c a d o  p o r  Goldberg  Com0 "se!eZiv&fa- 

de. aÕcio-concinica no e n a i n o  de  70 g&aun '11981, p. 1 4 ) .  

Trjste 5 perceber  que o  número de i n s t i t u i ç õ e s  e ç t r a n -  

g e i r a s  a p r e s e n t a m  praticamente o m e s m o  número d e  f i n a n c i a -  

mentos  que a q u e l a s  de fornentò ; p e s q u i s a  ( c f .  Q u a d r o  5). Le- 

v a n d o  em c o n t a  que são d e z o i t o  o s  a u t o r e s  não brasileiros v i n -  

c u l a d o s  a e s t a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  o número d e  f i n a n c i a m e n t o s  das 

a g e n c i a s  de p e s q u i s a  a p a r e n t a  ser  a i n d a  menor. 

- 
N a  v e r d a d e ,  sequer a e x p r e s s ã o - - " t r i s t e 1 '  e s u f i c i e n t e -  

mente a d e q u a d a .  Melhor trocã-Ia por " g r a v e " ,  f a z e n d o  d e s t e  

e s t u d o  um endosso ãs v o z e s  que  d e p l o r a m  o de sca se  com que é 

t r a t a d a  a p e s q u i s a  em e d u c a ç ã o  em nosso pais, 

Como é poss?vel n o t a r ,  es tou  u t i l i z a n d o  um vocabulã r io  



e s p e c l f  i c o  a esta p a r t e  d o  c a p T t u 1  e ,  compreendido por ex- 

p r e s s õ e s  como f i n a n c i a m e n t o ,  grupos de i n s t i t u i ç õ e s ,  i n s t i -  

t u i ç õ e s  d e  o r igem.  São v o c á b u l o s  que ,  d e s l o c a d o s  d e s t e  con-  

t e x t o ,  perdem s u a  v a i 5 d a d e  e comprome tem o s e n t i d o  que os faz 

e x i s t i r .  O mesmo o c o r r e  com p r o d u t i v i d a d e ,  a u t o r e s  m a i s  pro- 

d u t i v o s ,  a u t o r e s  menos p r o d u t i v o s ,  número d e  p a r t i c i p a ç õ e s  

nos a r t i g o s ,  etc. 

Do p o n t o  de  v i s t a  e s t r i t a m e n t e  q u a n t i t a t i v o  a expres- 

s ã o  ' " p r d u t i v i d a d e " ,  quer a s s o c i a d a  a o s  a u t o r e s ,  quer a s s o -  

c i a d a  às instituiç6es, será  empregada,  e i s t o  f e i t o  com a 

f i n a l  i d a d e  de c e r c a r  o g r u p o  d e  a u t o r e s  ç u j a s  i d e i a s  são ma is  

v e i c u l a d a s  p e l o  Cadernos de P e s q u i s a .  

A s s i m  procedl p a r a  compreender  a s i t u a ç ã o  d e s c r i t a  pã- 

g i n a s  a t r á s :  a s i m u l t a n e i d a d e  d a  n o v i d a d e  e d a  recorrsnçia em 

a b o r d a g e n s  a o  f r a c a s s o  e s c o l  a r .  

S u s p e i t e i  que a q u i l o  que se a f i g u r a v a  como d i n ã m i c o  e 

r e n o v a d o  na p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l  , t a l v e z  t r a d u z i s s e  a e v o -  

l u ç ã o  in terna  de  a l g u n s  a u t o r e s  o u  g r u p o s  de  a u t o r e s .  

A a n ã l i s e  em termos de p r o d u t i v i d a d e  t a m b é m  serviu, co- 

mo s e  v e r á  l o g o  a d i a n t e ,  p a r a  i n f i r r n a r  a h o m o g e n e i d a d e  d a s  

i d é i a s  sobre f r a c a s s o  e s c o l a r ,  a d e s p e i t o  da r e p e t i ç ã o  de 

a l g u n s  enfoques .  

A p r i m e i r a  m e d i d a  u t i l i z a d a  p a r a  chegar aochamado "grru- 



Po de a u t o r e s  mais pro d u t i v o s "  f o i  s e p a r a r ,  d o  t o t a l  de au- 

t o r e s ,  a q u e l e s  c l i j o s  nomes a p a r e c i a m  m a i s  de u m a  v e z  n o s 1 1 0  

artigos. E o q u e  o Q u a d r o  7 p r o c u r a  e v i d e n c i a r :  

Q U A D R O  7 

D I S T R I B U I C Ã O  DOS A U T O R E S  DOS A R T I G O S  P O R  N U M E R O  D E  
P A R T I C I P A Ç U E S  SEGUNDO A P R O D U T I V I D A D E *  

AUTORES DOS ARTIGOS No DE PARTICIPA- 
ÇUES M ARTIGOS 

% 

Poppou i c 8 ' 4 ,J  

Barreto 7 4 SI 

Campos 6 3 ,6  

Çarraher , f .  4 2 $4 

Schl i emann 4 2 $4 

Kramer 4 2 $4 

P a t t a  4 2 9 4  

Esposi t o  4 2 ,4 

Mel 'E or 3 3 ,a 
Camar go 3 1,8 17,5 

Gouvei a 3 I$& 

Arroyo 2 1 2  
Bonami go 2 I , ?  
Brãndão 2 1,2 

Abramov ay 2 1,2 

Çarraher, D. 2 1,2 

Cruz 2 7 ,2 

Sch ie fe l  b e i n  2 1 2 
Moro 2 3 ,2  

Rosemberg 2 1,2 

S i l v a ,  P. 2 1,2 

SUBTOTAL 70  4 1 , 4 2  82,5 

O u t r o s  a u t o r e s  99  58,57 

TOTAL 1 6 9  100,O 100,O 

* A produtividade, neste e nos demais quadros,  será def in ida  pelo nÚ- 
mero de artigos publ i cados , de modo que os primeiros 23 autores são 
considerados mais produtjvos, por possuirem mais de um ar t igo ,  en- 
quanto os 99 restantes são considerados menos produtivos por terem 
par t ic ipado em apenas um a r t igo .  



A t i n g i ,  a g i  ndo a s s i m ,  um r e s u l t a d o  surpreendente:  v i n -  

t e  e .  um d o s  1 2 0  a u t o r e s  detem 17,5% das p a r t i c i p a ç õ e s  n o s  

a r t i g o s .  M a i s  surpresa f i q u e i ,  c o n t u d o ,  a o  c o n s t a t a r  que  os  

v i n t e  e um nomes eram a u t o r e s  ou c o - a u t o r e s  de  54 a r t i g o s  

( a p r o x i m a d a m e n t e  4 9 % ) .  P a r a  c h e g a r  a e s t e  r e s u l t a d o ,  i d e n -  

t i f i q u e i  , n a  L i s t a  dos Artigos Examinados  s e g u n d a  c r i t é r i o  

c rono lÓg iço  (anexo  4 1 ,  os v i n t e  um n omes, d e s t a c a n d o  o s  ar- 

tigos cor respondentes .  Os outros 56 a r t i g o s  f o r a m  e s c r i t o s  

por  a u t o r e s  que c o m p a r e c e m  no C a d e r n o s  d e  P e s q u i s a  apenas uma 

v e z .  

E p rec i so  e n f a t i z a r  a n t e s  d e  mais  n a d a ,  que e nrimero de 

a r t i g o s  de a u t o r e s  m a i s  p r o d u t i v o s  não f o i  ge rado  apenas pe- 

l a s  mãos d e s t e s  a u t o r e s ,  mas,  a l g u n s  d e l e s ,  também em ç o l a -  

b o r a ç ã o  com d e z o i t o  outros nomes, c u j a  a p a r i ç ã o  r e s t r l n g e -  

- s e  a: -es  t a  c o - a u t o r i a .  

A necessidade de d e s t a c a r  e s t a  informação adv'érndo pe- 

r i g o  de  a t r i b u i r  a p e n a s  a o s  v i n t e  e u m  autores  a autoria de 

54 a r t i g o s .  Estes a r t i g o s  foram e s c r i  t o s  p o r  m a i s  d e z o i t o  
- 

a u t o r e s ,  a l e m ,  e v e r d a d e ,  d o s  v i n t e  e um já c i t a d a s .  

Estes  r e s u l t a d o s  t e m  sua i m p o r t â n c i a  aumen tada  a o  se- 

rem c o n f r o n t a d o s  com a F i g u r a  E - Auto res  d i s t r i b u 7 d o s  em 

grupos  segundo p a r t i c i p a ç ã o  n o s  a r t i g o s  (anexo 7). 

A f i g u r a  f o i  o b t l d a  atravzs  do a g r u p a m e n t o  dos  autores 

que escrevem ou escreveram j u n t o s .  P o r  e x e m p l o :  Barreto, além 



de t e r  e s c r i t o  v á r i o s  a r t i g o s  sozinha, escreveu um a r t i g o  

com M e l l o ,  ~ Y e l a r o  e Campos; e s t a  u l t i m a ,  p o r  s u a  vez ,  es-  

creveu um a r t i g o  com Poppovic e E s p o s i t o ;  a s s i m ,  Barreto f a z  

parte d o  g r u p o  d e n o m i n a d o  P o p p o v i c .  E assim p o r  d i a n t e .  

E c l a r o  que a l g u n s  autores, m e s m o  p e r t e n c e n d o  ã c a t e g o -  

r i a  d o s  m a i s  p r o d u t i v o s ,  não escreveram com m a i s  n i n g u 5 m , a u ,  

s e  o f i z e r a m  ( e  o caço de B o n a m i g o ) ,  s e u s  c o l e g a s  não p e r -  

t e d c i a m  aos  g r u p o s  identificados. Chamo estes autores de Iso- 

l a d o s ,  e por i s t o  a F i g u r a  7 não o s  t r a z .  

O s  n o m e s  que d e s i g n a m  o s  grupos f o r a m  escolhidos emfun- 

cão da  p o s i ç ã o  a x i a l  p o r  e l e s  o c u p a d a  e n t r e  os d e m a i s  com- 

p o n e n t e s .  

O Q u a d r o  8 compl  ementa e s t a s  e x p l  icações. 

GRUPOS DE A U T O R E S  M A I S  PRODUTIVOS S E G U N D O  O NUMERO 
DE COMPONENTES CLASSIFICADOS C O N F O R M E  A PRODUTIVIDADE 

ÇOMPON t N T E S  
GRUPOS D E  A U T O R E S  + produt ivos - produtivos TOTAL % 

Isolados 8 8 16 41,O 
Poppovic e outros 7 8 1 5  38,4 

Brandão e ou t ros  3 - 3 7 ,9 

Carraher e outros 3 2 5 12,7 

TOTAL 2 1 18 39 100,O 

O Quadro 9 relaciona o s  g r u p o s  d e  a u t o r e s  ao número de 



a r t i g o s  escri t o s  : 

Q U A D R O  9 

P E R C E N T U A L  DE ARTIGOS P O R  G R U P O S  D E  A U T O R E S  E D E M A I S  
A U T O R E S  EM R E L A C Ã O  A O  TOTAL D E  ARTIGOS 

GRUPOS D E  A U T O R E S  * I? D E  ARTIGOS 

Q u a n t i d a d e  % 

I . so lados  18 16 ,4  

P o p p o v i c  e o u t r o s  26  23,7 

B r a n d ã o  e o u t r o s  5 4 , 5  

Carraher e o u t r o s  5 4 3  

SUBTOTAL 54  49,1 

Demajs autores*" 5 6  5 0 , 9  

TOTAL 11 O 100 ,O  

*Autores  em m a i s  d e  u m  a r t i g o  e c o - a u t o r e s  em a p e n a s  um 
a r t i g o ,  a g r u p a d o s  d e  a c o r d o  com o . f a t o  de escreveremou 
já terem escrito juntos. 

**Autares  em a p e n a s  um a r t i g o  e sem p a r t i c i p a ç ã o  nos a r -  
t i g o s  d o s  g r u p o s  de a u t o r e s .  

0 s  resultados a que  o Q u a d r o  9 d a  a c e s s o  j u s t i f i c a m  a 

p r e o c u p a ç a o  em a s s i m  o r g a n i z ã - l o s ,  p o i s  e s t a m p a m  o n ú m e r o  

de  a r t i g o s  que c a d a  g r u p o  de  a u t o r e s  p r o d u z i u .  e o . q u e  s e  

passam com o  g r u p o  P o p p o v j c  e o u t r o s ,  com v i n t e  6 s e i s  d o s  

110  a v t i g o s  ( 2 3 , 7 % ) ,  e n s e j a n d o - s e  como o d a d o  m a i s  s i g n i f i -  

c a t i v o  a1 c a n ç a d o  a t r a v e s  d e s s a s  anã1 i s e ç .  



Considero-o s i g n i f i c a t i v o  especialmente por r e f e r i r - s e  

a a r t i g o s  d i s t r i b u ? d e r  a o  l o n g o  de t o d o  o p e r i o d o ,  f azendo -  

- o s  representar a situação d a  n o v i d a d e  e recorrEnçia,já men- 

cionada. São c o n s t a n t e s  em sua p a r t j c i p a ç ã o  no C a d e r n o s  de 

Pesquisa, a d e s p e i t o  d o  falecimento d e  qem dá o n o m e  ao g r u -  

po - Ana Maria P o p p o v i c  - e assumem a r enovação  d o  prÕprio 

pensamento ( ç f .  P a t t o  no a r t i g o  n o  4 4 ,  d e  7981 ) .  

E s t a r á  de  f a t o  r e l a c i o n a d o  ã instituição de origem dos 

a u t o r e s  m a i s  produtivos? 

QUADRO 1 0  
NDMERO DE F I N A N C I A M E N T O S  D A S  INSTITUIÇUES RESPONSA-  

V E I S  P E L O S  ARTIGOS DOS AUTORES M A I S  P R O D U T I V O S  --  - -- 

I INSTITUIZOES 

WV UC 

FINANCIAMENTOS = i 
FCC 27 .39,7 

USP 8 I 1  .ti 

P U t - R J  5 7 ~ 3  

UFPe 

1 IIFCearã 

PUC- SP 

UFMG 

U S R G S  

CNPq 

IIEP 

UFPr 

Funda càa FORD 

F a c u l d a d e  d e  Filosofia do R e c i f e  

DEMEC/RS 

Secretaria de Educacão do Estado de SP 

IUPERJ 

IHOBRAL 

i Banco Mundial T 1 . 5  

programa d e  Der eniolvimento da ONU 1 1,s 

TOTAL 68 100,O 
I 

Obs: Dentre os a r t i g o s  dos autores m a í s  p r o d u t i v o s  h; 

c i n c o  sem referència ã i n 5 t i t u i c ã o  de o r i g e m ,  



A S C C  posta - se  como a i n s t i t u i ç z o  com o m a i o r  número de  

f i n a n c i a m e n t o s ,  s e g u i d a  da U S P ,  com o i t o ,  e d a  P U C - R J ,  bem 

como da  P U C - S P ,  com c i n c o .  

O r a ,  a m a j o r i a  dos autores do g r u p o  Poppovic e outros 

encontram-se v i n c u l a d o s  F Ç C  e ã U S P  ( F a c u l d a d e  de Educa- 

ção, I n ç t i t u t e  de Psicologia e F a c u l d a d e  d e  Filosofia, Ciên- 

c i a s  e L e t r a s ) .  O g r u p o  Brandão e o u t r o s  e s t ã o  vincu3ados 

PUC-RJ. 

Por  f i m ,  a g r u p o  C a r r a h e r ,  T. e o u t r o s  pertencem, ma- 

joritariamente, 2 UFPe. 

Há l i n h a s  a t r ã s  citei e c o n s e n s o  dos  a u t o r e s  de o u t r o s  

l e v a n t a m e n t o s  s o b r e  a pesquisa em educação  q u a n t o  ãs I n s t i -  

t u i ç õ e s  que m a i s  i n c e n t i v a m  a a t i v i d a d e  c i e n t ' i f i c a .  Arigor, 

60 s e i  se'trata-serealmente d e  i n c e n t i v o  ou coinc i d 6 n ç i a .  E s -  

t a  divida permanece m e n o s  procedente  em relação à FCC,  m a s  

e a s  u n i v e r s i d a d e s ?  As IES p r i v a d a s  têm a f a m a  de  não p r o -  

piciarem c o n d i ~ z e s  institucionais p a r a  a p e s q u i s a .  E t a l v e z  

não propic iem mesmo, ou não a s  b a n q u e m  sozinhas, p o i s  ape- 

n a s  d o i s  autores revelaram v i  nculação exclusiva com a P U C - R J  

e a P U C - S P .  Outros chegam a a c u m u l a r  a p r o c e d ê n c i a  d e  a t é  

t r ê s  i n s t i t u i ç ã e ç ,  ou,  no c a ç o  de a r t i g o s  e s c r i t o s  p o r  m a i s  

de um a u t o r ,  somando os d i f e r e n t e s  f i n a n c i a m e n t o s ,  chega-se  

a c i n c o  i n s t i t u i ç õ e s ,  em a l g u n s  a r t i g o s .  . 

O u t r a  t r a b a l h o  d e s t e  porte n e c e s s i t a r i a  ser r e a l i z a d o  



d e n t r o  de dez a n o s ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r a  v e r i f i c a r  s e  o s  auto- 

res h o j e  c h a m a d o s  d e  I s o 7 a d o s  f o r m a m  grupos com nÜcleos  d o -  

t a d o s  de n o m e ,  e também se a q u e l e s  que  a t e e n t ã o  possuem a p e -  

na s  um a r t i g o  p u b l  i ç a d o  no periódico, desenvolverão, com o 

p a s s a r  d o  tempo, o h á b i t o  d e  pesquisar e / o u  d e  p u b l i c a r  os 

r e s u l t a d o s  de s u a s  pesquisas .  

Possivelmente e n t r e v i s t a s  t a i s  como Goldberg e Brandâo 

e ou t ros  dizem t e r  r ea l  i t a d o  t r a r i a  i m p o r t a n t e s  contribui- 

c ã e s  a e s t é  e s t u d o ,  pois c o l a b o r a r i a m  n a  elwcidacão das  i n -  

d agações  que o s  d a d o s  i m p r e s s o s  nos a r t i g o s  não c o n s e g u e m  

r e s p o n d e r .  

T e n t a r e j  , t o d a v i a ,  p r o d i g a l i z a r  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  c r u -  

z a n d o - o s  com o s  r e s u l t a d o s  c o n s t a n t e s  n o  prõximo i t e m  d e s t a  

a n á l i s e .  

3.3 - 0 que d i t e m  os A r t i g o s  d o  Cadernos de Pesquisa sobre  

o Fracasso  Escolar 

Conforme a s s i n a l e i  no i n 7 c i o  d e s t e  c a p y t u l o ,  o manuseio 

d o s  a r t i g o s  d e s e n c a d e i a  impressões v a r i a d a s .  

M a n t i v e - m e  d i v i d i d a  p o r  um l o n g o  tempo,  q u a n t o  a c a t a -  

l o g a r  a c o n j u n t o  do m a t e r i a l  c o m o  h e t e r o g é n e o  ou homogêmo, 

p o l  i ssêrniço ou r e c o r r e n t e ,  h e u r y s t i  co o u  r e t ó r i c a .  



A c o n c l u s ã o  a que c h e g u e i  e n c o n t r a - s e  a o  f i n a l  do c a -  

p T t u i o .  

3.3.1 - O c o n t e x t o  d a  a b o r d a g e m  do f r a c a s s o  e s c o l a r  

Do p o n t o  d e  v i s t a  t e r m i n o l ó g i c o ,  a t e m a  f r a c a s s o  esco -  

l a r  r e v e s t e - s e  de d i v e r s a s  e x p r e s s õ e s  n o s  a r t i g o s  a n a l i s a -  

d o s .  

Reprovação ,  abandono ,  e s t r a n g u l a m e n t o ,  t a x a  de  perda da  

l ?  pa ra  a 2 9  s z r i e ,  mecanismo de s e l e t i v i d a d e ,  a t r a s o ,  e d u -  

cação  compensatõria, p r i v a ç ã o  c u l t u r a l  , a1  t a s  t a x a s  de re- 

p e t g n c i a ,  i n g r e s s o  t a r d i o ,  e x p u l  são p r e m a t u r a ,  p r o c e s s o  mais 

a g u d o  de  seleção, dificuldade de permanência na e s c o l a ,  "o 

p r o b l e m a "  d a  r e p e t s n c i a ,  a l t o  i n d i c e  de  r e t e n ç ã o ,  d i m i n u i -  

ção dos 'indices de p r o d u t i v i d a d e  d o  e n s i n o ,  r en t ab i l i dade  do 

s i s t e m a  e d u c a c i o n a l ,  s e l e t i v i d a d e  sõcio-econõmica n o  ensi- 
F 

no ,  evasão ,  e x p u l s ã o  na  e s c o l a  e n ' a  e s c o l a ,  s ã o  t e m a s  que d - -  - 

aparecem o r a  a s s o c i a d o s ,  o r a  r e m e t e n t e s  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r .  

A f o r m a  m a i s  comum de a e l e  se  r e f e r i r  é a t r a v z s  d a e x -  

pressão " e v a s ã o  e repet6nciaM, embora  a p a l a v r a  "evasão"  s õ  

comece a f i g u r a r ,  com m a i s  f r e q l l ê n c i a ,  n o  f i n a l  d a  década d e  

70. 

Aparece r e l a c i o n a d o  a e s t u d o s  s o b r e :  d e s n u t r i  cão a apren- 

d i z a g e m ,  d i f i c u l d a d e s  na  a l f a b e t i z a ç ã o ,  o p r o f e s s o r ,  a es -  

c o l a ,  a v a l  iaçzo, 1 i n g u a g e m  v e r b a l ,  democratização d o  e n s i -  
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no, pré -e sco la ,  o r igem s o c i a l ,  c u l t u r a ,  educação d e  a d u l t o s ,  

ç o g n i ç Z o ,  e n s i n o  r u r a l ,  p o l - i t i c a  e d u c a c i o n a l ,  a n a l f a b e t i s -  

mo, m a t e m ã t i c a ,  P i a g e t ,  s e u  p r o p r i o  e s t u d o ,  e m e t o d o q . o g i a ,  

com refergnc- ia  e x p l y c i t a  eu  i r n p l i c i t a  a o  a s p e c t o  classe so- 

c i a l .  

3.2.2 - Causas e soluçÕe4 a p o n t a d a s  

Com r e l a ç ã o  ãs causas a t r i b u i d a s  ao  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  
- 
e preciso d i z e r  que nem sempre e s t e  t i p o  d a  a b o r d a g e m  o c o r -  

r e .  C o n t u d o ,  freqflenternente acabam p a r  a p a r e c e r  n a s  e n t r e -  

l i n h a s .  

R e c o r t a n d o  o s  artigos 5 p o s s i v e l  e n c o n t r a r  a s  v a r i a s  

c a u s a s ,  dentre e l a s  a s  seguintes: 

"Sabe- a e ,  p o ~  dados ea~a.tza;ticocr o d i c i u i b  FCA- 

PES, d 9 6 5 ) ,  que u Zndice nac iona l  d e  kepko-  - 
vacãa e evaaüo do  I ?  ano pk imáhio  a t i n g e  a 

e+panAaaa ciQaa d e  6 0 % .  Penzke as iniimehas 
cauaas que dertearninam eabe denZme~ro, não po- 
d e  de ixa& de neh aponLada uma imde~mtçÚo-  p ~ ã -  
pkia da L a n ç a  paha u&&imda& o& conhecÚnm- 
X 0 &  dela exigidos p e t a  phocebdo de d d a b a i -  
z a ~ ã o "  ( A l ,  1971 ,  p .  6)'. 

"O desempenho do a l u n o  Buma d i s c i p l i n a  ou &é- 
n i e  ( a v a E i a d u  em kekmoa de n o $ a & k  depende d o  
&e& de ~ k e d i z a ç ã o  eacotm (aua8iada ern.fésr- 
m o a  d e  n o z a s  1,  a f i n g i d o  pa-t  e l e  nab d e m d  

drC5 c i p l X n i u  .QU A z a i e ~ ,  i u b o i l d i n a d u  " ( A 7  4 , p . 
9, 1 9 7 7 ) .  



O a u t o - c o n c e i t o  i n f l u e n c i a  o a p r e n d i z a d o  e o cornporta- 

m e n t o .  O a u t o - c o n c e i t o  b a i x o  é i n f l u e n c i a d o  p o r  b a i x o  n i v e l  
,' 

de s t a t u s  s z c i o - e d u c a c i  onad  . L o g o ,  o s t a t u s  socio-econÔmico 

do a l u n a  a f e t a  sua ap rend izagem ( A 3 ,  1 9 7 2 ) .  

O c 1  i m a  psicolõgiço n a  e s c o l a  b r a ç i  l e i r a  p e r m i t e  clrnaior 

s u c e s s o  e s c o l a r  d a s  meninas  em r e l a ç ã o  a o s  m e n i n o s ,  pois a l i  

e l a s  recebem o rnesrno,padrão de i n t e r a ç ã o  b a s e a d o  n a  submis-  

são ,  da t i p o  a u t o r i t á r i o .  Já  os m e n i n o s ,  c o n f u s o s  p o r  so-  

frerem e x i g ê n c i a s  d i f e r e n t e s  na e s c o l a  ( p a s s i v i d a d e )  e na  

v ida  ( c o m b a t i v i d a d e ) ,  f r a c a s s a m  mais ( A  1 1 ,  1 9 7 5 ) .  

"O 6 a a c a ~ ~ o  escola& não aerriía o bxacasao da p4Üptia a- 

cola?" ( A  4 5 ,  1981 ) .  

E n c o n t r a r - s e  no n i v e l  m a i s  r u d i m e n t a r  do r e a l i s m o  no- 

m i n a l  l ó g i c o  r e l a c i o n a - s e  ã i n c a p a c i d a d e  de l e r  ( A  43,1981). 

A a u s ê n c i a  de dornynio de  noções i m p o r t a n t e s p a r a a  cons -  

t r ução  d a  i d e i a  de ncmero, a o  i n g r e s s a r  na I ?  s é r i e  pode s i -  

n a l  i a a r  a s  d i f i c u l d a d e s  p o s t e r i o r e s  que  a s  c r i a n ç a s  - a p r e -  

sentam em matemãtjca ( A  6 1 ,  1 9 8 3 ) .  

"O a i ~ i e m a  d e  e n a i n o  b a a ~ i f e i h o  tem, dunante 

a ;&tima dzcada,  ~ o # k i d o  c o n b i d e f i á u e ~  penda  

d e  qualidade in~tkucionaf, com cons eqf ienie  

6irac.o dea empenho acadZmico, que. p o d e  a eh ab- 
~ o c i a d a  a u&io& ,$en6menoa, enkhe eles  a in- 

capacidade fécnica  ou p ~ o @ a i o n a t  d o ~  p ~ o -  

i e h ~ o a e s  que M Ü O  e b f ã o  phepairadoa pdka a;t~la- 



c i c n c i a ~  e ;tec~oLogia~ em v i g o h  I . .  . ) ,  não 

pesauem educabALidadc n e c e ~ s a n i a  ao bom de -  
hempenho do  m a g i b ; t ~ i t L 0 ,  hão  i n e x p e k W ~  no 

manejo d a  C U h 6 0  E doa  alunoa eu não poasuem 

o d e v i d o  i n z e ~ e c r ~ e  crrlfurral que Ehes t e v e  d 
e x c e l ê n c i a  em aala  de  aula" ( A  71, 1984 ,  p .  

311). 

" (  ...) Oa aeaulAadoa padem sek  d i c r c u t i d o a  em 

fehmoa daa expeckativaa negaXivan dob  ptoSe6- 

croizeh e s u p e k v i a o a e ~  em he8ação àa p o a s i b i -  

kiidades d e  upairendizagem doa akunoa d e  n z v e l  

aõcio-econõmbeo b a i x o  e do4  g ~ e  não  t u m a t a m  

a pne-eacola ,  c o n n i d e ~ a n d o  a a iuacão desaacr 

e x p  ecstnkivas coma prre 6 e e i a ~  au fo  -~eaJoisada- 

&as" ( A  84,  1 9 8 5 ,  p .  73). 

O que dã o mesmo tom ã gama de c a u s a s  a t r i b u i d a s  a o  

fracasso escolar a c i m a  t r a n s c r i t a s  5 a superficial ou au- 

s e n t e  referência ao aspecto  s o c i a l .  Jã a abordagem d o s  f a -  

t o r e s  i n t r a - e s c o l a r e - s  dá-se  de  forma particularizada, como 
- 
e o c a s o  da avaliação e a s  profecias auto-realizadoras, d a  

i n c a p a c i d a d e  t é c n i c a  ou profissional d o s  professores, do n i -  

ve l  de  r end imen to  e s c o l a r  a n t e r i o r  ã s / o u  e n t r e  a s  d i s c i p l i -  

n a s .  

- 
O b s e r v a n d o - a s  a s s i m ,  isoladamente, o q u e  se  p e r c e b e  e 

d 

que a c o n c e n t r a ç ã o ,  emcada d é c a d a ,  e praticamente homogênea, 

p o i s ,  d o s  nove r e c o r t e s  promovidos, q u a t r o  situam-se no pe-  

r i o d o  d e  1970 e o s  demais e m  1 9 8 0 .  M a i s  d e t i d a m e n t e ,  con- 



t u d o ,  a a n ã l i s e  é p i n c e l a d a  com n o v a s  co res :  a p a r t i r  de  

1 9 8 4  não se e n c o n t r a  a b o r d a g e n s  a s s i m  c a r a c t e r i z a d a s .  : Além 

d i s s o ,  o m a i o r  numero  d e  a r t i g o s  da d é c a d a  de 80 ( 7 0 %  do t o -  

t a l ,  como disse p á g i n a s  a t r á s ] ,  a c a b a  p o r  d i l u i r  o e f e i t o  que 

a presença d e  t a l  a b o r d a g e m  parecia c a u s a r  - a presença igual- 

m e n t e  d i ç t r i b u 7 d a  n a s  d u a s  d é c a d a s .  

Com isso q u e r o  afirmar q u e ,  modos a s s i m ; p a r t i c u l  a r i z a n -  

t e s  de t r a ' t a r  o f r a c a s s o  e s c o l a r  v ã o  cedendo l u g a r ,  no de-  

c o r r e r  d o s  a n o s ,  a o u t r a s  formas de análise. 

Antes  de d e t a l h a r  e s t a s  formas, abro espaço a o s  a r t i -  

g o s  que f a z e m  r e f e r ê n c i a  à desnutrição como a s p e c t o  a f i a d o  

ao f r a c a s s o  e s c o l a r .  

Nestes q u a s e  derenove  a n o s  o C a d e r n o s  de Pesquisa pu- 

b l i c o u  1 2  a r t i g o s  q u e  tem como terna c e n t r a l  a d e s n u t r i ç ã o ,  
- 

r e p r e s e n t a n d o  cerca  d e  11% d o  total d e  a r t i g o s .  T a l  f a t o  e 

c u r i o s o  s e  confrontado com o senso-comum à r e s p e i t o  d a  f r a -  

casso  e s c o l a r ,  ou m e s m o  s e  comparado com a s  "opiniões" d o s  

professores s o b r e  seus  a l u n o s ,  e s p e c i a l m e n t e  aqu@les  d a s  

c l a s ses  p o p u l a r e s ,  onde  a d e s n u t r i ç ã o  é c a u s a  que não d e i -  

x a  d e  ser  a p o n t a d a .  Examinando a distribuição d e s t e s  a r t i -  

gos  no per'iodo,o que s e v ê  é a presença de  u m  a r t i g o  em 1 9 7 5 ,  

um em '1977, n o v e  em 1 9 7 9  e u m  em 1982,  l e m b r a n d o  q u e  em 1979 

o numero 29 c o n s t i t u i u - s e  em u m  f a s c ~ c u l o  especial sobre  o 

assunto. 



E não é só: a maioria dos artigos denuncia a s  raizes 

econÔmicas d a  desnutrição, r e l a c i o n a n d o - a s  ã p o b r e z a  ( A  27, A 

30 e A 2 4 )  o u ,  n u m  g e s t o  de  a r r o j o  q u a n t o  a o  referencial ado- 
- 

t a d e ,  a e s t ru tu ra  s o c i a l  de  produção ( A  28 e A 2 9 ) .  O s  demais 

u t i l  izam e x p r e s s õ e s  como: f a t o r e s  s 6 c i o -  e c o n õ m i c o s  ( A  47, A 

2 6  e A 16) n i v e l  sõcio-econõmico ou b a i x a  renda ( A  9 ,  A 3 1 )  

ou f a z  referência a o  modelo c e n c e n t r a d o r  de riqueza ( A  2 5 ) .  

NZo se mostram c o n c o r d a n t e s  q u a n t o  ã r e l a ç ã o  d i r e t a  en- <d 

t r e  desempenho e s c o l a r  e desnutrição ( A  23 " v e r s u ç "  A 1 6 ,  A 

9, A 2 5 ) .  A l g u n s  i n s e r e m  a e s cola nesta relação, que, "por 

s u a  i nadequação  p e d a g ã g i c a  a população q u e  a t i n o e "  d ã  l u g a r  

a s  d i f i c u l d a d e s  de ap rend i zagem ( A  2 3 )  au com elas colabo- 

ra, no sentido d e  a u m e n t ã - l ã s  ( A  4 7 ) .  

A s  s o l u ç 6 e s  sugeridas  vão d e s d e  "um p r o g r a m a  d e . a l  irnen- 

t a ç ã o  e nutrição d e  pré-escolares" ( A  1 6 )  o u ,  a s s o c i a d o  a 

e s t e  programa,  outro, de "'estirnulação social .e a f e t i v a "  . 6 A  

2 7 ) ,  a t é  a Gnfase n a  mudança da  p o l ? t i c a  d e  distribuição de 

renda  ( A  30, A 28, A 31, A 9). Dois dos estudos a p o n t a m  a 

" e s t i m u l a ç ã o  escolar adequada"  e " ' c u r r ? c u l o  e s c o l a r "  que pro- 

mova o desenvolvimento cognitivo ( A  23) ou que s e j a  capaz de 

a d a p t a r  e d e s e n v o l v e r  o q u e  a criança jã aprendeu  em seu pró- 

p r i o  a m b i e n t e ,  c u l  tivando h a b i l  i d a d e s  que f a c i  1 i t e m  s u a  so- 

brev i v ê n c i a  s o c i a l  e estimule-a para l u t a r  p o r  uma -ml ldanca 

em s u a s  p r e c ã r i a s  c o n d i ç õ e s  de v i d a  ( A  2 4 ) .  

Dois a r t i g o s  s u b l i n h a m  os 1 imi tes  i m p o s t o s  p e l o s  t e s -  



t e ç  u t i  1 i z a d o s  para  a v a l i a r  o desempenho c o g n i  t i v o  das crian- 

C a s  d e s n u t r i d a s ,  em g e r a l  f e i t o s  p a r a  " c r i a n ç a s  de  classe m& 

d i a "  ( A  2 4 1 ,  o u  d e v i d o  a o  " s i g n i f i c a d o  a t r i b u T d o  ao desen-  

v o l v i m e n t o  m e n t a l "  ( A  9). 

O u t r a s  c a u s a s  são a t r i b u 7 d a s  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r .  Lis- 

t o  a l g u m a s  d e l a s ,  a c o m p a n h a d a s  d a s  respectivas so luç6es :  

"i.. . I  Ou a e b c o l a  nãh ed~Ú.  pirepivrada paRa o 

a l u n o  que a e c e b e ,  ou o d u m o  não a - t i n g i u  um 

gnau d e  de& envokvLmtn$o adequado ãa á o & i c i -  
t a c õ e b  da escola" ( c a u s a  A 36, 7 9 8 0 ) .  

" A A  de6icizncia~ vtab ãxcad pehcepstiva,  j ~ ã k L f  
e a u d i i i v a .  daa ckiançan d a  NSE baixo a ã o  t e -  
ve f i sZve ia  quando azendidab na p ~ z -  e ~ c o l a  (60- 

t ucao  A 36, 1 9 8 0 1 .  

"A6  váaia& c a u a a b  niXrsam-se  num e nouXxo doa 

d o i a  ponxoa mais v u l ~ m ã v e i ~  enconk&adoa na 

da ta  de a u l a :  o aluno - phovertien;te *em .: aua 

maiokia de ambhentea culrtufiak e economicmen- 

ite  de^ ~ a v o & e c i d s ~ ,  que não Xern po~aaLbiEida- 

d e  d e  l h e  phoponcionak a eat imuLação e D 

;trreinnmen;to necebaãsrioa ao bom d e s e n u o l v i m e n -  
ku global - chega a i d a d e  escaBak sem c a n d i -  

cõea d e  cumpkih o que deEe a eacola  e x i g e ;  a 

p n o # e s a o n a : ~  pehkencenrte a um aia.tema ebcaU 

pobke, caken-te d e  m a t e d a l  d i d ú f i c o  e desarn- 

pakada em hecuhh es ~ e c n i c o a  e d~ poaaibilida- 
des  d e  ape t~e içuamen- to  ( . . . 1 a em ~ f r r e i n a m e n -  
i o  neceas&ioW ( c a u s a  A 1 5 ,  1 9 7 7 ) .  





De u m  m o d o  geral, o s  a r t i g o s  não vêem a p r g - e s c o l a  co- 

mo a r e d e n t o r a  d a  e s c o l a ,  m a s ,  a o  c o n t r ã r i o ,  na c o n d i ç ã o  de  

m i t o ,  E a c o n s a g r a ç ã o  da não so lução  ( A  2 2 ,  1 9 7 9 ) .  R e c o n h e -  

cendo sua i m p o r t â n c i a ,  d i s c o r d a m  q u a n t o  a s u a  f u n ç ã o :  se 

compensa tó r i a  ou e s p e c i f i c a m e n t e  r e l a c i o n a d a  a o  d e s e n v o l v i -  

mento d o  se r  h u m a n o  d a q u e l a  f a i x a  e t ã r i a .  

Mas mesmo e s t a  d i v e r g ê n c i a  5 p a s t e u r i z a d a  com o t e m p o :  

em 1 9 7 5 ,  Campos a o  l a d o  de  P o p p o v i c  e E s p o s i t o ,  " e n f o c a n d o  

o p rob lema d o  p o n t o  de v i s t a  p s i c o l õ g i c o  e p e d a g ó g i c o " ,  su- 

g e r e  como s o l u ç ã o  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r  " p l a n e j a r  um c u r r l c u -  

l o  a d a p t a d o  ãs n e c e s s i d a d e s  d a s  c r i a n c a s  que nasceram e es- 

t ã o  s e  d e s e n v o l v e n d o  em a m b i e n t e s  n ã o  e s t i m u l a d o r e s  ( .  . . )  

a n t e s  d a  e n t r a d a  o f i c i a l  na  e s c o l a "  ( A 7 ,  1 9 7 5 ) .  

Em 1 9 8 1  como d e  r e s t o  em o u t r a s  a r t i g o s ,  ( A  8 3 ,  1985; A 

22,  1 9 7 9 ) .  C a m p o s  a f i r m a  q u e  r e c o r r e r  pre-escola é r e c o r -  

r e r  à o u t r a  i n s t i t u i ç ã o ,  q u a n d o  a "prõpria e s c o l a  c o n t i n u a  

intocãvel , como sempre f o i " .  Cr'i t i  c a  , também, o s  p rog ramas  

de  e s t i m u l  ação  c o g n i  t j v a  u s u a l m e n t e  e m p r e g a d o s  no a t e n d i m e n -  

to p r é - e s c o l a r ,  c o n s i d e r a d o s  " a r t i f i c i a i s  e d u v i d o s o s  quan-  

t o  a o s  seus  o b j e t i v e ç  c o g n i t i v o s "  ( A  4 4 ,  1 9 8 1 ) .  

Tal f a t o  f o r n e c e  e l emen tos  p a r a  compreender o pensamen-  

t o  e d u c a c i o n a l  p u b l i c a d o  n o  p e r i õ d i ç o :  o p e n s a m e n t o  d o s  a u -  

tores se a l a r g a ,  na  s e n t i d o  d e  e n f o c a r  desde  o u t r o  â n g u l o  

o  assunto. 



Kramer ( A  5 2 ,  1 9 8 2 ) ,  também pensa que " a o  se proclamar 

que a p r é - e s c o l a  resolverã  os p r o b l e m a s  de evasão  e r e p e t ê n -  

c i a  d o  l ?  g r a u ,  não se p ropõe  nenhuma r e e s t r u t u r a ç ã o  de  ba-  

s e  p a r a  a e s c o l a  de l ?  g r a u " .  Entende que não s e  t r a t a  de 

c u l p a r  o  p r o f e s s o r ,  mas dei " r e c o n h e c e r  a s u a  r e s p o n s a b i l i d a -  

de, i d e n t i f i c a n d o  a n e c e s s i d a d e  d e  que a l g u m a  v a r i á v e l  i n -  

t e r f  i r a  n o  c 7 r c u l o  v i c i o s o  d a  d e t e r m i n a ç ã o  d o  f r a c a s s o  p a r a  

que se p o s s a  d a r  çorpoJvozJvida t a n t o  ã d i m e n s ã o  sõc io -po l i -  

t i c a  do t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o  q u a n t o  à propria d i m e n s ã o  e d u -  

c a t i v a " .  

I m p o r t a  d e s t a c a r ,  e n t r e t a n t o ,  que  o f a t o  d e s t a  m o d a l i -  

d a d e  de  a n á l i s e  s u r g i r  com v i g o r  n o  f i n a l  d a  d é c a d a  de  70  

não e x c l u i  o r e c o n h e c i m e n t o  de que a s  c a s a c t e r l s t i c a ç  da pr6- 

p r i a  e s c o l a  já v i n h a m  s e n d o  examinadas. T a l  é o c a s o  de  613, 

1 9 7 6 ;  A 7 ,  1 9 7 5 ;  A 5 ,  1 9 7 3 ;  A 3, 1972. C o n t u d o ,  o q u e  m a i s  

s e  p e r c e b e  n e s t e s  a r t i g o s  - e x c e t o  A 1 3  - é u m a  c e r t a  j a s -  

t a .pos t çãs  -entre o s  f a t o r e s  d e n o m i n a d o s  extra-escolar e in- 

tra-escolares, d e t e r m i n a n d o  a a u s e n c i a  d e  expljcitação-quan- 

to a s  re lações  p a s s ? v e i s  e n t r e  um e o u t r o  g r u p o  de  f a t o r e s .  

Markus ( 1 9 7 4 )  em seu l i v r o  " T e o r i a  d o  c o n h e c i m e n t o  no 

J o v e m  M a r x "  descreve o método d o g m á t i c o  que c a r a c t e r i z a v a  a 

p e s q u i s a  em c i e n c i a s  s o c i a i s  d u r a n t e  o e s t a n i l i s m o ,  d i z e n d o  

q u e  no  p r i m e i r o  c a p i t u l o  

"t ied ia  o e~ boço  da4  nieinn d e  p ~ ~ o d u c d o  d o  pe- 

d o d o  d a d o ,  es b o c o  que 6 5  nahamente ulakapas- 

d a v a  a d  ve*dadea n o t ó t i a s  con t i das  rto pahá- 



ghade cokheapondenLe d e  guaQquex manua l  d e  
econamia p o ~ z ~ i c a .  P e p o i a  v i n h a  a apkebenia-  

cão da 6iXuacÜu ~ 6 c i o - p o l ~ ~ i c a ,  as d a i a a  e 
o& acon~ecimenXoa ma& ou  rnenoa a b u n d a n ~ e ~ ,  à 
rnekce da phobidade do auXaafl ( i d . ,  p. 1 0 4  1. 

O r a ,  sabemos que n ã o  b a s t a  b a n h a r  a e s c o l a  em a n ã I i s e s  

a l u s i v a s  ao  n i v e l  sõcio-eçonÕmico, ou  distribuição de ren-  

d a ,  ou p o b r e z a ,  ou f a t o r e s  s õ c i o - p o l i t i c o s  p a r a  c o n s i d ~ r ã -  

- 1 a  na sua  r e l ação  c o m  a s o c i e d a d e .  

Na v e r d a d e ,  e neçessãrio l a n ç a r  l u z  em t o d o s  o s  fios que 

a m a n t é m  p r e s a  ã s o c i e d a d e ,  e tambEm naque le s  espaços o n d e  

a s  a m a r r a s  s ã o  m a i s  f r a c a s  ou i n e x i ç t e n t e s .  

Parece-me que é p a r a  e s t e  t i p o  de anã1 i s e  que " e s p e c i -  

f i c i d a d e  e d u c a c i o n a l "  tem sentido. Um exemplo d e s t a  abo rda -  

gem j ã  podemos l e r  em 1 9 7 9 :  

" A  pobkeza  da^ camadas p o p u L a u a  é a cauba 

p t ~ i n c i p a l ,  porr A ua vez  cons e q i i Z ~ c i a , . d o  made-  

a o  a Úcio-econõmico concenkkado~ d e  - t i y u e z a ,  

como c a r r a c t e d ~  ;ticaa u p e ; t i d a ~  iza ãnea ed L- 

cac iona l  I .  . . 1 A & eleiividade não E cauaada 

apenas pe&a d d . t a  d e  eacola,  maa 2ambErn poa 

cauaa d o  dlrancabao e exclubãa ~.iA;tem&co& que 

impõe den;tfio d e l a  I .  . , 1 akkavea d e  ~ e u c i  CU- 

~ C L I I O Q  e pkogrramaa ... [ cauda,  A 3 2 3 .  

" R e p e n n a i ~ * o a  c u m ~ c u L o ~  e phogrtamair e oa  de- 

ma& aapec ton  ~ Z ~ n i c o a  e pedagõgicos  do &um- 

cionamcnto d a  eaco la  ( ao lwção  A 32 ) .  



Nas p e g a d a s  d e i x a d a s  por i d e i a s  como e s t a s ,  m u i t o s  o u -  

tros a r t j g o s  são escritos. De um modo geral, a p r o f u n d a m  o s  

f a t o r e s  e n v o l v i d o s  em detrimento d a  i n t e n s i f i c a ç ã o  do e x a -  

me das  r e l a q õ e s  que s u s t e n t a m  e n t r e  s i .  Tal é o c a r o  de A37, 

1980 ( o n d e  a mesma a u t o r a  d o  A 3 2 ,  a p a r e c e ) ,  A 4 5 ;  1987 ; A 

58, 1 9 8 3 ;  A 6 2 ,  1083;  A 78, 1985;  Ou debruçam-se ,  de f a t o ,  

s o b r e  e s t a s  relacões: A 5 3 ,  1 9 8 2 ;  A 4 1 ,  1 9 8 1 ;  A 5 9 ,  1 9 8 3 ;  A 

6 4 ,  1983;  A 7 3 ,  1 9 8 4 ;  A 9 4 ,  '1986; A 9 5 ,  1 9 8 6 ;  A 1 0 5 ,  1988; 

A ên fa se  no p r o f e s s o r ,  p o r  sua c o n d i ç ã o  de componen te  

do s i s t e m a  e s c o l a r  que a t u a  d i r e t a m e n t e  sobre os a l u n e s , f i -  

g u r a  n a q u e l e s  a r t i g o s  que  o concebem,  explicitamente ou não, 

como, senão o c u l p a d o ,  p e l o  menos c o n t r i b u i n t e  com o fra- 

c a s s o  e s c o l a r .  

Programas d e  " t r e i n a m e n t o "  e mudança  d e  a t i t u d e s  d o s  

p r o f e s s o r e s  são  a p o n t a d o s  como s o l u ç ã o  ( A  33 ,  1 9 7 9 ;  A 42,1981; 

A 2, 1 9 7 2 ;  A 1 5 ,  1 9 7 7 ;  A 5 ,  1 9 7 3 ;  A 3,. 1 9 7 2 ;  A 88, 1 9 8 6 ;  A 

8 0 ,  1985;  A 6 9 ,  1 9 8 4 :  a s s i m  como s u a s  o p i n i õ e s  são o u v i d a s  

( A  1 0 ,  1 9 7 5 ;  A 3 7 ,  1 9 8 1 ;  A 8 4  e A 85,  1985) .  

Programas m a i s  g l o b a l s ,  q u e  passam p e l o  p r e p a r o  do pro- 

f e s s o r ,  mas o t r a n s c e n d e m ,  r u m o  a concepções  teóricas d i f e -  

re te s  d o  q u e  é e n s i n a d o  - a a l f a b e t i z a r ã o  - t a m b é m  c o n s t a m  
b 

n o s  artigos ( A  77,  1985;  A 7 ,  1 9 7 5 ;  A 5 6 ,  1 9 8 2 ;  A 8 7 ,  1985). 

A l  i a s ,  especificamente sobre a1  f a b e t i z a ç Z o ,  -encontra- 



- 
-se, na a n ã l i s e  dos a r t i g o s ,  d u a s  e s p é c i e s  de  a b o r d a g e m  a 

q u e s t ã o ?  a q u e l a  que i n d i c a  o s  p r o g r a m a s  de  ensino (caF. pa-  

r á g r a f o  a n t e r i o r )  e a q u e l a  que chama a a t e n ç ã o  p a r a  o que 

representa o a n a l f a b e t i s m o  ( A  7 6 ,  1985; A 8 1 ,  1985; A 34.- 

1 9 8 0 ) .  

Q u a n t o  a o s  dema i s  t r a b a l h a d o r e s  d a  educaçgo  a t u a n t e s  

na escola, há d o i s  a r t i g o s :  um r e f e r e n t e  a o  orientador edu- 

cacional ( A  66, 1 9 8 4 )  e o u t r o  r e f e r e n t e  a o  supervisar e d i -  

c a c i o n a l  ( A  48, 1 9 8 2 ) .  Ambos se inserem...no v i v o  d e b a t e  ins- 

t a u r a d o  na d é c a d a  de 80 sobre o s  especialistas em educacão ,  

t e n t a n d o  r e c u p e r a r  s u a s  g e n u l n a s  f u n ç õ e s  a o  a p o n t a r  caminhos 

para uma p r ã t i c a  p r o f i s s i o n a l  consoante a o s  p r o b l e m a s  c o l o -  

c a d o s  a q u e m  6 e d u c a d o r ,  e n t r e  e l e s  o i f ~ a c a s s o  e s c o l a r .  

A ampliação d o  n ú m e r o  de v a g a s  na  e s c o l a  t a m b é m  é d i s -  

cut idarçorno  s o l u ç ã o  a o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  desde  a p e r s p e c t i -  

v a  d a  i m p o s s i b i l i d a d e  de i n g r e s s o  na  e s c o l a .  As a b o r d a g e n s  

complernentarn-se e n t r e  si: 

"Um aumenfo da parr$icipação daa  camada^ popu- 

k u a e ~  em c e t X o s  n z v e i d  d e  e n a i n o  não b i g n i -  

dica, neceaaat~iame~rte, que an es.tmdanten d a -  

&a& camadas eástejam a e  bevtebiciando daa me&- 

mas opotrfunidades educacionaia odehecidab aos 
e ~ t u d a n s t e s  d a s  camadaa mnia 6 a v o ~ e c i i d a a .  TE- 

dicam, aimpleamenfe,  que um nümeko maio& de 
i n d i w ~ d u o a  oxiginãaia~ daquelea eaX&akoa e&- 
2; a z i n g i f i d o  nzveia d e  eacolahidade c o n s i -  
d e i ~ a d o ~  pxedorninanrtemen$e enfte ' i n d i v ~ d ~ o 6  

prtov enien;tea d e  6arniieiLas m a i d  bem ~ L Z u a d a d  tr 

I A ,  20,  7 9 7 8 ,  p .  631. 



"O h&& ponsãw e l  peLa paodução confinuada d o  

anaQ6abeXinmo E o m e A m a  Esxado qNe e ~ i a b e l e -  

ce  a escolaf i i zação o b f i i g a t é k i a  d o s  7 aos 1 4  

anos .  E eaaa pkttodução d e  novoa  ana&{abeXos &e 
dar aknaves da e x c L ~ h ã o  pkakicada p e l o  apa- 

nelho e n c o l a a  ( , . . ) [ v i u i d a  p u t  aqueked que]  

nem seque& chegam a aett  adrniiZidoa no pitocea- 

a o  $e aldabeiizaçãe na i d a d e  de ~eace~asiaa- 
ção o b&iga$&ha e aqueles que ,  f e n d o  &sido #.ai- 

m i ; t i d o a ,  crh e x c ~ u Z d o 6  po6;tettiorvnen;te d o  pho- 

tenho . . . "  ( A  81, 1985, p .  48-91.  

Nem sempre a s  a n i j i s e s  s ã o  c o n v e r g e n t e s .  

E o  que s e  v ê  a prop6sito da d u r a ç ã o  d a  j o r n a d a  e s ç o -  

l a r ,  o n d e ,  em artigos d i f e r e n t e s ,  é d e f e n d i d a  sua e x t e n s ã o ,  

n a  f o r m a  d a  e s c o l a  de tempo i n t e g r a l  ( 1 0 6  e 1 0 8 ,  1 9 8 8 ) ,  ou 

f e i t o  o c o n v i t e  ã reflexão sobre o a s s u n t o ,  baseado  na t e s e  

de que o f u n d a m e n t a l  não e s u a  d u r a ç ã o ,  m a s  sim "'o modo c o -  

mo o t r a b a - l h o  d o c e n t e  e articulado e e x e c u t a d o "  ( A  78,1985, 

p. 1 1 1 ) .  

P o d e r i a  p r o l o n g a r  e s t e  c o t e j o  e n t r e  oi a r t i g o s  i n ' d e f e -  

n i d a m e n t e ,  v i s t o  terem e l e s  v á r i a s  c o n t r i b u i ç õ e s  a d a r ,  en- 

t r e  s i ,  p a r a  o e x a m e  d o  f r a c a s s o  escolar. 

A q u e s t ã o  c o l o c a d a  no  i n i c i o  d e s t e  s u b - c a p i t u l e  já tem 

e lemen tos  que podem encaminhar  s u a  r e s p o s t a .  Acrescento-lhe,  

t o d a v i a ,  n o v o s  d a d o s .  



3 . 3 . 3  - C i t a n d o  P i a g e t  

De t o d a s  a s  t e o r i a s  c i t a d o s  n a s  referências bibliográ- 

f i c a s  d o s  a r t i g o s ,  P i a g e t  é o name m a i s  c o n s t a n t e ,  f i g u r a n -  

d o  em 1 5  a r t i g o s .  

Boa  p a r t e  d e s t a s  c i t a ç õ e s  acha-se  r e l a c i o n a d a  a o  deba-  

t e  i n c i t a d o  p o r  P a t t o  ( A  7 2 ,  1 9 8 4 ) ,  corno 5 o c a ç o  de A 82, 

1 9 8 5 ;  A 87, 1085 ;  A 9 0 ,  A 9 3 ,  A 9 4  e A 9 7 ,  em 1986 ;  A 700 e 

A 1 0 2 ,  1987,  
L 

C u r i o s o  é o f a t o  d e  que a l g u m a s  c i t a ç õ e s  comparecem no 

interior d o  t e x t o ,  m a s ,  e n t r e  a s  r e f e r ê n c i a s  bib l  i o g r á f i ç a s ,  

não fiz nenhum titulo de  P i a g e t  ( A  7 ,  1975 ;  A 31 e A 3 3 ,  1979; 

A 7 5 ,  1 9 8 4 ) .  

O u t r o s  t r a b a l h o s  referem-se a e l e  a p a r t i r  de  outrosau- 

tores, e ç p e ç i a l m e n t e  aqueles  de m a n u a i  ç e e s t u d o s  apl  i c a t i -  

v o s  o u  e x p l i c a t i v o ç  de P i a g e t ,  como Kagan, C a r m i c h a e l ,  H. 

F u r t h ,  C. L a v a t e l l i ,  H. A e b l i ,  D. E l k i n d ,  J. Flave11 ( A  3 2 ,  

1979 ;  A 17 ,  1978 :  A 1 8 ,  1 9 7 8 ) .  

Ou a i n d a ,  fazem a l u s ã o  a o b r a s  de  s e u s  a n t i . g o s  c o l a b o -  

radores ou m e s m o  tributãrios e d i v u l g a d o r e s  de a s p e c t o s  d o  

seu pensamento ( P .  Dasen, E. I n h e l d e r ,  e principalmente,. . E m ? -  

l i a  F e r r e i r o ) :  A 79  e A 8 6 ,  1 9 8 5 ;  A 6 7 ,  1 9 8 4 ;  A 46, A 50, A 

5 2  e A 5 6 ,  1982;  A 15,  1977 .  



Nem t o d a s  a s  p e s q u i s a s  podem c l a s s i f i c a r - s e  como com- 

p a r a t i v a s :  A 43,  1981 ; A 57 e A 6 1 ,  1 9 8 3 ;  A 8 2 ,  1 9 8 5 ;  A.:93 

E n t r e t a n t o ,  o u t r o s  a r t i g o s  contêm d e n s a s  discussões s o -  

b r e  a l g u n s  aspectos  d a  t e o r i a  p i a g e t i a n a :  A 6 0 ,  1983 ;  A 101 

P o r  f i m ,  n a q u e l e s  a r t i g o s  p o r t a d o r e s  de b i b l i o g r a f i a  re- 

f e r e n t e  a P i a g e t ,  " F ç i c o l o g i a  e E p i ç t e m o l o g i a " ,  " B i o l o g i a  e 

Conhec imen to" ,  'T naascimento da i n t e l i g g n c i a  na c r i a n ç a " ,  

" E s t u d o s  S o c i o l õ g i c o s " ' ,  " A  p s i c o l o g i a  da  i n t e l  i g g n c i a ' "  "Seis 

e s t u d o s  de p s i c o l o g i a " ,  " P a r a  onde  v a i  a e d u c a ç ã o ? " ,  " A  95- 

nese d a s  e s t r u t u r a s  l õ g i c a s  e1  ementaresl"corn Inhelder)","Pro- 

blem a s  de P s i c o l o g i a  G e n é t i c a " ,  " A s  f o r m a s  e l e m e n t a r e s  d a  

d i a 1 E t i c a W ,  " A p r e n d i z a g e m  e conhec imen to"  ( c o m  ~ r e c c o ) ,  "Da 

l ó g i c a  d a  c r i a n ç a  à l ó g i c a  d o  a d o l e s c e n t e "  (com I n h e l d e r ) ,  

"'A equilibração d a s  e s t r u t u r a s  c o g n i t i v a s "  ssã o s  l i v r o s  ç i -  

t a d o s .  

Além d e s t e s ,  e sendo m a i s  freqdentes ,  encon t r am-se  * 'A 

representação do m u n d o  na  criança", "A gênese do n u m e r o  na 

c r i a n ç a  (com ~ e r n j n s k a ) ,  " A  psicologia d a  c r i a n c a "  (corn.Inhe1- 

d e r )  e ' V s i i ç o l o g i a  e P e d a g o g i a " .  

Pode-se c o n c l  u i  r que, das  r e f e r é n c i a s ~  zbstratas  predo- 

m i n a n t e s  na d é c a d a  de 7 0 ,  a s  ç r t a ç õ e s  e n r a i z a d a s  em a b r a s  

f u n d a m e n t a i s  p a r a  a compreensão de seu pensamento, na déca-  

da de: 80, P i a g e t  v a i  tornando- se menos u b i q u o ,  m a t e r i a l i a n ~  



do- se c o m  c o n s i  s t e n t e s  discussões . 

3 . 3 . 4  - A d e n s i d a d e  s o c i a l  

Com o t r a n s c o r r e r  d o s  a n o s ,  as expressoes d e s i g n a t i v a s  

do a s p e c t o  s o c i a l  t r a n ç m u t a r n - s e .  

A p e s a r  de  p r a t i c a m e n t e  t o d o s  o s  e s t u d o s  v i n c u l a r e m  fra- 

c a s s o  e s c o l a r  e p o b r e z a ,  o tom pragress ivarnente  enga jado  des- 

t e  u l t i m o  t e r m o  é n o t õ r i o .  

~ r a t a r - s e - á  apenas  d e  v o c a b u l ã r i e ?  

Em a l g u n s  t r a b a l h o s  percebe-se  justamente i s s o :  a ce- 
/ 

d s n c i a  p r e s s ã o  p o r  p a r t e  d o s  demais  e s t u d o s ,  no s e n t i d o  

de  consagrar como o b j e t o  d e  e s t u d a  as c r i a n ç a s  d a s  c l a s s e s  

populares ( A  3 3 ,  1 9 7 9 ;  A 5 8 ,  1 9 8 3 ) .  Porém, m e s m o  a? o s  re-  

s u l t a d o s  o b t i d o s  com a p e s q u i s a  o u  a s  ref lexões  p r o p o s t a s ,  

tem o s e u  v a l o r .  

Mas e o s  d e m a i s  a r t i g o s ?  O que explica e s t e  mengajamen- 

t o  e como E poss?ve l  percebe-lo? 

U t i l i z e i  t rEs  i n d i c a d o r e s  p a r a  c o n d u z i r  o e x a m e d o s  a r -  

t i g o s  no  s e n t i d o  d e  o b t e r  a r e s p o s t a  para e s t a  í n d a g a c ã o :  

1)  a t e r m i n o l o g i a  a d o t a d a  para referir-se a classe s o c i a l  

( o u  n ã o ,  s u b s t i t u i n d o - a  por o u t r o  c o n c e i t o ) ,  2) a literatu- 

ra c i t a d a  ( e s p e c í a l m e n t e  obras marxistas) e 3 )  a m e t o d o l o -  

g i a  da  p e s q u i s a  empregada,  ou ,  s e  p o s s 7 v e 1 ,  a prõpria rna- 

n e i r a  de c o n c e b e r  o c o n h e c i m e n t o  s o b r e  educação  p r o d u z i d o .  



E s t a  a n á l i s e ,  6 i m p o r t a n t e  d e i x a r  claro, f o i  r e a l i z a d a  

t e n d o  em vista o conjunto dos a r t i g o s  produzidos, com i l u s -  
\ 

t r a ç ã o  dos  s e u s  r e s u l t a d o s  a t r a v é s  d o  e x e m p l o  de um ou ou- 

tro a r t i g o .  

Assim procedendo, c o n c l u i  q u e ,  como na h i s t ó r i a  da so -  

c i o l o g i a  do c o n h e c i m e n t o  ( c f .  item 1.2 d a  R e v i s ã o  d e  Lite- 

ratura r e f e r e n t e  a produção de c o n h e c i m e n t o ) ,  o ideãrio pe- 

d a g e g i c o  v e i c u l a d o  no Cadernos d e  P e s q u i s a ,  na sua c o n d i ç ã o  

de  t es temunho  do p e n s a m e n t o  educacional s o b r e  o f r a c a s s e  es- 

c o l a r ,  v a i  r e a l m e n t e ,  no decorrer  do p e r T o d o ,  não s 6  , ~ a l - o -  

r i z a n d o  a s  classes populares como o b j e t o  de estudo, mas pro- 

pugnando em s e u  f a v o r .  

I s t o  s e  manifesta n a s  a b o r d a g e n s  d o  i n 7 c i o  do periodo em 

q u e s t ã o ,  q u a n d o  expressões t a i s  coma " v a r i á v e i s  a m b i e n t a i s " ,  

"camadas  menos  f a v o r e c i d a s " ,  " a l u n o  marginali-ade cult u r a l "  

são dominantes no v o c a b u l ã r l o  d o s  autores .  " N i v e l  s6c io-eco-  

nõmico  b a i x o  e a l t o M ,  o u  "status sõcio-econõmico", são b a s -  

t a n t e  empregadas ,  e de forma mais  d u r a d o u r a ,  . l e s p e c i a l ~ e n t e  

p o r q u e  m u i t o s  a r t i g o s  a s  empregam a p a r t i r  da e s c a l a  I de 

Hutchinson a d a p t a d a ,  c u j a  aparência d e  c o r r e ç ã o é - b a s t a n t e  res- 

p e i t a d a .  

Contudo, estas e x p r e s s õ e s  p o s s u e m  significados q u e ,  n o  

fundo, r e f e r e m - s e  (ou d e i x a m  d e  referir-se) a mesma coisa: 

o preterimento d o  reconhecimento de que a s o c i e d a d e  E d i v i -  

d i d a  em classes, e que  é a l u t a  de c l a s s e s ,  em ú l t i m a  i n s -  



tãncia; a responsável pelo eufemistico " p e r f i l  sãcio-eçonõ- 

rn7cofl. E1 ernentos come ocupação  e grau d e  e s c o l a r i d a d e  d o s  

p a i s  conduzem, realmente, ao  conhecimento d a  parcela d a  po-  

p u l a ç ã o  c o m  q u e  se está trab a l h a n d o . . M a s  se t o m a d o s  i s o l a -  

damente  o u ,  s e m  um a t r e v i m e n t o  m a i o r  na interpretação, tra- 

duzem j u s t a m e n t e  a q u e l a  pe r spec t iva  de ciéncTa que se  pre- 

t e n d e  n e u t r a ,  " l i v r e  d a s  p a i x õ e s "  em relação ao s e u  o b j e t o  

de análise ( A  5 ,  1 9 7 3 ;  A 1 6 ,  1 9 7 7 ;  A 17 ,  1 9 7 8 ) ,  sem c o n s i -  

deurar o s  a s p e c t o s  d i n â m i c o s  d e s t e s  a t r i b u t o s ,  como p o r  e x e m -  

p l o  o s  m e c a n i s m o s  s u t i s  do exerc7cio d a  dominação, e a s  ações 

e m p r e e n d i d a s  no sentido de dr ib lã-70s .  

E t a l  p e r s p e c t i v a  s e  conf i rma  q u a n d o  o b s e r v a m o s  a me- 

t o d o l o g i a  u t i l  i r a d a :  a p e s q u i s a  p a r t i c i p a n t e  e a reflexão so- 

bre a p a r t i c i p a ç ã o  d a  c o m u n i d a d e  p a s s a m  a s u b s t i t u i r  p a r t e  

d a s  p e s q u i s a s  que  p r a t i c a m  u m a  q u a s e  extorsão d ~ ; i n f o r r n a ç õ e s  

d e  s u a  população ( A  19 ,  1 9 7 8 ;  A 36, 1 9 8 0 )  ou p r a t i c a m  anã-  

Tis-  e s t a t i s t i c a s  m i r a b o l a n t e s  - q u e  já tendo sua r .pa r t i cu1a r  

i r n p o r t ã n c i a ,  a m p l  iam-na através  d a  a p r e s e n t a ç ã o  d p - n u m e r o s a s  

t a b e l a s  e d e t a l h a d a s  e x p l  i ç a ç õ e s  sobre a metodologia empre- 

gada ( A  '14,  1 9 7 7 ;  A 12,  1976;  A 16, 1975) .  

Ora, C o m 0  v i m o s  com J a p i a s s u  ( 2 .  ed. 7983), a s  cien- 
* 

tias humanas escudam-se na e ç t a t 7 s t i c a  para guindarem-se a 

condição de c i g n c i a .  Ldwy ( 1 9 8 7 )  tambsm f a l a  a r e s p e i t o  d o  

modelo i m p o s t o  pelas c i c n c i a s  n a t u r a i s  e e x a t a s  ãs c i ê n c i a s  

sociajs, c o n f i g u r a n d o  o jugo p o s i t i v i s t a  sob o qual e s t a s  
- 
ultimas passam a v i g o r a r .  



A preocupação  com as c 7 a s s e s  p o p u l a r e s ,  crescente ,  tem 

lugar ã m e d i d a  que v o c ã b u l o s  corno " g r u p o s  d o m j n a n t e s  da so- 

c i e d a d e " ,  " c l a s s e s  desfavorecidas", " c l a s s e s  desprivilegiadaç" 

se  i n s i n u a m  nos t e x t o s .  I m p r e g a n d o s  d e  um s e n t i d o  a i n d a  bas- 

t a n t e  pre sen te  em spoca r e c e n t e ,  f a v o r e c i m e n t o  ou p r i v i l é -  

g i o  e v o c a ,  como l e m b r a  Cunha ( a p u d  P a t t o ,  1 9 8 4 b ) ,  a i d e o l o -  

g i a  d o s  do tes ,  r e p r e s e n t a n d o  a s u p o ç $ ç ã o  da  

" I . . . )  e x i s t Z n c i a  d e  uma enzidade diaXaibwL- 

d o m  d e  havoxes: na sociedade (eudak, Deus, 

e Qeun ~ a v o & e s  ou c d ~ z i g u ~ ,  exam Z ~ a n ~ r n X d o ~  

ao4  decendenAea, no i n z c i o  d o  capiXafZsmo, 

ainda Veua diskaL bui i a v o h e b  hnzaana 6ehhv&, 
o i t i enxad  o a eg undo eb m-hLto"a. d e  cada:-um; af u a l -  

menze, uma dL~Xhibuição $ ida  como n a t m a l ,  

caaua l ,  que deXemina  d i h  ekeniea n z v e 6 ~  d e  

capacidade h n d i v i d u a k  ( j d . ,  p .  1263 .  

Ao l a d o  d a  b i b l i o g r a f i a  m a i s  c r i t i c a  (Bourdieu & Pas-  

seron;  Althusssr ,  Boutanski, Pere ira ,  Kewarick, Velho) ex- 

p r e s s 0 e s  como " s e l e t i v i d a d e  sõç io-econõrnica" ,  " o r i g e m  s o -  

c i a l  do i n d i v ? d u o M  encondições o b j e t i v a s  d e  v i d a "  passam a 

f i g u r a r ,  a i n d a  que e s p o ~ a d i c a m e n t e  ( A  73, 1 9 7 6  e A 1 0 ,  1975).  

A t T t u l o  de e x e m p l i f i c a ç ã o  d e s t a  questão b i b l i o g r á f i c a ,  

c i t o  o f a t o  d e  que a referência e x p l l c i t a  2 c o n s u l t a  ã o b r a  

de M a r x  a p a r e c e  p e l a  primeira v e z ,  em 1 9 7 9 ,  em um a r t i g o  s o -  

b r e  d e s n u t r i ç ã o ,  c u j o  a u t o r  é o r i u n d o  do  I n s t i t u t o  de Ciên- 

c i a s  B i o r n é d i ç a s  ( A  28, 1 9 7 9 ) .  Nova referência, nZo ã o b r a ,  

mas de f o r m a  v a g a ,  as "análises marxistas", c o n s t a  em a r t i -  



go p u b l i c a d o  em 1981  ( A  4 5 ) .  

A p a r t i r  d e  7979, s i m u l t a n e a m e n t e  ã p r e o c u p a ç ã o  com a 

"autonomia r e l a t i v a "  d a  e s c o l a ,  " c l a s s e s  s o c i a i s " ,  " c l a s s e s  

p o p u l a r e s " ,  "camada m a i s  pobre da  população ' ' ,  ' c lasses  do: 

m i n a n t e s "  c o e x i s t e m  ( A  3 2 ,  1979 ;  A 3 5 ,  A 37, A 39 e A 40, 

Em 1 9 8 2 ,  a e x p r e s s ã o  " i n t e r e s s e  de c l a s s e "  ( A  48)inau- 

g u r a  uma época  de a lu são  dire ta  ã l u t a  d e  c l a s s e s  (sempre 

s i m u l t â n e a  2 c o n s e r v a ç ã o  d o  u s o  de  expressoes já a d o t a d a s  

a n t e s ,  como camadas  m e d i a s  e b a i x a s ) ,  a l u s ã o  e s s a  c u j a  so -  

7 i d e z  v a i  s e  i n s t a u r a n d o  no d e c o r r e r  d o  p e r i o d o  a t e ,  em 1985, 

"c lasse  t r a b a l h a d o r a " ,  " c l a s s e s  p o p u l a r e s "  se t o rna rem t e r -  

mos f r a n c a m e n t e  u s u a i s  ( A  7 9 ,  1 9 8 5 ;  A 8 1 ,  1985;  A 8 7 ,  1 9 8 5 ;  

A 94, 1 9 8 6 ;  A 104 ,  1 9 8 7 ;  A 1 0 6  e A 108, 1988) .  

O que da? se pode depreender é que, de f a t o ,  o s  a r t i -  

g o s ,  como d i z  Ldwy, passam a reivindicar, c a d a  ver m a i s ,  a 

v i s ã o  d e  mundo p r o l e t á r i a .  

T o d a v i a ,  e s t a  r e i v i n d i c a ç ã o  e m e r g e n t e  e v i d e n c i a  s i n a i s  

d e  e n r a i z a m e n t o  n o  p e n s a m e n t o  educacional somente n o s  d o i s  
- 
ul t i rnos  anos a p r e c i a d o s  ( 1988  e 19893,  o que  impõe a n e c e s -  

s i d a d e  de c o n t i n u a c ã o  d e s t a  a n ã l i s e ,  a fim de v e r i f i c a r  a 

e x t e n s ã o  d e  t a l  p o s t u r a  ( a s s i n a l o  a q u i ,  a sugestão de novos 

e s t u d o s  nes t e  s e n t i d o ) .  



Não o b s t a n t e  os diversos t e r m o s  se sobreporem ao l o n g o  

d o  pe rTodo ,  não obedecendo a uma seqflencia  l i n e a r  de apar i -  

ção, p o i s  retornam, r e v i g o r a d o s  ( A  85, 1 9 8 5 ) ,  o u  aparecen- 

d o  p rema tu ramen te ,  reaparecem somente a l g u n s  a n o s  depois [ ,A 

9 ,  1 9 7 5 ;  A 4 ,  1 9 7 3 ) ,  n o t a - s e  que há uma 1 Õ g i c a  presidindo 

t a i s  ocorrências. 

Penso que s e j a  a masma l ó g i c a  que p e r m i t e  o otimismo em 

relação ã e s c o l a ,  mas e n t ã o  com c a u t e l a  na r e f l e x ã o  ( A  2 1 ,  

1 9 7 9 ;  A 3 2 ,  1 9 7 9 ;  A 4 4 ,  7 9 8 1 ) ,  sucedendo a a p r e c i a ç ã o d e f a -  

tores  i s o l a d o s  intervenientes do f r a c a s s o  escolar ( a  despei- 

t o  d a  referencia v a g a  a o  " c o n t e x t o  social m a i s   amplo", com- 

p a r a d a  com a s  voláteis apreciações s o b r e  a s  c o n d i ç õ e s  eco-  

n ó m i c a s  e h i s t ó r i c a s  r e c l a m a d a s  por Márkus, p a g i n a s  a t r ã s ) ,  

e a n t e c e d e n d o  o recém r e f e r i d o  "enga j amen to  na l u t a  d a s  çlas- 

S ~ S  p o p u l a r e s " .  

H e l l e r ,  em s e u  l i v r o  "O c o t i d i a n a  e a h i s t Õ r i a 1 ' ,  n o e e n -  

s a i l o  " O  l u g a r  da é t i c a  n o  marxismo" mostra c-orno, no decor- 

re r  do d e s e n v o l v i m e n t o  do marxismo,  a1  yurnas épocas;forarn fér-  

t e i s  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  de uma é t i c a  m a r x i s t a  (onde éti- 

c a  e n t e n d i d a  como a r e l a ç ã o  que um s u j e i t o  d e s e n v o l v e  com 

o s i s t e m a  d e  v a l o r e s  d a  s o c i e d a d e  a q u a l  se r e f e r e )  e ou- 

t r a s  não. 

R e s u m i n d o ,  os ~ e r i o d o s  em que as  opções  humanas são su- 

p e r e s t i m a d a s ,  c o n s i d e r a n d o  seu m o v i m e n t o  "um f a t o r  "no çon- 

j u n t o  de movimentos, t em o j u 7 z o  i n d i v i d u a l  revestido de im- 



E s t a  r e f l e x ã o  c o i n c i d e  com a de Goldmann: 

"Tudaa a& grraizdes obkaa m a k x i ~ r t a s  que dão ên- 

babe 66 & o i t ~ u a  d o  homem, ZQ 6uab p l i o b b i b i t i -  

dade& d e  XnanadosLmatr potr. bua ação a aocieda- 

de e o muizdo,  a e  s i tuam nas grravrdea Epocaa 
# 

~ l r e u a ~ r r c ~ ~ n Ú s ~ i a n  I . . . ) TnveaaamenZe, a6 epo- 

caa d e  eatabilhzaçüo da ohdem exibrtenrte, epo- 

cas em que. o movimenko opetc~hho deve s e .  de -  
$ e n d e &  conz ta  um a d v e a ~ ü k i o  p o d e x o ~ o ,  algu-  

mas v e z a  ,arneaçadox I . .  . I ,  pmduzem urna lixe- 

iLaXurra que d á  e n i a b e  ao eQemen;to n iake . t id  d a  

heakidade, a o n  o b a t ã c ~ c l o b  a a l r p e n u ,  ao puu- 

c o  d e  e6icÜcia d a  conbciZncia e da ação hu- 

maiza" ( 1 9 8 6 ,  p .  6 7 ) .  

Ora, tarnbgrn n õ s ,  b r a s i l e i r o s ,  p a s s a m o s ,  recentemente, 

por um p e r i o d o  d e  g r a n d e  opressão, sucedido d o  r e n a s c i m e n t a  

d a  e s p e r a n ç a  em um s o c i a l i s m o  d e m o c r ã t i c o  ( W e f f o r t ,  4. led. 

1986,  p .  1 3 1 ) .  

E s t a n d o  a educação  e a produção intelectual imersa/ f a -  

zendo a h i s t ó r i a ,  o  p e n s a m e n t o  e d u c a c i o n a l  gerado nes t e  pe-  

r i o d o  d e n o t a  bem a s  "esco lhas"  f e i t a s  d i a n t e  d a s  ' ! a l t e r n a -  

t i v a s "  c o l o c a d a s  p e l a s  p r õ p r i a s  c o n d i ç õ e s  o b j e t i v a s ,  a o  l a -  

d o  de n o s s a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  ação.  



NOTAS 

1 - A referência a o s  a r t i g o s  segue a instrução jã d e s c r i t a  

a n t e s :  o nGrnero re f ere - s e  a s u a  colocação no Anexo 4 (lista 

d o s  a r t i g o s  examinados  - c r i t é r i o  cronol6giso - v e r s ã o  A ] ,  

s e g u i d o  do ano da p u b l i c a ç ã o  do a r t i g o .  



CONSIDERAÇOES FINAIS 

. Q u e m  p o d e  f a l a r  da  e d u c a c ã o ?  E s t a  indagação Chau'i (1980) 

l e v a n t a  c o n t r a p o n d o  o " f a l a r  de" ao  " f a l a r  s o b r e " ,  p a r a  ex- 

p l i c a r  a o r i g e m  d o  d i s c u r s o  s o b r e  a e d u c a ç ã o ,  de  a u t o r i a  d a  

burbcrac ia  e s t a t a l .  A f i r m a  que s e  a educação  f a l a r  d'e s i ,  

r e v e l a r ã  sua  e x i s t s n c i a  s i n g u l a r ,  e ,  de s i n g u l a r i d a d e  em 

s i n g u l a r i d a d e  ,, m o s t r a r ã  a s  d i v i s õ e s  s o c i a i s .  

En f im ,  ençampar  a missão de f a l a r  da educação ! . compro -  

m e t e  q u e m  f a l a  a e s t a m p a r  t a i s  d i v i s õ e s  s o c i a i s ,  ou s e j a ,  a 

r e c o n h e c e r  a l u t a  de  c l a s s e s  e tomar  l u g a r  n e s t a  l u t a .  

Tenho a i m p r e s s ã o  que a p r o d u ç a o  i n t e l e c t u a l  d o s  - e d u -  

cadores b r a s i l e i r o s  s o b r e  o f r a c a s s o  e s c o l a r  c o l o c a - s e  mais  

e m a i s  "falante" da educação .  

Q u a n t o  a p e r g u n t a  c o l o c a d a  no inicio d o  item 3.3., s u a  

r e s p o s t a  e s t eve  p r e s e n t e  em t o d o  o t e x t o ;  r e c o r r e n t e  em a l -  

guns t e m a s ,  o pensamen to  e d u c a c i o n a l  a p r e s e n t a - s e  em m o v i -  

m e n t o  d e  c r e s c e n t e  e x p a n s ã o  q u a l  i t a t i v a ,  sendo v a r i a d o  e 

comprometendo-se ,  c r e s ç e n  t e m e n t e ,  com anã1 ises m a i s  a b r a n -  
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O f r a c a s s o  escolar r e c e b e  signif Fcativamente parcela 
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p a c i d a d e  r e p r e s e n t a t i v a  - de c r i a n ç a s  m a r g i n a l i z a d a s :  um 
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t o s .  4 .  e d .  S ã o  P a u l o ,  L o y o l a ,  1 9 8 7 .  
- -- 
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P E R E I R A ,  L u i z .  Nota  crítica s o b r e  o p e n s a m e n t o  ~ e d a ~ ó g i  ç o  

b r a s i l e i r o .  I n :  - . - A e s c o l a  numa á r e a  r n e t r a p o l  i t a n a .  Sãa -- 

P a u l o ,  P i o n e i r a ,  E d i t o r a  d a  U n i v e r s i d a d e  de São P a u l o ,  7967. 

P I A G E T :  J e a n .  A r e a r e s e n t a ç ã o  d o  m u n d o  n a  c r i a n ç a .  R i o  d e  - -- - 

J a n e i r o ,  k e c o r d ,  s . d .  ( e d .  o r i g .  7 9 2 6 ) .  

- P s i c o l o g i a  - -- - d a  - i n t e l i g ê n c i a .  2 .  e d .  Rio de J a n e i r o ,  
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P I A G E T ,  Jean;  A J U R I A G U E R R A ,  J u l i a n  d e ;  B R E S S O N ,  F r a n ç o i s ;  
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ANEXO 1 

F I C H A  DE REGISTRO D A  LEITURA N? 1 

~ n s t r u ç õ e s  para  p r e e n c h i m e n t o  

Preencher  o c a b e ç a l h o  c o m  os d a d o s  s o l i c i t a d o s  

C o l o c a r  o n? d o  f a s c T c u l o  a n a l i s a d o  no  l o c a l  i n d i c a d o  

C o m p l e t a r  o s  e s p a ç o s  de c r u z a m e n t o  d o  ano com o numero 

d o  f a s c i c u l o  com a numeração d a s  p á g i n a s  d o s  a r t i g o s  a 
serem l i d o s ,  de a c o r d o  c o m  a l e g e n d a  

2 .  N Q  d e  Y olurnes a n a l i s a d o s :  

3. N ?  d e  f a s c ~ ç u l o s  a n a l i s a d o s :  
4.  P e r i o d i c i d a d e :  

5 .  Loca l  d a  p u b l i c a c ã o :  

/ 13 1 ri? Ano do 
f a s c .  / fasc.  

1 9 7 1  

1 9 7 2  

1 9 7 3  

1 9 7 4  

1 9 7 5  

1 9 7 6  

no [ n o  
do do 
f a s c .  / f a s c .  

1 9 7 7  

1 9 7 8  
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( 1 
C 1 
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( 1  
( 1  
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I > 
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( 1 

I ) 
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( 1 
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E )i 

( 1 

1 )  
C 1 
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O 

1 
1 

( 1 
, (  1 

- 7 9 7 9  I ( )  1 L.- ( ? .- I (  ) 
1 9 8 0  -- O 10 i (  I I (  1 - 

( ) ! (  1 10 

1 3 8 1  

1 9 8 2  

1 9 8 3  

1 9 5 4  

1985 

1 9 3 6  

1 9 3 7  

- 1588 

1 9 5 9  

1 1 I [  

L EGEP:DA 
nziaei-açso d a s  pãg i  nas em azu l  - a r t i  90 que deve ser  reexaminado. 
nuirreraçao das páginas  em vermel ho - a r t i  go que i nteressa p r i  ori t a r i  amente 
ao tema. 
numeração das páginas em verde - a r t i g o  que interessa secundariamente ao 
tema. 
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ANEXO 2 

F I C H A  D E  REGISTRO D A  L E I T U R A  N? 2 

r I n s t i t u i c ã o  a que s e v i n c u l a  o p e s q u i s a d o r  / 

--Ref erenc i  a1 tecri  co u t i  1 i zado  . d 
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A N E X O  4 

L I S T A  DOS ARTIGOS EXAMINADOS - VERSA0 A ( C R I T E R I O  Ç R O N O L ~ S I C O )  

1 - P O P P O V I C ,  A n a  Mar ia .  A l f a b e t i z a ç ã o :  um p r o b l e m a  i n t e r d i s c i -  

p l i n a r .  Cade tnon  de P e a q u i a a ,  São P a u l o ,  ( 2 ) :  1 - 4 3 ,  n o v . /  

1 9 7 1 .  

2 - P O P P O V I C ,  A n a  M a r i a .  F a t o r e s  a m b i e n t a i s ,  c l a s s e  s o c i a l  e 

r e a l  i z a ç ã o  esco la r  na m a r g i  n a 1  i t a ç ã o  ç u l  t u r a l  . Cadeanoa d e  

P e a q u i a a ,  São P a u l o  ( 6 ) :  2 5 - 3 0 ,  d e z ,  1 9 7 2 .  

3 -  C R U Z ,  L é a  F j a r i a  C h a g a s  & E S P O S I T O ,  Yara L u c i a .  A u t o - c o n c e i -  

t o  e s u a  relacão com p r e s t i g i o  e n t r e  c o l e g a s ,  n l v e l  s o c i o -  

- e d u ç a c i  o n a l  e i n t e l  i ? ê n c i a .  Cadcnnocl d e  P e a q u i a a ,  S ã o  

P a u l o ,  ( 6 ) :  3 6 - 4 5 ,  dez./1972. 

4 -  P O P P O V T C ,  Anc Maria; E S P O S I T O ,  Y a r a  L u c i a ;  C r u z ,  Lga  M a r i a  

C h a c a s .  F í a r g i n a l  i z a ç ã o  c u l  t u r a l  : u r , ~  netodologia p a r a  s e 3  

e s t u d o ,  G a d e j t v o n  & e  P e a q ~ ~ i h a ,  S ã o  P a u l o  ( 7 ) :  1 7 - 6 0 ,  j u n . /  

1 9 7 3 .  

5- G O L D B E R G ,  M a r i a  F,mél i a  A z e v e d o ;  B A R R E T O ,  E l b a  S i  q u e i r a  de Sã,  

I - ;ENEZES,  ~ Ô n i a  [%lar ia  C a r v a l h o .  ,4valiação e d u c a c i o n a l  e adu- 

c a ç ã o  d e  a d u l t o s .  C a d ~ k ~ o ~  d e  P e s q i ~ i a n ,  S ã o  P a u l o ,  ( 8 ) :  5- 

7 1 0 ,  s e t . J l 9 7 3 .  



6- C A M A R G Q ,  D a i r  A i l y  F r a n c o  d e .  Um e s t u d o  q u a n t i t a t i v o  s o b r e  

a r e p r o v a ç ã o  no  c u r s o  p r i m á r i o .  Cadehnoa de Pesquisa, São 

P a u l o ,  ( 1 2 ) :  3-18, mar.  J 1 9 7 5 ,  

7 - P O P P O V T C ,  Ana M a r i a ;  ESBOSITO, Y a r a  L G c i a ;  C A M P O S ,  M a r i a  M a -  

c h a d o  M a l t a .  ~ a r g i n a l i z a ç ã o  c u l t u r a l :  s u b s 7 d i o s  p a r a  u m  

c u r r ' i c u l o  pré-escolar . Caderrnos de Pesquisa, . São  P a u l o ,  

( 1 4 ) :  7 - 6 6 ,  set./1975. 

8- C A M P O S ,  M a r i a  M a c h a d o  Mal t a .  P a r t i c i p a n t e s  ou m a r g i  m a i s  : es -  

t j l o s  d e  s o c i a l i z a ç ã o  em f a m l l i a s  de S ã o  P a u l o  e B r a s i l i a .  

Cade t i~on  d e  Penyu inc ,  São  P a u l o ,  ( 1 4 )  : 7 5 - 8 6 ,  set./1975. 

9 -  E S P O S I T O ,  Y a r a  L ü c i a .  D e s n u t r i ç ã o  e ç o g n i ç ã o .  Cadehncn d e  

P e a q u i ~ a ,  SZo P a u l o ,  ( 1  4 )  : 8 7 - 9 6 ,  s e t . / 1 9 7 5 .  

~ ~ - B ; , R R E T O ,  E l b a  S i q u e i r a  d e  Sã. Professores d e  p e r i f e r i a :  s o -  

l u ç õ e s  s i r n p l  e s  p a r a  p r o b i  emas comp' l  e x o s .  Cr,dp.r, lzob d e  Pca-  

q ~ i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 1 4 ) :  9 7 - 1 0 9 ,  s e t .  J 7 9 7 5 .  

1 1 -  R O S E M B E R G ,  F f i l v i a ,  A e s c o l a  e a s  d i f e r e n ç a s  s e x u a i s .  C a d c , ~ -  

1106 d-z P ~ q u i 6 a ,  São P a u l o ,  ( 1 5 ) :  7 8 - 8 5 ,  des./7975. 

1 2 -  G U I F ~ A R A E S ,  B e a t r i z  M . A . B .  & SCHNEIDER, I v o  A l b e r t o .  C o m p o r -  

t a m e n t o  v e r b a l  d o  a l u n o  em s a l a  de  a u l a  e fatores s o c i o -  

l ó g i c o s  q u e  o a f e t a m .  Cndenizus de P e a q u i ~ a .  São P a u l o ,  

( 1 6 ) :  7 - 1 3 ,  m a r .  1 7 9 7 6 .  



13- G O U V E I A ,  A p a r e c i d a  Doly.  A e s c o l a ,  o b j e t o  de çontrovérsi a .  

C a d e k n o ~  de P e a q u i h a .  São P a u l o ,  ( 1  6 )  : 1 5 - 9 ,  mar./l976. 

14-CAMARGO, D a i r  A i l y  F r a n c o  d e .  U m  e s t u d o  q u a n t i t a t i v o  s o b r e  

o r e n d i m e n t o  e s c o l a r  e x p r e s s o  em n o t a s .  C a d e k ~ o a  de Pea-  

q u i a a .  São P a u l o ,  ( 2 1 ) :  9 - 1 4 ,  j u n . / 1 9 7 7 .  

1 5 - P O P P O V I C ,  Ana M a r i a ,  P r o g r a m a  A l f a :  um c u r r i c u l o  d e  o r i e n -  

t a ç ã o  c o g n i t i i .  p a r a  a s  Ias  s z r i e s  d o  l Q  g r a u ,  i n c l u s i v e  

c r i a n ç a s  c u l t u i - a l m e n t e  m a r g i n a l i z a d a s ,  v i s a n d o  a o  p r o c e s -  

s o  e n s i n o - a p r e n d i z a g e m .  C a d e ~ n u a  d e  P c a q u i a a ,  São P a u l o ,  

( 2 1 ) :  4 1 - 6 ,  j u n . J l 9 7 7 .  

1 6 - C A M P I N O ,  ~ n t õ n i o  C a r l o ç  C o e l h o .  N u t r i ç ã o  e r e t o r n o  s o c i a l  d a  

e d u c a c ã o .  Cadeaizoa d e  P e a q u i ~ a ,  S ã o  P a u l  o ,  ( 2 2 )  : 17-30, s e t . /  

1 9 7 7 .  

7 7 - L E W I N ,  Z a i d a  G r i m b e r g .  D e s ~ n v a l v i m e n t o  e a p r e n d i  z a g e r n .  Ca- 

~ C ~ I Z C A  d ~ .  P t c ~ q u i h u ,  São P z u l o ,  (24) : 5 - 1  4, m a r .  /1978. 

18 - B o N A M I G O ,  E u z a  Maria de R e z e n d e  & BRISTOTI, N i l v a  Carmem Pos- 

t a l .  E n r i q u e c i m e n t o  v e r b a l  em c r i a n ç a s  m a r g i n a l i z a d a s .  Ca- 

de,tnus d e  P e a q u i a a ,  S ã o  P a u T o ,  ( 2 4 )  : 2 5 - 3 3 ,  rna r . /1978 .  

1 9 - G U I R A D O ,  M a r l e n e ;  U N G E R ,  MÕn ica ,  J . ;  F E R R A N D E S ,  J o s e ;  K U N Z E ,  

E l ç a ;  N A B H O L Z ,  Ana L u c i a ;  D E  W E I K ,  M a r i a .  I n f l u e n c i a  d o  

m e t o d o  M o n t e s s o r i  n a  a q u i s i ç ã o  d a  n o ç ã o  d e  seriação. Ca- 

deknoa  de Peaquina, S ã o  P a u l o ,  ( 2 6 1 :  81-6 ,  s e t .  J 1 9 7 8 .  



20- G O U V E I A ,  Aparec i  da J o l y .  Democrati  z a ç ã o  d o  ensino: t e n d ê n -  

c j a s  na composição s o c i a l  d a  c l i e n t e l a .  Cadeknoa d e  Pea-  

q u i n a ,  São P a u l o ,  ( 2 7 ) :  6 1 - 8 ,  dez./1978. 

2 1 - M E L L O ,  G u i m a r  Namo. C r e s c i m e n t o  d a  c l i e n t e l a  e s c o l a r  e de- 

m o c r a t i z a ç ã o  d o  e n s i n o :  uma q u e s t ã o  d e  d e f i n i r  a quem b e -  

n e f - i c j a r  p r i o r i t a r i a m e n t e .  Cadeknoa de Pesquisa, São P a u l o  

( 2 8 ) :  4 9 - 5 1 ,  m a r . / 7 9 7 9 .  

2 2 - C A M P O S ,  M a r i a  M .  M a l t a .  A s s i s t ê n c i a  a o  p r c - e s c o l a r :  uma 

a b o r d a g e m  c r l t i c a .  Cadeknun d e  P e a q u i b a ,  São P a u l o ,  ( 2 8 ) :  

53-9 ,  mar .  / 1 9 7 9 .  

2 3 - D A N T A S ,  J o v e l  i na B r a z i  1-. E f e i t o s  d a  eç.t imu7ação e s c o l a r  na 

r e a l i z a ç ã o  de c r i a n ç a s  em v á r i o s  e s t a d o s  n u t r i c i o n a i s .  Ca- 

dcrrnocs d e  Pesqu i sa ,  S ã o  P a u l o ,  ( 2 9 ) :  9 7 - 1 0 9 ,  jun./1979. 

2 4 - F E R R E I R A ,  M ã r i a  C 1  o t i  l d e  a o s s e t t i  . I n t e r ò c ã o  e n t r e  f o t c , ? e s  
A 

b i o l 6 g i c o s ,  s 6 c i o - e c c n o r n i c o s  e c u l t u r a i s  n o  Gesenvolvimen- 

t o  m e n t a l  e d e s e m p e n h o  e s c o l a r  d a  c r i a n ç a  d e s n u t r i d a .  Ca- 

de.*l~zca d e  P e , h q u i a a ,  São P a u l o ,  ( 2 9 )  : 3 7 - 4 8 ,  j u n . / 7 9 7 9 .  

2 5 - G R U P O  de  n u t r j ç ã o  e c o m p o r t a m e n t o  d a  ~ r e c h e ~ é  e Alegria. NOS.- 

s o  c é r e á r o  tamhém tem fome.  Cade.xvtos d s  F e s q u i . a ,  S ã o  Pau -  

l o ,  ( 2 9 ) :  3 7 - 5 ,  j u n . / 1 9 7 9 .  



2 6 - B R O Z E K  , J o s e f .  N u t r i ç ã o ,  d e s n u t r i ç ã o  e c o m p o r t a m e n t o  ( l ?  

p a r t e ) .  C a d e n ~ o ~  de  P e a q k i ~ a ,  São P a u l o ,  ( 291 :  11-30,  j u . /  

7 9 7 9 * .  

2 7 - S I L V A ,  A l b e r t o  C a r v a l h o  d a .  P o b r e z a ,  d e s e n v o l v i m e n t o  m e n t a l  

e desempenho e s c o l a r .  Cadexnoa d e  Peaquicra, São P a u l o  ( 2 9 ) :  

7 - 1 0 ,  jun./7979. 

2 8  . D I J A O ,  C a r l o s  E d u a r d o  M a l h a d o .  A d e s n u t r i ç ã o  e o p r o c e s -  

o d e  a c u m u l a ç ã o  d o  c a p i t a l .  Cadeanci~ d e  Penc j t~ i aa ,  São Pau- 

i o ,  ( 2 9 ) :  4 9 - 5 6 ,  j u n . / 7 9 7 9 .  

2 9 - M O N T E I R O ,  CarÉos A u g u s t o .  Os d e t e r m i  n a n t e s  d a  d e s n u t r i ç ã o  i n -  

f a n t i l  na V a l e  d o  R i b e i r a .  C a d e t r ~ o a  d.e. Pesquina,  S ã o  P a u -  

l o ,  ( 2 9 ) :  5 7 - 7 6 ,  j u n . / 1 9 7 9 .  

30-ALVES, E d g a r d  L u i z  G .  D e s n u t r i ç ã o  e p o b r e z a  no  B r a s i l :  a 1 -  

g u m a s  e v i d e n c i a s .  C ~ d e ) ~ ~ n u a  d e  Pcbquiaa, São P a u l o ,  ( 2 9 ) :  

7 7 - 8 6 >  j u n . / 1 9 7 9 .  

3 1 - F l A C E D O ,  E l v i d i  na N a b u ç o .  i t u t r i ç g o ,  n i v e l  s ó c i o - e c o n õ m i c o ,  e 

d e s e n v o l v i m e n t o  ç o g n i  t i v o  de pr&- e s c o l a r e s  em ~ r a c a j c .  ~ a -  

detinccr d e  P ~ a q u i a a ,  São P a u l o ,  (29): 8 7 - 9 6 ,  jun./7979. 

3 2 - B A R R E T O ,  E l b a  S ã ;  MELLO,  G u i o m a r  Wamo d e ;  A R E L A R O ,  L i s e t e ;  

C A K P O S ,  M a r i a  M ,  M a l t a .  E n s i n o  de  l ?  e 20 graus :  i n t e n ç ã o  

e realidade. C a d e f i n o ~  d g  P e a q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 3 0 ) :  2 1 - 3 7 ,  

set./l979, 



3 3 - p O P P O V I C ,  Ana M a r i a .  A e s c o l a ,  õ c r i a n ç a  c u l t u r a l m e n t e  m a r -  

g i n a l  i z a d a  e a c o m u n i d a d e .  Cadeknos de P e ~ q u i ~ a ,  S ã o  Pau- 

l o ,  ( 3 0 ) :  5 1 - 5 ,  s e t . / 1 9 7 9 .  

3 4 -  G O U V E I A ,  A p a r e c i d a  J e l y .  Origem s o c i a l ,  e s c o l a r i  d a d e  e o c u -  

p a ç ã o .  C a d e t n o a  d e  P e a q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 3 2 ) :  3 - 3 0 ,  f e v . /  

1 9 8 0 .  

3 5 -  SILVA,  Te resa  Roserl ey N e u b a u e r .  A r e s p o n s a b i  1 i d a d e  p e l  o 

s u c e s s o  e f r a c a s s o  escolar em c r i a n ç a s .  C a d e a ~ a s  d e  pea -  

q u i n a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 3 2 ) :  3 1 - 4 4 ,  f e v . J l 9 8 0 .  

3 6 -  KOFF,  E1 i o n o r a  D e J w i n g  & B O N A M I G O ,  Euza M a r i a  R e z e n d e .  D e -  

s e n v o l  v i m e n t o  d a  c a p a c i d a d e  de  i d e n t i f i c a ç ã o  p e r c e p t i v a  de  

pre-escolares. C a d c z ~ o b  d e  P ~ s q u i a a ,  São P a u l o ,  ( 3 4 ) :  2 1 -  

7 ,  a g o . / 1 9 8 0 .  

37-  E A R R E T O ,  E ' l b a  S .  S ã .  C o r ~ t r i b u i ç ã o  p a r a  a democratizcção d o  

e n s i n o .  C n d e ~ i z c a  d e  Pec lqu i sa ,  São P a u l o ,  ( 3 a ) :  84-2, a g o . /  

1 9 8 0 .  

~ ~ - S C ' ~ ~ E F E L B E I N ,  E r n e s t o  & S I N M O N S ,  J o b n .  Os d e t e r m i n a n t e s  d o  

desempenho e s c o l a r :  uma revisão de pesquisas  n o s  p a i s e s  em 

d e s e n v o l v i m e n t o .  Cadeanus de P e a q u i a a ,  São P a u l  o ,  ( 3 5 )  : 

5 3 - 7 1 ,  n o v . / 1 9 8 0 * .  

3 9 -  M E L L O ,  G u i o m a r  Namo.  E n s i n o  de  I ?  grau: d i r e ç ã o  o u  e s p o n -  

t a n e 7 s m o ?  Cademwn de Pehqu ina ,  São P a u l  o ,  ( 3 6 )  : 8 7 -  1 7 0 ,  

fev.Ji981. 



40-BARRETO,  E l b a  S i q u e i r a  de  S ã .  Bens e maus a l u n o s  e s u a s  f a -  

m í l i a s ,  v i s t o s  p e l a  professora de l ?  g r a u .  Cad~nizoa de P u -  

q u i ~ a ,  SZo Pau lo ,  ( 3 7 ) :  8 4 - 8 9 ,  m a i o ,  1981 .  

4 1  -GATT I ,  B e r n a d e t e  A .  ; P A T T O ,  M a r i a  H e l e n a ;  C O S T A ,  Mari s a  L., 

K O P I T ,  Melany; A L M E I D A ,  Romeu d e  M. A r e p r o v a ç ã o  n a  1 ? 

s é r i e  d o  ? o  g r a u :  us e s t u d o  de c a s o .  C a d e a n o ~  d e  P e a q u i a a ,  

São P a u l o ,  ( 3 8 ) :  3 - 1 3 ,  a g o . 1 1 9 8 1 .  

4 2 - S A N T O S ;  Maria Nada1  e n a  R o d r i g u e s  d o s .  R e l a t o r i o  d a  e x p e -  

r i ê n c i a  d o  p r o g r a m a  A l f a  em P e r n a m b u ç o  - 1 9 7 7 / 1 9 8 0 .  Cadet-  

izon d e  P e n y u i n a ,  São P a u l o ,  (39): 1 1 - 2 5 ,  n o v . / 1 9 8 1 .  

4 3 - C A R R A H E R ,  T e r e z i n h a  Nunes & REGO, ~ u c i a  L i n s  Browne.  O r e a -  

l i s m o  n o m i n a l  como o b s t á c u l o  n a  a p r e n d i z a o e m  da l e i t u r a .  Ca- 

~ C ~ L J Z O A  dc  P c a q u i ~ l a ,  São P a u l o ,  ( 3 9 ) :  3 - 1 0 ,  n o v . / 1 9 8 1 .  

4 4 -  C R Y P O S ,  B a r i a  M. M a l  t a ;  P A T T O ,  N a r i a  E e l e n a  S o u z a ;  r.1 LI C C I , 

C r i s t i n a .  F, c r e c h e  e a p r é - e s c o l a .  Co.d~./:i:ca de ? c . 5 q t c i ~ c ,  

São P a u l o ,  ( 3 9 ) :  3 5 - 4 2 ,  n o v . J I 9 8 1 .  

45- B R A N D ã O ,  Z a i a  ; A B R A N O V A Y ,  M i r i a m ;  K R A M E R ,  ~ Ô n i a .  O p r e - e s c o -  

l a r  e a s  c l a s s e s  d e s f a v o r e c i d a s .  Cade<tc,izca d e  P e ~ q u i a a ,  S ã o  

P a u l o ,  ( 3 9 ) :  4 3 - 5 ,  nov.Jl987. 

~ ~ - G R A N D A O ,  Z a i a .  A formação d o s  p r o f e s s o r e s  e a q u e s t ã o  da 

e d u c a ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  d a s  c ã m a d a s  p o p u l  a r e s .  C a d e ~ ~ n o s  d e  

P e a q u L a a ,  São P a u l o ,  (,4Q) r 5 4 - 5 7 ,  fev./1982. 



4 7 - V I C T O R A ,   ésa ar Gomes; M A R T E N E Z ,  ~ o s é  Car los ;  C O S T A ,  J u v e n a l  

D i a s .  F a t o r e s  sÓc i  o -económi  c o s  , e ç  t a d o  nu t r i  ç i  o n a l  e r e n -  

d i m e n t o  e s c o l a r :  um e s t u d o  e m  500 c r i a n ç a s  de pr imei ra  S E -  

r i e .  C a d e a n o ~  d e  P e ~ q u i n a .  S ã o  P a u l o ,  ( 4 1 ) :  38-48 ,  m a i o ,  

1 9 8 2 .  

4 8 - A R R O Y O ,  M i g u e l  G .  Dimensões d a  s u p e r v i s ã o  e d u c a c i o n a l  n o  

c o n t e x t o  d a  p r á x i ç  e d u c a c i o n a l  b r a s i  l e i  r a .  Cademoa de P u -  

q u i n a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 4 1 ) :  2 8 - 3 7 ,  m a i o ,  1 9 8 2 .  

4 9 - Ç A R R A H E R ,  T e r e z i n h a  Nunes ;  C A R R A H E R ,  D a v i d  W i l l i a n ;  S C H L I E -  

M A N N ,  A n a l Ü c i a  Dias. N a  v i d a ,  d e z ;  n a  e s c o l a  z e r o :  o s  çon-  

t e x t o s  ç u l  turaiç d a  a p r e n d i  zagern da  matemática. C a d m ~ ~ c l  d~ 

P e d q u i n a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 4 2 )  : 7 9 - 8 6 ,  ago./1982. 

5 0 - P O Z N E R ,  P i l o r .  €1 i m p a c t o  de7 p r e - e s c o l a r  e n  10s  n i i o c  d e  

s e c t o r e s  p o p u l a r e s .  Cadcrriaoa de P ~ s q u ~ í s a ,  são P a u l  o ,  ( 4 2 )  : 

6 3 - 7 8 ,  ago.Jl982. 

5 1 - V E C I N O ,  S t e l  I a ;  T E D E S C O ,  J u a n  C a r l o s ;  H E R R A N D E Z ,  I s a b e l .  Pro- 

C E S S O  p e d a g o g i c o  y a p r e n d i z a j e  en c o n t e x t o s  d e  he t e rogene i -  

d a d  ç u l  t u r a l :  e1 c a s o  d e  I a  s i e r r a  e c u a t o r i a n a .  C a d e t n o n d e  

P t a q u i a a ,  São  P a u l o ,  ( 4 2 ) :  8 7 - 1 0 0 ,  ago./l982*. 

5 2 - K R A M E R ,  ~ Ô n i a .  P r i v a ç ã o  c u l t u r a l  e e d u c a ç ã o  c o m p e n s a t Ó r i a :  

uma a n á l i s e  c r i t i c a .  C n d e ~ ~ r z c ~  d ~ :  Pesquisa, São P a u l o ,  ( 4 2 ) :  

5 4 - 6 2 ,  ago.Jl952. 



5 3 - C A R V A L H O ,  I n a i á  M a r i a  M o r e i r a .  A e ç c o l a r i s a ç ã o  em f a r n l l i a s  

da c l a s s e  trabalhadora. Cadennos d e  P e b y u i a a ,  São P a u l o ,  

( 4 2 ) :  2 7 - 4 0 ,  a g o . 1 1 9 8 2 .  

5 4 - S A N D O V A L ,  R o d r i g e  P a r r a  & ZUBIETA, L e o n o r ,  Eswela .  M a r g i  n a -  

l i d a d  y c o n t e x t o s  e n  C o l o m b i a .  C a d ~ k n o a  de P e ~ y u i a a ,  São 

P a u l o ,  ( 4 2 ) :  7 9 - 2 6 ,  ago,/1982*. 

5 5 - B R O N F E N M A J E R ,  G a b r i  e l a  & C A S A N O V A ,  R a m Õ n .  L a  escwe la  p r i m a -  

r i a  e n  V e n e z u e l a :  c l a s e s  sociales, c i r c u i t o s  de e s c o l a r i -  

z a c i o n  y p r ã t i  c a s  p e d a g õ g i  c a s  . Cadennua d t  Pesquisa, S ã o  

P a u l o ,  ( 4 2 ) :  4 1 - 5 3 ,  a g 0 . J  1982* .  

5 6 - P O P P O V I C ,  Ana M a r i a .  B a s e s  teóricas d o  P r o g r a m a  A l f a .  Cadm- 

Yioa dePeaquha ,  S ã o  P a u l o ,  ( 4 3 ) :  3 1 - 3 6 ,  n o v . J l 9 8 2 .  

5 7 - S I L V A ,  F á t i m a  S a m p a i o .  G p e r a ç o e s  l õ g i c o - m a t e r n ~ t i c a s d f  c r i a n -  

c a s  n a  1: s é r i e  d o  I ?  g r a u .  Cadexnoa d e  P o s q u i n a ,  S ã o  P a u -  

l o ,  (44): 6 3 - 7 4 ,  fev.JI983. 

5 8 - O L I V E I R A ,  M a r t a  Kohl d e .  Inteligência e v i d a  cotidiana: com- 

p e t c n c i a s  c o g n i  t i v a s  de a d u l t o s  d e  b a i x a  r e n d a .  C a d ~ t l n u a  de. 

P e a q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 4 4 ) :  4 5 - 5 4 ,  f e v . / 1 9 8 3 .  

5 9 - S P E L L E R ,  P a u l o  & B A R B O S A ,  J o a q u i m  G o n ç a l v e s .  O C a r ã t e r  d e  

c l a s s e  s o c i a l  n a  p r o d u t i v i d a d e  e s c o l a r :  u m  e s t u d o  p r e l  imi -  

n a r  no m u n i  c y p i o  de  C u i a b á .  C a d c t n c s  d t  P e a q u i a a ,  S ã o  P a u -  

l o ,  ( 4 4 ) :  3 5 - 4 4 ,  fev./l983. 



6 0 - C A R R A H E R ,  Terezinha N. & S C H L I E M A N N ;  A n a l z c i a  D.  Fracasso e s -  

c o l a r :  uma q u e s t ã o  s o c i a l .  C a d e ~ n o ~  d e  P e ~ q u i a a ,  São P a u l o ,  

( 4 5 ) :  3 - 1 9 ,  m a i o ,  1983.  

61-190R0, Maria L G c i a  F a n a .  I n i  c j a ç ã o  em m a t e m á t i c a  e c o n s t r u ç õ e s  

o p e r a t ó r i o - c o n c r e t a s  : a l g u n s  f a t o s  e s u p o s i ç õ e s .  Cadehnuade 

P e a q ~ h a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 4 5 ) :  2 0 - 4 ,  m a i o ,  1 9 8 3 .  

6 2 - D A V I S ,  C l ã u d i a  & DIETZSÇH, J ú l i a  M a n t i n s .  A v a l i a ç ã o  d a  e d u -  

c a ç ã o  b á s i c a  no n o r d e s t e  b r a s i l e i r o :  e s t u d o  no r e n d i m e n t o  

e s c o l a r  na z o n a  r u r a l .  CaderLnob d e  P c ~ q u i a a ,  São Paulo, ( 4 6 ) :  

5 - 1 5 ,  a G o . J l 9 8 3 .  

6 3 - B A R R E T O ,  E l b a  S i q u e i r a  d e  Sã. Novas  p o l T t i c a s  e d u c a c i o n a i s  

p a r a  v e l h a s  e s c o l a s  r u r a i s  - um e s t u d o  d e  c a s o  no  s e r t ã o  d o  

P i a u i .  C a d e ~ ~ ~ c r a  d e  P e a q u i a a ,  SZo P a u l o ,  ( . r S ) :  2 3 - 4 9 ,  a g 0 . J  

1 9 3 3 .  

6 4 - P E K i N ,  ~ Õ n i a  Teresinha d e  S c u ç a .  Uma e s c c l a  p r i m á r i a  n a  p e -  

riferia d e  S ã o  P a u l o .  Cadehnusi  de. P e 6 q u i h a ,  São P a u l o ,  ( 4 6 ) :  

5 0 - 8 ,  ago.Jl983. 

65-MATA, Eny M a r i s a .  A q u a l i d a d e  d o  e n s i n e  b á s i c o  na z o n a  ru- 

r a l  : p r o b l e m a s  de administração d e s c e n t r a l  i z a d a  num c o n t e x -  

t o  a u t o r i t á r i o .  C a d t n n o ~  d e  Pesquisa, São  P a u l o ,  ( 4 6 ) :  1 6 -  

2 2 ,  ago./1983. 



6 6 -  G A R C I A ,  R e g i n a  L e i  t e  & A Z E V E D O ,  J o a n i r  Gomes d e .  A o r i e n t a -  

ç ã o  e d u c a c i o n a l  e o c u r r í c u l o .  C a d e k n o d  d e  P e s q u i ~ a ,  São 

P a u l o ,  ( 4 8 ) :  2 9 - 3 7 ,  fev./l984. 

6 7 -  G Õ E S ,  M a r i a  ~ e c i l i a  R .  d e .  C r i t e r i o s  p a r a  a v a l i a ç ã o  de n o -  

ç õ e s  s o b r e  a l i n g u a g e m  e s c r i t a  er. c r i a n ç a s  n ã o  a l f a b e t i s a -  

d a s .  Cadennoa de P e a q u i a a ,  S ã o  P ~ u l o ,  ( 4 9 ) :  3 - 1 4 ,  m a i o  d e  

1 9 8 4 .  

6 8 - F I L P ,  J o h a n n a ;  D A N O S O ,  S e b a s t i a n i ;  C A R D E M I L ,  C eçTlia, S C H I E -  

FELBEIN, Ernesto; D I E G U E Z ,  E 1  e o n o r ;  T O R R E S ,  J a i m e .  E f e i  t o  d a  

e d u c a ç a o  p r é - e s c o l a r  f o r m a l  s o b r e  o r e n d i m e n t o  e s c o l a r  d e  

c r i a n ç a s  no f i n a l  do p r i m e i r o  a n o  b á s i c o :  um estudo de acom- 

p a n h a m e n t o  d o  C h i l e .  Cade tnua  d e  Pebquisa,  São P a u l o ,  ( 4 9 ) :  

1 5 - 2 5 ,  m a i o  de 1984* .  

6 0 -  kNDRE, Fiarli E . D . P , .  & CP,NDP,L1, Vera K a r i a .  O p r o j e t o  L o g o s  

I 1  e r u a  a t u a ç ã o  J u n t o  õ o 5  p r o f e s ~ o n e ~  l e i - o s  d o  P i a u y ;  um 

e s t u d o  a v a ; i a t i v o .  Ca.der,rzcs d e  P c , 5 q u i ~ a ,  SZo P a u l o ,  (50): 

2 2 - 8 ,  a g o . J l 9 8 4 .  

7 Q - P O P P O V I C ,  Ana  M a r i a .  E m  d e f e s a  d a  p r c - e s c o l a .  Çnde.;nos d~ 

P e n q u i a a ,  São P a u l o ,  ( 5 0 )  : 5 3 - 7 ,  a g o . 1 1 9 8 4 .  

7 1 -  C O N T E ,  Doracy S o a r e s .  A s s o c i a ç ã o  e n t r e  r e n d i m e n t o  e s c o l a r  e 

i n d i c ~ d o r e s  d e  e f i c i g n c i a  de  p r o f e s s o r e s :  o c a s o  d e  B r a s i -  

l i a  e c i d a d e s  ~ a t e l i t e s .  C a d t h n c a  d e  Pesquisa, S ã o  P a u l o ,  

( 5 0 ) :  2 9 - 3 9 ,  ago,/1984. 



7 2 -  P A T T O ,  M a r i a  Helena Souza.  A c r i a n ç a  m a r g i n a l i z a d a  p a r a  os 

p i a g e t i a n o s  b r a s i l e i r o s :  d e f i c i e n t e  o u  n ã o ?  Cadeanoa d e  

P e a q w i a a ,  São P a u l o ,  ( 5 1  ) : 3 - 1 1 ,  n o v . J l 9 8 4 ,  

73-  F R A N C O ,  Maria A p a r e c i d a  C i a v a t t a .  l i  dando  p o b r e m e n t e  com a 

p o b r e z a :  a n á l i s e  de urna t e n d s n c i a  no a t e n d i m e n t o  a ç r i a rqas  

" c a r e n t e s "  de  O a 6 a n o s  d e  i d a d e .  C a d e t ~ u n  de Puqu..í.ba; São 

P a u l o ,  ( 5 1 ) :  73-32 ,  n o v . J l 9 8 4 .  

7 4 - S O U Z A ,  S o l a n g e  J o h i r n .  T e n d e n c i a s  e f a t o s  n a  p o l í t i c a  d a  edu- 

c a ç ã o  p r E - e s c o l a r  no B r a s i l .  Cadekizua de.  P e s q u i s a ,  São Pau- 

l o ,  ( 5 1 ) :  4 7 - 5 3 ,  nov. /1984 .  

7 5 -  VALENTE, A n t Õ n i o .  A e s c r i  t a  espe7 h a d a  como m a n i f e s t a ç ã o  d o  

pensamento  p r G - o p e r a t o r i  o .  Cadck i taa  d e  P e a q u i a a ,  São P a u -  

l o ,  ( 5 1 ) :  8 0 - 3 ,  n o v . J l 9 8 4 .  

7 5 - 5 2 , 4 R E S ,  E a o d a .  A s  m u i t a s  f a c e t a s  d a  a l f a h e t i z a ~ ã o .  C a s l c t i ~ c * b  

j e  P e a q u i n a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 5 2 ) :  l 9 - 2 d ,  fev.Jl955. 

7 7 - L E I T E ,  S e r g i o  A n t ô n i o  d a  S i l v a .  A l f a b e t i z a ç ã o :  uma p i  o p o s -  

t a  p a r a  a e s c o l a  p ú b l i c a .  Cade?L~oa de P e a q u i n a ,  São P a u l o ,  

( 5 2 ) :  2 5 - 3 3 ,  fev.jl985. 

7 8 - A Z A N H A ,  J o s e  Mãrio PZres .  S i t u a ç ã o  a t u a l  d o  e n s i n o  de  1. 

g r a u :  p e q u e n o  exernpl  á r i o  de d e s a c e r t o s .  C a d e / ~ i ~ o s  de Pes- 

q u i ~ a ,  S ã o  P a u l o ,  (52): 1 0 9 - 1 7 ,  fev./1985. 



7 9 - K R A M E R ,  5Õni.a & A B R A N O V A Y ,  Miriam. A l f a b e t i z a ç ã o  n a  pré-es- 

c o l a :  e x i g e n c i a  o u  necessidade. Cadehnos d e  P e ~ q u i a a ,  S ã o  

P a u l o ,  ( 5 2 ) :  1 0 3 - 7 ,  f e v . / 1 9 8 5 .  

8 0 - R O D R I G U E S ,  A d a  i 4 a t a l .  L h ã o ,  I h ã o ,  ] h ã o ,  quem não e n t r a  um 

b o b ã o .  Ou como s e  a l f a b e t i z a m  a s  c r i a n ç a s  no E s t a d o  d~ São 

P a u l o .  Cadexnoh d t  Pesquisa, S ã o  P a u l o ,  ( 5 2 ) :  7 3 - 7 ,  f e v . /  

7 9 8 5 .  

8 1 - F E R R A R I ,  A l c e u  R .  A n a l f a b e t i s m o  no  B r a s i l  : t e n d ê n c i a  s e c u -  

l a r  e a v a n ç o s  r e c e n t e s  ( r e s u l  t a d o s  p r e l  i r n i n a r e s ) .  C n d e . , ~ ~ ~ c b  

d e  P e n q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 5 2 ) :  3 5 - 4 9 ,  f e v . / 7 9 8 5 .  

8 2 - F R E I T A G ,  B ã r b a r a .  P i a g e t i a n a s  um d e s a c o r d o ?  C o n t r i b u i ç ã a p a -  

ra  u m  d e b a t e .  C a d ~ t ~ n o a  d~ Pecsqu iaa ,  São P a u l o ,  ( 5 3 ) :  33-a4, 

m a i o  d e  1 9 8 5 ,  

83-Ckt.!PCiS, V a r i a  M .  M a l  t a .  P r é - e s c o l a :  e n t r e  a e d u c a ç ã o  e o 

a s s : ~  tenciclismo. C a d ~ ~ ~ ~ c a  d e  P e s q r r i s n ,  S ã o  P õ u l o ,  ( 5 3 ) :  

2 1 - 4 ,  m a i o  d e  1 9 8 5 .  

8 4 - R I B E I R O ,  E l e o n o r a  E s t e l a  Toffoli ; M A I I ~ Õ N I ,  E u l ã l j a  H .  ; 01 i- 

V E I R A ,  F e r n a n d o  A .  L e i t e  d e ;  C E S A R ,  S Õ n i a  $ ? a r i a  d e  T o l e d o .  

C r i t é r i o s  de a p r o v a ç ã o  de a l u n o s  d e  l ?  s z r i e  d o  l Q  g r a u ,  

p e s q u i s a d o s  j u n t o  a supervisares o f i c i a i s  d e  Uberlãndia. Ca- 

deA~nc la  d e  P ~ a q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 5 3 1 :  7 1 - 4 ,  m a i o  de  1 9 8 5 .  



8 5 - M A R L Z ,  CeçTlia L o r e t o .  A c r i a n ç a  c a r e n t e  v i s t a  p o r  suas pro- 

fessoras. Cadetrnos d e  P e a q u i n a ,  São P a u l o ,  ( 5 3 ) : 6 9 - 7 0 ,  m a i o  

de  1985 .  

8 6 - C A G L I A R I ,  L u i z  C a r l o s .  0 p r y n c i p e  q u e  v i r o u  s a p o :  c o n s i d e r a -  

ç õ e s  a r e s p e i t o  d a  d i f i c u l d a d e  d e  a p r e n d i z a g e m  d a s  c r i a n -  

ç a s  n a  a l f a b e t i z a ç ã o .  C a d e h ~ o c r  de P e a q u i a a ,  S Z o  P a u l o  , ( 5 5 ) :  

5 0 - 6 2 ,  n o v . / 1 9 8 5 .  

8 7 - G R O S S I ,  E s t h e r  Pillar. A l f a b e t i z a ç ã o  em c l a s s e  p o p u l a r .  Ca- 

a ' c . t ~ ? r s  d e  P c a ú u i a a ,  5 Z o  P a u l o ,  ( 5 5 ) :  85-97 ' ,  nov.Sl985. 

8 8 - B A R R E T O ,  E l b a  S i q u e i r a  d e  Sã. O e n s i . n o  r u r a l  p a u l i s t a :  de-  

s a f i o s  e p r o p o s t a s .  CadefiL~zcçl d c  P s ~ q u i a a ,  São P a u l o ,  (56) : 

1 1 - 8 ,  f e v .  1 7 9 8 6 .  

- 
2 9 -  C L L C , : " C ,  / < a r i a  L ú c i a  L o p e ç .  E x p l  o r a c ã o  6 2 s  c ù n 8 i  ç c e s  d c c 

- - 
I -  ;nos c o ~  i n a i ~ r  d e f z t . , ; . c l . r  - e n t r e  i d c c e  c r s r ~ o l - i ç i c a  e 2 T E -  

, - 
i - i  e err e s c o ;  a s  t -srai  s d o  ' : > t - d e ~  t e .  , : L  i - I  . - ,  , . .. .., 7 L C. 3 

P a u l o ,  ( 5 6 ) :  19-26, fev.J7986. 

90-L10'R0, P l a r i a  L ú c i a  F a r i a .  A c o n s t n u ç s o  d a  i n t e l i o e n c i a  e a 

aprendizasem e s c o l a r  de c r i a n c a s  de  f a m r l i a s  d e  b s i x a  r e n -  

d a :  uma  c u n t r i b u i ~ ã o  p a r a  o d e b a t e .  C n d ~ . ~ t n u a  d e  P e a q t ~ i a a ,  

550 P a u l o ,  ( 5 6 ) :  6 6 - 7 2 ,  fev.Jl9S6. 

91-  A L : . : E I D A ,  L e n i t a  X a i - i a  C o s t a  d e .  E i f a s ã o  e r e p e t g n c i a  n a s  5?' 

s é r i e s  d o  primeiro grau.  Çadetlizus de  Pesquisa, 5 Z o  P a u l o ,  

( 5 6 ) :  1 0 6 - 1 0 ,  f e v .  J 1 9 8 6 .  



9 2 - L A M P R E I A ,  C a r o 1  i n a .  A i n t e r v e n ç ã o  p r e c o c e ;  s e u s  pressupostos 

e a l g u m a s  q u e s t õ e s .  Cadexnus d e  P e ~ q u i a a ,  São P a u l o ,  ( 5 7 ) :  
- 

5 5 - 6 0 ,  m a i o  d e  1 9 8 6 .  

T 9 3 - C A M A R G O ,  D a i r  A i l y  Franco  d e .  Um e s t u d o  p i a g e t i a n o  com c r i a n -  

ç a s  1 u d o v i  c e n s e s .  Cadeanoa de P ~ a q u i s a ,  São P a u l o ,  ( 5 7 )  : 71 - 
- 7 ,  m a i o  de  1986 .  

9 4 - C A R R A H E R ,  T e r e z i n h a  Nunes  ; C A R R A H E R ,  D a v i  d W i  1 1  i a n ;  SCHLIEMANN, 

A n a l G c i a D i a s .  C u l t u r a ,  e s c o l a ,  i d e o l o y i a  e c o a n i ç ã o :  c o n t i -  

n u a n d o  em d e b a t e .  Cade. tnoa d e  P e n q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  (57): 

7 8 - 8 5 ,  m a i o  d e  1986 .  

9 5 - S I L V A ,  N e l s o n  d e  V a l l e  & S O U Z A ,  Alberte d e  P e l l o e .  Um m o d e l o  

p a r a  a n á l i s e  Ga e s t r a t i f i c a ç ã o  e d u c a c i o n a l  n o  B r a s i l .  Cc- 

d c t r n c ~  de. Peaquicra,  S ã o  P a u l o ,  ( 5 8 ) :  4 9 - 5 7 ,  c g o . / 1 9 8 6 .  

3 5 - S i L \ f L ,  C á t i m a  S a n o a i o .  A n i l  i s e  F s i ç o l  i n l u i s t i c a  d a  l e i t u r a  

d e  c r i  a n ~ a s  n z s  s e r i  e s  i n i  c i a i s  d o  l ?  5 1 - E U .  Cadet i ' roa  dc Tes- 

quiaa,  São  P a u l o ,  ( 5 8 ) :  5 8 - 6 8 ,  z c o .  J 1 9 8 6 .  

9 7 - L E I T E ,  I ? m a  C a r v a l h o  N u n e s .  D e s e n v o l v j r n e n t o  c o g n i t i v a  e e s -  

c o l a r i d a d e :  um e s t u d o  realizado com c r i a n ç a s  d e  m e i o  sacio- 

- e c o n 6 m i c o  d e s f a v o r e c i d o .  C a d ~ r r n o a  d e  Peaq~~/Ccla, São P ~ u l o ,  

(58): 6 9 - 7 6 ,  ago./l986. 

~ E - K R A I . ~ E R ,  S õ n i a .  O p a p e l  soc- l  a 1  d a  p r é - e s c o l a .  Cadef i~zucl  P u -  

q u L ~ a ,  São P a u l o ,  ( 5 8 )  : 7 7 - 8 1 ,  ago./1986. 



9 9 - P E L L E G R I N I ,  Ana M a r i a ;  G R E E N D O R F E R ,  Susarn L . ;  B R I N D E ,  E l a i n e  

N .  F a t o r e s  de t e rmi  n a n t e s  d o  e n v o l v i m e n t o  d a  c r i a n ç a  em 

a t i v i d a d e s  f i s i c a s  e e s p o r t i v a s .  Cadeknoa de  Pesquiaa ,  São 

P a u l o ,  ( 6 0 ) :  3 8 - 4 4 ,  f e v . / 1 9 8 7 .  

1 0 0 - A C I O L Y ,  N a d j a  Maria & S C H L I E M A N N ,  A n a l Ú c i a  D i a s .  E s c o l a r i -  

z a ç ã o  e c o n h e c i m e n t o  d a  ma ternãti  ca d e s e n v o l v i  d o  n o  c o n t e x -  

t o  d o  j o g o  d o  b i c h o .  C a r l e n n o ~  d e  Pesqu iaa ,  São P a u l o ,  ( 61 ) :  

4 2 - 5 7 ,  m a i o  de 1 9 8 7 .  

1 0 1 - M A C E D O ,  L i  no d e .  Pa ra  uma a p l  i c a ç ã o  d a  o b r a  de 

P i a g e t :  a l g u n a s  c o n s i d e r a ç Q e s .  Cade t~noh  d e  P ~ c l q r ~ i s a ,  S ã o  

P a u l o ,  ( 6 1 ) :  6 8 - 7 1 ,  m a i o  d e  1 9 8 7 .  

- 

1 0 2 - R O A Z Z I  , ~ n t o n i o .  P e s q u i s a  e c o n t e x t o :  m é t o d o s  d e  i n v e s t i g a -  

ç ã o  e d i f  e r e n q a s  s õ c r o - c u l  t u r a i s  em q u e s t ã o .  Cnde,:izua d c  

P c a q u i a a ,  São P a u l o ,  ( 6 2 ) :  3 5 - 4 4 ,  ago./l9E7. 

1 0 3 - R O S E i ~ + 3 E ? G ,  F Ü l  v i a .  R e l a ç õ e s  i - a  c i a i  s e r ~ n - l i r n e n t o  e s c o l  a i - .  C,?- 

d e r , i z o ~  de P c ~ q r t . < a a ,  São P a u l o ,  ( 6 3 )  : 1 9 - 2 3 ,  n o v .  1 1 9 S 7 .  

1 0 4 - H A S E N B A L G ,  C a r l o s  A .  D e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  e oportunidade 

e d u c a c i o n a l  ã p r o d u ç ã o  d o  f r a c a s s o .  Cndexuca  d e  P e a q u i a a ,  

São P a u l o ,  ( 6 3 ) :  2 4 - 2 6 ,  nov./1987. 

1 0 5 - D E ? * ? A R T I N I ,  Z e i  l a  d e  Bri t o  F a h r i  . D e s i . g u a l d a d e ,  t r a b a l h o  e 

e d u c a ç ã o :  a p o p u l a c ã o  r u r a l  em q u e s t ã o .  Cadekizucr de. Pea-  

q u i ~ a ,  S ã o  P a u l o ,  (64) : 2 4 - 3 7 ,  f e v .  d e  1 9 8 8 .  



1 0 6 - A R R O Y O ,  Miguel G o n r a l e s .  O d i r e i t o  a o  tempo de e s c o l a .  Ca- 

deknocr d e  P c ~ q u i s a ,  São P a u l o ,  (63): 3 - 1 0 ,  m a i o  de 1988.  

1 0 7 - P A T T O ,  Maria  Helena S o u z a .  O f r a c a s s o  e s c o l a r  como o b j e t o  d e  

e s t u d o :  a n o t a ç õ e s  s o b r e  a s  c a r a c t e r 7 s t i ç a s  de  um d i s c u r -  

. o .  C a d e k n o ~  de Peaguiacc ,  S ã o  P a u l o ,  ( 6 5 ) :  7 2 - 7 ,  m a i o  d e  

1988 .  

1 0 8 - P A R O ,  V i t o r  M e n r i q u e ;  F E R R E T I ,  C e l s o  J o ã o ;  V I A N N A ,  C l á u d i a  

P e r e i r a ;  S O U Z A ,  D e n i s e  T r e n t o  Rebello d e .  A e s c o l a  p u b l i -  

c a  de  t e m p o  i n t e g r a l :  u n i v e r s a l i r a ç ã o  d o  e n s i n o  e p r o b l e -  

m a s  s o c i a i s .  Cadeknoa d e  P t a q u i s a ,  São P a u l o ,  ( 6 5 ) :  1 1 - 2 0 ,  

m a i o  de 1 9 8 8 .  

 LUNA, NA, S é r g i o  V i d e .  O f a l s o  c o n f l i t o  e n t r e  t e n d ê n c i a s  meto-  

d o l õ g i c a s .  C a d e t l ~ a ~  d e  P m q u i a a ,  S ã o  P a u l o ,  ( 6 6 ) :  70-4, 

a g o .  / 7 9 3 8 .  

? ~ ~ - F Z A N C O ,  !> :c r i a  L a u r a  P .  E a r S o s ã .  F o r q u e  c z u n f l i t o  c i ; t ! - ~  t e n -  

dênc i  a s  m e t o d o 1  ó g i c a s  n ã o  é f a l s o .  Cadekncs d e  P c , 3 q l ~ i n a ,  

Ç ã o  P a u l o ,  ( 6 6 ) :  7 5 - 8 0 ,  a g o .  J 1 9 8 8 .  

* 
Es t e5  a r t i g o s  , embora não sejam de a u t o r i a  de educadores brasi 1 e i  ros , 
foram inc lu idos  no e s t u d o  devido â p o s i ç ã o  que deseapenharn no pensa- 
mento educacional bras i  l e i  r a ,  como r e fe rênc ia  no d e b a t e  sobre f ra -  
casso escol  ar ( v i de  c a p i t u l o  scbre metodo?  e g i  a ) .  
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- I 

e s u z  z t u a ç a o  j u n t o  Z F S  n r o f e s s o r ~ s  l e i o ~ s  d o  P i j u l  : u m  e s -  

t u d o  a v a l  i a t i v o .  C a d e ~ u u n .  de P ~ a q u i a n ,  São P a u l o ,  ( 5 0 )  :22- 

- 8 ,  a g o . 1 1 9 8 4 .  

A R R O Y O ,  Mifue i  G. Dimensões d a  S u p e r v i s ã o  e d u c a c i o n a l  n o con- 
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A R R O Y O ,  Fliguel G o n z a l e s .  0 d i r e i  t o  a o  t e m p o  d e  e s c o l a .  Cadetr- 
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C A G L I A R I ,  t u i z  Ç a r ' l o s .  O p r t n ç i p e  q u e  v i r o u  s a p o :  ç o n s i d e r a -  
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1 9 7 7 .  

C P , K ? O S ,  K a r i a  M .  N a l t a .  F , s s i s t ê n ç i a  a o  pré-escolar: uma a á o r -  
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c ã o :  c o n t i n u a n d o  um d e b a t e .  C a d e n n o ~  d e  P e h q u i h a ,  São Pau- 
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c a s s o  e s c o l a r :  uma q u e s t ã o  s o c i a l .  Cadehnus  d t  Pc>qu&a, São 
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ESPOSITO, Y a r a  ~ Ú ç i a .  Desnutrição e cogniçZo. Cadeknoade. 

Pesquisa, São P a u l o ,  ( 1 4 ) : 8 7 - 9 6 ,  set./1975. 

F E R R A R I ,  A l c e u  R .  A n a l f a b e t i s m o  no  B r a s i l  r t e n d ê n c i a  s e c u -  
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S I L V A ,  F á t i m a  S a m p a i o .  A n á l i s e  ~ s i c o l i n g U i s t i c a  d a  l e i t u r a  

d e  c r i a n ç a s  n a s  s é r i e s  i n i c i a i s  d o  I ?  g r a u .  C n d e ~ ~ c a  d P 

P e n q u i n a ,  São P a u l  o ( 5 8 )  : 5 3 - 6 8 ,  a g o .  / 1 9 8 6 ,  

S E L l l A ,  F á t i m a  S a m p a i o .  Operações 1  õg i co -ma te rna t i  c a s  de c r i an -  

ç a s  n a  I? s é r i e  d o  l Q  g r a u .  C a d e h i z o o  d e  P ~ ~ g u i h a ,  São 2 1 ~ -  

1 0  ( 4 4 ) : 6 7 - 7 4 ,  f e v . / 1 9 8 3 .  

5TLV4, : : e l s c n  d o  Va!le & S O U Z A ,  h : ? e ~ - t o  d e  l ' e l i 9 e .  L'F X L , ~ E -  

; o  ?;:-a ~ t ; S l  i s e  ú s  5s t r a t i  f i c e q ã o  - I i ~ , : ~ . c i  ~ 1 7 a i  n o  7 i ~ ~ s - i  1 .  

C n ú l e ~ b ~ c ~  d e  P e ~ q u i b a ,  S ã o  P a u l  o ( 5 5 )  : e 9 - 5 7 ,  a q o  . / 1 ? 8 6 .  

S I L V A ,  T e r e s a ,  R o ç e r l e y  h leubauer .  A r e s p o n s . a b i 7 i . d a d e p e l o  su- 

c e s s o  e f r a c a s s o  e s c o l a r  em c r i a n ç a s .  Cndes~zos d e  P e n q ( L i ~ a ,  

S ã o  P a u l o  ( 3 2 ) : 3 1 : 4 4 ,  fev./1980. 

S O A S E S ,  F : a ~ d a .  A s  m u i t a s  f a c e t a s  d a  a l f â b e t i z a ç ã o .  C " d e f ~ n o d  

d~ P e ~ q u i a n ,  S Z o  P a u l o  ( 5 2 ) : 1 0 - 2 4 ,  i e v . / 7 9 8 5 .  



S O U Z A ,  S o l a n g e  Jo6i.m. Tendênc ias  e f a t o s .  na p o l i t i c a  da edu-  

c a ç ã o  p r é - e s c o l a r  no Brasil. Cadenvros d e  P e ~ q u i s a ,  São Pau- 

l o  ( 5 1 3 ~ 4 7 - 5 3 ,  n o v . / 1 9 8 4 .  

S P E L L E R ,  P a u l o  & B A R B O S A ,  J o a q u i m  G o n ç a l v e s .  O C a r Z t e r  de  

c l a s s e  s o c i a l  na p r o d u t i v i d a d e  e s c o l a r :  u m  e s t u d o  p r e l i n i r i a r  

no r n u n i c i p i o  d e  C u i a b ã .  C a d ~ h n o b  d e  P e a ~ u i a a ,  São P a u l o  ( 4 4 )  : 

3 5 - 4 4 ,  fev./1983. 

V A L E N T E ,  A n t o n i o .  e s c r i  t a  e s p e l  h a d a  como  manifes t a c ã o  d o  

p e n s ã m e n i o  p r e - o p e r a  tõ r i  o .  Cadehnus d e  P e a ~ u i a a ,  S ã o  P a u l  o 

V E C I N O ,  S te7 I a ;  T E D E S C O ,  J u a n  C a r l o s ;  H E R p < $ K D E Z ,  I z a b e l  . P r o -  

c e s s o  p e d c g õ o i c o  y a p r e n d i s a j e  e n  C G r ~ t e x r o s  de h e t e r o g e n e i -  

6 a d  c u l t u r a i :  e 1  c a s o  d e  I a  S i e r i - 2  e c u ? t o r i a r i a .  Cc!3ctLiicnid: 

F . ; q : ~ i h n ,  S ã o  P a u l o  ( 4 2 )  : a ? - 1 0 0 ,  age.,': 1 .32 .  

- 
. Z i C i ? L ,  r F s a r  Gc,cps  ; /9!-,P,T:4lEZ. J c ç c  s : C1-'STr 7 Y , : u i 0 ~ r l a :  

C ' a s .  F a t o r e s  s 6 c i o - e c o n 3 m i c o s ,  csJcoda q u t r i c i o n a l  e r e r -  
d 

d i i l ; e t i t o  e s c o l a r :  UTI e s t i ~ d o  em 500 c r i a n ~ z ~  d e  p r i r r e i r a  s e -  

i - i  e .  Cndetci?ucr d e  Pt3qu ;aa, São  Paul  o ( 4 1  ) : 3 5 - c 8 ,  r r a i  o ,  1982. 



R N E X O  6 

R E L A Ç Ã O  DAS INSTITUICDES F I N A N C I A D O R A S  D O S  ARTIGOS 

S O B R E  F R A C A S S O  E S C O L A R  P U B L I C A D O S  N O  C A D E R N O S  D E  

P E S Q U I S A  N O  P E R T O D O  D E  7 9 7 1  - 1  9 8 9 .  

G R U P O  7 - I n s t i t u i ç 6 e s  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  B r a s i l e i r a s  

1  - U n i v e r s i d a d e  de  São P a u l o  - S P  

2 - ~ o n t i f y c i a  U n i v e r s i d a d e  Católica d o  R i o  d e  J a n e i -  

r o  - R J  

3 - U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de Minas G e r a i s  - M G  

4 - U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  P e r n a m b u c o  - P E  
5 - U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  C e a r ã  - C E  

6 - Escola P a u l i s t a  d e  b l e d i c i n a  - S P  

7 - ~ o n t i f í r i a  E n i v c r s i d a d e  C a t ó l i c â  d e  r i o  F a u l a  - SP 
8 - U n i v e r s i d a d e  F e f e r a ' l  d e  P e l o t a s  - F;5 

9 - 2 n i i ! e r s i d a d e  f e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o  - RI 

l r !  - U r . i ~ c r r i ~ ! ~ d ~  E s t a l ~ a l  d e  C a i ~ p i r a c  - 5 3  

17  - l i 1 - 1 i v e i - s i d a d 2  E s t a d u a l  d o  E i o  t e  d c i - ~ e i r o  - E 3  

1 2  - F u n d a ç ã c  Universidade d e  'Bras7l i a  - DF 
- 

73 - L ! n i v e r s i d a d e  1 2 d e r a l  d o  P a i - z n a  - P R  

1 4  - J n i i v e r s i d a d e  d e  Y o g i  d a s  C r u z e s  - S P  

1 5  - Universidade Federa l  de  Uberlãnçia - SP 
1 6  - U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  B a h i a  - B A  

1 7  - Universidade F e d e r a l  d e  São  C a r l o s  - S P  

18  - U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  de F e i r a  d e  S a n t a n a  - B A  

1 9  - U M E S P  - R i o  C l a r o  

2 0  - F a c u l d a d e  d e  F i l o s o f i a  d e  R e c i f e  - P E  
2 1  - U n i v e r s i d o d e  F e d e r a l  de  M a t o  G r o s s o  - Y T  

22 - U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i a  G r a n d e  d o  S u l  - RS 



- 
Grupo  2 - Orgãos A d m i n i s t r a t i v o s  

1 - D e l e g a c i a  de  Ens ino  d e  P indamonhangaba  - V a l e  d o  

P a r a i b a  - S P  

2 - Secretaria d e  E n s i n o  do E s t a d a  de São P a u l o  - SP 

3 - S e c r e t a r i a  de E n s i n o  d e  P e r n a m b u ç o  - P E  

4 - S e c r e t a r i a  d o  B e m  E s t a r  S o c i a l  - P e l o t a s  - R S  

5 - S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  d o  M u n i c i v i o  d o  R i o  d e  J a -  

n e j r o  - R3 

6 - D e l e g a c i a  do M i n i s t e r i o  da  E d u c a ç ã o  e C u l t u r a  - RJ 

G r u p o  3 - Instituições E s t r a n g e j r a s  

D e p a r t a m e n t  o f  P s y c h o l o g y ,  L e h i g h  U n i v e r s i  t y .  

G e t h l e h e m ,  P e n s y l v a n i a ,  U S A .  

D e p a r t a m e n t  o f  C h i l d  D e v e l o p m e n t  a n d  E d u c a t i o n a l  

P s y c h o l o g y ,  I n ç t i t u t  o f  E d u c a t i o n ,  U n i v e r s i t y  o f  

L o n d o n  

U n i v e r ç i t y  o f  C a l i f o r n i a  - Los A n y e l e s  - US!, 

U n i v e r s i d a d e  d e  I l l i n o i s  - U r b a n a  - Ç h a m p a i o n  E U A  

; n i i / e r s i d a d e  d o  G x f c r d  - D e n a r t ~ r i ~ e r i ~ o  d e  P s i  c c l  o -  

;i a E x p e r i m c i i t a l  - ! n l l  ? t e ) - r a  

C I U P  - C e n T r n  de ! r . ~ e s t i o c ; c i o r i e s  I.:. ? E  C . i i ~ ~ r c i 4 a d  
7 -  1 r , a ? 8 2 ~ a i  c ?  " : à c i q l ; a l  - Csl S n b i  2 

0 8 . ,  < 8 9 I [ F r : F E S  - h ~ i ~ , ~ : e ~  - . , :??e  T . ? q ? ! * ; ]  , z t - 2 ;  - c > - , ; -  
- I . ""-ia 

F r o r i - a r n a  t ?  E e s e n v o l i l  i : i i e ! i  t o  d a  O:;U 

' o l i c y  P l a ! ~ n i n g  D i v j s i o n  d o  C a n c o  : l . ~ n d i a l  

C e n t r o  d e  I n v e s t i  g a c i o n i s  E d u c a t i v a s  - A r g ~ n t i  n a  

U Y E S C O / C E P A L / P ? l U D  - P r o y e ç t o  ! l e s a r r o l  1 o y EducaciÓn 

en A m e r i c a  L a t i n a  y e1 C a r i b e  

C e n t r o  d e  I n v e s t i g a c i ó n  y D e s n r r o l l o  d e  I a  EducasiGn, 

S a n t i a g o  - C h i l e  ( f i n a n c i a d o  p e l o  C e n t r o  In te rnac io-  

n a l  F G r a  Pesquisa e D e ~ ~ n v o l v i r n e n t o  d o  G o v e r n o  d o  

C a n c G á ) .  



G r u p o  4 - Instituições de F o m e n t o  à P e s q u i s a  

1 - C N P q  - Conselho N a c i o n a l  de D e s e n v o l v i m e n t o  Cien- 

t i f  i c o  e Tecnolãgico 

2 - I N E P  - I n s t i t u t o  Nacional d e  E s t u d o s  p e d a g ó g i c o s  

3 - F u n d a ç ã o  F o r d  

4 - FINEP 

G r u p o  5 - O u t r a s  Instituições 

1 - G r u p o  d e  N u t r i ç ã o  e Compor t amen to  d a  C r e c h e  FS e 

A1 e g r i  a 

2 - M o v i m e n t o  d e  L u t a  p o r  C r e c h e  de  São P a u l o  - S P  

3 - D e p a r t a m e n t o  Nacional d o  S e r v i ç o  S o c i a l  d o  comer-  

c i o  - R3 

4 - L a b o r ã t Õ r i o  N a c i o n a l  d e  C o m p u t a ç ã o  C i e n t y f i c a  - RJ 

5 - L U P E R J  
1 

6 - C e n t r o  d e  E s t u d o s  A f r o - a s i á t i c o s  - P i o  d e  J a n e i r o  

7 - G r u p o  d e  E s t u d o s  s o b r e  E d u c a ç ã o  - l i e t o d o l o o i a  d a  

F e c q u i s a  e Acão - G E E M P A  - RS 
* 
Ci - '4ri JR$,t 

- L - ; u r d a c ã o  C a r l e s  C t ~ e c a s  - S P  



ANEXO 7 

GRUPO 

F i g .  1 - A U T O R E S  DISTRIBUTDOS EM G R U P O S  SEGUNDO P A R T I -  
C I P A Ç Ã O  N O S  A R T I G O S  

5BS:  Ss i u t c r ~ s  i n s c r i t a s  n a s  i n i ~ i s e c c õ e s  2;s e l i p s e s  são aqueles chamados 
r , a i s  p r o d u t i v o s  ( p a r t i c i p a r s r n  em i i a i s  de um a r t i g o  sob re  f racasso  es- 
r g l a r  no Cadernos d e  Pesqu i sa  d u r a n t e  a período 19/1 /1989) ,  A f i g u r a  
i-c-prcsenta apei-,as os  a u t o r e s  ETI a i - t i  yos c o l e t i v o s .  




